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Elevar a Temperatura Belica No Medliter- 
"raneo e Invadir a Peninsula Iberica 


De Luis Araquistain 


(Da Reuters, especial pera » DIARIO CARIOCA) 


roer os. 





LONDRES, 13, — A gustra adquire maior violencia em 





torno do Mediterraneo. Rommel recebeu grandes retorços 
e passou á ofensiva, O ministro da Guerra Economica st. 


certeza, EG essas remessas são expedidas diretamente qa 
Franga cu da Argelia e de Tunis ou por ambas as Vias, cO- 
mo é provavel. 

O premio dessa nova deslenidade pode ser a volta do 
governo de Vichy a Paris. Henrique IV disse que Páris bem 
valia uma missa. Os seus pobres herdeiros pensam tambem 
que Paris bem vale uma traição essa Paris que passaria 
ser outra ves a capital de uma França humilhada e saqueas 
da. 

A guerra da Líbia volta à ser uma carta principal nara 
a Alemanha e é de esperar que não regateie Uma prenda 





de sua conhecida panonio, da lisonja servil e das mais des- 
tumbrantes promessas á amesça brutal e ao golpe de mão 


inesperado. 


do pa- 
ecente viagem de Goering & Italia não terá sl E 
va solicitar Mussolini por suas vitorias na atrica, no Medi 


terraneo -o na-Russia,: 


8.0 Tecente atentado de Tanger in- 


dica que Hitler quer elevar a temperatura belica “ho Medi- - 


terranco e complicar todo o 
peninsula 


urdir incidentes afim de ver-Se romper As 


Po pela esquadra britanica, 
pn b e Tanger atribuindo ense crime 


norte da Africa e mesmo & 
Tberica, A fertil imaginação alemã não Cessa dê 


relações entre 
Os alemães afundaram na» « 
natural, & 


á “eternamente pertida Albion. areas a Gestapo aes- 


cobriu tambem uns 


na Espanha grandes quantidades de 


para arrematar assim & obra do bloqueio britânico que, St- 


gundo os alemães, 
verdade, porem, 
bloqueio britanico 
espanholas. 


está matan 


do de fome os espanhois. A 
é que acontece justamente o contrario; q 
vire com excesso a mão és importações 


H- 
H' o velho regime de calunia, “Tudo isso revela que 
ter trama no Mediterraneo algum de seus grandes golpes 


tentrais, Pode até 


mais ou menos beligerante de todos 
ari invadir o Egito, cruzar Suez 
Asia até os Cobiçados Poços de 
so como preludio e em CO0F- 


mediterraneos permitam-lhe 


+ 
Hugh Dalron confirmou no Parlamento inglês e que já an- 
dava na boca do povo: que o governo de Vichy está AuxLI- 
ando o exercito Italo-alemão na Africa com a remessa d€ 
generos diferentes Inclusive gasolina, Não se Sabe, com 


sonhar que a ofensiva da Líbia com a 


os paises 


tra a Russia Meridional e quiçá contra a Turquia, Mas 9 


provavel é que ao invés 


de tentar realizar esse ambicioso 


projeto, Hitler trate de consolidar-se no norte da Africa Pa- 
ra manter o prestígio do exercito alemão por isso que uma 


derrota nesse continente depois 


dos golpes sofridos na 


Russia acabaria for derrubêr & Italia e por destruir dezini- 
tivamente seu credito em toda a Espanha e na propna 


França colaboracionista. 


do Reich, Ao mesmo tempo Uma campanha apera- 
Dia Libia e uma agitação espetacular nas nações que 
bordam o Mediterraneo podem servir com Os temerurios 


r TU - 
mente com balões de oxigenio a quebrantada moral dos 
sistas. Dias atrás escrevia o dr. Goebbels no “DAS Ive 

“Nosso colapso militar e economico em 1918 foi Uma 'con- 


sequencia de nosso colapso moral”, 


corda em casa de enforcado. 


subir pela costa Eodana aa 

netrolco da Persia e do Cauc 

A ENSOÃO com sua nova ofensiva da proxima primavera con- 
esp a Aa 





DEPOIS DA CONFERENCIA DE “DEPOIS DA CONFERENCIA DE SEVILHA | 
pai rindo indodda assist sia 1 tn 


Voltam Salazar e Franco 


Aos Seus 


Governos 


RESSALTADA PELA IMPRENSA A EXTRAOR- 
DINARIA IMPORTANCIA DO ENCONTRO 


BADAJOZ, 13 — (U, P) — 
O primeiro ministro de Portu- 
gal, sr. Oliveira Salazar, etra- 
vessou a fronteira hoje, ás 14 
horas, de regresso a Lisboa, de- 
pois de ter conferenciado em 
Sevilha com 6 general Franco. 

Franco Tambem de 

Volta 

ZURICH, 13 — (Renters) — 
Segundo informam de Berlim, 
uv general Franco chegou esta 
tarde a Algeciras, a cerca de 
seis milhas de Gibraltar, tendo 
vindo de Sevilha, segnndo um 


telegrama de aAlgeciras para a 
DNB. 


Depois de rapida estada ali, 
o chefe espanhol seguiu para 
Tarifa, o extremo meridional 
da Espanha, de onde irá n San 
Fernando e Oadiz. 

O general Franco declarou 
estar inspecionando estabeleci- 
mentos militares, em sua jorna- 
da através da Andaluzia do Sul 
— acrescentou o telegrama 


A Viagem da Comit- 
va de Salazar 
LISBOA, 13, (U. P.) — O 
sr, Oliveira Salazar regressou 


esta tarde de Sevilha, de onde, 


partiu ás 10 horas de manhã, 


COoncine no 7º pagina). 
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Heligoland, 
par de Brest, 


a grinde base na val nlemã, onde se refugiou n 


aparece, aqui, em deinlhes, mostrando 


S oireram Graves Avarias “5 
os Tres Couraçados Alemães 
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esquadra que coliseguima cgen- 


todo q poderio de suns fortiilcuções 


| 
| 
º 
| combatendo no longo de uma 
o 


Singapura 


oda a Base Naval em Seu Poder 


ra-Ataques 


A Arlilharia Inglesa Despeja 
400 Granadas 
Sobre as Tropas Invasoras 


Por Hora 





Os Navios Britanicos Tambem Iniciam o 
Ataque Contra os Nipões --- Afundado Um 


Poria - Aviões Japonês 


A Gomovenie 


Mensagem da Fortaleza Sitiada 


LONDRES, 13, (U. 


P.) — Ao começãr o sexto dia da ba- 


talha pela pesse de Singapura, as tropas britanicas estão (€5- 
fechando fortes contra-ataques peles ruas da cidade e Docem 
em jogo uma energia muito maior que em qualquer momento 
durante pe campanha da Malaca. 


Os defensores combitem 


com inexcedivel heroismo, supe» 


rados em numero por um exercito que dispõe de mniores 1e- 
curscs e melhor proteção aerea, Sua heroica resistencia lem- 
bra, a dos britanicos o canadenses em Eong-Kong e das tor- 
ças sob o comando do general Me Arthur, na península de Ba- 
tann, bem como & das tropas polonesas na tortaleza de Wes- 


terplate. 


Atualmente, as forças britânicas não só impediram que Os 
Japoneses estendessem seu domínio sobre a cidade de Singapu- 


ra, como ainda mantem em 


ilha, onde se encontra a grande base 


seu poder a metade oriental da 
naval. os 


linha que, partindo dos suburDios 


do noroeste da. cidade, passa pelos depositos de agua potâve] e 
vai até a base. As proprias informações qmitidas pelas esta- 
ções de radio do Eixo admitem que a resistencia britanica é 


extraordinariamente energica e tenaz e que, 


não ObStante & 


queda da cidade de Singapura Ser uma questão de tempo, os 
japoneses ainda não podem centoy te-ln em seu poder, 


Furioso Canhoneio da Artilharia Britanica 


LONDRES, 13, (U. P.) — Urgente 


—A radio de Singapu- 


ra informou, esta noite,*que a artilharia britanica mantinha 
um intenso canhonelo centra as posições japsnesas. 


A transmissão acrescentava 


“Em um determinado ponto 


nossa ertilharia disparava 400 “granâdas por hora contra as 


linhas niponicas”. 


Afundado Um Paorta- 
Aviões Nipenicn 
CALCUTA', 193 (U. P) — 
Segundo 4 rudio de Singapura 
os japoneses exageram bastun- 


te suas noticias. Prosseguindo 





| Apesar de Escoltada Por Mais de Duzentos Aviões, a Esquadra Germanica Teve Um | 


e LONDRES, 13 (U. P.) — Nos circulos da Ar- 
"mada, admitiu-se, hoje, que os navios de guerra ale” 
;mães “Gneisenau, Sharnhorst e Pring Bugen” che. 
| garam a seu ponto de destino, porem acredita-se que 
'todos eles ficaram avariados durante a ação de on- 
tem no canal. 

Dizia-se nos circulos navais que a principio os na” 
vios alemães raveguvam a uma velocidade de 28 a 31 
nós horarios, porem, depois de 2 ou 3 horas dos in- 
tensos ataques da-aviação britanica, reduziram essa 
velocidade a apenas 18 ou 20 nós, Afirma-se «ue os 
britanicos não perderam nenhum navio de superficie 
no combate de Dover. 


Duzentos Aviões de Escolta 
LONDRES, 13 (UU. P.) — Expediu-se wym segyn- 
do comimnicaão a respeito da batalha aero-naval de 
ontem, na qmal se revela, que foram consegnidos al- 
gums impactes diretos e que um navio alemão foi alan” 
dado e outro icon em chamas, Dois aviões 
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Companhia Nacional de Seguros de Vida 


Sucursal no Rio de Janeiro; — AV, RIO BRANCO, 14-56.» 
DIRETORES 


Dr. José Maria Whitaker 
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção 
Dr. J. €. de Macedo Soares 


"SÃO PAULO?” É 
À 





IE 





“ane” 
embyrvacão ficou 
que a 
“OD aviões. 


menor 


atingiram, com bombas de 22 
de 500 toneladas, que foi a pique imediatamente. 


esquadra germanica estava 


Navio de Guerra Afundado e Outro Incend iado Na Bata! ha Aero-Naval da Mancha 


OS BRITANICOS NÃO PERDERAM NENHUM N AVIO, ACERTANDO VARIAS BOMBAS NO 
| “GNEISENAU”, NO “SCHARNHORTS” E NO “PRINZ EUGEN” 


quilos, um navio 
Uma 
presa das chamas, Sabe-se 
escoltada por 


(Conulue ma *º pumstna). 





em sua 
uquei 


irradiação, 
Mcht emissora: 
hegisturum-se. ontem, algu- 
ms infiltrações Inimigus. e 
1940 minutos de hoje se comu- 
nicoy que os Japoneses esta- 
van atacando nos setores 0és- 
le e noroéste da metude oriun- 
tal da ilha e havia una ligei- 
ra pressão da linha niponica 
que se Gatendo Pelo norte, alra- 
ilha, 


informa 


nosas Forças se Epp pel cum 
êxito, O flanco esquerdo 
tanico prossegue 
| bem. Um porta-aviões japo- 
nês foi afundado, porém, não 
[Se especificou o lugar” 


O comentarista da radio in- 
1 Formou que os japoneses in- 
“tentaram novos desembarques 
qDara invadir a ilha de Java, 
porém. os holandeses. com 
sum pequena frota e suas for- 
ças aéreas relativamente escas- 
sas. infligivam grandes perdas 
ao inimigo, Os aviões holim- 
teses desempenharam um im- 
nortente papel no afundamen- 
to de transportes inimigos. 


bri- 
resistindo 


Os Navios Ingleses 
Feu do Ldt As 
Tropas Niprnicas 


LONDRES. 13 (U. P,) — 
A vadio de Vichi | amunciou, 
hoje, que os navios de guerra 
branicos, que se encontram no 

€Connine nn dº pagtuno 


A Missão Souza Costa Entra na 


Fase Ativa de Suas Negociações 


O MINISTRO DA FAZENDA DO B RASIE ESTA" da COM & 
DESENROLAR DAS CONFERENCIAS 


Discute-se o Desenvolvimento da Bacia do Rio Amazonas 


WASHINGTON, 13, (U. P.) 
— A Missão economica Brasi- 
teira cheflada pelo ministro da 
Fazenda do Brasil, sr. Arthur 
de Souza Costa, ora nesta capl- 
tal, entrou verdadeiramente na 
fase ativa de suas negociações, 
as quáis, como se sabe, girâm 
em torno do aumento da produ- 
ção brasileira dos materiais de- 
nominados “estrategicos”. 

Dados os passos preliminares 
para a solução daquele e de ou- 
tros problemas correlatos, o sr. 
Eouza Costa abordou decisiva- 
mente o assunto que o trouxe 
aos Estados Unidos, não tendo 
tido, desde ha alguns dias, 


mãos a medir, tal a natureza 
das questões a resolver, princi- 
palmente tendo-se em conta o 
objetivo visado, que se cinge dl- 
retamente á defesa do hemisfe- 
rio ocidental e obedece aos 
planos delineados na III Reu- 
nião de Consulta dos Chancele- 
res: Americanos realizada no 
Rio de Janeiro, e na qual foi 
reafirnnda a solidariedaçe 
continental. 

A proposito da atividade ca 
missão Souza Costa nesta ca- 
pital, o sub-secretario de Esta- 
do, sr. Sumner Welles, falan- 
do numa roda de jornalistas, 
disse que o ministro da Fazen- 


da do Brasil o informara à nol- 
te passada de que se achava 
perfeitamente satisfeito com o 
tesenrolar das negociações en- 
tre ela e as autoridades norte- 
americanas, Ao mesmo tempo, 
o sr, Sumner Welles contirmou 
que, pessoalmente durante a 
Conferencia do Rio de Janeiro, 
havia apresentado aos funclo- 
narios do governo brasileiro 
uma serie de planos velaciona- 
dos com o aproveitamento e re- 
senvolvimento dos recursos da 
bacia do Amazones, acrescen- 
tando que a missão brasilorra 
está justamente discutindo es- 


(Conclue na 5% pagina), 


despachos 
recebidos nesta capital indicam que, presentemente, se esta, 
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| EXPEDIENTE: 
Diretoria : 


4 Hornclo de Carvalho Junior 
diretor-presidente 


JS. 1. Mnrtins Gulmnries 
diretor-gerento 
+ Nogerio de Carvalho 
=, dirotor-tesourelro : 
q ga DEntOm Jobim, MOSCOU, 13 (U. P.) — As forças sovieticas 
É rotor-secrstario . ' 
; alargaram a conha introduzida a sudeste de Smolensk, 
if á onde abriram profunda brecha nas linhas alemãs, de 
º SST À TS - : 
» acordo com as ultimas informações recebidas, da 
F. 3, Teixeira Leito ! o 
A Henrique de Moura Libernl frente. 
| SRS Pp Na Russia B 
E ERRORS enetraram Na Russia Branca 
| Direção , Z2-4024 — Chefe. MOSCOU, 1 go + o qu "OU-s Í 
| a pi BD ipod e pa J5COLU, 13 (U. | .) Anunciou e, hoje, que 
4B=-5071 Er pias E as forças russas volturam a penetrar na Russia Bran” 
Ê — minimtena . “ , ' “ =" 
| Gerencias ES -UIS ca — primeira provincia russa ocupada pelos alemães 
: Pulolicidade q SE-H018 t intai . mo ] 1 s ' 
Epp rena ps no inicio da guerra mantendo ainda sua  contra- 


Gravura: 44-1785 

E 

Nota — Os comentarios 
editorlutls dente Jornal, so- 
bre assuntos Interunclo- 
nais, nho de response hitt= 
dade de seu diretor de Ho- 
noto de Carvalho Junlor, 


ofensiva em todos os demais setores das frentes central 
e norte. 
Noticin-se, tambem, que na Ueraina, continua o der 
«| gelo, de tal forma que as operações militares se vêm 
entorpecidas em quase toda essa região, embora se 
tenham registado alguns exitos locais russos em di- 
versos lugares. 





ASSINATURAS : 
Para o Brasil 3 


ADO Co saleo iza = [TAQODO Perto de Sehlmesselbnrgo, sobre a costa meridio 
Semestro .. «+ «. 403000 4] na] do Ingo Ladoga, foi reconquistada pelos russos 
Pura o Exterior 1 É Ireê é ama — a . 
ANO Voo cur aies voo, ALBB$000 uma posicão fortificada alemã de enorme importancia, 
Somestro , «. vs 905000 


depois de sangrenta batalha, na qual as perdas de am- 
bos os Jados foram elevadas. 

Recurda-se que a reconquista de Sehluesselburgo 
é o principal objetivo «das operações sovieticas na fren” 
te setentrional, pois, a sua quéda poria fim ao cerco 
de Leningrado. 

Continueram as violentas lutas na peninsula de 
Kerch. Bomburdeiros alemães atacaram tropas rus- 
sas nesse setor com violencia. k 

Sobre u extruda de tropas russas na Russia Bran- 
ca, a radio desta capital, hoje, disse o seguinte: 

“Nosso avanço continua para o oeste”, Isto é in 
| terpretado como uma indicação de que as tropas rus- 


VENDAS AVULSAS: 
Distrito KFederal.. .. $00 
Interlor, 4109 
ECA Ai, 

são cobradores uutorkaa- 
dos os ars, Jd. T, de Car- 
valho e Antonto Ferretra 
da Rocha, 

Percorro o Interlor do 
pulsa q serviço destu folha, 
o ne. Romunido Ferrotu, 
nosso Inspetor, 


REPRESENTANTES: 


piinns Gernis—p, Horizonte 
Osvaldo N, Massoto 
——— g—— 
Sucursal em São Pnulot 
muro Cordetro — Buu dl- 
bero Uundnró, 488 — Snlns 





ss e du — Velefone 97001 f : E ? : = 
dis sas continuam avançando para a fronteira TUSSO-pO 
pernambuco — Recife; ul - mn É 
si lonesa, e, en particular, para Minsk, 
o 








Au que se informa, as forças russos que leva- 
ram a efeito este avanço, são as mesmas tropas que 
penetrarum pelas linhas alemãs, para chegar às ime” 
diações de Heliki- Laki, faz um mês, 

Koi dito que esta cidade estava cercada ou que 
estava sendo utagada de frente, mas, na realidade, 
não se conhece a sun verdadeira situação. Em outros 
setores da frente central, prosseguiu a luta, logrando 
os russos algumas vitorias locais. Varias localidades 
foram recuperadas, no setor de Kalinin, e os alemães 
perderam mais de mil homens e muitos apetrechos. 

Segundo as noticias fornecidas pela radio local, 
em um só dia, as tropas russas aniquilaram 1,200 
oficinis e soldados alemães e destruiram 26 bolsões, 
3 postos de observação, 30 casamatas e 3 concentra- 
ções de avtilharia. E 


Na Fronteira da Finlandia 


ZURICI, 13 (Renters) — Segundo informam de 
Berlim, o comunicado do alto comando finlandês pa 


Alagous — Dlucel6: Punlo 


Travassos Sarinho 
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pata — Salvador: Virgilio 
D, Dorbu de, 


Publicidade : 22-3018 
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Derrubados Dois Bom- 
“bardeiros Japoneses 


Em Bataan 


WASHINGTON, 13, (U. P.) 
Comunica-se, oficialmente, cue 
patrulhas japonesas desferiram 
ataques contra as forças norte- 
americanas na peninsula de 
Batann e que dois bombardet= 
dores niponicos foram derruba- 
dos pelas baterias anti-aereas 
dos defensores, 


Mantida a Contra - Ofensiv. 








F 4 . . 
va hoje noticiava ataques 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 14 de Fevereiro de 1942 


RTA UMA PROFUNDA 


* Carioca LINHAS ALEMÃS A SUDESTE DE SMOLENSEK 
1 e Norte: 








a Russa nas Frentes Centra 





O Exército Sovietico Penetrou Na Russia Branca -- Destacamentos Russos Combatem Na Fronteira da F 
Voroshilof Na Staraya Russa 


de destacnmentos russos, 


em varios pontos da fronteira finlandeza, 


Os Linlandeses acrescentavam que 


os russos ti- 


nham sido repelidos totalmente, 

“Nos demais setores da frente, as operações se li- 
mitaram a vivo fogo de barragem, 

Piveran lugar reencontros de menor vulto, du 


Na Staraya Russa 


MUSCOU, 13 (U, Po) — Ur- 
gente — As Lorçãs russas vol- 
tar a pesetrar nu Btaraya 
russa Continua asngaE 
pora véste, 


um Direção a 
pmolensk 






















ESTOCOLMO, 1) (M.) — 
Os jueios iullitures Covo Ccom=- 
vencidos de que us russos col. 
serviu poderosamente a sum 
muciativa GC avanço: Do seuli- 
uu du Simulcusk, pelo sudes- 


te, 

Com relação á VUcralva, o 
ultimo comunicado geriunico, 
aqui conhecido, quz vagas uli- 
sues a combutes hos setores do 
sur mas sem entrar em poi- 
menores, Eutretanto, alguns 
comentarios da imprensga nl 
mã lunçam um pouco ins de 
luz sobre operações a respeito 
das quais Derlim se mostra 
menos explicita. Assim é que 
o “Hambusg  Framacabla” 
reconhece que “us russos ulit- 
cum com grandes forças” e que 
“CoNVeNL NãO esquecer que as 
batalhas de materiais. são ain- 
ua muiores que na ullima guer- 
ra”. “Os nossos soldados 
prossegue o referido jormmal — 
combatem em meio & um frio 
terrivel e a horriveis dificul- 
dudes, merecendo, por jÍsso a 
admiração do pufs”, Finalmen= 
te diz: “O fogo soviético in- 
flinge frequentemente perdas 
graves”, 

Us observadores neutros opi- 
nam que se às perdas germu- 
nicas registadas diariamente 
pelos soviéticos, de três mil, 
forem adicionadas us não de- 
elaradas pelos. russos compre- 
endendo as causadas por ba- 
Ins pordidas. nas. escaramuças 
e nelo frio, chegaremos a total 
dinrio impressionante, talvez 
de 10.000, 


Prossegue o Avanço 


MOSCOU, 13 (Reuter) — 
A emissora local divulga o 
seguinte: Hoje, 13 de feverel- 
ro, nossas tropas continuaram 
a combater, prosseguindo no 
so avanço, Os  contra-ata- 
ques desfechados pelo inimi- 
go, em alguns setores do 
“front”, forem repelidos com 
graves perdas para as tropas 
alemãs, Ontem, 12 de feve- 
uotrio, foram destruldos de- 
zesseis acroplanos nlemges. 
Nossás perdas foram de sete 
aparelhos. 





Qual o Objetivo da Esquadra Alemã? 
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Postas á Prova as Defesas da Gosta B 








ritanica, Para Uma Possivel Invasão 


FRACASSARAM OS ATAQUES. DOS BOMBAR DEIROS EM VÔO HORIZONTAL, OS QUAIS 
| SÃO MENOS PERIGOSOS QUE OS BOMBARDEIROS EM PICADA 


LONDRES, 13 (Pelo capitão Bernard  terceptar os navios alemães não é razão 


te, a toda velocidade. Neste caso, as 

Acworth, camentarista naval da Reuters). pera desalento, Cantudo, a fuga dos en- possibilidades de -intercepção teriam 

A passagem é plena luz do dia, atra- cournçados e do cruzador alemães, de- sido pequenas e os ataques aereos quase 
vés do Canal da Mancha, de dois navios pois de varios meses de hombardelos in- impossiveis. 


de batalha germanicos e do cruzador 
“Prins Eugen”, com seus canhões de 
oito polegadas, suscitará na mente de 
muita gente a questão de qual a finall- 
dade dessa manobra. Estou certo que ha 
mesmo quem suspeite que esse ousado 
movimento, tão proximo a nossas costes, 
visava provar nossas defesas terrestres, 
marítimas e aereas. Talvez haja outros 
que pensem que o fato de não se ter 
produzido nenhuma interferencia por 
parte de nossos vasos pesados e o fra- 
casso dos ataques aereos para fazer pa- 
gar caro às belonaves inímigas a mano- 
bra que realizavam, não diz muito bem 
da habilidade da Marinha e da capac)- 
dade da aviação para frustrar uma in- 
vasão em grande escala, apolada pelo 
poderto concentrado da esquadra alemã. 
Para Os que consideraram, até agora, 
que a aviação é O baluarte principal 
contra uma invasão em grande escala, 
como de fato o é contra um ataque 
apolado pela aviação, o encontro de 
quinta-feira no canal não terá sido mul- 
to salisfatorio. 


tensos em Brest, surpreenderá todo o 
mundo, sem excluirmos o Comando de 
Bombardelo, Por que esses navios fica- 
ram tão demoradamente em Brest, sal- 
vo o prazo que tardou o “Scharnhorsv” 
em ser rebocado até La Pallice e regres- 
so, é um misterio, ; 

A explicação mais razoavel que me 
ocorre é a de que esperavam ser inter- 
ceptados por uma força naval hritanica 
superior, e preferiram, potunto, suportar” 
os repetidos bombadelos noturnos, antes 
do que defrontar uma ação markima em 
alto mar nas condições apontadas. 

O fato de que partiram protegidos 
por forte escolta, parece Indicar urszen- 
cia, e sugere o que frequentemente 
anunciei: a concentração do poderio na- 
val germanico para alguma ação mari- 
tima de envergadura, Esta explicação 
concorda com a hipotese de que a pro- 
xima oiensiva de Hitler está sincroniza- 
da com uma ação naval com as outras 
esquadras do Elxo, Surpreenderá a mui- 
tos que as beloneves germanicas tenham 
tomado a rota do Canal da Mancha em 
lugar da do Atlantico, contornando as 
Ilhas Brltanicas, Aqui — suponho — 
esta é a explicação — eles esperavam, 
com multa razão, como demonstraram os 
fatos, que a rota do Canal estaria livre 
de nossos navios pesados, que sabiam 
estarem alhures, O que esperavam era 
um formidavel. ataque aereo. E" verda- 
de que quase nos convidaram & isso onm 
sua passagem do Caral e plena luz do 
dis. a despello de que teoria sido impos- 
sivel entrarmos em contacto com les € 
a passagem se tivesse realizado de not- 


tura, 


De fato, com os progressos alemães 
no bombardeto em mergulho contra es 
navios de guerra, o fator aereo poderia 
favorecer os Invesores quando as duas 
esquadras aparecem na cena, porque os 
pombardeiros horizontais são ainda um 
problema em nossa aviação. Para aque- 
tes que, todavia, aínda consideram q 


Matinha como o baluarte principal con- 
tra uma invasão, o fato de que neuimim 
vaso pesado ou ermmzador chegou oporiu- 
namente ao Cana! da Mancha garz do 


Esse dosaflo 4 nossa aviação e o exl- 
to aparente da operação é significativo, 
porque demonsira — como sempre man- 
tive — que os bombardeios a grande al- 
são 
bombardetos em mergulho, que, no Me- 
diterraneo, tão pesadas 
ram á nossa esquadra. Outra olsa dl- 
ferente são os avjões torpedeiros, 
inevitavel tracarmos um contraste entre 
este ataque a torpedos 
Mancha, apenas a uma milha das lu= 
ses, e o ataque no Golfo de Slão con- 
tra o “Prince of Wales” e o “Renlse” 
nor aeroplanos cujas bases estavam 's 
400 milhas de distancia, Devemos admt- 
tir que, fazendo exceção das 
causadas ao “Scharnrhorst” em “Tron 
dheiam, ao “Littorio" em Matapa e ao 
“Strasborug” em Otan, 
não fol capaz de obter resultados de- 
cisivos contra vasos pesados inimigos m 
alto mar. 

Tambem é bastante dificil admitir- 
mos como as nuvens 
impedir a observação dos impactos dos 
torpedos, quando todos sabemos que us 
torpedos são disparados de pouca altu- 
ra. Que o máu tempo tenha impedido 
n observação dos: resultados dos ataques 
a bombas, Indica que um fogo anti-aereu 
imensamente poderoso obrigou nossos 
aviões 
manterem a grande altura, Tudo part- 
ce demonstrar que esta não é a ultima 
vaz que ouvimos falar do "Scharnhorst” 
e do “Gneisenan” e que nossa Marinha, 
com seus canhões, os enfrentará em M- 
nha de batalha. 


substitutos Jamentaveis dos 


baixas Inflig!- 
e é 


no Canal da 


avarias 


nossa aviação 


baixas puderam 


de bombardeio horizontal a se 
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rante operações de reconhecimento, sendo dispersos € 
repelidos varios destacamentos inimigos”, 
da o comunicado de Helsinki. 


— diz aiu- 


Destruidos 47 Ca- 


minhões 


MOSCOU, 13 (Reuter) — 
Unidades da lorça avrea rus- 


s&, em operações  mum dos 
setores da frente central, 
destruíram, hoje, 47 caml- 
nhões, 23 vagões de Estrada 


de Ferro, carregados de bu- 
primentos, tendo morto mais 
de 40 soldados, segunto 
ununciam a emissora de IMOS- 
cou, hoje à nolte. 


O Que Diz o Radio 


de Moscou 


MOSCOU, 13 (U. P.) — À 
emissora Jocal transmitu, nu 
meio-dia de hoje, es seguin- 
tes noticlas sobre a guerra; 

“Durante à noite pussada, 
nossas forças efetuaram Opt- 
rações ofensivas contra O inl= 
migo. 

“Em um setor 
dentel, roram reconquistadas 
tres localidades habitadas. 
Alem disso, forum destruidus 
16 metralhadoras, sendo ani- 
quilados 1,000 oficiais e soda- 
dos inimigos- 

"Em um setor da frente do 
Leningrado, foram elimina- 
dos uns 1.200 oticiais e sol- 
dados alemães, em um só dh 
de luta”, 


No Setor 


MUSCOU, 13 (De Maurice 
Lovel, da Roulers) — As lrU= 
pas alcomãs, mutis uma vez 
estão nu defelsiva, no setor 
de MKalmin, onde ha alguns 
dias haviam lançado uma con- 
tru-orensivia com o objetivo de 
abrir caminho até o grupo de 
suus forças que forum isolu= 
das. ; 

No começo da operação, 
aJumães Jizeram alguns 
grossos, mas Quo dumorou 4 
qua começussem à receber su- 
veros golpes dus Forçás LUSSuUS, 
lendo sigo forçados a Culr iu 
detenisivas, 

A principal característica da 


ga trente oul- 


Kalinin 


os 
pro- 


frente de Kalloin, à qu for- 
ma um saliente eutre as fren- 
tes noroéste € centrul, é que 


o inimigo, batido, desde nJpuim 
tempo atraz vinha mantendo 
em seu poder algumas cidades 
e outros lugures de colsidera- 
vel valor latico.. E 

Essus guarnições alemãs es- 
tavam formando salientes vol- 
tra as tropas russas, embori 
sem qualquer sucesso quanto à 
uma melhora nas suas posi- 
ções. Em varios setores as ni- 
dades rúsass estão, metodica- 
mente, capturando um upós ou= 
ro os pontos de auxilio alt= 
mães. OQ inimigo Lrouxe reser- 
vas da retaguarda, mas suas 
perdas em homens lem,. sido 
muito pesadas, Numa frente 
indeterminada, onde, segundo 
se pode julgar pelas noticias 
russas existem nimerosas bol- 
sas, às populações locais tem 
auxilindo egrandemente as lro- 
pns soviéticas, por meio de vi- 
giluncia e dn destruição e 
venenos grupos inimigos, que 
procuram atacar a retaguarda 
TUSSA, 


Comunicado Alemão 


ZURIQUE, 13 (RJ — O Al- 
to Comendo alemão comunica: 
— “Na Frente ortental o Inlini- 
go continuou nos seus ataques 
em varios pontos do “front” e 
novamente sofrem severas & 
sangrentas perdas. . 

Na frente da Donetz, nosso 
afaque a resneito da tenaz Te- 
sistencia obteve progresso. 
Nas aruas a éste dn Criméia 
n forca afren danificon um 
eronde tralsporte com bom- 
bas", S 


.— —— ——————— 





Tranquila a Vida na 
Birmaria 

MANDALAY, 13, (R., de Ian 
Munro) — Ap passo que de be- 
Jos campos de arrca nos urre- 
dores de Rangoon estão gor! 
literalmente cobertos de des-| 
troços de neroplanos japoneses, 
a vida rural, nas colinas da 
Birmânia do norte, continua va 
sua rotina tranquila, alheia às 
duras realidades da guerra, 

Durente uma rapiaa excursão 
que realizei na alta Birmania 
e que conclue com uma Visita! 
a esta pitoresca cidade de Man- 
dalay, outrora capital do pais, 
p ultima visão que tive fol uma | 
visão de jtz: os camponeses, 
num cenario encantador de qu- 
línas e verdes florestas, de rios, 
vertiginosos, prosseguindo nos | 
seus trabalhos, como habitual- 
mente. 

Contudo, lortes destacamon- 
tos de tropas escolhides, nos 
pontos estrategivos, apresentam 
um sintoma das mudanças que, 
e2 processaram nu pais. | 

Essa atividade militar indica 
que a Birmania do norte, tão 
proxima da China, está desti- 
nada & ter um papel de umpor-| 
tancia vital, na luta para tor-| 
car a retirada cos invasores ja- 
ac Monta Filho, diertor gera 
poneses. 





“BRECHA 


(Conclunha du Ji pisar) 


tendo sido acompanhado pelo 
embaixador espanhol em 
boa, st. Nicolau Franco, embal- 
xador de Portugal em Madrid, 
sr, 'Teotonlo Pereira, major 
Agostinho Lourenço, capitão 
pessoa Amorim, diretor da por 
licia de vigilancia. 

o sr. Sulazar e sua comitiva 
atravessaram  & fronteira em 
Gala, cerca de 13 horas, gimo- 
cando em Estremoz ás 15 horas, 
tendo depois seguido viagem 
para Lisboa, onde chegou às 18 
horas e 15 minutos, ) 

A! sua chegada o sr. galazar 
deixou-se totogrntar cont 65 cim= 
baixadores, tendo declarado aos 
jornalistas nada Ler à acrescen- 
tar 4 nota oficial publicada na 
imprensi matutina. A seguir 
qespediu-se dos embalxadoures 
e seguiu de automovel pura à 
sua residencia, O sr. Salazar 
navia saldo de Lisboa nt quar- 
ta-feira, ás D horas sem qual- 


quer  comitive, ucompiuluLdo 
apenas ue 2 vticials invebtiga- 
Úores. 


perfeita Identidade 
Entre Porlugal e 
E: «nha 

MADRID, 13, (De Reinold 
wellos, para a R.) — O pole- 
tin expedido após O encontro 
entre o “premier” portugues, 
sr, Baluzar, € O general Pran- 
co, toi recebido com satistação 
geral aqui. 

Provavelmente decorrerá pou- 
co tempo antes que seja divid- 
gado qualquer comentario n& 
imprensa, embora nao se pos- 
sa tecer nenhuma apreciação 
sobre cs termos qu piundo VO- 
jetim .Nessa faso das negocit- 
ções entre essas duas persona- 
idades políticas, 
servador pode se esquivar as 
opservar o fato de que a EsPa- 
nha manilestou à ines mucl- 
tinade de vista com Portugal, 
cuja neutralidade escrupulosia 


tem sido objeto de admiração | 


do mundo inteiro. 

O sr. Salazar partiu hoje de 
manhã de Sevilha para soLtus 
gal, tendo sido alvo das mio 
res cemonstrações de amizade 
por parte do publico espanhol, 

No trajeto até u Ironteira 
portuguesa, O primeiro ministro 
português foi acompanhado pe- 
lo sr, Nicolas Franco, embal- 
xador espanhol em Portugal, 


O Que Diz a Imprensa 
Portuguesa 


LISBOA, 13 (U.P.) — A !m- 
prensa destu capital apresenta 
farto e destícudo nouticjurto, 
enquadrando us Llotograçias cos 
grs, Ollvelra Sulazar, ceneral 
Francisco Iranco e Serrano 
Summer, sobre os envontros de 
ontem e ante-ontom em Sevi- 
lha, nos quais, segundo o coniy- 
nicado oficlul, foram diseutidos 
assuntos relmujvos au Trutado 
ça pa inada e NÃo-ngressão 
existente entre Portugal é à Es 
oa Portugal é a Ese 

4 opinião publica ea timpren- 
sa vem reugindo da munelra 
mais favoravel a cosas conte. 
renelus, O “Diario de Noltefas” 
por exemplo, diz o seguinte! 

Esse historico encontro repre- 
senta o jogico prosssguimento 
da politica de amizade que liga 
“ Espanha a Portugal, No atual 
momento, esse ato de vasto sig 
níticado, solenes confirmação da 


nenhum Ob= (ya uma grande é 


TELEGKAMAS 


NAS 


inlandia -- As Forças de 
"DEPOIS DA CONFERENCIA DE SEVILHA 





polltica Iberten, tem um plcan= 
co em toda a Europa que não 
passar desapercebldo Ab Lrit- 
dições dos dois pulsos 6 stus 
destinos, as posições qus umbas 
na nações ocupam e o ulto pros- 
tígio político e moral dos che- 
tes que hojo as dirigem Imprl- 
mem ás conferencins de Sevi. 
lha um relevo excepelonal, O 
acontecimento, a despelto das 
suas naturais reservas nus 
atuais  jucertezas do mundo, 
constitue um fato Incernucionat 
que não cureco ser enaltecido 
no quadro presente e tuturo das 
relações peninsulares.” 

“O Seoulo”, por sum vez, es 
orevo: “O encontro de Sevilha, 
que ficará na histortu do nusso 
seculo, demonstre que ds reli= 
cões políticas e veopomicas de 


Portugal com a Espanha se In- 
tenstficam  decisivamento pela, 
clurividentoe vontade de seus 


eliefes, passando a constitulr, 
naqueles dois campos, um Eó 
bloco que será oposto às utuais 
contingencias neste perturbado 
momento que atravessi o muns 
do. Mals uma. vez, Salazar, 
gulando os destinos de Porlu- 
gal, com flemeza, voflexão é 
sem pressa, agiu com pertolta, 
oportunidade e com una gragio 
visão do problema em conjunto. 
O Tratudo de Amizado e Não- 
ngressão fjuso-espanhol teve, 
prora, sua primelra mantfesta- 
são sensivel. A conferencia dos 
dois chefes de Estado tol' par- 
deulurimente expressiva pela 
sui concisão, verdadelea mant- 
festução da existencia de uma 
poderosa. vontade 1º coopera- 
ção”, Q orgão em questão von= 
clue eloginndo « serenidade do 
Salazar, que decida, smmpre com 
tempo é com ncerto após madu- 
vus reflexões”. 


O orgão oficioso “Diario da 
Munhi?, assim se express: CA 
entrevista de Sevilha do st, Sa: 
lazar com o glorioso caudilho 


Franco e com o:sr gerrano 
Sumner constituem nolavel 
acontecimento histórico — Uma 


paz inabalavel na penjusula se= 
rá para todo o mundo, que se 
debale na mais a a gucr- 
pme esperan 
| ca de melhores dias”, Prosse- 
Iegulndo o diario em questin ne= 
tsinala a importancia do Trula- 
“do de Amizade e não-agressão 
iluso-espanhol, destinado a men- 
ter e a assegurar a paz entre 
a Epanha e Portugal e atusliza- 
do pelo recente encontro, utlr- 
“mando ser ele um importante 
| fator para a paz européia Diz 
que o alto esplrito e às vanta= 
ens desse trando se mantem 
nalteraveis e mus que nunca 
aca canetas A 
odos os demais jornnis, Como 
“Novidades”, “A Voz” e oulros, 
bem como os dinrios portugue- 
Ses, dão destaque no encontro 
dos chefes de Estado ibéricos, O 
qual veio consagrar e dar nnvo 
impulso às relações entre us 
duas nuções peninsulares. 


Reafirmação de Neu- 
trabdado 


LISDOA, 13 (U. Pj) — O en- 
contro entre os srs. Salazar e 
Franco, continua  uteressanio 
multo os clreulos diplômnticos 
estrungelros de Lisboa, Um em- 
bulxndor conversando hoje cem 
o correspondente da Unilved 
Press munifestou o mérito da 
consolidação «da amizade Iusu- 
espanhola bem como «da reafir- 
mação da neutralidade portugue- 
st. A paz mu península ibérica, 
poderá ser mm dos bons resul- 
tudos do referido encontro. al- 
tamento humanitario, visto Por- 
tugal e Espanha poderem ce- 
sempentar o Vapel outrora res 
servado à Sulca, como troeu de 
prisioneiros de guerra, instala- 
cão de, hospitais de sangue, so- 
sore às populações vivis dos 
puises beligerantes, principal- 
mente crlunças e velho % 


Sa A TA era PÇ 


O CHILE VAI SER GOVERNADO POR UMA 
DEMOCRACIA DIRIGIDA 
CONSIDERAÇÕES SOBRE A FUTURA BRE- 


SIDENCIA JUAN 


SANTIAGO DO CHILE, 13 — 
(Por | Francisco Quintana. da 
Reuter) — Dentro Je eincoentn, 
dins, os destinos do Chile serão 
governados por uma democra- 
ela da esquerda dirigida nos 
termos da Constitulsio, ashle 
mirá seu alto cargo 0 sr, Juan 
Antonio Rios, eleito nresntienta 
dn Republica nas eletedos de 19 
de fevereiro corrents, e um dos 
ninta ardentes defensores dessa 
sistema de governo. 


No momento, ninda não a 
tem notletas Ee ee 
organtzncio dn movo  Infniste- 
rio.  Entretúnto, nas  estopas 
autorizadas não se cenlta ser 
firme proposito do presidente 
formar um governo nacional 
dentro dos postulados da es- 
qunarda, mar sem comnresndar-- 
pano iria, ou Uva excenio — 

tomes que figmurara 
postos Airicen tn ak aTrento 
Popular", que, desde autubra de 


1948, responder: : 
dó pais, pondera pelos destinos 


Em linhas gerais, o programa 
RARO Enverno uurã o ses 
guintes uma polfttea «e 
merpica 
no sentido do ampnta Gu - pl 
ter de riqueza, esportulimento q 
industria: construção «de um 
amplo sintoma de nezenlas o 
tras centrais mas 
aplicação de meiidas tan 
; , dentes 
a quitar a tuflação da moeda — 
antro elas, à criação do um or- 


manjenio de fleonlizarho te pie-! 


Afim de mantsr 3 respe 
nivel normal; luta pisado 
especulação; e, finalmante, de- 
fesa de materias primes med. 
anto uma distribulgas E 
utilizadha convententes, 
4 Idéia de um regime demo- 
eratleo dirigido e apoiado por 


tos, 
v 


todos os urgãos de oviuilo. pa 
dd vnmicedao perua Eotunhe- 
vem ter go Pronta [quai qgumo 


descentldo com muitos  errus 


hidro=eletrionss, 


uma o 





ANTONIO RIOS 


qua exigem Imediato. cemedto; 
UM Qt opusicão, porequa concur- 
dam em colaborar ninda que em 
teruter do Fiscalização, eum 
um governo cuja primalro pou- 
simerto & renunciar q politica 
da partidos am proveito do 
Progiessa e do bem-eginyo do 


Dais, 

E Velativumento 4 nosinão do 
Silo no cenario Internacional, 
e, panretudo, 


no qua sa relere 
ao remplmento de relações (oa 
o bixo, não so oculta nos (iv= 
culus competentes que um dis 
pontos vitais para no decisão 
ebleso o a solução do  bro- 
blemn da vigilancia e defesa 
dos seus d.000 quilometras de 
costas, 

CG Clule já fez saber — In- 
elusive na Conferencia do Hio 


do Janelro que 
o possue 
suficientes bg 


elementos no ar é 
ne mes para um patrulhamen- 
to eferivo he a ponha a cu- 
berto de um utaque, o qual, 
serda  fudulbitavelmente dirigi 
do conlim às suas desguarmo- 
cllus frsininções do extração 
de salitre e cobro, e contra 
Seus portos de embarque, 

Lesdo que os Istndos Uni- 
dos quisidopon possivel um 
must no ChHoo vonttno go- 
dometivam (os visens, a situnção 
se modfMonnieo naturalmente. 








| es... 





É TAQUICRAFOS | 


OBTEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 
Rua 7 de Setembro n. 65 — 
7º andar 
res ore.es —+eo-s . 
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(Conclunho da te paian) 
porto e aguas de Singapura, 
estão agora bombardeando in- 
tensamente as posições japo- 
nesas- 
— A cidade está envolta em 
densas nuvens de [imaça, 
dos depositos de petroleo in- 
cendiados pelos britanicos, 
Acrescentou ainda ha varios 
milhares de soldados  bri- 
tanicos que lutam dentro da 
cidade de Singapura, alem 
de oferecer resistencia em 
outros pontos da Ilha. 


Por sin Vez, a emissora de 
Paris anunciou o seguinte; 
“ontem & noite, restavam 


apenns dois pequenos focos 
re resistencia na cidade de sin 
gapura. As colunas japone- 
sas que entraram nu cida- 
de “cortaram a retirada dos 
britanicos para o porto, on- 
de mulheres e creanças estão, 
ha tres dias esperanto. para 
serem evacuadas”, 
LONDHES, 13 — A 
de hoje cheguva Uma emocio- 
nunte mensagem da fortaleza 
siliuda, menasgem essa que le- 
vou 13 horas e meia entre a 


tarde 








———— —— 
——— 


transmissão «e a recepção, Es- 
at MCSA RONT Al (UM EAN nad 
v do espunto de esperunça que 
POL Ni CHIUGO — CUJO Uuaus 
e uutros estapelecimentos «uia- 
tinta fulcionando norimal= 
mente e onge Duo ba quaiquer 
especie de panico, pelo tatu de 
estuirem os juponeses bombar- 
usando a cidade — e simples- 
mente Gomina alegram pen 
resposta que os cunnões bri- 
tuniços estuo Gundo aos ata- 
ques inimigos, Seguido a 
mesma mensukem us posições 
vritunieas estão estubilizadas e 
os coutru-alaques estão sendo 
desteridos com algumas forças 
chineses sob o comando «do 
generalissimo Chiang Kui Shes, 
a tuerreiros experimentados situ 
os que o generulissimo esta 
eliviando. Esses guerreiros vo- 
nhvcem bem os metodos jnpo- 
neses Pois contra esses, cles 
vêm lutando durante anos e 
acham-se ansiosos por Innça- 
rem-se de novo à gurganta do 
invasor da sua patria, 

A compunha do deserto oci- 
dental cobtinua sem upresen= 
lu maior desenvolvimento, 
Nuo existe mnenhun sinal das 
intenções venis de Gommel, 
mas us forças aliadas, parcecim 
haver organizado uma hoa Ji- 
uba defensiva em Gazala, 

As notícias procedentes da 





TRANSFORMADA NUMA BATALHA DE 
REFORÇOS A LUTA NA LIBIA 


| Situação Ficou Estabilizada Nos Ultimos Dias 


CATRO, 13 (Por um correspondente especial 


Reuters) 


da 


Tropas francesas livres e polonesas, jun- 


tamente com soldados sul-africanos, estão auxiliando 


os homens do Reinado Unido 
Rommel, na arena de Cazala 


a deter o avanco de von 
+ Tmimi e Makilil, onde 


a situação continua estabilizada. 
de hem que as' operações de patrulhamento nes” 


xa zona não tenham tomado 
travada uma importante hat 
primentos 

Ambos os antagonistas est 
centrando materiais. com a 
agora claro que vão ha van 


grande vulto. está sendo 
alha — a batalha dos su- 


ão se consolidando e con- 
maxima rapidês, Parece 
tagens para um ou outro 


lado avancar uma unica polegada alem de Djebe] Ak- 


dar, 


entre Derna e Benghaai, 


a menos que  dispo- 


nham de suprimentos em quantidade snficiente para 


prossegnirem na investida. 
Os britanicos progredira 


m duas vezes, até Aghei- 


la, mas não fora muito alem: pois o que é necessa” 


rio é avancar na direção de 
primentos para 


esse general alemão avançar 


ir muito mais longe. 
tem sofrido as mesmas dificuldades. 


Agheila, dispondo de su- 


Von Rommel 
Experimenton 


até Tmimi, mas foi olri- 


gado a fazer alto afim de se reabastecer e em parte de” 
vido á poderosa resistencia em tal região. 
Mas mesmo se a resistencia britanica não fosse 


bastante vigorosa von Rom 
obrigado a suspender a maré 
quer forma, devido á caresti 


nel seria, provavelmente, 
ha para a frente, de anal. 
ia de suprimentos. E as- 


sim a questão de abastecimentos domina o campo da 


Inta. no deserto ocidental da 


Operações Aéreas 

OAIRO, 13 (U. P.) — O Co- 
mando da Real Força Aerea do 
Oriente Medio divulgou, hoje 
o seguinte comunicado: 

“roi frustrada, ontem, uma 
tentativa de ataque ao porto 
de 'Tobruk, por uma poderosa 
formação aerea composta do 
bombardeiros inimigos escolta- 
dos por caças. Nossos aparelhos 
travaram combate com o inl- 
migo, antes que o mesmo utin- 
gisse os objetivos. Perdemos 
dois caças, porem foi salvo 0º; 
piloto de um deles. 

No curso do referido comba- 
te aereo, foram derrubados três | 
“Junkers-88” e um “Messer- 
schmitt”, sendo alem disso ava- 
viados outros bombardeiros e 
caças Inimigos. 

Na zona de Marsa Matruh, 
toi avariado um “Henket-IN”, 
porem o aparelho escondeu- 
se entre as nuvens. Presime- 
se, no entanto, que o mesmo 
tenha sido destruido. 

Na noite de quarta-leira, 
nossos bombardeiros atacaram 
os campos de aterrissagem ae 
Matruba, não se tendo podido 
observar o efeito do bomoar- 
deto. Nessa mesma nolia, foi 
bombardeado o porto de Frl- 
poli, onde irrompeu um grande 
incendio. Tambem foi atacãao 
o nerodromo de Catania, 

OQ inimigo continuou suas Ine 
cursões contra Malta, na nolte 
de quinta-feira e tambem no 
dia seguinte. Suas bomnas can- 
saram alguns danos e baixas. 
Nossos caças interceptaram q 
inimigo, sendo abatido sobre e 
mar um aparelho “Junker-38 
Outras maquinas inimigas fe- 
ram provavelmente destruldas, 

De todas essas operações não | 





regressaram quatro de Josias 
aviões” 
Comunicado la- 
liano 
NOVA YORK, 13 (U, P) 


O comunicado do esiudo-tntor 
italiano, transmitido pela radte 
de Roma, diz o seguinte: 

“A leste e sul de Mekill, hou- 
ve ações locais por parte Je 
nossos destacamentos de reco- 
nhecimento. Na estrada dz 
costa e vizinhanças de gardia, 
nossa aviação atacou com exite 
concentrações inimigas. destrus 
indo numerosos veiculos 2 mor 
tor, entte eles alguns destiliw- 
dos ao transporte de agua pus 
tavel. 

Aviões pipeçã gnt 
trés aparelhos britanicos, 

Feb pm asreos sobre Malta € 
Fa) Meriterraneo Central, e bom- 
bardexvem eficarmento, objeil= 
vos de importancia nuúlizar em 


Tibia. 


Malta, fazendo explodir um de- 
posíto de combustiveis em La 
Valeta, com uma bomba pesa- 
da. 

Tripoli sofreu uma incursão 
aerea, sendo danificadas varias 
residencias e feridos sete indi- 
genas. 

Durante as duas ultimas nol- 
tes, aviões inimigos bombardoa- 
ram os arredores de Catania, 
sem causar danos”. 





Sofreram Graves Avarias os Tres Cou- 
raçados Alemães 


(Conclusão da 1º piina) 
LONDRES, 13 (U. P.) 
Em esferas navais bruanicas, 
uumitiu-se, esta noite, que os 
navios de guerra ulemães 
“Sebarnhorst” “Gueisenuu ” e 
“Prinz Eugen”,  juntamelte 
com as numerosas unidades Ga 
escolta Linham iludido às umi- 
dades uuvais brilunicas empe- 
Dhados em sua Dusca, encun- 
trando-se, provavelmente, a 
suo em Emuen ou Hambur- 
RO. 


A assombrosa façanha | rea- 
lizada pelos nuvios de guerra 
alemães. uo passarem pero ca- 
nal da Mancha pelo estreito 
de Dower e pelo mar do Nor- 
te sem terem solrido graves 
danos, desencadeou uma verda- 
deira tempestade de críticas 
jornalísticas contra o governo 
para agravar ainda mais a já 
violenta discussão sobre a for- 
ma que o governo está diri- 
Rindo a guerra. 

Nas esferas oficiais e navais 
entretanto, a ação era consi- 
derada com certa discreção. 
Embora a imprensa qualifique, 
unanimemente, a operação co- 
mo um dos mais graves fra- 
|eassos da guerra, os comenta- 
rios de certas agencias oficiais 
pareciam indicar que o clcon- 
tro poderia ser quase conside- 
vado como uma vitoria britani- 
ca. 


Esta igite, ao anunciar que 
a ação hífvia terminado defini- 
tivamente e que a divisão ir- 
miga hbavia chegado às suLs 
bases um porta-voz naval dis- 
se que as perdas alemãs era 
de 18 aviões ce as britanicas de 
42 aviões ec algumas baixas a 
bordô dos destroyers que de- 
ram combate aos navios imi- 
migos, 

Anunciou-se que, provavel- 
mente, Voram AOUREEAIDA al- 
guns impuctos diretos nos nu- 
vios inimigos que deveriam Ler 
causado baixas nas suas Lripu- 
lações mas isto, naturalmente, 
não poude ser confirmado, 

Um extenso comunicado emi- 
tido, hoje. pelo Ministerio do 
Ar dava novos detalhes do en- 
contro mas não alterava o 
quadro geral do mesmo que 
era descrito no comunicado 
conjunto do Almirantado e do 

Tu 
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Os Holandeses Lutam Para Conter a 
Triplice Ofensiva Japonesa nas Celebes 








Em Chamas o Porto de Macassar -—— Desmentida a Noticia Niponica da 
Tomada de Bandjermassin ao Sul de Bornéu — Tropas Chinesas Che- 
gam á Birmania -- Derrubados Vario s Bombardeiros Japoneses Em Bataan 


BATAVIA, 13, (U. P.) — Os 
denodados defensores holânde- 
ses lutavam hoje, furlosamente, 
para conter a tríplice ofensiva 
japonesa, com as costas volta- 
das para o porto em chamas de 
Macassar, a cidade mais impor- 
tante das CGelebes. 


Não fol confirmada aqui a 
noticia de fonte japonesa, de 
que foi conquistada  Bandjer- 
massin, o que significaria que 
uv inimigo tinha estabelerido 
uma cabeça de ponte na costa 
sul de Bornéu. A ultima Infor- 
mação dessa cidade dizia que 
se tornava cada vez maior a 
pressão exercida pelas colunas 
niponicas que avançavam por 
terra, partindo de Balikpapan, 
kssa noticia foi enviada ha 


três dias. 
Ao mesmo tempo, existe a m- 
ciebrantavel determinação, 


quaisquer que sejam os uconte- 
cimentos, de que as Indias Orl- 
entais Holandesas lutem sem 
retiradas estrategicas ou ava- 
cunções organizadas. 


Existe a crença de que o Ja- 
pão, em seu veloz avanço pãra 
o sul, lançará todas as forças; 
navais, 
que dispõe na frente oriental, 
ao mesmo tempo que empreen- 
cderá uma ofensiva de propa- 
ganda (já o está fazendo), pa- 


ra convencer os holandeses dejçado “Von 


Ministerio do Ar, divulgado es- 
lit imudrugada, 

Desde as primeiras horas da 
mulhaã, as unidades disponiveis 
a esquadra têm estado percor- 
rendo as aguas, anteriormente 
conhecidas como zona britani- 
co, à procura da divisão naval 
alemã, Ao mesmo tempo, todos, 
us aviões de reconhecimento e 
bombardeio, de grande rajo de 
ação, disponiveis voavam so- 
bre o mar do Norte. 

Essa constante ntividade da 
R. A. F. fez com que duratt. 
te o dia, os britanicos abri- 
passem a esperança de que es- 
sa prova tivesse um final bri- 
lhante como ocorreu no caso 
do Bismarck, 

Outro fator que alimentou as 
esperanças britanicas foi a lem- 
brança da batalha da Jutlandia, 
na guerra passada, vois no pri- 
meiro comunicado sobre a refe- 
rida batalha o Almirantado atri. 
buiu-se a peor parte, mas no fi- 
nal verificou-se uma indiscutl- 
vel vitoria: britanica. 

Sabia-se, esta manhã, que os 
três navios estavam núvegando 
em direção Jeste, enquanto as 
esquadrilhas de caça cobriam o 
céu por cima deles. Nuvens lui. 
xas dificultavam a visibilidade, 
que oscilava entre 4 e 5 milhas. 
Devido a isto, Os Daivos não fo= 
ram avistudos da costa britani- 
ca. Quando os “Spilfiros ro- 
eressaram às suas bases e derum 
o | alarma, lanchas-torpedeiras 
sairam de Dover para iniciar o 
maque, unindo-se. em seguida a 
elas uma flotilha de destroiers, 

Ao comuelar a ação dessas 
unidades menores. manifestou-se 
hoje, em esferas navais, que O 
seu alaque contra a poderosa 
divisão alemã foi “uma das 
ações mais corajosas da guerra” 
As minusculas lanchas-torpedei” 
vas, segundo us mesmas esferas, 
atacaram sem vacilar os grandes 
navios alemães e afirmam ter 
conseguido um impacto em um 
deles. A este respeito, abservon- 
se que a velocidade do coura- 
qudo -“Seharnhorst” — perdeu 
uns 10 nós, o que obrigou toda 
a divisão a navegar a ums 20 
nós permitindo assim que as 
unidades aero- navais pudessem 
ataca-la com maior facilidade, 

Ao tentar explicar os motl- 

vos da audaciosa manobra, e 
a forma em que als poude 


= ema mm ua ee e 


terrestres e aereas de | 


do “Bismarck 








que devem aceitar uma pas em 


separado. 
As autoridades locais estão 
convencidas de que a unica 


Iorma em que & Tesistencia dus 
Indias Orientais Holandesas 
ser realizada, muangtestou-se, 
em esferas navais, que “os na- 
vios já não colservavam Inta- 
cto o seu poder combativo e o 
moral das tripulações havia 
buixado, por causa do seu lon- 
go isolamento”, 
Soube-so que  Mitler 
lheu a rota suicida 
da Mancha por ser relútiva- 
monte mais tucil do quo qual- 
quer outra que pudesse servir, 
Os bons resultados qbtlaos pe- 
los engenheiros alemães que 
conservaram os tres navios em 
bom estado, foram revelados 
pelu Informação alicia] de que 
na primeira etapu da façanha, 
os navios navegivam com uma 
velocidade de 28 a 30 no's. 
Isto bastou para dissipar a 
crença geral, tomentuda pelo 
suencio coliial, de que os con- 
sluntes raídes ettlyados pela 
MAI sobre Brest Uegam CONSE- 


ESCO- 
do canal 


guido que os três navios fi- 
CASSCNL LMQNIZADOS, Enquanto 
Gurusse a guerra, A presença 


dus Lres navios em suas aguas 
significa que, agora, Hitler cs- 
tg em condições de dispor de 
Uma poderosa frota de super- 
licie para a batalha do Atian- 
tico. 

dm dos citados navios, a 
Alesana conta com o colra- 
T jerpitz” fcmes 
vs couraçado 
de bolso “Scheer” « pedodos 
o eruzador pesado “Hipper”, o 
“Seydlitz” e outro, gemeos do 
“Prinz Eugen”. Alem disso, 
dispóc de 2 ou 3 eruzadores 
armados com canhões de 6 po- 
te; udas e o novo porta-aviões 

raf Zepelin”, fora outras 
unidades que possivelmente fo- 
ram construidas ultimamente. 


Supremacia Naval do 
Japão 


TORONTO, 13 (U. P) — O 
Primeiro Ministro de Ontario, 
sr. Mitchell Hepburn, des- 
mentiu haver dito que a es- 
quadra japonesa era melhor 
que a norte- -americana, reite- 
rando, porem, que “a esqua- 
dra dos Estados Unidos não 
aparece, em virtude da supre- 


maca naval japonesa no Pa- 
cifico”. 

Ao lhe ser pedido um es- 
clarecimento sobre uma de- 


claração que fizera, anterior- 
mente, respondey o sr. Hep- 
bum que a Invasão niponi- 
ca do Canadá era “possivel”, 
dentro de um prazo de tres 
meses, acrescentando: “e eles 
virão Por qualquer lado, po- 
rem, não será pelo Pacífico”. 
Após isto, negou-se a forne- 
cer mais detalhes, 


Teriam Chegado & Chegado às 


Suas Bases 
LONDRES, 1: 
Uma transmissão da emisso- 
ra de Berlim, captada arui, 
anuncia que os vasos de guer- 
ra germanicos — “Gneisenan”, 
“Prina  Fugen" B “Senar 
uhorst” fundenram Suas 
bases. 


(Reuters) — 


em 
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pode ser util aos aliados, é que 
estes mantenham o envio de 
reforços e por sua vez lancem 
outros ataques, como o efetua- 
do pelos norte-americanos, dias 
passados, contra as ilhas Gil- 
bert. A este respeito, presta-se 
especial atenção ás noticias, se- 
gundo as quais tropas chinesas 
entraram em contacto com as 
forças Tallandesas, -o que leva 
a crer que a China pode ser o 
primeiro aliado do Pacífico que 
põe em perigo o flanco japonês. 

O comunicado expedido, em 
Rangoon, pelo exercito aliado 
diz que hoje se travou violen- 
ta luta no setor de Paan e que 
à situação é obscura, o que in- 
dicaria que os Japoneses, de- 
pois de rechaçados muitas ve- 
Zes, conseguiram por fim cru- 
zar o largo e profundo rio 
Salween, nessa frente, 

Por outra parte, o comando 
da RAF, em Rangoon, inior- 
mou que os caças aliados ha- 
tam pregado concentrações de 

'opas niponicas, na zona 
Moulmein, Vos 

Mais para o sul, na zona de 
Martaban, onde o inimigo já 
se encontra na margem oci- 
dental do Salween e, no que 
parece, se dispõe a atacar as 
linhas britanicas do norte, a 
situação era “tranquila”, 

Em fonte chinesa bem infor- 
mada se disse que as tropas 
chinesas que operam na Bir- 
mania, rechaçaram, ontem, um 
poderoso ataque tailandês con- 
tra a Birmania. As esferas mi- 
litares não têm noticias ainda 
de que os chineses tenham en- 
trado em contacto com os ni- 
ponicos. 

Pelas noticias recebidas hoje, 
de Rangoon, se depreende: que 
a situação na frente do Sal- 
ween é a seguinte: 

Os japoneses estão se reorga- 
nizando, aparentemente, para 
reimiciar suas tentativas de 
romper as Jinhas britanicas 
que lhes impedem estabelecer 
uma forte cabeça de ponte so- 
bre o Salween, no setor de 
Pann. 

Acredita-se que as forças ja- 
ponesas, na zona de Martaban, 
se entrincheiraram, enquanto 
seu primordial ataque, partin; 
do de Psan, teria por objetivo 
cercar as tropas britanicas, por 
trás de Martaban. 

Embora os defensores te- 
nham conseguido  rechaçar & 
tentativa de cruzar o Salween, 
partindo de Paran, não se sabe 
agora se os niponicos rece- 
bem reforços para reiniciar 
o ataque, A artilharia e ns 
bombardeiros de mergulho 
japoneses ornam muio dificil 
a defesa do rlo, apesar de que, 
extra-oficialmente, se Assegn- 
ra que os defensores não 
cedem um palmo de erreno, 
embora estejam lutande com 
inferioridade de forças. 

Informações de Cinung-King 
dizem que os chineses re- 
conquistaram, no norte de 
Anhwel, e que prosseguem suus 
operações em  Meng Cheng. 

Coincidindo com a grave si- 
tuação de Macassar, aumenta 
aqui o temor de que o ini- 
migo empreenda sua anuncia- 
da tentativa de invadir Java. 
chave de tndas as lhas dos 
mares do sul. 

Entretanto, não se obser- 
vam ainda sintomas de desa- 
lento. Ao contrario. Lodos es- 
tão resolvidos a lutar até o fim 
para impedir que q inimt- 
go se apodere de Java ou de 
qualquer das ouiras possessões 
bolandesas. 

Ao que parece, atingiu seu 
ponto culminante a batalha 
pela posse de Macessar. Anun- 





frente da Russia descrevem 
como ns tropas cussas, por 
meio de violentos golpes, con- 
seguiram deter a conttu-oten- 
sivu alemã e colucarum-nms em 
posição, mais ou menos, de lu- 
tar uma guerra delensiva. 


Mensagem do Comun 
curte Em Crete Rri- 
tani's 
CAMBERRA, 13, (U. P,) — 
Noticia-se oficinlmente que, ás 
16.30 de ontem, foi recebida 
uma mensagem do genera| Per- 
cival, comandante da Praça de 
Singapura, afirmando que as 
tropas britanicas e australianas 
opunham  energica resistencia 
a um inimigo superior eim nu- 

mero, 


O Comunicado da 
Britanico 
SINGAPURA, 13. — 4. Ph. 
— O Comando britanico expe- 
diu o seguinte comunicado: 


“Durante as ultimas vinte e 
quatro horas, manteve-se 


tensa a pressão inimiga ma! 
Iverite ocidental, sendo qs ata-! 
ques japoneses apoiados por 


um maior numero de forças de 
iaviação e artilharia. O canho- 
| neio de hoje contra as posições! 
Avançadas da defesa da cidade 
foi prandemente . violento, O: 
inimigo efetuou, 
pouca altura, bombardeius .« em 
vôo picado contra as linhas 
nvançadas, atacando, ao mesmo, 
tempo, de grande nltura, com 
formações compactas, a gona cia 
cidade. 

A luta, presentemente, Lrava- 
se nos arredores de Angmokio, 
dos depositos Macritchie qe 
agus potavel e de Passir-Pan- 
Jang” 


Mevimento de Pincas 


Centra a Bac: Naval 

NOVA YORK, 13 (U, P.) — 
4 Radio de Toquio anunciou 
que segundo informa o corres- 
pondente do jornal “Nichi Ni- 
chi” em Singapura, os japone- 
ses estão realizando um gran- 
de movimento em forma de 
“pinças contra a base naval de 
Eelectar. Uma coluna niponiea 
que iniciou r marcha para o 
sul pela estrada ferrea que vai 
no centro da Ilha desde o les- 
te do viaduto, chegou á estra- 
da de rodagem que conduz ao 
porto, depois de tomar as co- 
linas de Mandai, Outra colu- 
na avançou a marchas força- 
das em direção à zona oeste da 
base de Selectar, pela costa do 
estreito de Johore. 


Entusiasmo e Alé Es- 
perança 


* -SINGAPURA, 12 — «Do cor- 
respondente da Reuters) — Es- 
ta manhã prevalecia uma 
atmosfera pouco usual, nesta 
cidade, quando, praticamente, 
todo mundo aparecia cheio de 
esperanças de que os tremen- 
dos acontecimentos dos ultimos 
dias não tardarão a terminar 
satisfatoriamente, Os cvaíés e 
armazens de comestiveis abri- 
ram as suas portas peia manhã 
e mantiveram rapidos negucios 
enquanto as grandes corpora- 
ções comerciais se mantiveram 
abertas como de costume, 

Os projetis de artilharia. dis- 
parados pelas armas do inimi- 
go e as bombas lançadas pelcs 
seus aviões não causam panico. 

Prevalece um grande entu- 
siasmo pelos pesados castigos 
que os nossos canhões estão in- 
Hingindo ao inimigo. Uma ba- 
talha violenta continua em pro- 
gresso ao” longo da linha que 
corre do Reservatorio de Pier- 
ce a Bukit Timah Jorong, ter- 
minando em Pasir-Panjang. 

Consta que as mesmas posi- 
ções foram estabilizadas e nos- 
sos contra-ataques na area de 
Jarong têm sido bem aucedido. 

O “Singapura Press”. unico 
jornal britanico que funcionou 
hoje, apareceu com uma unica 
folha, coberta pelos dizeres: — 
“Singapura deve ser mantida e 
pm ade E SiS ÇÃO 
ciou-se hoje que tres colunas 
inimigas convergem sobre 
ela, cujo porto ro totamente 
incendíado, de acordo com q 
tatica de “terra arrasada", 
que os holandeses parecem 
aplicar melhor que qualquer 
“os aliauos orientais. 

Não se registou muita uli- 
vidade sobre as ilhas austra- 
Menus situadas mais para les- 
te. Um comunicado  austra 
liano expedido hoje diz que 
um hidro-avião jupones visi- 
tou, esta manhã, as linas sa- 
lomon' e vôou sobre Tulusi, 
capital das mesmas, durante 
uma hora, O aparelho | efe- 
Luava, segundo parece, reto- 
negimentos e tambem deixou 
cair algumas bombas que, 
aparentemente, não causaram 
anos, 


Mais de Seiscentos 


Aviões em Luta! 


LONDRES, 13 (Da Afl, para 
a Reuters) — Durante a bu- 
tulha aerei da Mancha contra 
os dois encuuracados germa- 
úicos, o “Gnofsenu'* 8 o 
“Scharnhorst” e o crugador 
“Prince Wugen”, participou 
em combates sensacionais, um 
numero 'consyderavel de aviões 
Calcula-se aqui que os ale. 
mites, para a proteção desses 
navios, utilizamm cerca de du- 
zentos aviões de caça. 

Os navios alemães, 
proteção da noite, consegui- 
mm abandonar Brest, na quar- 
ta-feira, quando a aviação brl- 
taniea realizava seu 70º ata- 
que contra aquele porto, 

Os navios estavam escolta. 
dos, alem do mais, por muitos 
destroyers, lanchas torpedel- 
ras e navios mineiros, 

A aviação costeira e os 
aviões torpedeiros, fortemente 
escoltados pelos caças, lança- 
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Fortes Contra-Ataques Britânicos em Singapura 


o será, disse o governador”, O 
jornal dia que o publico tem 
mulia necessidade de mais no- 
tícias a respeito do que se pas- 
su cm torno de Singapura, On- 
tem, o jornal “Stralis Times” 
citou o comunicado oticial, al- 
sendo que as areas congestlo- 
nadas deviam sotrer  vompar- 
deios de uma horn para outra. 
A população oclvil, entretanto, 
que recebera uma ndvertencia 
para que se dispersasse, duran- 
te o dia, o mais que pudesse, 
em espaços abertos, novamente 
recebeu outra advertencia de 
que seria preferível que se es- 
condesse de maneira a poder 
oouservar os avioes inímigos. O 
regresso As  resistenclas, ao 
anoltecer, foi tambem sugerido, 
Todos os lugares publicos, jur 
cdins e casas particulares estão 
abertos a todas as pessoas. 
Será preferivel, para o publico, 
como medida de segurança, 
movimentar-se pelas estradas 
laterais do que pela rodovia 
principal, 





| Nota da Redação: — O qea- 
pacho acima citado veio dite- 
| tamente do escritorio da imeu- 
| ters, em Smgapura, o qual con- 
| tinua funcionando sob as atuais 
| condições de sitio. Este teit- 
grama, o primeiro a chegar às 
i nossas mãos, desde ha dois 
* dias, toi entregue à repartição, 
pelo nossu correspondente, aa 
10.30, 0,300 gmt — e pela Cla. 
* Cabografica nos fol entregue às 
13,00 — 05,30 gmt. 

v Assim, O referido cabograma 
| levou umas 13 horas e meia na 
Lransmissão. 


IOs Niponicos Ialam 

Em “Deshumano Sen- 

so do Dever dos Che- 
fes Britanicos” 


LONDRES, 1% (Reutors) — 
Novamente às 14.50 horas tho- 
ra JocaD a radio de Singapu- 


ra. fol ouvida, hoje, demons= 
trando que a cidade contqnna 
a ser valentemente  defendi- 
da. 

Quanto á posição milltnr na 
ha, declarom o locutor que 
“existe ampla fudicação de que 
as foreas japonesas alnda não 
puderam realizar os seus obje- 


tros” 

A rúdio de Toguly tambem 
admdtim o que denominog ale 
“eonergica resistencta, com dIn- 
interrupto bLomburdelo de arty- 
Hunria” 

(duanto & luta corpo a 
po, o locutor de Toquilo, 
laudo om mau inglês, disse: 
— “Os britânicos estão pro- 
curando sustentar o prestigio 
da Inglaterra”, Fambem se 


cor- 


far 


referiu do “deshumano senso 
do dover dos chofes  brytant- 
cos", 

O locutor de Singapura, tan. 
to pela manhã como 4 tarde, 
divelgou os comunicados brl- 
sanicos e fez um sumario go- 
ral sobre a situação no Pa- 


elfico. 





Tropas Chinesas Che- 


gam a Birmania 


RANGUN 13 (Por Jan Mura, 
correspondente especial dn Reu- 
ter na fronteira birmano-chinec- 
sa) — A* medida que a pressão 
jnponesa numenta “ua fronto de 
Salween, como consequencia din 
captura de Martulan, tropas 
chinesas frescas continnam a 
entrar na Birmania., Prata=sa 
de veteranos dos exercitos pri- 
mitivos de Chiang Kul Shek, 
que têm grande expertencia da 
luta contra os jnponeses, São 
das melhores tropas do exercito 
chinês. Depois de uma marcha 
de varias milhares do milhas, 
desonnsaram, por breve prazo 
na parte chinasa da fronteira, 
de onde, em caminhões, pene- 
traram na Blemanta. 


São soldados hem armados e 
ansinsos do se atiravem nova- 
mento à Intna contra o» jnpone- 
ses, Os nhbservadores militares 
com quem falei fazem elogios 
unanimes a essa tropa, A che- 
gada dessas tropas à Birmanta 
foi saudada com o mnior entu- 
sinsmo: bandas de musica, cla- 
cursos, vivas ao rei da Inglatar- 


= ———— (Nm 


ra, Roosevelt e Chiang Kai 
Shelt. O generalissimo chinês 
deteve-se corto tempo nu Biro 


manja, ncompanhado de sta es. 
posa, afim de discutir os cdeta- 
lhes finais da chegada dy con- 
tingente chinês, 

Mals de dois mil soliados cr- 
tão a caminho da Birmanin para 
colaborarem na defesa da Bir- 
manta ameaçada o que vão del. 
Na de ser um sinal envorujador 
para o futuro, 


ta - 4 mam am me 1 


ram-se an ataque, a despeito 
de uma violentissima barinpgom 
anti-nerea, enquanto ns bute- 
rias de Douvres abriam fogo 
contrm a costn francesa, pros 
vocando a resposta das bute- 
rias de costn alemãs, 
Finalmente, de tarde, varios 
destroyors ingieses passaram 
ao ataque, mas, por causa" do 
mau tempo não puderam oh- 
servir os vresultados dos tt. 
ros, + 

Os navios 
provavolmenta 
cacas alemães 


alemiãos Foram 
ntíngidos, e 13 
abntidas. 


As perdas Inglesus foral 
estimadas, hoje, à nolte, eum 
20 bombardeiros e 16 cavas, 
além de f nviões torpedeiros 
“Swordfiseh”, 

Berlim pretende que uim 
destrover britanico foi afun- 
dada e mais um Encondindo 
Mas essa afirmação (ol des 
mentida eatezorienamente pelos 
cireulos autorizados de Lom- 
dres. 

O correspondente em Berlim 
do jornal sueca “Nya Da. 


eligt Allehanda” 
total de aviões 
ram da cicantesca batalha su 
eleva a nd, 

Os cireulos britanlons pela 
in que, quando os navios qle- 
mães atravessar uu. Mencha 
nas primeiras horas “da tarde, 
a velocidade era do 28 a 30, 


diz que o 
que qurtielpa- 
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nots por hora. mas que no Ini 
cio da malte essa velneldade 
calu a 18 ou 20 no's por ho- 
va. 
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Diario 


Timossa opiniáo” 


Triunjos 


S últimos acontecimentos mi- 
litares, na Libla, em Singa- 
pura e na Mancha, foram 
por certo desfavoravels para 
as armas aliadas, Mas nada 
decidiram, A luta continua sem treguas 
e os contendores ninda estão muito for- 
tes, Outros golpes brutais virão em 5se- 
guida, Graves situações se apresentarão 
nos próximos meses, notadamente na 
primavera, quando o Eixo lançará na 
balança seus últimos recursos, Entretan- 
to, tudo será suportado com malor ou 
menor sacrificio pelas forças democráti- 
cas. Depois começarão as vitorias dos 
que defendem a civilização. Ninguem 
deve, portanto, se deixar impressionar 
pelos sucessos dos exércitos nipo-ale- 
mães destes dramáticos dias de 1942, 

A guerra é assim, cheia de. alterna- 
tivas, Mas, afinal, vencerão os que tive- 
rem maiores recursos econômicos, Napo- 
leão dizia que o Deus das batalhas era 
o dinheiro, sempre o dinheiro. E não ha 
dúvida de que o potencial das indus- 
trias anglo-russo-americanas é formida- 
vel, Suas reservas em materias primas 
são Inesgotavels, como ilimitado se tor- 
nou o seu poderio militar, tanto em ho- 
mens, como em material bélico, canhões, 
tanques, aviões é navios, 

Quando defiagrou o confilto, os to- 
talltarios estavam plenamente prepa- 
rados. Os seus adversarlos, empolgados 
pelos ideais de paz, não possulam mais 
do que velhos fuzis da outra grande 
guerra, Este ano, porem, à produção da 
Inglaterra, da Russia e dos Estados Unl- 
dos atingirá a números astronômicos. E 


se manterá sempre em crescendo, espe-. 


Carioca 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 14 de Fevereiro de 1942 


Ds a e DD a — 





Efêmeros 


cinlmente a americana, por isso que 
cerca de um bilhão de homens, dispon- 
do de maquinarias, materiais estraLégi- 
cos e ouro em quantidades fabulosas, es- 
tão agora dispostos n esmagar as for- 
ças da opressão, restabelecendo o direl- 
to, a justiça e & liberdade no mundo. 

Pouco importa, ou melhor, por mais 
que importem os triunfos atuais, a sor- 
te do totalitarismo está escrita, nada 
impedirá sua derrota de modo esmaga- 
dor o definitivo. Dentro de alguns me- 
ses npenas restarão vagas recordações 
dos reveses deste Início de ano. 

A queda da Françr e à retirada de 
Dunquerque produziram um abalo for- 
midavel, como era natural, No entan- 
to, não deram a vitoria nos alemães. E, 
apesar de sum repercussão estrondasa, 
quem ainda lhes atribue o carater de ca- 
tástrofe irreparavel como se afigurou n 
multos em junho de 19407! 

Aliás, quanto às operações militares, 
o que ocorre de fato é o seguinte: — não 
se fala mais na tomada de Moscou pelos 
nazistas, porem, na recaptura de Smo- 
tensk pelos russos; já não se discute À 
conquista do Calro e Alexandria; mas, 
somente, a de Bengazi ou Derna; não se 
cogita da invasão da Inglaterra nem 
mesmo do ataque a Gibraltar e Suez; à 
propria Singapura ainda resiste, e, por 
tim, os alemães trombetelam, . como 
grando éxito naval no estreito de Dover, 
apenas uma fuga alucinada de alguns 
navios sob us bombas e os torpedos dos 
destroyers e aviões britanicos... 

Basta avivar a memoria para com- 
preender a verdadeira significação de 
certos triunfos efemeros. 


o e 


TOPICOS 


TRANSPORTE 
E COMUNICAÇÕES 

M dos mais serlos e mais importan- 
18 tes problemas que o Brasil vinha 

enfrentando, com a procura de so- 
luções que concorressem para auxiliar à 
nessa prosperidade economica, era sem du- 
vida o do transporte. A crise que retarda- 
vs todos os surtos do progresso nacional 
justificava-se pela vastidão do nosso ter- 
ritorio, pelo vulto dos capitais a serem in- 
vertidos e pelas dificuldades dos Estados em 
realizar um plano ferroviario capaz de 
atender ás necessidades de cada um deles. 
Ao lado da deficiencia de transportes alla- 
va-se a deficiencia das vias de comunl- 
cação. 


Este segundo aspecto do problema o g0- 
vermmo atusl tem procurado, com grande 
exito, solucionar. O plano rodoviario do 
país tem crescido de maneira notavel nos 
ultimos tempos. Por toda parte abrem-se, 
rasgam-se novas rodovias, ligando Estados 
e cidades, facilitando o intercambio comer=- 
clal entre eles. A estrada Rio-Bafa, cujos 
trabalhos se encontram adiantados, marca 
uma etapa memoravel desse esforço reali- 
zador do nosso governo. 

O mesmo não tem acontecido com O 
que se refere do parque ferroviario, dadas 
a corencia de materlsl e & dificuldade de 
sua aquisição, mormente depois de defla- 
grada a guerra européia, 


Essa situação agora está em vias de ser 
modilicada. A missão Souzes Costa está em 
entendimentos nos Estados Unidos. Este 
grande país tem mesmo o maior interessa 
em fomecer ao Brasil todo o material in- 
aispensavel ao desenvolvimento do nosso 
parque ferrotiario, para facilitar o fluxo da 
mercadorias vitais para ele, neste momento 
em que se encontra empenhado na guerra 
com as nações do Elxo. 

O Brasil, portanto, só terá a lucrar com 
erse concurso valioso dos Estados Unidos. À 
nossa expansão economica depende essen- 
cinlmente de transportes e comunicações. 
E' isso que reclamam os nossos sertões, 
cujas riquezas esperam os meios de condu= 
ção aos grandes centros e, entre elas, 95 
nossus muterias primas, 





E 
Os CURSOS : 
COMPLEMENTARE 
ORAM suspensas as matriculas do 


FK Úolegio Universitario, por ordem do 
ministro Gustavo Capanema, 

A inedida do titular da Educação mos- 
tra que, dentro de pouco temps, teremos 
em vigor a reforma ao ensino secundario, 
tão ansfosamente esperada, 


O Colegio Universitario, etapa para «Ss 
exames de udmissão ás escolas superiores, 
leve ser o tipo padrão pura os cursos suU- 
prementares dos diversos colegios e ginasios 
que os mantêm, X' natural, portanto, que 
o seu funcionamento seja interrompido 
afim de adaptá-lo devidamente ao novo 
plano do ensino. 

Posta em pratica a providencia do mi- 
nistro, como indispersavel é execução dos 
novos metados capitulados na reforma, é de 
esperar, entretanto, que não se retárdem as 
medidas no sentido de serem rejniciadas es 
wulas do Coleglo Universitario, «fim de que 
os demais estabelecimentos de ensino se- 
cundario adotem, desde logo, o plano ela- 
borado pelo Ministerio da Educação, 

O Colegio Universitario. para ser, como 


- deve ser mesmo, o tipo padrão dos Cursos 
Complementares, precisa de uma organtza- 
ção modelar capaz de afirmar cs seus cre- 
ditos. 


ECONOMIA COLETIVA 


AGAMEMNON MAGALHARS 





A nossa legislação define todos os crl- 
mes contra a economia coletiva, A explo- 
ração contra o consumidor, a usura, & to- 
das as formas de roubo ou assalto contra 
o povo, são punidas com severidade. Um 
comerciante que esconde os Seus estoques, 
adquiridos a preços normais, para vendê- 
los com usura, na hora da crise, está ex- 
plorando o povo, está praticando um cri= 
me. Se, então, varios comerciantes do 
mesmo ramo de negocio, digamos, para 
exemplificar, os de ferragens, ou 05 de es- 
tiva, ou os de carne verde, formarem um 
cartel ou liga para impor os preços, O cri- 
me é malor. Não sei qual é a diferença en- 
tre um batedor de carteira e um usurario. 
Não sei qual é a diferença entre um ba- 
tedor de carteira e um açambarcador. 


Deve haver tambem uma moral nos 
negocios. O comerciante deve ter umB 
conciencia, O lucro é legitimo quando não 
é extorquido, quando não é obtido sob a 
pressão dos fatos anormais ou da crise. 
O lucro é honesto, quando não é nicunçado 
pela exploração, pela ganancia e &£ custa do 
sacrificio do consumidor, 


O governo não pode flear de bracos 
cruzados diante da exploração. 8º não s€ 
modificar Já e já essa alta de pregos, se- 
remos obrigados a fundar, em caan halno, 
uma cooperativa de consumo. Para comba- 
ter o cartel dos preços ou a liga “los rçam- 
barcadores, só se opondo outra orguuização; 
a liga dos consumidores, 


O Estado Novo é um Estado que tem 
- autoridade e tem iniciativa, 





O BRASIL NA IMPRENSA ESTRANGEIRA 


Como o “New York Times” Co- 
menta a Tendencia Favoravel do 
Comercio Brasileiro 


O grande orgão americano “New York 
Times” aprecia nos seguintes termos o mo- 
vimento comercial do Brasil no ano pas- 
sado: 


“As previsões feitas ha um eno atrás 
pelo ininistro das Finanças do Brasil, Ar- 
tur de Souza Costz, de que 1941 constltul- 
ria um ano favoravel para o comercio, 
apesar da guerra, tornaram-se veatidade, O 
Brasil terminará o ano de 1941 com um 
saldo comerolal favoravel, de mails de ,.... 
1.400,000:0008000 do que em 1939, quando 
os mercados brasileiros podiam exportar li- 
vremente para a Europa e os paises do 
Eixo estavam arrecadando materias primas 
para fins de guerra. 

Impossibilitado, por causa da guerra, ds 
importar certos itens, o Brasil começou à 
fabriça-los em quantidades mais do que su- 
fictentes para as necessidades do pais e 
tem vendido o excesso a outros paises, es- 
pecialmente aos da America do Sul, Tails 
artigos incluem tecidos, meias de seda, sa- 











COMENTARIO INTERNACIONAL 
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ABatalha do Estreito deDover 





E' provavel que o surpreendente vesui- 
tado da batalha acro-naval de Dover te- 
nha causado na Inglaterra um abalo muito 
maior do que e perda de Singapura, Todos 
sabem que o prestígio da Home Fleet é in- 
tengivel para o povo britanico, que não ad- 
mite, em hipotese alguma, o fracasso de 
sua poderosa esquadra, Talvez admita ou 
fustiflaue um revés proveniente dum en- 
contro de unidades menores contra forças 
inlinigas mais poderosas. Constitue tradi- 
ção da marinha real oferecer combate, 
mesmo que seja esmagadora a superiorida- 
de do inimigo. Essa tradição não é de hoje. 
vem desde os tempos de Drake, que bateu 
a Invencível Armada, embora esta fosse 
incomparavelmente mails forte que u sua 
esquadra de combate, Mas Drake tinha 4 
seu favor o genlo estrategico, a audacia e O 
espírito de luta, que formam o substrato 
moral dos grandes marinheiros ingleses. 

Lord Nelson tambem possula em alto 
gráu essas qualidades e por isso fot tão 
grande no mar quanto Drake, Chegou 
mesmo a ofuscar a rama de Napoleão, que 
teve em Trafalgar a sua primeira grande 
derrota, porque foi aquela que circunsere- 
veu o poderio ao grande corso Ros estreitos 
limites do: continente europeu. 


Para o Inglês a invencibilidade da 
Royal Navy é uma especie de Tabú multi- 
secular, com ligações « raizes protundas no 
subconclente popular, en 


; Por isso mesmo, qualquer insucesso ua 
Home Fleet provoca uma verdadeira como- 
ção nacional, transformando-se imediata- 
mente numa calamidade publica. 


Deve realmente ser penoso para a opi- 
nião britanica constatar que uma esquadra 
clemh atravessou o canal da Mancha de 
ponta a ponta, sem ser aniquilada pela po- 
derosa frota de batalha da Grã-Bretanha. 
Daft o tom desconcertado dos primeiros co- 
mentarios da imprensa londrina, que re- 
flete, não o juizo dos técnicos — e sim OS 
irreprimiveis e maturais sentimentos de ar- 
gulho que dormem na alma apaixonada do 
homem do povo. 

“e. 

E' claro que a salda de Brest e a on- 
sada travessia da Mancha pelos couraça- 
dos alemães constituem uma brilhante 
proeza naval. Com o trretletido impulso da 
primetra reação sofrida, já se disse ontem, 








a do 








Antonio Bento 


em Londres, que esse feito do Inimigo cons- 
titue uma derrota só comparavel às que & 
esquadra holandesa outrora infligiu aus 
ingleses. 

Tais conceitos estão longe de exprimir 
a verdade, De fato, o triunio alemão toi 
incontestavel. 'Mas, deve-se levar em con- 
ta que a esquadra do almirante Raeder não 
combateu propriamente com & Home Fleet. 
Pelo que se verifica da nota fornecida 0n- 
tem á imprensa pelo Almirantado Britant- 
co, o “Scharnhorst"”, o “Gueismau” e O 
“Prinz Eugen” foram epenas Interceptutdos 
por uma esquadrilha de “destroyers" ini- 
migos. O peso malor do ataque contra essas 
três unidades foi lançado pelos pombardei- 
ros da RAF, & qual perdeu 42 aparelhos nas 
operações travadas sobre as aguas dá 
Mancha. 

Onde estava então a frota inglesa Ne 
combate? E' o que todos indagam na m- 
glaterra. Está distribuida estrategicamente 
em zonas vitais do Atlantico e do Mar do 
Norte. Está escoltando combolos mercantes, 
cujas cargas são indispensaveis para O pros- 
seguimento da guerra, E uma boa parte 
dela foi certamente enviada ao Orlente, 
para suprir a terrivel peraa do “Prince o! 
Walles” e do “Repulse”, 

Provavelmente, o comando da esquadra 
alemã teve Informações seguras sobre à 
posição dos couraçados britanicos, Esses 
informes são fornecidos pela aviação de Tº- 
conhecimento e pelos serviços de esptont- 
gem, conforme ninguem ignora, Alem de 
tudo, o Almirantado Britanico não podin 
aceitar como possível a hipotese excepcio- 
na! do Inimigo aventurar-se a percorrer O 
estreito de Dover, que é teoricamente A 
mais perigosa das ratociras. Isso significa 
que os alemães jogaram antes de tudo rom 
o fator surpresa, 

A ousadia do golpe concorreu para “ 
exito espetacular da operação, que foi na- 
turalmente favorecida pelo mau tempo, co- 
mum nesta época do ano. Alem ae tuno, R 
sorte desta vez batejou escandalosamente n 
esquadra do almirante Raeder. Efetiva- 
mente, se a Home Fleet poude, ha menos 
de um ano, localizar e destrulr o “Bis- 
marck”, perdido nas vastidões do Atlantico, 
terla podido, com muito malor racilidade, 
intercepiar a esquaare imimiga na Mancha, 
se esta não se tivesse beneficiado: duma 
serie de ratores incrivelmente favoraveis, 
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Caminho Para Friburgo 





Quando se passa algum tempo sera pel - 
correr o interior, notam-se melhor as dife- 
renças, os progressos, o abandono. 

atraldo pela propaganda que se tem 
feito das estradas de rodagem construidas 
no Estado do Rio, e, entre elas, a de Fri- 
burgo, atirei-me á aventura de atravessar 
a bafa e tentar a escalnda da velha cida- 
de serrana pela sua nova estrada. 

Para atingi-la é preciso sair de Niteroi 
pelo municipio de 5. Gonçalo. 

até certo momento, encontram-se pla= 
cas amarelas indicativas da direção de 
“Friburgo”, mas isso'se detem em Niterol. 
Já cias Neves para diante é uma simples 
questão de palpite ou de interrogação. Co- 
mo não gosto de adivinhações, vrcteci ár 
perguntando a cada encruzilhada. 


A salda de Niteroi não melhorou. Ao 
tontrarlo, Longas ruas na direção do ce- 
miterlo de Maruf, outrora muito bem calça- 
das, se acham cheias de buracos. E se es- 
tes não são maiores, deve-se principalmen- 
te ao fato de que O calçamento inicial foi 
realmente muito solido e resistente. 

De Barreto a Neves & situação de €5- 
tradas é tão lamentavel como antigamente. 
Trata-se de um trecho muito percorrido 
por toda sorte de velculos, inclusive a €5- 
trada de ferro, com seus trilhos a cortar é 
recortar a estrada, Para que esta se nan- 
tivesse em bom estado serla necessario des- 
pender uma soma consideravel para fazer 
obra realmente duravel. 


Quando se chega no centro niesmo do 
municipio de S. Gonçalo & impressão é 
agradavel. Parece ter havido ali um certo 
esforço da municipalidade. O calçamento é 
bom. Nota-se limpeza, que outrora era 
rara. Mas, no que respeita & intclativa pri- 
vada não parece ter havido progresso. Tal- 
vez até mesmo um certo abandono. Houve 
um momento em que o espetaculo era O 
inverso. Progresso privado, revelado nelas 
inumeras construções, e abandono publico, 
demonstrado pelo meu estado de conserva- 
ção de jardins, ruas e praças. Talvez se 
deva isso & baixa nos negocios de laranjas. 
Mas S. Gonçalo produz muito outra coisa. 
Não e, geralmente, bom sinal sentir em 
qualquer localidade esse contraste entre 3 
prosperidade do Poder Publico e a misaria 
particular, Se a zona é produtora, 1550 Je= 


E ed 


patos, artigos de borracha, artigos de mas 
deira e brinquedos. O Brasil exportou tam- 
bem ferro velho e artigos de aço. Contu- 
do, o principal lucro adveto de expurtações 
de material de guerra para os Estados Unl- 
dos. Algumas destas são consideradas ma- 
terlas estrategicas como: metais terrugino- 
sos e não ferruginosos, borracha, cristal de 
quartzo, mica e diamantes. A exportação 
destes ultimos três produtos subiu vertigi- 
nosamente, especialmente a do ultimo”. 


*"* Maurício de Medeiros 


vela um sistema fiscal pesado a tal ponto 
que paralisa a iniciativa privada, Será egse 
o caso de S. Gonçalo? 

Prossegue-se na viagem. Os saminhos 
melhoram, mas alnda não se pode falar 
propriamente de estrada de rodagem. E 
um caminho carroçnvel, bem sonsevvado. 
Mas excessivamente estreito, E verdade 
que o trafego é quase nulo, como deserta 
a reglão por onde passe. Viajam -se quilu- 
metros e quilometros de um caminho mo- 
notono, sem uma arvore e apenas corvando 
zonas de vegetação baixa. De quando em 
vez um tropeiro eom dols ou três burricos. 
E com mais frequencia, caminhões pejados 
de lenha, que vão deixando cair os toros 
pelo caminho.,, E' de crer que tenham pas- 
sado pelo habil crivo do excelente serviço 
de defesa florestal do Estado... 

Chega-se, finalmente, à estrads que 
encaminha a Friburgo. Sem duvida, 1epre- 
senta um grande esforço, embora não se 
possa considerar uma estrada de primeira 
ordem, E ainda af, nenhum letreiro, nº- 
nhumia indicação, Os proprios mareca indi- 
cativos da quilometragem foram rassados é 
reduzidos ao silencio. Não tudicam nada 
mais. 

Qualquer colsa, porem, fere a atenção. 
Ha em todo o trecho, mesmo muio antes 
de se chegar propriamente & estrada de 
Friburgo, turmas de conservação, Lraba- 
lhando. Atiram terra. A's vezes, «rela ou 
pedra britada. Mas procuram conservar O 
caminho em boas condições. E' um bom 
sinal. 


Quando se chega ao alto e Friburgo se 
vai anunciando pelo casario inais canso, ja 
af o estado dos caminhos é simplesmente 
insuportavel. Em muitos trechos, não pas- 
sa mais de um veiculo e quando dols se 
encontram é necessarlo recuar um deles 
até um ponto onde a passagem poxia er 
feita, com grande habilidade. E o trecno 
é relativamente longo: seguramente una 3 
a 4 quilômetros de curvas de um dos ant- 
gos caminhos outrora usados pelas tropas 
de burros... 

No conjunto, não se pode dizer que u 
caminho seja mãu, Sem grandes valocida- 
des nem transtornos, faz-se facilmente o 
percurso em 3 horas. Ha nele uma de- 
monstração de progresso evidente, E' ut 
crer que sua existencia provoque o desper- 
tar de toda a zona que percorre e que fl- 
cou reduzida a wma lamentavel apatia, pela 
malaria, pelas verminoses, pelas litas esto- 
reis da politicazem e pelo medo da inicia- 
tiva privada, sem meios de comunicação 
para escoar qualquer produte do trasalho 
humanos, 

Essa é uma função social das estradas: 
despertar o trabalho, abrir horizontes novos 
à iniciativa privada. Hoje vai-se de Nite- 
roi a Friburgo com transporte proprio. Ha 
poucos anos isso era imuossivel. 





ess 


Por que culpar diretamente o sr, Chur- 
chill por este novo revés? Alinal de contas 
a guerra para qualquer dos combatentes 
tom suns alternativas e não é somente fei- 
ta de vitorias. O melhor, ou antes, o mais 
acertado é encarar & situação objetivamen- 
te e reconhecer, sem amargura ou deses- 
pero, que os bons tados tambem protegem 
o inímigo, 


Alidada 


O Menino | 
Mineiro que 
Veio de um 
Drama de 

Shakespeare 


Ha pessoas assim. Parece que sal- 
ram de dentro de um drama de Sha- 
kespeare. Vêm carregadas  cuquela 
torça, daquela grandeza tragica que só 
ha nas personagens do Esquilo. 

As personagens de Shakespeare na 
verdade eram pessoas e não trazem essi 
sensação de pessoas sofrendo. SãO 
simbolos sofrendo, e o sofrimento deles 
dá uma impressão muito estranha e 
muito intelectual de idéias, de sentl- 
mentos, de aspirações sofrendo. As 
personagens de Shakespeare, ao Ccun= 
trarlo, são gente mesmo, e o seu sofri- 
mento é sofrimento de verdade, sufr)- 
mento de gente, e a sua dor doi e O 
seu choro é amargo, e a gente sente 
o que acontece com elas, e as suas id- 


las são as palavras que a genta diria 

se viesse com aquele destino, uquela 
y 
+ 





vocação de tragedia que marca todas 
us pessoas nascidas do grande vucenno 
de vidas que nos trazem os versos sha- 
kespeareanos. 

O destino, a vocação da tragedia... 
E' o que nos vem na grande e estra- 
nha mensagem do genio Lritanico. E 
é o que dá a impressão de que a vida, 
de um certo ponto em diante, deixa de 
ser vida para ser Shakespeare, e as 
pessoas se tornam personagens. Perso- 
nagens que foram pessoas por tanto 


tempo, que viveram a vida pequena — = 
triste ou alegre mas pequena —, de 
toda gente, e de repente cresceram de 
uma granaeza estranha, de uma gran- 
deza que se construira de tantas col- 
sas pequeninas, de lantas pequeninas 
alegrias ou tristezas, de coisas muito 
simples e muito faceis, de gestos que 
as mãos, os braços fizeram, soltaram 
no mundo; de palavras que as bocas 
soltaram no ar. Elas vão crescendo, 
vão criando as pesadas densidades hu- 
manas, o destino, a vocação da trage- 
dla. E a gente sente a personagem 
nascendo dentro da pessoa, 
“.. 

Esse rapazinho mineiro que, com 
17 anos de idade, foi condenado a dois 
anos de internamento num ruformato- 
rio de menores por ter morto à mu- 
lher é alguma coisa que está do lado 
de fora das coisas reais, UBs pequenas 
realidades de cada dia. 

Ele tinha apenas 15 anos, e já es- 
tava apaixonado por uma moça que ti- 
uha mais trés anos do que ele, — & 
vós deveis imaginar o'que e um menl- 
no de 15 anos apaixonado por uma mo- 
va que tem três anos mais do que ele. 
Então aconteceu o que devia aconte- 
cer num caso assim: ele se crsou com 
ela. Acontece tambem que eles se 
amavam muito, que eles tinham uma 
imensa ternura um pelo outro, — é 
vós deveis imaginar o que é a ternura 
entre um menino de 15 anos e uma 
moça que tem mais três anos do que 
ele e que se casaram, Entãu. ssceden 
que quando ele tinha 16 unos e elu 
continuava exatamente com mais três 
anos do que ele, nasceu vm filhinho 
deles dois, — e vós devels imagiuur o 
que é nascer um filhinho num casal 
assim. Vós deveis imaginar tudo 1550 
para poder, por fim, imagluar o que 
aconteceu agora, agora que ele tinha 
17 anos e ela ainda tinha exatanente 
três amos mails do que ole. Aconteceu 
que ele estava brincando com ela, é 
que o brinquedo era o revolves dele 
descarregado. Ele estava brincando e 
o revolver estava descarregado e a ter- 
nura que hevia maquelu brincadeira 
era muito grande porque era a temu- 
ta que havia entre eles dais e o fihi- 
ho deles dois estava no berço achan- 
do muita graça. 

Ora aconteceu que havia uma bala 
esquecida e que houve um tiro e hornve 


uma morte. 
ne x 
O menino que agora tem 17 gnos 
velo preso p'ra Belo Horizonte, 
Ele não sabe disso, mas ev achr 
que "não velo de Ouro Fino não, Velo 
foi de um drama de Shakespenre, 
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Pateceu o Sr. Epilacio Pessoa, 


com A MORTE DO 


SEU EX-PRESIDENTE, 


PERDE O BRASIL UMA DAS MAIS ALTAS EX- 


PRESS 


ÕES 


Ma 


A, Al 


Ve 





e Sr. Epi aclo Pessom 
Com a morte do sr. Epita- 


ontem verificada 
em Correias, desaparece um 
vuilo de Juminosa e inconfun- 
dive! projeção na vida poli- 
tica e cnltural do, Brasil, Ho- 
mem de ruru capacidade de tra- 
balho, tnlento vigoroso cultu- 
va Liiihantissima, orador dos 
mulores que já passaram pelo 
nosso Parlumento, juríisia no= 
tavel, o grade morto de hoje 
aeixa uma tradição cheia dos 
mais helos nepecios e dos mais 
gloriosos episgdios. 

“ Nujural da Paraiba, o sr. 
kritúcio Pessou, cursou a Fat= 
cultuado de Direito de Pernam. 
buco na qual recebeu o titulo 
de turharel em Ciencias Juri- 
divas e Sociais. Pouco temPo 
depus. entrou em concurso 
sendo nomeado professor da- 
aquele estubelecimento de ensi- 
mo superior, sendo um des 
metres mais ilustres oc anais 
exerigos pela mocidade aacde- 
TRIO 

Proclimada a Republica | o 
ar Finitucio Pessoa veto elvi- 
co sura à Constiluinte Jeto seu 
Esteio Dutal, voltando à Cuma- 
re ua primeira legislaura «om 
fuera), Parlamentar vee- 
mente, orador inflamado e 
contupiante, O iustre Juvalba- 
no logo se firmou numa renU- 
tação segura nas lutas poli- 
tiene qn nosso Congresso, Tez 
violenta e memoravel campa- 
am contra o governo do ma: 
vechal Floriano Peixoto cuia 
legalidade não reconheceu 
cm time da Constituição da 
He utnea, 

No “overno do 
Cumtos Sales ocupou À pasta 
du duslicã, suindo desse tosto 
sata q de ministro do Sunrema 
Tebet Kederal. gJá qulão o 
sv. Eocáacio Pessoa clama 
= pebulação de queiea con - 
solidoun emplamente, «Da a 
fatno cre conquistara tos nnt- 
ou quqtorios como advogado 
de um clarividencia, 

Político de grande prestigio no 
seu Estudo, o sr. Epilacio Pes- 
soa, da Camara passou para o 
Senado, de cuja Lribuna susten- 
tou notaveis campanhas, sempre 
com o mesmo ardor & q mesmo 
entusiasmo de homem público e 
de chefe que não recta diunie 
das situnções mais dificeis. 


são Pessou, 


presidente 


“CARTAS A” REDACAN 


DE INTELIGENCIA E CULTURA 


sapináro, , 


Em 1918, terminada a grande 
guerra com o esmagamento dus 
imperios centrais, o Bru que 
se contava no rol dos paises 
aliados, enviou o sr, Epilucio 
Pesson a Versnilhes como chefe 
da nossa delegação, da uni fa- 
zlnm parte os ses. Pandiá Cnló- 
geras, Rodrigo Otavio e outros, 
Não poude o grande brusileiro 
chegar ao fim da sua missão, 
pois, nesse ínterim, foi eleito 
presidente da República, em su- 
cessão no sr, Rodrigues Alves 
ue morrera sem se empossur 
esse alto cargo, Antes de re- 
pressas, no Brasil, o sr. Epiincia 
esson fo! recebido com honras 
excepelonais por varios chefes 
de Governo, entre eles o rei Al- 
berto 1. du Bélgica e Vitor Ema- 
nuel, da Talia, ! 

No governo do se. Epilacia 
Pessoa, Comemoórou-se o 1º ven- 
tenario da nossa independencia, 
com festas ainda nunca vistas 
no Brasil. Recebemos a visita 
do rel dos peias e do” nresiden.- 
te de Portugal, O sr. Epilucio 
Pessoa teve de enfrentar violgn=- 
tas crises polílicas, Lereivel opo- 
sição parlamentar, crinmdo-se Um 
umbiente que chegou à explosão 
revolucionaria. 

Deixando o governo, que pas- 
sou tro sr. Artur Beraavdos, o 
eminente brasileiro foi «leo 
julr da Córte Internacionnl de 
Haia, numa consagração memo- 
ravel aos seus méritos jncon- 
fundivels de jurista, Aê 

Afastando-se das alividades 
políticas depois da revolução «de 
tN30 o se. Epitncio Pessou ve- 
Hrou-se à vida privada, sempre 
cercado do respeito «e da adimi- 
vação dos seus contempurancos, 
Docute, hu varios anos. o sr. 
Evilacio Pessoa morrz, cercado 
da gloria que Ssouhe conquistar 
selo talento, pela cultura « qpe- 
os atitudes desussombradas da 
sua carreira política. 


O ENTERRAMENTO DO 
GRANDE BRASILEIRO 


O corpo do se. Epilaciu Pes- 
soa chegou ontem de Correias, 
sendo depositado ma igreja 
Santa Terezinha. junto ao Tu- 
nel Novo, na qual foi rezuda 
às 24 horas, missa de corpo pre- 
sente. O enterramento do gran- 
de brasileiro realiza-se hoje às 
4 horas, no cemiterio de S, João 
Batista. 
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Um Brasileiro Vitima da Espionagem 


Escrevem-nos: 
“Sr. Redator: 


Desvenda-se agora o miste- 
rio do japones Segawa Ryoso, 
ferido quando resistia à prisão 
conduzindo pequena | valisa 
cheia de documentos suspeitos. 
Apesar de baleado, fugiu até 
entregar aos seus compatriotas 
a maleta preciosa, 

Trata-se de um caso de es- 
pionagem. Infelizmente, as au- 
toridades não conseguiram 
apreender os papeis do perigo- 
so “quinta-coluna”, que velo a 
talecer sem revelar os seus Ec” 
gredos. 

Mas, se quanto a esse ponto 
nada anais resta fozer, ha um 
cutro que exige reparação, Re- 
terimo-ncs à condenação do €5- 
tudante de Direito Alvaro de 
Campos Gúes, jovem de distin- 
ta tamilia pernambucana, &= 
mão de um sacerdote, que foi 
vitima das magquinações do ser- 
viço secreto estrangeiro porque 
cumpriu o seu nobre dever de 
policial ao serviço da 





ordem < da patria. Agindo den-| 
tro de suas atribuições, teve que 


atirar contra o esplão em legi- 
Lima defesa o 
amurelo preferiu enfrentar a 
morto a submeter à nossa Poli- 
cla os documentos compromete- 
cdures de que era portador. Es- 
se gesto de desespero é do co 
digo da esplonagem. Compre- 
ende-se, portanto, a atitude de 
Sesawua Hyvso. Agora, o que se 
não compreende nem justifica 
é a punição de moço brasileiro, 
envolvido pela rama sinistra 
co servivo secreto de potencias 
estrangelres. Esse nosso com- 
patriota deve ser restituido & 


“ecojunista” | 


liberdade, E' o que todos espe- 
ram da Justiça. 
“(Um Brasileiro)” 


Espiões Nazistas 
Agem No Oriente 
Proxime 


LONDRES, 13 (R,) -- Foram 
reveladas as alívidades de uma 
nova organização de esplonugeny, 
com tentáculos que se ustendem 
sobre umn vasta zona de Atenas 
nos nostos avançados jnponeses 
em Burma e na Indochina. 

Cescobriu-se tal faln quando 
se prenderam dois agentes dis= 
farçnados como membros de Iri- 
bus nativas de bedulnos do 
Afeganistão, na fronteira da in- 
dia. 4 semana passada, 


O objetivo de tal organização 





| 


é 


assegurar as | conuimicações 
entro os paises do Eixo, atra- 
vês das estradas de caravanas 


aue vinjam pora Os desertas ua 
Sirin e do Arabia, montanhas 
distuntes da Persia Oriental, Ti- 
be e Afaganistão, 
Todas as «iiravanas 

estavam equipadas com 
lhos receptores e [ransmissores 
de rádio e são muito dificeis de 
se localizar, devido a vastidão 
dos desertos onde operam; 


A Aviadora Ingalis Jul- 


gada Culpada ! 


WASHINGTON, 13 (U, P» 
- Urgente — A famosg avia- 
dora Laura Ingalis foi consl- 
dorada culpada, hoje, pelo ju- 
ri de so ler Inscrito como 
agente a serviço do govermo 
do "Reich", 


eixistas 
apure- 








de | 


cussão nos meios educsclonuis e 
industriais do país a recente le- 
gislação do governo federal, aue 
traça novos rumos ao ensino in. 
dustrínl, disciplina À 
vos cursos e regula « instulnção 
e funcionamento dos estabeleci- 


sunto fem constiluido preocuna- 
cão constante do atun] governa, 
como o atestam & 











DE UM OBSERVADOR FM WASHINGTON 
“Alemães Livres” na América 


WASHINGTON, fevereiro (Serviço 
especial da “Inter-Americana Pro- 
curam reorganizar-se os alemães refugiados 
em todos os continentes do mundo, VIti- 
mas do nazismo — ou divergentes da po- 
ltica de Hitler — encontraram um apelativo 
para a designação dos seus novos quadros em 
tormação: “alemães livres”. Já de si o Lot= 
mo é um taito paradoxal. O qualiftcativo 
do livres", aposto á palavra “alemães”, 
ajusta-se como “a um Oristo um par de 
pistolas”, como diria um espanhol na suR 
glria pitoresca. Ha males atávicos de dlfl- 
cil correção, que perseguem Os homens, des- 
ce o herço á tumba, como um fatalismo 
terrivel. A culpa, muitas vezes, nem é des- 
ses homens, mas pertence muito menos Bos 
quo têm sobcjas razões para contra eles 58 
precaverem. Os principios amplos e pene- 
rosos da democracia só impõem uma vestri- 
cao: a ca sua propria defesa, Por ter Tê- 
nunciado candidamente a esse direito é que 
u democracia não está de todo Isenta de 
responsabilidades no ecataclismo que se de- 
sencadcou sobre o mundo. 


"3 


Ha muito alemão desventurado | espê- 
Jhado pela terra, é certo, mas tambem não 
& menos certo que não foi Hitler quem fez 
a Alemanha, mas sim a Alemanha quem 
fez Hitler. A questão é muito mais clara 
que a da galinha e do ovo, À unica dita- 
duras européia que chegou ao poder sem 
violencias foi precisamente o nazismo ale- 
mão. Ou, por outra, a violencia fot um 
simples jogo de desporte político, num povo 
habituado 4 luta pela luta, O nazismo, na 
conquista do poder, agiu mais pela impres- 
stonabilidade psicologica do que por um 
metodo de arão direta. Apossou-se do Estu- 
do qu=5e pelo consenso mnjoritario da opi- 
nião publica, que assim aceitou, "de bom 
grado, a escravidão, Ainda hoje Hitler, 
apesar dos pesares, é um idolo para uma 
grande parte do povo alemão. E tudo quan- 
to se disser em contrario significa, de mo- 
mento, pelo menos, propaganda de baixo 
quilate, que só serve para confundir os 
termos de um grave problema, cujo conhe- 
“cimento exato, na justa proporção de toda 
a sua envergadura, se impõe, sem mais de- 
longas, se se pretende realmente opor-lhe 
soluções de energia e decisão apropriadas. 
A Gestapo só foi uma realidade, para Os 
inimigos externos, nos primeiros tempos do 
nazismo. Suas funções hoje limitam-se à 
vigilancia dos proprios quadros do nacio- 
nal-socialismo, Todos os “gangsters” têm 
A sua propria polícia para que os defenda 
dos amigos, 


Os “alemães livres” procuram enqua- 
drar-so na causa das democracias, com nm 
sem film de reservas, que podem ser açel- 
taveis sob o ponto de vista nacionalista 
alemão, mas que são absolutamente inde- 
sejaveis para os futuros destinos do mun- 
do, O destino da Alemanha, se a paz ha ds 
ser duradoura, só pode ser ditado pelos po- 
vos beligerantes contra a Alemanha, e não 
pelos alemães, por muito insuspeita que 








seja a sua origem, Uma vontade alemã está 
sempre condicionada a peculiaridades etiu- 
cas, que são tudo o contrario dos principins 
do liberdade, pelos quais lutam todos os h9- 
mens civilizados do Globo, O conformismn 
dos judeus, tão monstruosamente persegul: 
dos pela vesania de Hiler, não é decididu- 
mente uma arma aproprada para a nossa 
luta. Exceções ha, sem duvida, mus são tão 
poucas que só confirmam p regra. 

No campo livre das democracias” em 
guerra, os “alemães livres" têm lherdade 
para estabelecer reservas contra O criterio 
defensivo dos responsaveis pelo futuro do 
mundo, no que se refere no destino da Ait= 
manu, o que contrasta, violentamente, 
com o que se está passando nos dominius 
do sr. Hitler, Lá, os homens doutros pal- 
ses enquadrados no narlonal-socimtisno, só 
têm un direito reconhevido: o de irem 
morrer, de mãos ntadas, nu (rente russa. 
Quanto à livre emissão do juizo crítico, se 
a isso eles não tivessem renunciado pelo 
desfivramento da sua propriu condição hu- 
mana, lá estavam os esblrros da Gestapo 
para as execuções friminantes, sent forma- 
ção de causn. 

A soclal-democracia alemã, a da Nepu- 
blica de Weimar, ussim como o Partido 
Catollco de von Papen constituíram as pri- 
metras etapas para au desforva. Foram, no 
seu tempo, tão instrumentos do Estado- 
Malor do Reich como mais tarde o nacio- 
nal-socinlismo. 

O problema da alemanha é daqueles 
que não comportam considerações de tipo 
sentimental, Povo magnífico, o alemão, 
pelo seu espírito organizador e peles suos 
qualinades de trabalho, nada lhe deve fel- 
tar, scb o aspecto economico, para o livres 
desenvolvimento cas suas qualidades pesit!- 
vas. Mas todas as sestrições devem ser lm- 
posias á expansão dos seus particularissi- 
mos negativos. A concepção de um “Giuna- 
de Relch Alemão” não mnusceu com u sr. 
Hitler; palpita hu muitos anos no coraçãu 
de todos os alemães. 

Os povos exerccin a sumw influencia pets 
força do seu espirito e da sua cultura, € 
não pela lorça das suas almas, como ptu' 
tende «a Alemanha, Grecia ainda é no 
mundo uma recordação muíto mais survE 
e complacente do que Roma, A's grandos 
individualidades alemãs na Arte, na Mu: 
siea e nas Letras faltou um povo, uy 
espirito interpretussem. Bismarck, Guilheor- 
me II e Hitler interpretam muito melhor 
q espirito germanico do que Beethoven, 
Goethe ou Nietzsche. 

Para conquistar a honra de lutar pelas 
lNberdades é mister demonstrar que se me- 
rece essa honra; isto é, dar tudo aos ou- 
tros, sem querer nada para si. São, por- 
tanto, muito justificadas todas as reservas 
dos ingleses e dos americanos ante a ul- 
gnnização dos “alemães livres". Não ha 
fins de traição deliberada, mas ha tatiailo 
mos atávicos dos quais um alemão aificil- 
mente se poderá libertar, por muito que 
sejr a sua boa vontade. 








Preenchida Uma (Grande Lacuna na 
Organização Industrial do Brasil 





A Lei do Ensino Profissional Abrirá Caminho Para Formação de Homens 
de Senso Pratico, Sem a Mentalidade Exclusiva do Doutor — Uma Entre: 


vista Com o Sr. Eugenio 


Gudin Sobre a Legislação dos Cursos Para For- 


mação de Técnicos 


Tem alcançado grande rener- 


os vespecti- 


mentos destinados a ministrar 
essa modalidade de ensino. 
Ninguem, aliás, ignora que o as- 


genero. 


Pois 


construção e jlução, que já 


+ 
INDUSTRIA SEM ENSINO 
INDUSTRIAL 

— Mus no início Jeste sécuio 
— nontinuou o nosso entrevis- 
tado — iniciou-se a inglustriali- 
zação do pafs, Vieram as fábri- 
cas de técnicos, us 
calçados e as industrias de Lodo 
São Paulo tornouse o 
maior parque industrinl da Ame- 
rica do Sul. Agora vamos nos 
atacar às indusirias de pase. 
bem, máu grado essa evo. 
se vem processan- 


“Temos == 
aprender com o estrangeiro 
e o presidente Getulio Vargas 
já me dera, no ano passado, 
a gratu notícia de que havia 
contratado cerca de quarenta 
professores e tecnicos sulcos 
e que contrataria mais tantos 
quantos fossem necesssarios., 
Alguns desses prulessore 
chegaram. 

Vem ugora o problema 
projeto e da construção 
escolas o suLretudo do 


tábricas de 


do 


seu 


e 


montagem de modelares licour 
industriais, nesta capital e em 
varios Estados. e o contrato de 
cerca * de setenta técnicos sul. 
cos e norte-americanos pára Je- 
cionnarem nessas escolas, 


Em vista do extraovdinerio in= 
teresse que vem desperinudo as 
novas: leis sobre ensino Índius- 
trial promulgadas no Minislerio 
da Educação e Saude, procura- 
mos ouvir a respeito a opinião 
do sr. Eugenio Gudin. que e uma 
figura de grande projeção inte- 
lectunl e uma das malúres em 
pressões. da nossa industria. 
Os problemas da educição lêm 
merecido especlal atenção do sr, 
Eugento Gudin que, ha poucos 
anos, realizou uma aplaudida 
conferencia sobre a educação e 
n riqueza, a convite do ministro 
Gustavo Capanema, 


ENORME LACUNA NA NOSSA 
ORGANIZAÇÃO INDUS- 
TRIAL' 

Disse-nos, inicialmente, o er, 

Eugento Gudin: 

— Considero o alo do govrr- 
«no da mails alta  importamea, 
quer do ponto de vista esonômi- 
co. quer do ponto de vista ra- 


cial. 
Na conferencia que ha poucos 
amos Dronuncici a respeito do 


problema centuava um a quase 
completa ausencia no Brasil 
quer de técnicos, quer de contra- 
mestres, quer 
pazes. 

Era uma enorme lacuna na 
organização industrial do pats. 

A engenharia nacional no sé- 
emo XIX e no principim alesio 
século limilava-se, por assim dt- 
zer, à engenharia das estridas 
de ferro, Era o problema na 
cional duquela epoca, Grandes « 
brilhantes engenhiciros como Tei. 
xeira Sauros. Pereira Passos Re, 
bouças e outros muitos, foram 
os exDoentes di engenhatia fer- 
roviaria brasileira. 


de Opetrvrius vu=, 
E yater 


do ha quarenta anos, o Brasi 
não tinha até agora uma organi- 
eucão de ensino industria 

Os técnicos constituiam arti- 
go exclusivo de importação, Em 
todas as industrias, bustaVa pro- 
curar um pouco para encontrar 
atrás da fachada nuclonal o Le- 
cnico estrangeiro. 


Em principio, nada na a eri- 
ticar no fato de termos imptl- 
tado Léenicos juntamente com a 
máquinas, mas não é possive 
que isso continua etarnnmente 
e que os brasileiros ununva nos- 
sum aspirar à Ocupação dos pos- 
tos técnicos da industria de seu 


-— 


aparelkamento., 


Sorá um uparelhamento mui- 


to caro, Juus 
terá feito 
to 


o Brasil nunca 
melhor investimen- 
do seus recursos. 
NOVO CAMINHO PARA 

A UNIVERSIDA DU 


— O decreto — concluiu o 
se. Dugenio Gudin  — tem 
tambem w seu aspecto soclal. 


Até hojs o unico caminho para 
as Universidades era o do en- 
sino secundario completo, que 
dificilmente: pode ser ndquiri- 
do pelas classes menos favure- 
cidas, 


país. Agora o menho que Livor 

Não temos Lecuicos nem mes- | cursado o ensino de artlrive 
tres nem operarios capazes. e em seguida frequetitado q 

So' temos doutores em en-| curso de tecnica, encontra ri 
genharia e mevanicos surlu- | abertas as portas da Unlversi- 
sos. dade, 

Não falta, entrutasto, voca- E' uma grande inovação no 
cão go brasileiro para profis. | sentido social, E os ununos 
sies mecanicas-industriais. que sairem da Universidade, 


riultava organização. 

ensino. 
LEGISLAÇÃO MAGISTHAI, 

*»; HONROSA PALA 4 

GUVERNO 

Prossegulu o r RKugenio 
Gudin: —'E' esta a lacuna que 
o grande ato du governo aca- 
ba de preencher, 

O decreto não tom eviden. 
tomento a virltudo de cria tec- 
unicos brasileiros do dia pira & 
neto, 

Nem o problema tem 
de Imediutismo, 

O trabalho apresentado pe'u 
ministro Qustavo Capauteinit e 
aprovado pelo eminsdce preri- 
dente du Republica » sinipies. 
mente magistral, 


Fuita- 
va 


o CB 


Nãa «conheco 


em oulro pais, 
organização Mais perfeita, 12! 
um trabalho que nopra o Gu- 
verno Federal. 
Tudo depende, amyra, aja 
vosea capacidade de txévii- 
ção- 


e e rr cm “go cem 


A e — 


depois de passarem pelda cur- 
sos Industriais e tecnicos, não 
terão mais a mentalidade  ex- 
ejusiva do doutor a sim a dos 
homens prutlcos de que preci- 
samos para Integrar, este 
imenso pals na orbita da cl- 
vilização Industrial a que as- 
piramos. 


Ped SRS GSE 
Dr. Emygdio F. 
Simões 
Da Assistencia Merico Ul- 
rurgica dos Emnregados 
Municipais 
CLINICA GERAL — 
VIAS URINAFIAS 
Consultorio ; RUA DA CA- 
RIOCA, 6-4,º andar, 
2A-4774 
Das 17 às 19 huras 
o di ai 


| 
| 
| 


Ji | 


| 


dus | 





enbiniho 








FEDEDAL. 


Ma 


“u 


EXTRAÇÕES: RUA SENADOR DANTAS, 





Chegaram, Ontem, ao Ric Um Deputado 
Americano e Um Famoso Jogador de Pole 


paes Escada 





Aos, ad 


ES 
Um aspecto do desembargu 


Pelo “Douglas”, da Pan Ame- 
riian Airways, que vetu de Mia- 
mi, chegou ontem ao Rio o sr. 
Richard XKleberg, congressista 
norte-americano do “Texas, 

Ao desembarque do sr. Kle- 
berg, que se deu ás 15,40, com- 
pareceram o sr. Castelo Bran- 
co, do Ttamarati, que em nome 
do ministro Oswaldo Aranha, 
cumprimentou e apresentou as 
boas-vindas no ilustre politico 
estadunidense, e o sr Donald 
Bloomingdals, da embaixada 
dos Estados Unidos, que o foi 
receber como representante do 
embaixador Jefferson Caffery, 


À Missão 





d+ 

















US é 


e dos srs. Richard 


Coaa 


Kleber 


e Winston Guest 


O sr. Richard Kleberg. que 
já esteve antes no Brasil, fa- 
lando á imprensa, disse da sua 
satisfação em voltar ao moseo 
país, onde permanecerá por 
tempo ninda indeterminado. 


No mesmo avião, viajou tam- 
bem o famoso campeão norte- 
americano de polo, sr. Winston 
Guest. O popular «desportista, 
que visitou o Bresil em abril 
do ano passado, demornr-se-a, 
desta vez, duas ou tres sema- 
nas no Rio, devendo disputar 
algumas partidas do jogo que 
O fez famoso. 


E CE 


Souza Costa Entra Na Fase 








Ativa de Suas Negociações 


(Conelrshn 14 


ses planos nesta capital, porem 
que a questão havia sido dena- 
tida em primeiro lugar na ca- 
pital brasileira, 

O sr. Souza Costa, acompa- 
nhado dos demais mempros cia 
missão que cebefia, bem como 
do sr. Carlos Martins Pereira 
* Souza, embaixador qo Brasil, 
visitou esta manhã a sede da 
União Pan Americana, sendo 
recebidos pelo respectivo presi- 
dente, dr. Leo S. Rowe, ao 
mein dia. O edificio da União 
Pam Ameircana ostentava na 
“achnda o pavilhão brasileiro, 


ao lado do norte Americano, 


du prscimna) 


O do od end 


— e ma 2 ent 2 e e e o it e ie e e ee it e Fa pf 





A POSSE DO MINISTRO 1N- 
PERINO DO PRAHALIHO — 
Teve Iugur, ontem, no gabi. 
mete da ministro Interino an + 
dumtlça, q nto do posse de mr, 
Romero Unstellin no cargo ade 
tiemiur (uterino da postu da 
Fazenda, A cerbmenta, ee 
sa reventim «ts ementa mini- 


pliedeitic, 0d aumnindicia quecas alias 
mine ollelal, divetores de ser- 
viço de Ministerio da Wuzenda 
da, alem dos simizos queen 
do sr. Homero Estellta, Apo's 
a nestunívro do termo de pone 

se o mr, Vnxou Leltão du 
Cumnbia dirigida cupldas qulavens 
do mammataçããoo mm mena minister 
Interino, que respanden, fim. 
bem em breves palavras, Logo 
em semana, e mv, Momero Vn= 
telito top abraçado por todos 
os presentes e, minutos aqu, 
eme meia de mem qubinedo de 
“a fotoegrentin 
Homitra Emtelita 
een preienasa faeehos 














vêm 
He 


“e mr, 
mer 





tendo tido os ilustres visitantes 
a mais cordia! acolhida, 

Os assuntos que se vêm 
qebatendo referentes aos au- 
mento da produção brasileira 
nteressam de perto, como não 
podia deixar de ser, o primei- 
ro mandatario da Nação, com 
quem o sr. Souza Costa e 
seus assistenes já entraram em 
cantacto, aliás. 

Interrogado a respeito pe- 
los Jornalistas, na entrevista 
de Imprensa coletiva, o prosi- 
aente iquosevelt decarom e 
se fará todo o possivel cm 
favor do desenivelvimento da 
jrodurão, de materiais estra- 
temitos no Bosil, notadamen - 
te a hurracha, cujo emprego 
na industria belica à atual- 
mente  quas! essencial, 

Disse alnda o presidentes 
koosevelt que atunlmente os 
Estados Undos obtêm do JWa- 
si cerca de 15.000 toneladas «le 
horrarha em tiutn e acres- 
rentou que us calculos sohre 
A produção potencal desse ar- 
tipo no Brasil variam entre 
30.000 e 70.000 toneladas, po- 
rem a dificuldade reside em 
que es regites onde existem 
as seringueiras são tão inhos- 
pitas que até mesmo os nati- 
vos relutam para trabalhar 
na extração do produto. 

Esse, na opinião tos “eenl- 
cos, é um dos aspectos prin- 
cipals do problema que se 
pretende solucionar, do que 
ha, sem duvira, as melhores 
perspectivas. 


Ha seguros indicios de que 
as questões atualmente cm es 
tudo, relativamente á proqu- 
cão de materiais estrategicos 
no Brasil, serão resolvidas a 
contento, em beneficio mutuo 
talvez antes da vsita do titu- 
lar brasileiro ao Canadá, a 
verlficcr-se em breve. 

O RIO AMAZONAS 

WASHINGTON, 13 (leuter) 
— 4) sy, Sumner Wollss reve- 
lou hoje qua estão semi» dis- 
vntídos com o ministru da Pas 
zenda do Brasi, sr, Souza Cos- 
ta, pinos de amplie envecgadiro 


ra sobre o desenvolvimento da 
back do vio Amazanas, 
O sub-secrtotarto da Tstado 


norte-americano  devisvuy qua 
se tulum discutido placós a tal 
vespolto ma Conferenely do Filo 
de Janeiro eque os meras ess 
tão seio agora estudados de= 
tidamente, 
ss ssa, es sas 


Advocacia Trabalhista 


Napoleão Fonyat 
ADVOGADO 


(Antigo presidente da 

Junta de C e Julgumento! 

Av. Almirante Barroso, 90,, 

8» andar - Sula 307 
'Tel 42-7787 
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Os Cines “Metro” Iniciarão Hoje, ás 15 horas; 
as Suas Vesperais Carnavalescas Dedicadas & 
Gurizada. Não Se Trata de Bailes, Mas de Sim: 
ples Desfiles de Fantasias e de Uma Part: 
Cinematografica 


Cenn do finnl de “Cen Azul”, 
no “Metro-Copaenhann", onde, 
Pnsseto) terão inicio 


ras, dedicadas 


Terão início, hoje, às 15 ho-0 


“Metro.Passelo"” no 
“metro-Tijuca” e no. “Metro- 
Copacabana”, as vesperalis 
carnavalescas do “Carnaval do 
Gurl'', pela direção daqueles 
cluemas dedicadas à  Guriza- 
da. 


ras, no 


Frize-so que nessas  vespe- 
reais, nião haverá baile, mas 
unlcamento, desfiles de crlan- 
cas fantasladas, ús quais se- 
rão dados premios, alem de 
uma parte cinematogrnfica 
em que serão exibidos, no “Me- 
tro-Passeio”", “Football em 
Fumilia”, e nos outros cines 
“Metros'! a comedia curnava- 
tesca “Ceu Azul”, 


Torça-feira, é mesma hora, 
a6 será feita a escolha dos 
campeões carnavalescos de ca- 
da cinema com distribuição de 
premios valiosos, Quarta-fel- 
ra de Cinzas, no horario co- 
mum, terá início, então, a 
Semasa Mickey Rooney, com 
a upresentação, no  “Metro- 
Pnsselo”, de Mickey Rooney, a 


Familia Hardy e Judy Gar- 
land, em “Andy Hardy Cava 
a Vida”, e no “Metro-Tijuca” 
e no “Metro-Copucabana'!, de 
Mickey, com a Familia Har- 
dy em “Andy Hardy é€ o 
Tal, 





am venspe ent 


que está no 
hoje, Ce tumbéem no 
cornnvalesena fu 15 
4 gurizada 


“Metro. 





Tomou Posse o Nevo 


Diretor do Departamen- 
to Federal de Compras 


Perante o dr. 


ral de Compras, o sr. 


tica Civil. 


A* cerimonia 


“Metro-Tijuen” e 


ho= 


Romero Esrte- 
Hta, ministro interino da Fa- 
zenda, tomou posse do cargo «o 
diretor do Departamento Fede- 
Henri- 
que Blanc de Freltas, nomeado 
para substituir o dr. Adroaido 
Tourinho Junqueira Aires, que 
ecaba de ser nomeado direror 
do Departamento de Aeronau- 





numerosos funcionarios do Dº- 
partamentc Administrativo do | 
Serviço Publico, ao quadro do 
qual pertencia o sr. Henrique 
Blanc de Freitas e o presiden- 
te, diretores e altos Tunciona- 
rios do Departamento Federal 


de Compras, 


alem de amigon 


pessoais do novo diretor desse 


organismo, 


—emas 











HOSEB AMANHA, 
MAS DE “A 
o HOMEN",  QUARTA-- 
PRIRA DI) CINZAS, À VOl- 
TA DE TYRONDE FOWER 
EM “SANGUE E 
AREIA! 


UL'TI- 
MULHER FAZ 


Na tela do Rex, um gran- 
de filme ecucvederá a outro 
granile flirme. 


Hoje, um tela do clnema * 
dos segundos bgrundes lan- 
cçamertos, cxibe-sa vola 
penuitima vous, no horvrio 
ua 2 — 4,38) = 760924 q 
ext. nordinarm> tlime tu 
lJumbta, di gído nor Fronk 
Gapra u quo é uni hine À 
Dencerncia Americans 

T:eintco de “A Mulher 


Faz o homem", que tem 
James Stewart, Jean Ar 
thur, Claude  Rains, Ed- 


ward Arnold e Thomas Mit- 
chell, no cast. , 

Permanecendo façnado 
nos tres «tas dy Carnaval, 
o Rex reabrirã na quarta- 
feira, du cirzas con cutira 
celuloida expressivo: — 
“Sangue e unrela”, a mara- 
vilha tecnicolorida da Fox, 
dirigida por Mamoulian com 
Tyrone Power, Rita  Hay- 
worth, Linda Darnel, John 
Carradine, Lalrd Creggar, 
Nazimova, Ann Todd, An- 
thony Quinn e milhares de 
figurantes, 


Eis al umn noticia que 
vnl nteressar os fana de 
toda a cidade: n volta do 
“torenador” | Juan Gallardo, 
na caracterização emocio- 
nunte e herolca de Tyrone 
Hower, 


“NOMENZINHOS”, com 
41 FRANCES, JIM- 
nr I DON JACK 04- 
NTE 4 GEORGE BAN- 

dates, QUARTA- 
FEIA, DE CINZAS 
NO PLAZA... 


Já ve quartg-feira de Ciu- 


“as, à RKO Radio apre- 
sentnrá, no Plaza, o fllmo 
“Homenzginhos” (Little 
M on), extraido da nove- 
ju do Loulso May Algott, 
uutora tambem de “Little 


Men", livro que transporta- 
do dd tela transformou-se 
num grande exito, 


O mesmo se dará, agora, 


; com “Iomenzinhos”, pois nu 


+ 


resreroooesessess | trega de um memorial assin4- 


sua historia possue todo o 
humanirino da que fot vivi 
da por Katharine Hepburi, 
e, tous Interpretes tambem 
souberam dJnr sinceridudo 
pos papeis que lhes forain 
destinados. 

“Homunzinhos” € um fil- 
nie quo se assiste com sa- 
tisfação, hu nele multa be- 
lezw, iuila lição, muita sim- 
pligidnde. 

Nu seu elenco vamos en: 
coulcar um grupo de ar 
tistus de valor, onde sé 
destacam Kay Prancis, Já- 
ck Oakle, Jimmy Lydon, 
George Bancroft, Ann  Gil- 
Hs, etc. 


MESMO EM PLENA FO- 
LIA, O CARIOCA NÃO ES- 
QUECE QUE ERROL - 
FLYNN ESTAHA! 5!- 
FEIRA, NO 8. LUIZ, 
CARIOCA E UDEON, 
EM “ESTRADA DE 
SANTA FE'... 


Agora é tolice querer 
conversar com q carioca 50- 
bre cinema, Quem nasceu 
no Rio ou aqui vive ha 
algum tempo, já está so- 
frendo, ha alguns dias, o 
Carnavalite... 

- A turma se enfezou e 
agora é “pra cabeça”! Vão 
todos para a Praça 11 e ou- 
tros recantos prediletos... 

Mas o Carloca sabe... 
Sabe e guardou bem guar- 
dado na memoria que, npós 
a folia, após a quarta-feira 
de Cinzas, em que pretendo 
recuperar as forças 6 o 
equilibrio dns finanças, te- 
rá, mails uma vez Errol 
Flynn, vivendo novas e glo- 
riosas aventuras ao lado de 
sua lending-lady favorita; 
— Olivia de Havilland, 

Renlmente, Flynn estará 
quinta-feira proxima, stmul- 
tanermente, no São Luiz, no 
Carjoca e no Odeon, em ou- 
tro film historico, apresen- 
tado pela Warner Bros e 
intitulnda “Estrada de San- 
ta Fé” (Sant Té Trail), 
onda se descrevem episodios 
vivos e emocionantes re- 
latando com se forjou a al- 
ms dos norte-americanos e 
como a grande nação do 
Norte enfim encontrou o ca- 
minho sereno, plano, segu- 
ro, que a conduz a seus glo- 
riosos destinos. 


e e e E e e 


i 
| 
1 fo nlgo mais que cordial”, 
1 
| 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 14 de Fevereiro de 1942 








MUSICA 


BRILHANTE [RIUNFO DE 
ELISIE HOUSTON EM NOVA- 
YORK 


NOVA YORK, 13, (U. P.) - 
A cantora brasileira, lísie 
Houston, ofereceu um conserto, 
esta semana, no Town Hall. 

O critico Virgil Thempson. 
do “New York Herald 'Tribu- 
ne”, faz sobre sua atuação O 
seguinte comentario: “Poucas 
artistas locais podem comparar- 
se com ela, em potencia e colo- 
rido. Seu senso musical é im- 
pecavel, seu repertorio distinto, 
sua voz amavel e sua dicção otl 
ma.  Expressa-se dramatfica- 
mente e com realismo, quanao 
evoca o folk-lore com sons mu- 
sicais", 

Noei Straus, do “New York 
Times”, assim se expressa: 
“Corajosamente aceitou U con- 
vite que lhe foi formulado ae 
se apresentar em lugar de GTaA- 
ce Moore, que se achava indis- 
posta. Não poude o programa! 
contar com uma figura mais | 


talento. Estudou, durante um 
mês, seus numeros que mtpr- 
pretou com fascinação unica. 
Tem o encanto de uma perso- 
nalidade magnetica, porem, não 
tora Isso, e ainda suas interpre- 
tações teriam sido exito, «nda 
nua vivacidade, personalidade « 
penetração”. 

A primeira parte ao progra- 
ma consistiu de interpretuçoes 
europélas, após o que deu mais 
uma prova de seu valor vain- 
tando melodias populares nra- 
sileiras, estupendamente inter- 
pretadas, 

Por sus parte, diz wo “New 
York Sun": Embora suas me- 
Indias não sejam conhecidas, 
nem por isso deixou de criar 
essa atmesfera tão elegante e 
exntica. O aplauso que nhbteve 


O “New York Telegraph” as- 
sim se manifestou: “Quando 
interpretou canções pcpulares 
brasileiras o fez com um entan- 
to unico, Depois de entoar 
Arlas francesas e inglesas co- 
nhecidas, Houston passou a seu 
genero e foi ali onde dominou 


compareceram ' amplamente a situação”, 


Homenageado Pelos 


P. E. o Ministro do Tra- 
balho 


Os funcionarios do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões da 
Estiva compareceram incorpo- 
rados ao Gabinete do dr. Mar- 
condes Filho, ministro do 'Tra- 
balho, Industria e Comercio, 
para prestarem uma homena- 
gem coletiva a 5, excla, nela 
sua posse no alto cargo de ml- 
inistro da mesma pasta. Na 
mesma ocasião foi feita an en: 


do por inumeros funcionarios e 
| dirigido a s. excia, o sr, prest- 
| dente da Republica para ser 
encaminhado pelo sr. ministro 
a s. excia. o sr. presidente. 

A solenidade decorreu num 
' ambiente de perfeita cordiall- 
dade, tendo s. excla., manlfes- 
tado a sua alegria pelo mesino 
motivo. 





' Será Retransmitido no 
Rio o Discurso do Sr. 
Sumner Welles 


Na segunda-feira proxima, 16, 
de 22 às 22,30 — hora do Rio 
de Janeiro — será retransmiti- 
do para o publico brasileiro um 
discurso que o sr. Sumner Wel- 
les, sub-secretario de Estado dos 
Estados Unidos da América do 
Norte, pronunciará no “Wal- 
: dorf Astorla” durante uma reu- 
| nião da Camara Cubana de Co- 
! mercio, de Nova York. 
| Realizarão a retransmissão 
| do discurso — na sua tradução 
portuguesa— as estações brasi- 
leiras Radio Clube do Brasil do 
Rio de Janeiro e Radio Cruzeiro 
do Sul, de São Paulo, 

o o 





Evacuação dos Japone- 


ses Na Costa do Pacifico 


NOVA YORK, 13 (Reuters) 
— Os planos para a evacuação 
de mitos jrpunvses rerilontes 
na ce cta do Pacific, no Es. 
tado de 


Colorado, tora, bo 
je revelados quando o Denar- 
tamento de Agrlcutura, pela 

gomegou 


u fazer uma estatistica 
facildades de habitação, 
O prasluente da 


das 


Junta, 


sr. 
Harman, disse que muitos 
cumpos de concentração, que, 
atualmente, não estão sendo 


utilizados, poderão servir para 
alojn,s esses japonesce, Jue sa. 
rão removidos para as regiões 
muntarhosas e uu! colocados 
tub estrita viglizsen, 

Mus dos Japoneses que se- 
E evacundos são experimen- 


| 
| 
| 
Junta de Guerra, 


dos como agricuitores e jar. 
CVabtirus podendo suas "abilj- 
dades ser empregadas para ou 
aumento das areus de planta- 
ção de cana de aquonr. 


em a rt me 


atrativa e com artista de É 


Funcionarios do 1. á 
| 









CINEMA 








o CE GE CRS CR GT CI IT o ami To CEU (MIC QNT CEI CRAIC SEM CT 


purenhã 





Hoje, No Edificio Francisco Serrador, Em Plena! () Baile 


BAT 





TEL O |Noriciasania 


POR VIA EMEA Ep! 


| HOJE, AMANHA, SEGUNDA E TERÇA, ves perais carnav 


SOB O PATROCÍNIO D' “O GURI", DA RAD TO TUPI E DO 
SÃO MAVERA' 


PR EÇOS| tc; PARA As MELHORES FANTASIAS. 
COMUNS MINDES A TODAS AS CRIANÇAS ATE" 13 + 
Dm 
=> 





Cinelandia, Terão Inicio os Elegantes Festejos; 
Carnavalescos de 1942 


Antes dn mela-nolto de lo- 
jo, x Companhia Vrantl Co- 
merciul e Imobilinriv dolelizra 
a serio de bales a tuntasia o 
de matintes Infamtes «ua! vos 
róoarão o Carnaval cmsante 
de IM, 

No vusto a luxuiso “Sho 
de Festus” do seu NUVEM 
te arranha-cou, equivado vom 
moderno serviço «de nr refrt- 
gerado, os foliões la eclusa 
terão um auubjante qartie, 
elegaunto e contaciives rien 
mente oruamentado Interna e 
externamente, soh n Jegurda 
“Selva Brasilotca” pel ut= 
nhecidos conogiafos Uolomb «e 
Acquarono. 

Enfeltudos por profusa hu- 
minação n cules, Os cennting cs 


ecurções, enfim, 
dostinado às 
npresenta um 
traba - 


pulnels, an 
toda 2 recinto 
festas do Momo 
aspecto artiatigmientita 


lhado qua confirma cabal- 
mente o requinte de elegancia 
que sempre caricterizou us fes 
tejos carnavalescos nrranjas 
dos todos os anos por Fran- 
cisco Serrador. 

Tanto os bailes como as ma- 
tintes serão aulmados pelas 
orquestras da Napoleão Tava- 
res, com repertorto escolhido, 
havendo durante as tardes In- 
fantis, farta distribuição de 
brinquedos «q premios para us 
eriangas que. comparecerem 
com as fantasias mualg lindas 
o orlsinais. 

Faltam, pofs, poucas horas 
para que a socledade carioca, 
como semore corra a encher O 
“Salão de Festas"” sul-generis, 
no coração da Clnelandiaç pa- 


ra divertirse com todo o con- 
forto durante o Relnado de 
Momo, 


NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 





Tem Novo Chefe o 


Deposito de Rero 


naulica dos Afonsos 


Pessoas Recebidas Pelo 


Ministro Salgado Filho 


— Requerimentos Despachados 


Por atos do ministro da Ae- 
rongutica foram designados, 
para chefe do deposito de nero- 
nautica dos Afonsos, em subs- 
tituição ao tenente coronel AN- 
tonio Fernandes Barbosa, o 
major Sinval de castro e Silva 
Filho; para o Serviço de Fazen- 
da, o 1.º tenente intendente de 
Aeronautica, Manuel José Mar- 
tins: para njudante de ordens 
do brigadeiro do ar Gervasio 
Duncan, - comandante da 5.º 
zona Aerea, O 1.º tenente Ru- 
tenio Carneiro Ribeiro da Cu-, 
nha: e para monitor da Escola | 
de Especialistas, o 2.º sargento 
mecanico Antonio Montanha: 
foi dispensaces do Serviço del 
Fazenda, o capitão intendente, 
às Aeronautica, Antonio Pinto 
de Mesquita Filho, substituido 
pelo capitão intendente Orlan=, 
co Deodato Cardoso; foi classi- ! 
ficado no Parque de Aeronauti- 
ca dos Afonsos, o capitão en- 
genheiro Jorge Arruda Proença; 
foram transferidos, do Serviço. 
de Fazenda para a Diretoria | 
do Material o capitão intenden-. 
te Artur Alvim Camara, e da 
Escola de Aeronautica para a 
de Especialistas, afim de pre-| 
encher a vaga de instrutor de 
educação fisica, o 1.º tenente 
Oscar Lacê Lopes; passou & 
disposição do comandante da 
2.º Zona Aerea e adido à Base 
Aeren de Fortaleza, o 1.º te-, 
nente Dioclecio Limade Siquel- 
ra. 


REQUERIMENTOS DESPA- 
CHADOS 


O ministro despachou os ses 
guintes requerimentos: de Joa- 
quim de Souza Freiras, Nilton 
Martins Bonel, Edwiges da Con- 
ceição, João Pompílio da (omn- 
ceição, Reinaldo Lulz de Moura, 
Francelino Rodrigues Martins 
e Manuel Julio Mendes, todos 
operarios, solicitando paramen- 
to da ratificação adicional 
correspondente a anos de 5er- 
viços, de acordo com o decreto 
n.º 8.464, de 24 de dezembro 
de 1941] — “Não ha O que qe- 
ferir por falta de dispositivo 
legal que ampare os suplican- 
tes"; de Erwin Pockrandt, sal» 
gento mecanico de avião, soll- 


São Lutz e Carlocn — 
vida sem Rumo” (Fox 
Filme) com lenry fon- 
da e Jonn Bemicit — 
Hovrorio; 2? — 4 7 
8 « 10 horas — Rorario 
do Carloca: 1,80 — 3,30 
7,30 e 1.39, 
(Fechado 


mer 6 qnd 


Pninclo = 
para reforma). 


nais da Guerra” a “De 
senhos Coloridos”. 


Ta, 





Cineao a Desenhos Colo- 


citando inscrição no concurso 
para o curso de cficlal mecani- 
co de avião “Defiro”; e de Av- 
ja Carneiro Gouvela, ex-Solda- 
do da Escola de Aeronautica, 
solicitando permissão pera pres- 
tar concurso de admissão à Es- 
cola de Especialistas de Aero- 
nautica — “Indefiro em faco 
da informação”, 


NO GABINETE 


Estiveram ontem no Gablne- 
te do ministro da Aeronautica, 
o brigadeiro do Ar Amilcar Pe- 
derneiras, comandante da 3.º 
Zona aerea, cs coroneis Alvaro 
Assunção Avilo, comandante 
do 3” R. Av. que chegou do 
Rio Grande do Sul, Ajalmar 
Mescarenhas, comandante da 
4.* zona Aeréa, Heltor Varady, 
diretor do Pessoal, e Orozimbo 
Martins Pereira, e os srs. Da- 
rio de Almeida Magalhães, di- 
retcr dos “Diarios Associados”, 
e Alodio Tovar, em visita de 
despedida por estar de partida 
para Golaz, onde desempenha 
as funções de delegado regio- 
nal do Trabalho, 


Tambmn esteve no Gabinete, 
o engenheiro civil Jorge Muniz, 
que foi se despedir do ministro 
e dos membros de seu gabinete 
por embarcar, hoje, com desti- 
no aos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, onde val fazer 
um curso de especialização. O 
engenheiro Muniz foi um dos 
elementos componentes do ex- 
tintu Gabinete Tecnico. 





O Caso das Ilhas Saint 


Pierre e Miquelon 


TVASHINGTON, 13 (U. P.) 
— (Conversando, hoje, com os 
jornalistas, o sub-secretario de 
Estado, sr, Sumner Welles, 
declarou que na sua opinião, 
o censo das Ilhas Saint Plerre 
e Miquelon não está sob a ju- 
risdição Inter-americana esta- 
belecida pela ata de Havana 


referente 4s possessões  euro- 
pélas no Hemisferio Oclden- 
tnl. 
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NOITE”. PRE- 





de Gala do Municipal, Patroci- 


Darcy Vargas 





Constituido o Juri Para 


Conferir os Premios às 


Fantasias — Orson Welles Visitou o Teatro, e 





Detalhe da decoração para 


Um assunto que monopo- 
lisa a atenção de todas as 
clnsses mundanas e empolga o 
espirito publico: a realização 
na segunda-feira de Carna- 
val do Bale de Gala do Mu- 


nicipal, este ano patrocinado 
pela sra, Darcy Vargas e 


renda total a Cidade das Me- 
ninas. 


A sensacional realização da 
noite de depois de amanhã no 
prncipal teatro do Ro apul- 
xona todos os circulos sociais, 
uteressando do mesmo mudo 

Hterario, 


dedicado a beneficiar na Ê 


ao mundo elegante, 
cientifico, artistico, e consti- 
tuíndo a nota dominante do 
noticiario na imprensa. 

As ultimas providencias as- 
seguradoras do esplendor ex- 
cepcional a atingir pelo Baile 
de Gala de 1942 estão, prati- 
camente, assumidas. 


Na manhã e tarde de ontem, 
por exemplo,  €C«son Welles, 
acompanhado de seus assisten- 
tes, visitou | demoradamente 
todes us instalações Internas 
vo Municipal, e em companhia 
do dr, Assis Figueiredo, di- 
retor da Divisão de Turismo 
ao D, TI. P. foi ali recebido 
pelos artisas Luiz de Barros e 
Renato  Cataldi, autores du 
decoração monumental do tea- 
tro, ars quais felicitou viva- 
mente pelo trabalho ornamcu- 
tal executado 

Orson Welles dirigiu emu 
seguida ns providencias de 
instalação do complexo apare- 
lhamento 
em tecnicolor, 

e flagrantes 


para a filmagem, 
da assistencia 


das dansas no 





mer q 4" 


“Sombra | 1º Texas”, 


Orientou a Instalação dos Serviços de Filmagem 


Baile de Gala, materia prima 


'rês Cavaleiros | dA 


o” 


[d 






4 Pio a 
o Baile de Gala do Municipal 


das sequencias da sun espe- 
radissima produção, “Tudo é 
Verdade”. 

A' tarde, o genial cinegra- 
fita, escritor e comentarista 
de Shakerpeare, se inteirou da 
perteita execução de todas as 
suas determinações de gruu- 
de tecnico e inspirado reali- 
zador cinematografico, 

E, ainda ontem, à primeira 
hora da noite foi conhecida a 
comissão que constituirá 
Juri para conferir os premios 
ás fantasias do Baile de Gala 
depois de amanhã no Munici- 
pal patrocinado pela primei- 
ra dama do país. 

Integram o “comité” | julga- 
dor das fantasias do Baile de 
Gala »m beneficio da Cidade 
cias Meninas: a sra, Adalgisa 
Neri Fontes, Orson  Weiles, 
Candido  FPartinari, Herbert 
Moses e José JIins do Rego. 

Quanto ao juri para o Bai- 
Je Infantil da tarde de terça- 


feira no Municipal, tambem 
petrocinado pela sra. Darcy 
Vargas e bencficiador, na sua 


renda total, da Cidade das 
Meninas, ficou decidido ser qo 
mesmo constituido à hora de 
iniciação do memoravel aconte- 
emento do mundo da petisuda. 

A bilheteria do Teatro MLt- 
nicipul continuará tLuncionat- 
do até terça-feira, desde ás dez 
horas, 





Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 A's 7 


BTU NEOS 
(Central) 








Mascot" —  “TTomens 
Contra o Céu” a “QU Ma- 
£o da Morte", 

Para-Podos — “Olinda 


Fatidiea”" 6 
tp Suez” q 


“Contr 
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É bom para VOCÊ tambem! 


NUNCA é cedo demais para 
usar Kolynos, Às crianças, 


especialmente, precisam d 


Lecção superior que só Kolynos 


lhes pode dar. 


Porque Kolynos não só con- 
serva o brilho dos seus dentes 
“nas delicadas 


e a saúde de 
gengivas, mas tambem 


lege-as contra muitas infee- 
cOes perigosas que têm origem 


na bocca, 


E facil habituar as crianças 
no uso de Kolynos, porque ellas 
adoram seu agradavel e refres- 


cante sabor, 


sonhorinigds; — Abtgui] Va- 
bras. 

senhoras: Alico Brandão dos 
Anjos, Marieta Rumos, Maria 
teorelia de douta Melo, He- 
tenta Margoes do Azevedo, 
wnrileta: Ramea, Leomil te 
uUllvelra 

RODOLHO CARLOS JOnN- 
DÃO -- Complota, nôoijae, o seu 


t* antversatio qo galanto ment- 
Carlos Joraho fi- 


no Rodolfo 
. Curmelita-Joré 


o do 
dordÃo, 

Na residancia de seus pa- 
pás o Rodolfinho, cumo é co- 
ohecido na intimidade, ofere- 
cera uma janta mesa de doces 
aos seus inumeros fans. 


Deal 





CASAMENTO 

cerá celebrado, bote, o va- 
snmento da senharinha Jullatu 
Alves Telxeira Bastos, fina 
do se, Juss Alves Volxeira 
Bastes e de sua esposa, «sra, 
Clement na Telaciva Bastos, 
cum o sr. José Augusto Tt- 
bos, do mossc alto comer 
elo, 
BATIZADOS 

Será levada 4 pla batiasmal, 
hoje, na lureju de S, dJoré, 


o graciosa menano, 
los, filhingo do jovem casa] 
Osenrito-Mursgot. Louvo, Peu- 
ras de grande vao n>5 Teatro 
Brasllatro 

José Carlos terá como 
drinhos o 


Car- 


ERR 
a ttind 


va- 


exmo, protessaor, 


Djalma Lopes Gulinardes e sua 





otro e DISPEPSIA 


TOMAE 


ISPEPTINUM 


ANIVERSAHHIOS 

Fazem anos, hoje, os ars.: 
general Valentim DBeniclo da 
siiras professor Luciano lots; 
av. Quedes de Mitundas jor- 
nulista,  Francisso Notoç o dr, 
Cunrlos Euler; Gustavo Felt. 





apro- 


pro- 


exma, 
mnrães, 
Por tÃo feliz data, 
aterecerão em sua vestlenela, 
à Avenida Maracanã nuNero 
“o uma festinha dos seus pa- 
rertes e amigos 
LODAS DEBE PHATA 


bra. ud, 


Lettd detipes Matl- 


seus pais 


Festeja, hoje, as suas bo- 
das de prata, o cusal Aldo 
vosrela-Emilia de Jesus to 
mes: Correta, 

Os seus filhos, gui regoslto, 
mandam rezar na matria ade 
Bonsucesso, ds 9 huras me- 


sa festiva, em ago de pragas A 
Deus. 
HOMENAGENS 





For motivo de saum proximo 
embarque pura vs Estados ris 
dos, será homenaprentdoç o no 
dia 23, com um almoço no 
restaurante da Casa do Jor- 
nalista, o dr. Julio Barata, 
diretor da Divisão de Ludio 
do DIP. 

O homenageado será quuda- 
do pelos srs. Herbert Moses 
o Mringtom qJuntor, preside 
tes da A. B. LI. e da Contos 
deração Brasileira do Tudio- 
Difusão, 

MISSAS 

Sorá celebrada, Lote, as 9 
horas. no altar-mor Gu Con= 
vento -de Santa Ambio, niS= 
sa de 7º din em sufraglo da 
alma de senhora doa Maria 
Coll Norfinl, 

— No altar-mor da  ureja 
da Santa Cruz dos  Millturas, 
val ser oficluda, hoje às 10 
horas, missa de 7º dia, em 
intenção da alma do coronel 
dr. Alberto Mariz Pinto, 

— Celebra-se, hoje, às 9.30 
horas, no altar-mor da igreja 


da Candelaria, missa do 7” 


dia pelo repouso da alma do 


sr. Godofredo Cesar Pessua de 
Melo, 

— Hole, às 10 horas, val 
ser rezada, no altar-mor da 


igreja N. S. Mãe dos Homens, 
missa de 7º dia por alma da 
sra, d. Muria Darcelos Van 
Brven. 

— Em sufraglo da alma do 
sr, Jullo de Moura Rolim, so- 
rã celebrada, hoje, ás 10.90 
horas, missa de dia no 


To 








Pads Btuina” 


VITURIODA A 
COMPANHIA TRACEMA 
ALENCAR-MANVUEL PERA 


A nota publicada aqui ante-: 
ontem. mereceu, aliás com to- 
da a razão, uma relificação de 
4lvaro Assunção e Armando Ma- 
cedo pela recente lemporada do 
Teatro Serrador. Pelo que apu- 
rumos, da unica fonte autorizada 
e bem informada, nem o em- 
presario paulista Oscar Jordão 
é o financindor da Companhia 
Iracema  Alencar-Manuel Pera 
nem tão pouco prelende trans- 
formar novamente o seu Tentro 
Avenida, na capital bandeirante, 
em cinema. Tudo não passou de 
noticias tendenciosas vindas até 
aqui e dadas à publicidade, pe- 
la ansla de “furo” de todo q 
reporter que se preza. Assim, é 
gostocumente que podemos anun- 
cinr, que a companhia que tão 
bem estrgou com a comedia “A 
felicidade pode esperar” prosse- 
guirá a sua trajetoria denois do 
Carnaval, subslilulndo a de Pro- 
copio na aludida casa de diver- 
sões do empresario Jordão, 

Quando o elenco estreuu no 

io já se sabia que a sua per- 
munencia no teatro da rua Se- 
nador Dantas serla, até a sema- 
na de Carnaval, que seguiria de- 
pois para São Paulo. Pica, às- 
sim satisfeito o pedido que nos 
[oi [cito pelos empresarios mnis 
recentes do Teatro Serrador, cuja 
temporada não fol, uem smelhor 
e Wan peor do que as qutras 
que tambem findaram nas ves- 
berus do Carnaval, 


BOATOS DE ESQUINA 


“A Companhin Palmevim Silva 
é u primeira que estréia depois 
do Carnaval, E' no Regina com 
a comedia “Caso com minha 
uuther”. uma tradução de Aba- 
die Faria Rosa e Renato Alvim. 
A companhia apresentava uma 
novidade. que é o aparecimen- 
to de Custodio Mesquita como 
“ua do elenco, 

Custodio é o creador de Pedro 
1 em “Carlota Joaquina” e com- 
Vositor apreciado, sendo tam- 
bem autor de varias pecas, 
No “grill” do Casino 
Allantico realiza-se na próxima 


e e e 





19, um | 
do empresario 
pela 


quinta-feira, panquele 
oue os amikos 
Valter Pinto lhe oferecem pe 
passagem do seu aniversario, 
que aliás é a 17. À H 

—— Reaparece no próximo dia 
27, no Recreio, a companhia 
desse teatro, agora estrelado pe. 
la formosa e simpática Mary Lin- 
coln que acaba de conquistar 
com a maior justiça, o título de 
rainha das atrizes de 1942, Tam- 
bem reaparece no elenco enca- 
beçado por ela e Oscarito, a 


pois de uma ausencia de varios 
meses. Manuel Vjeira, Grijó So- 
brinho, Vicente Marchelh, Ge- 
Ha Mendes, Nena Napoli ce Ira- 
cema Correla esta tambem uma 
estréin no elenço. À peça esco- 


a do eixo”, 
mosa parceria Luiz 
Freire Junior. 

—— Jaime Costa apresentará 

na sua nova temporada do Rival 
a ser inaugurada no dia hi, peçus 
dos escritores de mais nomeada, 
como Raimundo Magalhães, Pau- 
lo Magalhães, Paulo Orlando, 
Gastão Tojeiro, Raul Pedrosa, 
Gastão Barroso, etc. 
Consta que para o Tea- 
tro Casino de Copacabata, irá o 
elenco encabeçado por Ligia Sar- 
mento, 

— Roulien, Delorges, Jardel, 
Alda Garrido, Mesquitinha e Jo- 
race! Camargo ainda não têm 
teatro no Rio. 

+— Dulcina e Odilon estrein- 
vão em maio no Regina, E' pro- 
vavel que até In, permuneça nes. 
sa casa de diversões Palmerim 
Silva. 


COISAS QUE INCOMODAM 

A sulisfação do Cardoso Sa- 
natelro com a eleição da Rainha 
do Baile. 

O FILME DE HOJE 

RITZ — “Luz, que se apaga”, 
— Arncf Cortes. 

O COMENTARIO DA NOITE 

Sabes que o Conde Danilo 
agora se chama Principe Danilo? 
perguntou o Alvaro Assunção ao 
Luiz Marzulo. E como o secre- 
tarlo do Recreio não compreen- 


da fa- 


lhida é “Fóra 
Iglezias- 


desse on. 1 explicou: 
— À Noemia Soares nao & 
princesa? 


querida atriz Margot Louro, de 
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CUSTA MENOS PORQUE 
SE USA MENOS 
—E CONCENTRADO 


altistuor vu lgreda da Cande- 
larta, 

— Val ser oficiuda, hoje, às 
10 horas no altar-mor ca 
igreja da Candeluria missa de 


Tr dia, em Intenção da alma do 


sr. Renuto de Toledo Lopes, 
— No proximo dia 19 do 
corrente será rezada missa de 


die dia, pelo falecimento do 
dr. Deodomiro Tavares. 


O uto religioso terá lugar no 


nttar de Nossa Senhora da 
Corceição, na Igreja de São 
Francisco de Paula, 


A Missão Chiang-Kas 
Shek na India 


—— 


UM APELO AOS DIRIGENTES 
INDUS PARA E CES- 
SEM AS DIVERG ENCIAS IN- 


TERNAS 

NOVA DELHI, 13 (U. P,) -- 
O marechal Chiang ui Shek 
recebeu uma mensagem especial 
de saudações do Mabalma Gan- 
dii, em que este lumenta pão 
poder se entrevistar com ele. 

Apesar de Ler o vice-presiden 
te do Congresso Pan-lndy, sr. 
Pandit Juwaharlal Nerv, nega- 
do em uma reunião pública, que 
a visita de Chiang Rai Chek Le- 
nha qualquer ligução com q ai 
tuação politica da India, persis- 
te, nessa cidude, a impressão de 
que o marechal ckines Lenha 
inslado com os dirigentes in- 
dús para que eles abindonassem 
as suas desavenças internas: 
afim de colaborar com o gover 
no em um poderoso esforço de 
guerra, em vista das rápidas e 
graves mudanças sofridas pela 
situação no Extremo Oriente 

Neste sentido, comenta-so fa 
voravelmente, nos círculos poli= 
ticos, o oferecimento brilaunica 
de uma representação à India 
no Gabinete de Guerra e no 
Conselho de Defesa «o Pucífico 
[o que significa um Lom passo 
dado de encontro à aspiração 





| nacional da India. 





O Maestro Francisco 
Mignone Nos E. Unidos 


NOVA YORK, 13 4R.! -- O 
major interesse pela música 


umericana foi demonstrado te- 
lo compositor e regente brasilei- 
ro Francisco Mignone que se 
encontra nos Estados Unidos na 
qualidade de hóspede do Denar- 
tamento de Eslado. 

O sr. Mignone disse que tem 
grande interesse em conhecer 
novas composições de Aarou Co- 
pland, Virgil Thomson, Hoy kHars 
ris e outros, com cujos trabn- 
lhos ele já possue familiarida- 
de. Frizou que espera incluir 
no seu próximo concertv, n 6 Ge 
máúrcP, composições norie-ame- 
ricanas, 


Chefes Navais e Milita- 
res Holandeses Confe- 
renciam Com o Presi- 


dente Roosevelt 


WASHINGTON, 13 (R.) — O 
presidente Roosevelt conferen- 
clou hoje, na Casa Branca, com 
os Chefes das missões militares 
e navais holandesas, chegadas 
recentemente, de Londres. para 
bo que se presume manter con- 
tacto mais Íntimo com us Es- 
tudos Maiores conjuntos dos Es- 
tados Unidos, da Inglaterra, Aus- 
trala e Nova Zelandia, encarye- 
Éndos de determinar a estrategia 
militor e naval na zona sul do 
Pacífico. O general A. Dyzhoorn 
e o contra-almirante ,J. W. Ter. 
mpytelen, foram apresentados ao 
presidente Roosevelt pelo mi- 
nistro da Holanda, sr. Loudon, 
Ao deixarem a Casa liranca, os 
oficinis declararam que haviam 
discutido assuntos militarés e 
navais com o pregidente Rouse 
velt. Recusaram-se porém, a fa- 
er mais detalhados vomenta- 
rios. 


A Argentina Vai Adqui- 
rir Armamentos Nos 


Estados Unidos 


BUENOS AIRES, 13 (U. P. 
— Depois de uma reunião com 
os ministros da Guerra, Mari- 





nha, Fazenda e Nelações Exte-| 


riores, o vice-presidente Castillo 
declarou aos jornalistas que a 
Comissão que se encontra nos 
Estados Unidos foi autorizuda 
a firmar o convento sobre com- 
pra de ermamentos para o Exér.. 
cito e a Armada, 


TS E SS e 
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Desmantelando o Quin- 
ta-Colunismo Nos Es- 
tados Unidos | 


AS ENERGICAS PROVIDEN-| 
CIAS DO GOVERNO AMERI- 
CANO CONTRA OS AGENTES 
ESTRANGEIROS E OS ELE- 
MENTOS SUSPEITOS NACIO- 
NAIS DAS POTENCIAS 
DO EIGO 

WASHINGTON, — (Serviço 
Especial da Inter-Americana) 
— Os bBstados Unidos em coop?- 
Lição com as outras repúblicas 
americanas está empenhado 
num extenso programa de ce-: 
ftesa do hemisfério contra as 
atividades subversivas dos agen- | 
tes inimigos. Esse programa 
tem sido grandemente Intensl-, 
sicudo nos EE. Unidos desde 
o traiçoeiro golpe japones con-; 
tra Pearl Harbour, a 7 de de- 
gembro do nno passado, O pro- 
sidente Roosevelt entregou ao! 
general Francis Biddle a exe-| 
cução de todas as leis contra os 
elementos subversivos alienigo- 
nas, ordenêndo tambem o regis- 
to de todos os estrangeiros qes- 
condentes das potencias do 
Eixo nos Estados Unidos, em 
Porto Rico e nas Virglus 1s- 
lands no Pncifico, 

A exposição de motivcs do 
presidente em relação a esse 
registo torna extensiva a me- 
diua “a todos os naturais ou 
suditos de mais de 13 anos de 
idade de qualquer das nações 
que estuo em guerra com os s- 
tedes Unidos”. Fol igualmente 
autorizado ao general  Blddle 
que faça cumprir a medida que 
ovriga todos esses estrangeiros 
a Lruserem sempre os seus res- 
pectivos cartões de identitica- 
ção, 

uma prova de que o Depar- 
tamento de Justiça está agindo 
com eficiencia nessa campanha 
contra a espionagem é dada 
pelo fato de que desde o ata- 
yue contra Pearl Herpour o Bu- 
reau Federal de Investigações 
ju deteve cerca de 3,138 estran-' 
geiros que eram conhecidos ou! 
suspeitados de atividades sub-;| 
versivas ou considerados peri- | 
gosus. Desse número de pre- 
sos, 1,581 eram japoneses, | 
1.oU9 eram alemães e 284 eram 
Mauanos. O número total, mes- 
mo assim, representa menos de 
um terço de um por cento aos 
1.100.000, alemães, italianos e 
japoneses existentes nos Esta- 
dos Unidos, 

Par mquerir esses acusados o 
general siddie nomeou 93 jun- 
LUS especiais que terão o encar- 
go de apurar as atividades des- 
ses elementos suspeitos, reco- 
menaango ás autoridades os 
que devem ser postos em liver- 
uade, os que aevem tlcar sob 
vigilancia v os que necessitam 
ser internados pelo tempo da 
auração da guerra, | 

tim adição e essas medidas, 
os privilegios usuais e a liver- 
catie de jocomoçaa desses es- 
trangeiros ticarão muito res- 
vias, Nenhum sudito das bos 
tencias do Eixo poderá enviar | 
na sona do canal de Panama 
e em outras regives dos kista- 
dos Unidos ou suas possessões, | 
todas as viagens que tizerem' 
devem ser com licença dada, 
pelas autoridades. Nenuum es- 
svdngeiro & que se rererem as 
presentes medidas pode viajar 
de aeroplano, mudar de resi-. 
uencia ou de local de negocios 
sem permissao do aelegago: do 
aistrito no qual ele resida. Nao 
podem possui, igualmente, ar- 
ma de rogo, munição de qual- 
quer especie, bombas, expiosi- 
vos, mapas ou qualquer mistru- 
mento usado pelos soldados em 
guerra ou que pertença às 10!- 
vas armadas da nação. 

"Apesar dessas pruvigencias ce 
tempo de guerra, o Departumeli- 
tO ue uustiça está fuzendo LO- 
dos os esforços possiveis pura 
salvaguardar os uireitos civis 
dos estrangeiros entes ás 
leis e dos cidadãos americanos. 
Enquanto os cidadãos são con- 
ViuutoSs a cooperar na exe 
cução desse programa, os es- 
trangeiros inimigos vivem. sub 
constante vista das autoridades 
do país, Todo o serviço de vi- 
gilancia está a cargo dos agen- 
tes federais e o general Bidule 
sobre ele se externou da seguin- 
te maneira; “os estrangeiros 
que se conduzirem de acordo 
com a lei precisam temer a in- 
teríerencia do Departamento de 
Justiça ou de outro qualquer 
departamento do governo fe- 
deral. Bles poderão ficar segu- 
ros de que todos os esforços 
serão feitos no sentido de pro- 
tegê-los contra qualquer vio- 
Jencia ou abuso”. 

omprar tudo 


Rs, 1:000$ 
v que deseje, 


em inumeras casas, gozar ferias 
ou tratar seus dentes nos pre- 
ços de vista, pagendo 1 % por 
prestação e uma só entrada ini- 
cial, ADOMA. 
Rua 7 de Setembro, 42, 1.º 
Tels. 23-1512 e 43-8660 


et me me rt 


Chaves Perdidas 


O motorista do auto nº 
15.203, sr. Castro S.  Miran- 
da, fez entrega à nossa reda- 
ção de um molho de chaves 
encontrado naquele auto, per- 
tencente a um passageiro que 
ocupou aquele auto ante-on- 
Em entre 8 e 9 horas da noi- 
e. 

O referido molho contem 
chaves e acha-se nesta reda- 
ção para ser entregy 
legitimo dono. gds 


TAQUIGRAFOS 


OBTEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n, 65 — 
7º andar 
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SENHORAS BRASILEIRAS NOS ESTADOS UNIDOS — “Noite 
Pan-Americana” foi a denominação dada a uma festa que reuniu 
no Hotel Pisrre, de Nova York, a melhor sociedade da colonia sul- 
americana domiciliada na grande metropole. No flagrante avima, 
colhido durante a referida festa, vemos as senhoras Morena Sar- 
manho (ao centro) e Leite Garcia, do Brasil, em companhia do dr. 
Antonio Valente Mestre, da Argentina. (Foto Inter-Americana, 


especial pura SOMBRA). 
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O Novo Livro de Augusto Frederico Schmidt 


rias 








A capacidade crendora de beleza é imesgotavel no DOe- 
ta Augusto Frederico Schmidt, 

A sua obra poetica, pela Amplitude de suas proporçoes, 
pela prandeza de sun mensagem humana, pela altura € 
pureza do seu lirismo — constitue uma reflização na nus- 


sa pcesla e um monumento 


na literatura nacional. 


Com efeito, desde o “Canto do Brasileiro Augusto Fre- 


derico Schmidt”, 


a voz do poeta se elevou com Uma Tes- 


sonancia muito forte e muito pessoal, uma Voz que se Lof- 
nou cada vez mais inconfundível, E, dentro de pouco, ele 
creou uma maneira e uma escola dentro da poesia e den- 
tro da literatura em geral: — a maneira e a escola Schmi- 


dtianas, 


Nascendo cemo uma reação contra as restrições, os €5- 


tribilhos os refrains os 


lugêres comuns 


"do  modernissi- 


ma e pleno desvario “verde-amarelista” para lhe dar maio 
amplitude poetica e mais força e largueza humana, esten- 
dendo-lhe os processos e as aspirações aos temas eter- 
nos, — ao amor, á morte, ao mar, no misterio da Vida — 
Augusto Frederico Schmidt abriu novos caminhos, 

E estes caminhos têm sido fecundos para a Sua postica 


e para n poetica que nasceu 


dele, 


Mas o poeta é inquieto e insatisfeito como a sua Po€- 


sin. E, depois de ter aberto 


tantos caminhos para a nossa 


poesin, ele parte agora para novo caminho. liste, o que 
nos vem nesse seu ultimo livro, nesse seu grande e estranho 
“Mar Desconhecido” —, é uma rota que a poesia nacional 
nunca dantes navegara, Nascendo de Homero e de Virgi- 
lo, morrendo em' Dante e Camões, a rota estava Iechada € 
era perigosa. Augusto Frederico Sehmidt a descobriu e Te- 
velou para o Brasil e lhs deu uma força poderosa e inedita. 








A FALTA DE 


EXPORTAÇÃO DA LARANJA k 


TRANSPORTES 





MEDIDAS DA JUNTA 


REGULADORA DO CO- 


MERCIO DESSA FRUTA 


Comunica-nos a Comissão de 
Defesa da Eccnomia Nacional, 
por intermedio da Agencia Na- 
cional. “Tendo sido requisita- 
dos pelo Governo Americano os 
navios frigoríficos da “Thor 
Line”, que faziam o transpor- 
te de frutas entre o Brasil e a 
Republica Argentina, resolveu 
o Governo substituí-los por va- 
pores frigoríficos que recente- 
mente adquiriu, 

A Comissão Maritima Argen- 
tina informou aos negociantes 
brasileiros e argentinos de tru- 
tas que so estabelecerá nova ll- 
nha para o Brasil, caso conti- 
nue o comercio de laranjas a 
ser- controlado pela Junta Re- 
guladora do Comercio da La- 
ranja. 

Em virtude disso os represen- 
tantes de Goodwin, Cocozza ds 
Cia. e outras importantes fir- 
mas importadoras de laranja 
brasileira e lmportadoras de 
frutes argentinas, procuraram 
o presidente da Junta Regula- 
dora do comercio de Laranja, 
que entrou Imediatamente em 
correspondencia com os arma- 
dores argentinos. Acontece que 
sem a ação de Junta, que áis- 
tribui as cotas, fixa e divide as 
“praças” dos navios, não have- 
ria a segurança da carga pera 
todos os vapores, ficando os 
carregamentos à mercé de ex- 
pilorações e manobras comer- 
ciais. 

Diante da insistencia, dos di- 
versos interessados para que 
continue regulando o comercio 


de laranjas, a Junta apressou- 
se em oferecer ás autoridades 
argentinas a garantia de que 
exercerá, na proxima saíra, o 
controle da exportação, deven- 
do ser estabelecidas oportuna- 
mente as condições em que O 
mesmo se efetuará. 


NO RIO NEGRO 


DESPACHOS E AUDIEN- 
CIAS DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


O Presidente Ga Republica 
recebeu, ontem, para  despa- 
cho, no Palacio Rio Negro, 
em Petropolis, os srs. gene- 
ral João de Mendonça  Li- 
ma, ministro da Viação e 
Obras Publicas, Joaquim Pe- 
dro Salgado Tilho, ministro 
da Aeronautica e ministro 
Joaquim Eulalio do Nascimen-= 
to e Silva, presidente da 
Comissão de Defesa da Eco- 
nomia Nacional, Em audien- 
cla o Chefe do Governo te- 
cebeu o sr. Licínio de  Al- 
meida, membro da Seção de 
Segurança Nacional do  Mi- 
nisterio da Viação e Obras 
Publicas. 


Dr. Julio Vieira 


reassumiu sua clinica 
(horario de verão) 
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Demitido Um Investi- 
gador 


O major Filinto Muller as- 
sinou a importante e seguin- 
Le portaria; 

“Resolvo demitir, a bem do 
serviço publico, o  investiga- 
dor extranumerario Fernando 
Porto Richard, 

Esse tuncionario, indigno pela 
ação que cometeu, de exercer 
a função policial, foi preso em 
Magrante, quando | extorquia 
determinada quantia a um ci- 
dadão estrangeiro. 

Dizendo-se incumbido de 
promover diligencias em To- 
rno de suditos estrangeiros esse 
investigador entrou em enten- 
dimento com um cidadão ue 
nacionalidade de pais com o 
qual c Brasil rompeu rela- 
ções, pretextando transigir com 
o cumprimento da suposta 
missão, exigiu desse estran- 
geiro uma recompensa, que 
oscilava entre um a dez con- 
tos de reis, - 

Procedida a necessaria - sln- 
dicancia em virtude de quei- 
xa apresentada pelo referido 
sudito, toi possivel a constata- 
ção uo flagrante desse ato in- 
decoroso, pois as cedulas que 
lhe foram entregues por uque- 


le estrangeiro tinham as suas 
caracteristicas previamente 
anotadas”, ' 


Um isiorto e Quatro Fe- 
ridos Num Desastre de 
Auto Na Lapa 


Um grande desastre ocorreu 
na manhã de ontem na rua 
Teixeira de Freitas, esquina 
com Augusto Severo quando & 
Imousine n.º 27.166 de piro- 
pricdade do sr.  Seve Neto, 
medico legista da Policia Ci- 
vil, dirigida pelo motorista 
Lourenço Gonzaga da Costk, 
naquele locul, perdeu a dive- 
ção indo projetar-se sobre 
uma arvore, espatifando-se 
completamente. 

Em consequencia dao vio- 
lento choque, o  doaaur do 
cangue que vinha dirigindo o 
carro, Lourenço Gonzaga da 
Costa perdeu a vida impren- 
cado entre as ferragens re- 
Lorcidas- 

U morto era cego da vista 
esquerda, residia no beco das 
Carmelitas, 2; contava 34 anos 
de idade e era eniermeiro de 
uma clinica gratuita. 

segundo deciarou o sr, Seve 
Neto, proprletarilo do auto, 
Lourenço Gonçalves estava di- 
rigindo o auto sem a sua au- 
torização. 

No desastre salvam feridas 
quatro pessoas que são as 
seguintes: à 

Pedro Mazz Azzaline, pan- 
cario, Ge 2! anos, solteiro, mo- 
sudor à rua do Catete, 2ão, 
que apresentava contusões e 
escoriações; o estudante qu» 
venal Barrocos, de 28 anos. 
solteiro, residente 4 rua do 
Riachuelo, 414, Pulacete iovel, 
quatro 119, tambem com terl 
mentos leves; Alíredo Bruno 
do Couto Filho, engenneiro, 
com 32 anos, morador tambem 
no Palacete Hotel, quarto 124, 
com fratura dos ossos do na- 
riz e do maxilar superior, e 
ainda um desconhecido, que 
apresentava extenso ferimento 
no pescoço. Os dois ultimos l1- 
caram internados. 





| «O Mirling>é o Maior e o Mais Pesado Bombardeiro do Mundo ; 


"+ Por Charles Allingham"” 


conduz, Ha a bordo de cada “Stirling” 
tres torres situadas respectivamente na 





LONDRES — Por via aerea (Hultes 


Press) — Muito embora o Sh 


britanico, o mais pesado bombardeiro do 
mundo, tenha figurado de forma proe- 
minente nos ralds contra o- territorio 
alemão e paises ocupados, ha hem nais 


de um ano, os detalhes do 


eparelho têm sido conservados até uzo- 
ra no mais impenetravel segredo. 
Tendo uma velocidade maxima de 


300 milhas horarias e uma au 


vôo de 2.000 milhas, -o seu prso, quan- 


do carregado, ascende a 30 t 


pode transportar um carregamento 
bombas de 8 toneladas, O seu compri- 


mento é de mais de 87 pés, 


dura é de 99 pés e a altura é cr 25 pés 


e 9 polegadas. 


A despeito destas dimensões o de- 


senhador do aparelho, sr, A. 


clara que ele é de facil manobra, e as 











ort Stirling 
proa, no melo da 


tralhadoras 


tormidavel 


tnnomin de 


oneladas, O 
de 


a enverga- 


Guuge, de- 


guarda, e essas torres tém ao Fodo 8 me- 
“Browing”. 

A Jdéla de tão revolucionario tipo 
dn bombardeiro fol concebida em 2936, 
quando o Ministerio do Ar da Giã-Bre- 
tanha publicou uma serte de especifica- 
vões para um bombardeiro nesndo, velyz, 
e ae grande autonomia de vio, Short 
Brothers, construtores do aerobote “Em- 
vire, e de sua versão militar, o * Sun- 
dorland”, receberam encomenda de dois 
prototipos, cuja construção fol iniciada 
no outono de 1997. 

e) desenho compreendia algumas 
qualidades desconhecidas, como uímu ele- 
vada capucidade de carga na asa e a 
distribuição dos quatro motores av lon- 
go das asas, kol decidido que as prin- 


tripulações dos “stirlings” têm muito 
frequentemente perseguido noz ale- 
mães por ocasião de raids, 

Isto foi confirmado pelo piloto-chefe 
de prova da firma Short Brthera, ar. 
J. L. Parker, o primeiro homem que pi- 
lotou este tipo de aparelho. Decinrou 
ele que a experiencia demonstrou que 
os pintos de caça alemães evitavam 0 
“Stirling”, a menos que se apresentas- 
gem na proporção de três para um. 

O fato não é para surpreender 
quando se verifica o eficlentissimo ar- 
mamento defensivo que o “Stirling” 


tudadas por melo 
mudelo, e por Isso 


Esquadrilha 


direção do sr. A. 











DE S. PAULO > 


—e aa 


ripais caracteristicas poderiam ser 


mela escala. O sr. 
de provas da companhia e o clicfe de 
Moreton, 
esta maquina minuciosamente, e os re- 
sultados demonstraram que nada Impe- 
dia 4 Imediata produção do "'Strling”. 

O bombardeiro foi desenhado sob a 


te du Short Brothers, Os dois wrototipos 
e os primeiros “Stirlings” foram cons- 
“truldos na fabrica principal, 


receoso scores ro roots. 0. 
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sistema 


fuselagem e na reta- 


tanques 


es- 
da construção de tm 
foi construído um em 
J. L. Parker, piluto 


experimentaram 


Gouge, vlce-presiden- 
Jagem. 


“os um 














de dispersão fol organizado e 
por melo dele as principais partes do 
aparelho são prepuradas em mais de 20 
fabricas, multo separadas uma uns ou- 
tras. Existe tambem um plano de stb- 
contrato pera o fornecimento de partes 
competentes menores, 

A tripulação normal do “Strlivy 
ó de 7 homens, dentre os quals dois pi- 
ljotos, um navegador e 
bombas, operador de radio e artilheiro 
de prou, dois artilheiros aereos 
mecanico- artilheiro, 

Todo o combustivel é conduzido em 
vedamento nutomatico si- 
tuados nas asas, longe dos depositos ae 
bombas existentes nas mesmas, 
selagem não é conduzida qualquer quarn- 
tidade de combustivel, ficando reduzido 
assim o perigo de fnçendio, 
dos tripulantes são protegidos por cha- 
pas de blindagem, e uma nova caracte- 
ristica é a proteção blindada do “con- 
trolador do fogo de combate", c homem 
que coordena o fogo das armns de bor- 
do contra os caças inimigos, 
para a peça da popa é fornecida pelv 
“alimentador” situado atrás 
dorsal, Juntamente com o equipamento 
ae degelo e de oxigenio, o “Surling” 
conduz dois pequenos botes de borruchau, 
um dos quais na asa e outro na fuse- 
O bote na asa enche-sc auto- 
maticamente logo que o eparesno toca 
a agua, 


aponcador 


de 


da 


os 


Cu 


um 


Na tu- 


Os postos 


à munição 


torre 








AS PROPRIEDADES AGRIGOLAS DO ESTADO E AS COLONIAS ESTRANSEIRAS 


A idéia corrente é que o 
maior numero de propriedades 
agricolas no Estado de S, Pau- 
lo, está em mãos de estrangel- 
ros, notadamente de italianos, 


"1,26% sobre a area total das 
mesmas; os italiancs, 10,86% 
sobre o total de propriedades e 
24% sobre a areã total das 


propriedades; os japoneses ...! 











alemães o japoneses. Isso, 3 
fato de terem entrêdo em nos- 

so Estado de 1884 até 1941; ita- 

Jianos, 937.758; alemães, 55.455; 

austriacos, 39.174; japoneses, 

189.744, 

Os que se recordam desses 
numeros esquecem-se de que 
as grandes correntes imigrato- 
rias paralisaram por volta de 
1903. Apenas em 1907 é que cor 
meçaram a chegar os japone- 
ses, em maior numero. Parali- 
sadas como foram as referidas 
correntes imigratorias, os nu- 
meros acima referidos foram 
ciecrescendo em consequencia 
de fnlecimentos ou regresso uos 
paises de origem dos que em 
nossa terra. vieram Sd 
trabalho. O restante, em rai- 
mero bastante reduzido, foi ab- 
sorvido nestes ultimos trinta! 
anos, excessão feita dos japone- | 
ses que vieram depois. Aos an- | 
tigos colaboradores nossos suce- 
deram os filhos e netos, brast- 
teiros e até de brasileirismo ex- | 
tremado, que chega quase a ser! 
jacobinismo. 


A prova disso está nos mume- 
ros que a seguir pubécamos e | 
que nos foram fornecidos pela j 
Diretoria de Estatistica, Indus- 
tria e Comercio da Secretaria 
da Agricultura relativos é es-! 
tatística de 1839-40 que acaba 
de ser apurada. Els os algaris- 
mos: “Segundo a apuração per- 
tinente a estatistica agricola e 
zootecnica de 1939-40 nestes 
ultimos dias feitas pelo serviço 
mecanizado, existiam no Esta- 
do Novo 170.472 propriedades 
agricolas e de criação, repre- 
sentando a area total de ..... 
6.076.866 alqueires de 24.200 
mãa., 

Essas propriedades estão us- 
sim distribuidas por nacionall- 
dades; brasileiros 122.157 com | 
4.303.609,83 alqueires; italianos, 
18.510 com 563.313,63 alqueires, | 
japoneses, "7.856 com 127.599 
alqueires; alemães, 1.026 com! 





4,61% sobre o total de proprie- 
dade e 2,10% sobre a area tO- 
tal das propriedades; os ale- 
mães 0,60% sobre o tutal de 


com 5,00 alqueires; croatas, 1; 
com 0,40 alqueires; outras na- 
cionalidades, 1.226 cem 
337.240,65 alqueires; e ignora- 
dias 688 propriedades com ,... 
X 980,96 alqueires. 

Nota interessante o numero 
de proprletarios brasileiros atin- 
ge a 122.157; desse total entre- 


.... 


| 74,75 alqueires, chineses, 3 com 


propriedades e 1,09 sobre a nrea tanto, nasceram no país ..... 
total e os austriacos com 0,20/ 121.265 sendo es restantes 892 
sobre o total de propriedades e | estrangeiros naturalizados, Des- 
0,13 sobre a area total. tes 892 naturalizados, 493 são 


As demais propriedades estau italianos; 45 japoneses e 63 
assim distribuidas; espanhóis| alemães; 48 austriacoS, russos 
9.004 com  187,782 alqueires; 44; hespanhóis 80, e 129 de ou- 


tras nacionalidades. - 


DO PARANA” | 
| Uma Ferrovia Ligan- 
do Joaquim Murti- 


portugueses, 6.743 com 190.874, 
93 alqueires; sírios 829, com ..« 
56.613,16 alqueires; russes, 201 
com 3.812,48 alqueires; hunga- 
ros, 259 com 2.711,72 alqueires; 
letões 250, com 2.502,78 alquei- 
res; rumenos, 169, com 1.957,96 
alqueires; poloneses 148, com . 
8.240,26 alqueires; suissos, 129 
com rap Que Uiba- 
neses, 127 com 8. .98 alquel- 7 
res; hungaros, 107 com 908,10 

alqueires; yugoslavos, 98, com nho a Monte Alegre 
3.425,85 alqueires, lituanos, 88) CUNITIBA, 13 (A. N)) — 4 
com 1.081,58 alqueires; argen-' Superintendencia da Rede de 
tinos, 80 com 2.837,4 alqueires; | Vinção Paraná-Santa — Calarina, 
franceses, 65 com 2.247,42 al-: acaba de nublicar editais. cha- 
queires; ingleses, 56 com SUE mando concorrentes 4 constru- 


“cão do ramal ferroviario extra, 
61.987,71 alqueires; checos, 32 qe 4 amtrar Ped Ás 
com 359,98 alqueires; mnorte- do a estação Joaquim Murtinho 
americanos, 31 com 2.755,74 al- à Fazenda Monte Alegre, onte 
queires; ucranianos, 24 com ne está Instalando a muur f4- 


256,87 alqueires; armenios, 23 BUCA de -papelida -Awirica) do 





com id ipa slavos, a 

com 279,83 alquelres; turcos, 181 9 GOVERNO DO ESTAD 
com 665,25 alqueires; belgas, 13: OFERTOII NeMÃO PANDORA 
com 333,25 alqueires; dinamar- NACIONAL AO 13º RE- 
queses, 13 com 807,50 alqueires; GIMENTO 


holandeses, 10 com 1.348,18 al-|. 

queires: suecos, 10 com ER sb o no (A. ate 9 
sindo Irenem 

1.064,65 alqueires; gregos, 8 o 13º Regimento de Infantaria 


com 184,13 alqueires; bessara-| com riquisssima handeira nacio- 
buabism 8 com 51,50 alqueires, | nal. A cerimonia de entrega rea 
estonianos, 7 com 107,50 alquel- | izou-se ante-ontem, em Ponta 
res; paraguaios, 5 com 424 al- Grossa, depois de solenissimo 


ritual efvico-militar 
queires; uruguaios, 4 com 8072! y S S 
eiquelres quit aletos: 4) ud VEM AÍ O PROFESSOR VFENE- 





SA. N.+ — Com 
destino à Canital Federal, se- 
guiu ontem o professor Veneran- 
do Freitas Borges, prefelto de 
Goianin, que tratará de intercs- 
ses da sua administração. Entre 
outros assuntos de sua viagem, 
destaca-se o melhorsmento do 


51,00 alquelres; indianos, 3 com 
17,25 alqueires; chilenos 2 com 
92,00 alqueires; peruanos, 2 
com 43,00 alqueires; mexicanos, 
2 com com 20,53 alqueires; co- 
lombianos, 1 com 15,00 alquei- 


65.957,38 niqueires; austriacos| res; cubanos, 1 com 6,00 alquei- 
348, com 7.633,65 alqueires. Os| res; egípcios, 1 com . 10,00 al- 
brasileiros representam 71,68% | queires: finlandeses, 1 com ... 
sobre o total de propriedades e! 10,00 alqueires; marroquinos, 1 


SAIS 


serviço de uguas e esgotos de 
Campinas, bairro de Goiania, 


DA BAÍA 








Regressou ao Rio 


da d 


"S. PAULO (Da sucursal) — 
Viajando em aparelho da Pa- 
nair do Brasil regressou ontem, 


(12), para o Rio de Ja- 
- neiro, q sr. Vasco Leitão da 
Cunha, ministro interino da 


Justiça, que se encontrava em 
nossa capital em visita a pes- 
soas de sus familia. 


Por ocaslão do sem embar- 
que, no Aeroporto de São Pau- 
lo, foi o sr, Vasco Leitão da 
Cunha alvo de expressivas 
homenagens, tendo recebido 
cumprimentos e votos de boa- 
viagem dos srs- Nelson Lins 
do Rego, secretario da  Inter- 
ventoria Federer e major Hi- 
polito Trigueirinho, chefe da 
casa militar da Inteventoria, 
representantes do sr. Inter- 
ventor Fernando Costa; Abe- 
lardo Vergueiro Cesar, Secro- 
tario da Justiça; Acacio No- 
guelra, Secretario da Seguran- 
ça Publica, acompanhado de 
seu assistente militar cap. 
Jaime Bueno de Camargo; 
Gabriel Monteiro da Silva, di- 
retor geral do Departamento 


o Ministro Interino 
ustiça 


das Municipalidades;  Candi- 
do Mota Filho, diretor geral 
do Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda; ma- 
jor Olinto de França, superin- 
tendente da Ordem Política e 
Social; Franchini Neto, chefe 
àc ceremontal do Palacio do 
Governo; Francisco Gilicerio 
de Freitas, representante do 
Secretario da Fazenda; Julio 
de Oliveira Chagas, represen- 
tante do  Emcretario da Edu- 
cação; Tirso Martins Filho, 
representante do Secretario da 
Agricultura; Plínio Teles Ru- 
dge, representante do Secre- 


tario da Viação; Tito Franco 
da Rocha, representante do 
prefeito Prestes Maia; desem- 
bargador Marcio Munhoz: Do 
mingos Laurito, consul hono- 
rarlo do Mexico em nossu Es- 
tado; Cesar Salgado; sub-pro- 
curador do Estado; Ariovaldo 
Teles de Menezes, diretor da 
Divisão de Turismo do D, E. 
I, P.; Osvaldo Mariano, di- 
retor da Agencia Nacional, 
jornalistas e pesoas das rela- 
ções do llustre viajante. 


de grande progresso, 


—tudos a 
Jigará aquela cidade 


FP, de Nazaré. 


Bilhete de S. Paulo 
O Armisticio da 
Alegria 


Os Inimigos de Momo an- 
dam “abafados” com a mu- 
sica belicosa das cuicas e 
dos pandelros, que já an- 
dam pelas ruas tumultuo- 
sas do Rio, de 8. Pauio e 
de todo o Brasil, enchendo 
es corações de entusiasmo, 
numa compreensão feliz e 
elncronizada, na qual en- 
tram os rlimos gostosos 
do samba, do frêvo e das 
marchas carnavalescas. 

Cavalheiros mausteros e 
pudibundos, inimigos irre- 
conciliaveis da alegria, que 
vivem eternamente de Jutu, 
mobilizados, ou melhor, imo- 
bilizados na porta do Clu- 
be de Engenharia, andaram 
conspirando contra o car 
naval. 

à guerra era o pretexto 
invocado pelos aristocratas 
uciversarios da mais popu- 
lar festa do Brasil. 

Entretanto, o nosso go- 
vemo, sempre inteligente e 
umigo do povo, viu que, 
proibir o Carnaval, não ro- 
solvia o problema angustio- 
&o da hora que passa é re- 
solveu, para bem de todos e 
ejegria completa do Brasis, 
fazey o Carnaval de 1942, 

Po uma sentença digna 
de Salomão. E Momo I, o 
unico soberano que nunca 
perdeu uma batalha de cou- 
feti — ma expressão pito- 
Fresca de um cronista cario- 
ca — venceu, mais uma vez, 
os “'chicharos" que tem 
questão pessoal com o bom 
humor. 

Pela janela da nessa re- 
cação, já estão entrando as 
manifestações calorosas da 
música popular. 

8, Paulo está em formn 
carnavalesca, 

Folião amigo: até quaria- 
feira de cinzas/ 

Mario Cordeiro, 


Grandes Melhoramentos Ho Municipio de 
| Santo Amaro 


HOMENAGENS DA PREFEITURA DE S. SAL- 
VADOR A FERNANDO LUZ, O SAUDOSO CI- 
ENTISTA BAIANO — OUTRAS NOTICIAS 


SALVADOR, 13 (A. N.) — O municipio de San- 
to Amaro vem passando, ultimainente, por uma fase 





Alem de obras de vulto que a Prefeitura Munici- 
pal levará a efeito por todo este ano, acha-se em es- 
construção duma importante rodovia, que 
ao local denominado 
em frente ac porto de S. Roque, ponto terminal da E. 


Traripe, 


A veferida estrada passará no seu percurso pelo 
arraial de Pedras, seguindo dali para Tpanema, cele- 
bre estação de veraneio, Sarabará e Cabacu”, donde al- 
cvancará Traripe. Após a construção dessa importante 
rodovia, à mmiicipio de Santo Amaro ficará sendo um 
dos melhores do Estado, quanto ao serviço de trans- 
portes, pois ficará ligado ao sudeste através do porto 
de S. Rque, que por sua vez ficará tambem ligado 


4 eee em rr a mm e eee 


NOTICIÁRIO 


DE GOIAZ 
=| Descoberio Um Enor. 
sec mo Veiu de Cristal 
de Rocha 
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Venda Do AMD Dy Jo sd 


metade do caminho 
e nervos de uço dal 
pLé o final! 





- ERROL 
So ENVIADAS &0 INTERVENTOR 
* AMOSTRAS nO PRECIOSO 
À pg: MINERIO 
OLIVIA | 


GOTANTA. JS (A. NO — Nm 
proximidades de Golania na poe 
vtrada que se destina vo mumi- 
cipio de Nio Verde, grande cen 
[tro criador de gado bovino do 
|Fistado de Golnz acaba de ter 
pet um enorme veletya 
de cristal de rocha. nojo bas- 
tante empregado mm ineusirin 
bélica. Varas pessoas alluiram 
no Jncal para q explorneta do 
pm mincerio PALA IGRIOR (1 
nterventor Pedro Ludovico. que 
I recebeu varias amostras deseo 
Herístal, estã demonsttundo vivo 
| interesse pelo prosseguimento 
dos trabalhos de pesquisas 
—— aee 


| Acordo Comercial Teu- 


to-Finlandês 


ZURIQUE, 13 (ltsuturs) 
Segundc um tolegrama lo Hei. 


De HAVILLAND 











“ 'omplementos mui 
nais : — Obra do Cais 
para o minerlo «de fer= 
ro e o porto de “ilo- 
rla (nat) — ML Agrle. 


— Atualidades Tupl 
RONALD REAGAN «ALAN RALE , 5 a pa rena 





Vento de dra” 
ÚTIL CANVO (O QROS 
RAYMOND MASSEY 






Carriço Filmes 


A Palavra de Ordem 


A palavra de ordem do mundo 
moderno partiu do Brasil! Velho 


sinarquista, Ji com 


| 


pacifista e douto mestre Sotra- 


tes Diniz, honrundo o nome que 


satisfação | traz, fez sua primetra exposição 


rofunda e intima, o notleiarvio | pública sobre o “conhece-le A 
nternacional sobre o movVimen=| mesmo”! do universo huma- 
to rigantesco, que se processa) no, Data simbólica esculhen So- 


nor toda a América um prol de 
uma nova sistemática do pro- 
cessus, econômico e social, ful a 
“sinurquia” do nosso Socrates 
Diniz. 

“Aparece-nos a Simarquia, sob 

diversos rólulos. ora uns aqull- 
dium-na de “teoria rasteira”, 
ora “teoria  diniziana” dizem 
outros, mas sempre “sinarquia” 
— uma forma de governo dem 
crático de cooperação coordena 
de: sempre o mesmo Ideal que 
anima O querido mestre de tun- 
tas gerações de moços desorich- 
tados, apontando-lhes os cami- 
nhos do futuro, o filúsoio sim- 
ples e bom que é Socrates Di- 
niz. 
Socrates descobriu o justo Il- 
mite entre os extremus cm lu- 
ta, contou, muito cm segredo, 
como se poderia couceriar uq 
achola do mundo senil «e lou- 
co, €... milhões de americanos 
e europeus vieram a saber, se= 
gredo bom que a lodos entu: 
sinsmou, n violencia dos forimu- 
larios politicos se desenlortu; u 
sinarquiu é para os homens dl- 
vres se entenderem com homens 
livres! 


Longe vão os unos em que ol ra os problemas 


DO RIO GRANDE DO SUL. 


| 
| 

Brasila, — Carriço 
| PES | Filme n, 99 — (AtsJ 


crates o dia 7 de setembro de 
TOM, para falar no municipio de 
Lagendo. no Rio Grande do Sul. 
a um punhado de ouvintes ulen- 
Los, que mal sablam Gue 0 mes- 
tre não tinha pressa de vencer, 
não linha ardores politicos, mas 
apenas anselava redimir sua pe- 
ração, que tantos sofrimentos 
trouxera para os jovens prepa- 
vando-lhes um mundo melhor. 

E parcce que assim fol! Lenta, 
mas seguramente wu sua teoria 
fol avançando, Lranspós us Jin- 
des da Palria, ingressou no mun= 
do, cresceu, robusteceado-se vi- 
gorosa e linda, n lodos levando 
a esperança saudavel le que nem 
tudo estava perdido causado (= 
do se confundia em sangue € 
esterlores, 

A guerra nf está prova dolo- 
rosa da incapacidade dos ho- 
merns de solucionarem acus pro- 
plemas básicos, subverlídos os 
vontos de apoio do progresso e 
suncaça comprometedora de nos- 
sa geral impotencia pensimen- 


tal, 

Entretanto, Socrates sorr, Em 
meio a tormenta solta, todos 
procuram uma saida honcosa va- 
umuuanos us- 


sinki, para agencia vficial nle- 
ma, us negociações comerctaly 
germúno-finiandestia tetminas 
eum por un acurdo, agscenear - 
do que tudo será Colty do judo 
ntemão no campo da industria 
das finanças “do cuprineno 
to de ulimichtos pra miúnior q 
fortalecer o poderio duo Eur 
eandia tur tutu comu ss. 

A Pinlundia er quiro ado, 
tentará apesar as dificulla- 
des da guerra fornecer à Ale- 
manha, em grando escula, 
produtos Imporiuutes da zuus 


| florestas e lo lascrlas. 





senciais. “e só encontram a si- 
narquia”, como que 4 espera de 
| ser procurada, Como que tu- 
milde rapariga, acanbuda gu m- 
gressar no grande palco «do 
mundo... mais nor trás dos bus- 
tidores, o velho pale mestre cri- 
purra-a docemente para a fren= 
te, dizendo: “Vamos tabu fl- 


dba, o vúblico te chatun, é tem- 


| HO de ires representar o pi 
nel que te enstnel; todos te 
buscam, não le fÃças mullo de 
voguda, porque é feio!” 


uzum-se ulos estudos st- 
nárquicos no Rockefeller Con 
ter; Os telegramas ulcaves u 
palavra autorizacissima do qui, 
Gamacho, informam Jo movl- 
mento profundo e prálico «us 
simarquístas mexicanos, que si 
estendem u ums setecentos ml] 
adeptos e dispõem da pino 
de mais de metade dos gencruis 
daquele pafs irmão e civilistas 


E 1 


no Chile, meio milhão de criu- 





nos a e x her aspira as nous Ee 
i | Sucrate Ze ou Argentina, 
luitaúos os Esirangeiros Que Deixaram de Socrates binte e a Ee dio: 


cute e aprova diversas medioas 


Atender ás Exigencias do Registo 


A Safra de Milho, Este Ano, Será Uma das Maio- 


res de Todos os Tempos — Outras Noticias 


PORTO ALEGRE, 193 (A, N.) — Havendo termi- 
nado o pruzo para c registo de estrangeiro, «de con 
foridade com 4 lei, passará a ser cobrada em todo 
o Estado, uma multa aos que deixaram de obedecer 


áquela exipencia. 


Sendo a referida multa paga em selo de jmigração, 
a Delegacia Fiscal tomon providencias para que tndas 
us coletorias do interior sejam supridas desses selos, 


A SAFRA DE MILHO 

PORTO ALEGRE. 19 14. 
— A safra de milh 
será das malores 
prevendo-se uma colheita de 
vinte milhões de sacas, elfyi 
verdadeiramente ausniciosa pa- 
ra a cconomia maucha. Como o 
milho neste Estudo é muase to- 
do destinado nos rebanhos de 
euinos, prevê-se que n» nroduciy 
de banha seja altamente bencil 
ciada. Um metulino diz que 
anesar da deficiencia do, rehn- 
nho rlograndense, pode afirmar- 
se que serão abatidos nada me 
nos de dois milhões Je porcos 
num total de 71 milhões de mul- 
los de banha. 

V00 EM PLANADOREN 

PORTO ALEGRE, 13 04, N.) 
— O esporte de vôo em plana- 
dores continua | despertundo 
grande interesse em nossas cs- 
colas de pilotagem, sendo o Win 
Grande do Sul o maior centro dir 
velovelismo no pafs, detendo-se 
raul mais de um “record” con- 
Tinental. Ante-ontem. o piloto 
Ermino Wendorf, do Azro Clube 
de Livramento, tripulimdo um 
nlanador “Alcatraz”, decolon de 
Osorio rebocado por um avião. 
Após um vôo sem O mínimo jn- 
cidente, o “Alcatraz” nterrissuu, 
depois de percorrer 34 quiiome- 
tros em 67 minutos, atendo 
por esse modo o “record” pra- 
sileiro, 

O planador foi abandonado 


N) 
o, est una, 
no Estado, 


pelo avião a 280 metros de atm 
ra mas durante o vão const- 


ent alcançar mil metros de nl, 


Hyde. 

SUBSP'TPEIDOS OS NOMES ES. 
TRANGEIROS NOS Lo- 
GRADOUNROS PÚBLICOS 

PORTO ALEGRE 15 (4, N9 

— Um grupo de nessoas vesi- 

dentes na cidade de Gaxias di- 

rigiu-se ao nucleo do” Liga de 

Defesa Nacional, afim de me es- 

La ddaboiaço no prefeito lo- 

ca 

veriam substituir os nomes es- 


Irangeiros dos, Jogralonras p= | SEM 


tiros da referida cidade, incju- 
sive a mnraça Dante Alimhiciy, 
“Pomando em consideração o pe- 
dido. o prefeito levo o assan- 
to ao conhecimento do interveno 
tor federal que nenha de res- 
ponder que não fizessem altera- 
cões nos nomes das cuas da ci- 


Cc, 
O IMPOSTO SINDICAL 


PORTO ALEGRE. 19 (A. NJ 
— O Sindicato dos Empregados 
no Comercio está distribuindo 
entre as firmas comerelais lo- 
cais, todo o mnterial necessario 


à arrecadação do Imnosto sinrl- | 


cal correspondente no. ano cor- 
rente. Esse tributo, inue abran- 


ge todos os empregados ne co- | 


merecia, quer sindicalizados, emor 
não, deverá ser descontado pe- 
los empregadores na folha 
pagamento, 


“vrates Diniz 


os nomes nacionais que de | 


!que 
"um 


>> —————————— 


sinarquistus, propostas por seus 
parlamentares cexcalunos de Su- 
uv Cunltudes mts= 
505), - 

mmvestigações especinis ufir- 
mum-nos que nos BE, UU. o nú- 
mero de udéptos concisiles us- 
ceunde a qualro amilnves, O que 
úao nos eEspunta posto que Já 
tudo é grande, ate o protuudo 
sentimento du Aberdade demou- 
erauca, luo closumente vespena- 
do pelos governos « pulos ci= 
uudãos, 

Quem um dia ley o umte-pide 
jety de Constituiçãoç apresentas 
do por Socrates Dinda à Consti= 
tuínte Brasileira de 1033, uumuis 
podera esquecer qu artigo 199 
onde ele consubslancionu o uuis 
notavel progrima umano lu 
uçuo para u direito e Jiberdade 


qesse tudo bio-psiqtico, que é 
o HOMEM. visto vomno colu= 


ja básica de todu a estuatura su= 


cial e economica do tistudo! 
Vejumos u sumula, que mul- 


"tos apehndgim qe uccalugo, pre- 


tendendo termo de comparação 
“"Podo homem lem diredo 
igui: 1, à existencia, 1], à sa- 
ListúÇãO UOS desejos vitais, LH, 


tao trabalhos LVS do uso do que 


existe mdcpengentemente do cs 
torço humimo: V, à liberdade; 
VI de amar; VIL de desenvo 
ver e aproveitar a função de 
pensar; VII ao produto de 
trabalho; Das, à propriedade 
sintese da reserva ccunómi- 


Lea; X, vos meios de uurantir e 


us CuaCr os seus direitos, 

Esta é a moral de um Estado, 
não teme q peciha de ser 
“sino” «qualquer, um pru- 
ieesso Puiçul au embide a bon] 
de ninguem, levantando animos 
exultúdos pel jusaálislaçuo 8 
linçá-ios ulravés Os Mistáiosos 
camunhos eus cltacunas querticha= 
ras, tão quuisinadas  cespunsil= 
veis pelo cdesima dia almalinide, 

Porem. como tudo se reflete 


| un tubua caza dos Mivresses mui 


teriais da especie, Sociales não 
olvidou apontar os males, cujo 
cerne podre úmença a tntegrida- 


[qe da propria cívilisação. 


Pormutouç entao, a alietélico 
necéssuria vo grande dugnte, pio 


pra que este pudesse sulvarco vu 


tempo presto, Assim Que o als- 


de |ltema económico de Sogrates Di- 


niz possibilita q eliminaçio uu 
que ele cdenulmina Os seus WMS- 


aos sertões do oeste, nordeste e norte, através de uma 
fevrovia a ser brevemente Inaugurada. 
Santo Amaro, servida, assim, por vias de rapida 


comunicação, tormnar-se-á, futuramente, 
centro industrial, dadas as 


portes. 


DADO O NOME DE FERNANDO 
LUZ A UMA RUA DA 
CAPITAL 

SAO SALVADOR. 13 (A. N.) 
— A Prefeitura Municipal vai 
dar o nome de Fernando Luz 
nova rua que será aberta no 
bairro da Bama. A homenagem 
ao saudoso cientista hnlana fui 
anunciada ontem pelo prefeito 
neves da Rocha, na reuuiÃão da 
Cruz Vermelha. 

OUTRAS HOMENAGENS AQ 
CIENTISTA BAIANO 
SÃO SALVADOR. t3 (A. NJ 
— A Cruz Vermelho Brasileira 
na Bafa, em sua úllima sessão 
especialmente . convocada na 
tratar dns homenagens que se- 
rão prestadas à memoria dn stu 
falecido presidente. professor 
Fernando Luz, resolven promo- 
ver uma sessão publica no pró- 
ximo dia 2 de março, trigéssimo 
aniversario de sua morte, com 
a presença de autoridades e da 
sociedade baiana,  Deliberotse 
uinda. fosse dado o nome de 
Fernando Luz, ao Hosnital-lisco- 
la que val ser construnlo na 
Sociedade bem como colocar 
so posto à entrada daquele los. 

pital, 


um 


de 


grande 


facilidades trans» 


COTAÇÕES DA BOLSA NE 
MERCADORIAS 

SÃO SALVADOR. 13 «A. N.) 
A Bolsa de Mercadorias abriu 
hoje com às seguintes entações + 
cacáu superior, arroba, 218100; 
outros Hpos, sem colação: mer- 
cndo nominal. Café, tipo 7, 10 
quilos, comprador 20500), vende 
dor sem colação, mercado fiy- 
me. Mamona tipo comtim, TU qui- 
los 128700; vendedor sem cotu- 
cão: meréado firme. Algo, 19 
quilos, tido 5. fibra curta, .. 
425000: tibra media, 153000: mer- 
cado nominal, Fumo, parulisa- 


Õ. 

VISITA DE. DESPEDIDAS 
SÃO. SALVADOR, 13 (A. N.) 

Estiveram ontem no gabinele 
pisteno da cidade. em visi- 
ta de despedidas, os romandan= 
tes dos ecaça-minas nacionais 
Caravelas” e “Carioca”, mati- 
tendo cordial palestra com o gu 
vernador. da cidade. Fim relri- 
buição à visita o prefeito Ne- 
ves da Rocha enviou seu aju- 
dante deardens às eternas 
unidades da nossa Marinha ale 
guerra, para apresentar às suas 
guarnições os votos de hoa yla- 
gem da cidade do Salvador. 


do 





| manidude, 


) 


Lilutos (males) irredunveis € 
patogenicos do Campo economi- 
co utuul: À, o comprador do tu- 
alho humano; Ko qutermcalia- 
rio encareceuor; IM, o quros; AV, 
a pluralidade de impostos: 4. o 
protecionismo aliandegurio, e, 
VI, o lastro ouro, 

Mules dolorosos, sabemus, mes 
para cuja extirpução devemos 
nos armir de tim gronde coar- 
gem, de um grande desprendi- 
HICHLO pelos Ossos ISCrUSses 
mentais uma vez considero 
a dificuldade de uma lrunsivr=s 
inção cacsonalista nO uq de 
conceituação em que nus utha- 
mus imersos. A nov uutude 
Iinental e economica. uconselha- 
da pelo mestre, Leme da produ- 
sir Uma subversão pucitica é em- 
ciente em todos os campos da 
nossa ulividado, OU mudou em- 
velheceu demais pur ouvia piali- 
vras vaslus e [ulsas Ielas, 1uis= 
tificando-se à si mesmo, iudin- 
do, mentindo, sem que jamais 
ataque frontal agua puzense ct 
bro à sanha miseravel dus seus 
uules essenchiis | 

A SINANRQUIA remuçara q nut- 
oterecenao-lhe um 
Huvo « vigoroso impulso pura a 
Vida pari o aum lia puedo de 
Uma veulidade súdia e promele- 
dora | 
| Moderna Fenix. A Sinarquia 
fará ressurgir u Civilização “05 
escombros tumegantes dy culit= 
clismo guerreiro, cunsolidindo 
ovos tdemis ar cereza ai aRio 
criadora « eterna da Especta us 


mana! 
AYDANO BOrELLO 


a 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 





DIARIO CARIOCA — Sabado, 14 de Fevereiro de 1942 








DO EDIFICIO | 


FRANCIÍCO SERRADOR. 


com equipamento de AR REFRIGERADO 
Dias 14 — 15 — 16 e 17 


em ambiente puramente familiar de 


LUXO - CONFORTO -- ELEGARGIA 


4 tradicionais BAILES A FANTASIA 
% lindas MATINÉES INFANTIS 
com distribuição de PREMIOS adquiridos na S.'A. Mesbla 
Decoração interna de COLOMB 
Ornamentação externa de ACQUARONE 


Orquestras de Napoleão Tavares 


O Baile Infantil Walt Disney, dia 16, é pa- 
trocinado por “Suplemento Juvenil , 
“Mirim e “Lobinho” 


! 


Entregue ao Ministro da Guerrra o Projeto do Novo Codigo 


——— — 


Penal Militar do 





Brasil 


—- e 


Vai Ser Homenageado o General Benício da Silva — Vai Regressar O 
General Leitão de Carvalho — Tro pa Motorizada Para o Norte do País 
— O Expediente da Guerra Durante os Dias de Carnaval — Outras Notas 


Esteve na tarde ds ontem, no 
gnbineta do ministro da Guet- 
ra. afim de entregar O projeto 
do novo Codigo Penal Militar 
do Brasil, & comissão nomenda 
para revisão e adaptação do re- 
ferido Codigo e composta dos 
ministros. general Alvaro Cul- 
lherme  Martante, presldente; 
Cardoso da Castro, relator; Val- 


demiro Gomes Ferreira, Dro- 
curador geral da Justiça Mi. 
tar capitão de mar e guorra 


João Duarte e João Pinto Paca, 
representantes, respectivamen= 
te. da Marinha e do Exerclto, 
A" Commissão depois de pales- 
trar demoradamente com O mi- 
nistro Burlco Dutra, retirou-so. 
o GENERAL LBITÃO DE CAR- 
VALHO EM VISITA DE DES- 
RO A = Ta 
eneral Leitão de Carvalho, 
COREANO da 9º Região MHl- 
tar e 3.º Divisão de Intantarta, 
esteve ontem em visita de des- 
pedidas no ministro da Guerra 
e às demais altas autorldndes 
militares, por ter de regressar 
para Porto Alegre, afim de re- 
assumir aquele comando, 
vArL SER HOMENAGEADO o 
GENERAL VALENTIM DENI- 
Clio DA SILVA 

Por motivo de seu anivarsa- 
vio natalício, O general Vanlen= 
tim Beniclo da Silva, secreta- 
vio geral do Ministero da úuer= 
ra, será alvo, às 9 horas de hoje, 
de uma manifestação de apreço, 
em seu gablnete de trabalho por 
parte de amigos, colegas, en- 
marndas e admiradores. O ant- 
versariante será tambem cum= 
primentado pelo. funcionalismo 
etvll e militar daquela Repar- 
tição. 

ASPIRANTE DA RESERVA 

CHAMADO 

Está chamado 4 Secão do 
Estado Malor da 1, Região M!- 
WMter, nfim de tratar de assunto 
de seu Interesse, O aspirante a 
aftelul da reserva Raul Lones de 
Farin. 

ABONO PROVISORIÓ A 
APOSENTADOS 


Em virtude de o atual orca- 
mento não consignar dotação 
para o pagamento da abono pro- 
visorto nos funclonariva Apo- 
gentados do Ministerio da Guer- 
ra, tal pagamento vem sendo 
efetuado pela Diretoria da Des- 
pesa Publica, desde 1 de ja- 
nelro do corrente ano. Asgim, 
para evitar atrazo no pagnmen- 
to do nludido abono devem 28 
repartições, estabelecirientos e 


clvis, remeter de ora em diante 
diretamente 4 Secretaria Geral 
do reterido Ministerio, a gula 
de vencimentos de funcionario 
de sua lotação que se aposentar, 
tho logo seja publtendo no “Dja- 
vo Oficial” o decreto respecti- 
vi. Nos Estados, & quiz em 
questão deverá ser ensaminha- 
da 4 Delegacia Fiscal do 'Te- 
souro Nacional por onde o apo- 
sentando tiver de perceber seus 
vencimentos, 
NA DIRETORIA DE ENGE- 
NHARIA 
Apresentaram-se ontem, por 
dlversos motivos, os seguintes 
oflelals: major Armando Tar- 
celos Perestrelo, capitites Ane 
tonio Anfrade Araujo, Sadi Ma- 
gnlhães Montelro e 1.º tenente 
Jnsé Marta de Pafva Houro 
NA PRIMEIRA REGIAD MILI- 
TAR 
Apresentaram-se ontem, . por 
diversos motivos, OS seguintes 
oflelnts: ten. cel. Trancisco 
Becker Relfachnelder, majlores 
José Manuel Ferreira Coelho, 
armando Perestrelo, enpunães 
Volmar Carneiro da Cunha, José 
Porfirio de Souza Lobo e mê- 
dico Sergio Fontes funtor. 


TROPA  MOPORIZ ADA VARA 
O NORTE DO PAIS 
A tropa motorkada que ke 


destina no norte do pais e cnna- 
tante da Ala Motorizada do 1º 
Tt. Parque de M vt te Mera 
nigaeãn e Bateria Inf ppendeute 
ce Obmzes, (ol passa em Tê- 
viste na manhã d> entam pelo 
ministro de Guerra que, para 
esteve formada no Earapo 
fe são Cristovão. Dianenta toda 
temps, pelos respectivos comitn= 
nantes, major Léo Posta, capl- 
ties Hodrigo Ferraz Keller, « 


PE 


untdades sediadas nesta enpital, 
nos quais sirvam E 


O 


mario Lobato Vale, acompa- 
nhada de todo o seu materlnl, o 
ministro Dutra teve orasião de 
examinâ-la detidamento, O ge- 
neral Newton Cavalcanti, dire- 
tor geral de Moto-Mecanização, 
o coronel Fellcissimu Cardoso, 
diretor do Serviço du  Trane- 
portes e o capitão João Fernan- 
des de Albuquerque, anompa- 
nhara aquele titular nessu Te- 
vista, O Esquadrão Automeovrl, 
que ajnda não está organizado, 
não fol, por esse motiva, paesit- 
do em revista o que deverá ee 
verificar dentro em pouco. A 
tropa ora passada em revista, 
seguirá para o norte do pais, 
smanhã, e no dia 25 do eorren- 
te, o Farque de Moco-Mecuaniaa - 
vão e a Bateria de Obuzes, 

O EXPEDIENTE NAS UDrAan- 
VIÇÕES DO MINISTERIO DA 
GUERRA DURANTE OS DIAS 

DE CARNAVAL 

Determina o titular da pasta 
militar que o expediante no MiI- 
nisterlo da Guerra durante «em 
dias de Carnaval. nysdecerh à 
seguinte ordem: Dia 15 — so- 
gunda-fetra — das 9 &n 12 ho- 
ras Dia 17 — Terqu-foira — 
não linverf expediente. toa GM 
— «marta-felra — Das 12 45 17 
horor 
NA DIRETORIA DE INTEN- 

DENCIA 

apresentaram-so contam, por 
diversos motivos, os «seguinten 
ctyotms: canlties Asdrubrt Eu- 
ritisse du Cunha, Paulo de Al- 
buquerquo Lacerda, Idino Sar- 
gerborg, Eutorgio de Meiri Ll- 
ma, Gasto Fonseca de Carva- 
lho Tocha, Napoleão da Souza 
Taguatinga e 2.º tenent> Anqui- 
sem Vieira Dias. 

— Foram transferidos, por 
nocensjiade do serviço, «s pri- 
meiros tenentes Alziro de Lima 
Aguelro, do 15º B.C, para o 
Hi-Le MR. A. Ms. Sebastião 
Valeriano de Morais, do 2º Bt. 
Rdo. para o 6º R.A.M., João 
Moreno do Brasil Pomho, do 
JI7-1,4 R.A.Ms., para 0 2º Bt. 
Rdo., 1º tenente Antonto Tava- 
ros de Lima, do T.M.B. para à 
Diretoria de Intendencta. 

— Foram ratificadas as Usttis=- 
ferenctas dos segundos tenentes 
Alfredo Apelt, do S.C T. para 
o 8. 1. de Fernando de Noro- 
nha e não para o S.F, da 7.4 
R.M.. como satu publicado. 

= 'Fol desligado de adido o 2º 
tenente José Alves de Morais, 
por ter sido julgado apto. 


PARTIU O TEN, CEL, JAIRE 
JAIR 

Pelo Cruzelra do Sul, artiu 
ontem para Curitiba, vir S. 
Paulo, afim de assumir o co- 
mando de uma das unidadas da 
guarnição federal do Paraná, o 
tenente coronel Jaive Jair de 
Albuquerque Lima, que durante 
Jongo tempo serviu como otlctal 
de gabinete do ministro Eurico 
Dutra. Ao seu botafora com- 
parecerem numerosos amigos, 
enlegas, camaradas e admira- 
dores, inclusive velhos compa- 
nhejros do gablnete daquela ti- 
tular, 
CONFERENCIAS NO ESTADO 

MAIOR DO EXENCITO 

O general G4!s Monteico, cher 
fo do Estado Malor do Exerel- 
to, recebeu na tarde de ontem 
em “conferencia, os genetals 
Chadebeck: Lavalade, antigo 
chefe da Missão Militar Tran- 
cesn om nosso pais; Letão do 
Carvalho, comandante da 2 Ro- 
glão Miinr. e já nomeado para 
uma: comísailo no nordeste Sal- 
vador Cesar Oblno, comandante 
da Artilharia Divistonarin da 1º 
Região Militar. Após a salda 
dessas autoridades, o general 
Gáls Montero despachou vul- 
toso espedijente com o cefefe do 
seu gabinete, coronel Cantrobort 
Perelra dn Costa, 

NA DIRETORIA DE SAUDE 

Fot designado o major médico 
Arlindo de Castro Carvalho 
para, sem prejulzo de suas fun- 
ções, exercer a super-visito dos 
trabalhos de organização do 
material de campanha em unl- 
dades coletivas. 

— Fol desligado «de adido 
afim e segujr a destino, o ma- 
jor médico José: Carlos de 
de Araujo Gertum, adjunto do 
Serviço de Saude da 3.º Região. 
Militar». 


— Reassumiu a prestiencia 
da Junta Militar de Sauds o 
major médico Arlindo de Cas- 
tro Carvalho, da qual fol dts- 
pensado o major médica Aquiles 
Paulo Galotl, 

— Apresentaram-se por di= 
versos motivos os seguintes ufl- 
cinis médicos: coronel Alfredo 
de Oliveira. Viana, ten cel. 
Lino Rodrigues Machndo, mãe 
juros Augusto Marques Torres, 
Arlindo de Castro Carvalho e 
Heiveclo do Rezende dv Rego 
Monteiro, sapitães Felipe de 
Froltas e Castro, Aristides Mel= 
reles e Carlos Yaiva Gioncal- 
ves, 1º tenente Paulo I.eitoe Go- 
mes de Pinho. 

O MAJOR LEO COSTA EM VI- 

SsITA DE DESPEDIDAS 

Em visita do despedidas, es- 
tevo na tarde do ontem, nn Sala 
da Imprensa do Ministerio da 
Guerra, o major Léo Costa cos 
mandante da Ala Motorizita do 
7o Regimento da (nvalaria Di- 
vislonario, recentemente crlada 
e que val ter sua sedo em Re- 
cite. Esse oficial superior, quê 
se fez acompanhar ds toda a 
oflelalidade que val servir sob 
seu comando, embarenrá junta- 
mente com a respectiva uniia- 
de, amanhã, dia 15. ; 
CIVI. CHAMADO AD GADI- 

NETO MINISTUNIAL 

Estt sendo chuaramlio com ur- 
gencia ao gabinete do ministro 
da Guerra, devendo antendor- 
se-com o major Alulzia Ce EVA ps 
randa Mendes, ndimico do gabl- 
nete, o sr, Alfredo “lumê. 


HOMENAGEADO O CAFITÃO 
PINHEIRO BARROSO 


Realizou-se ontem, no Ree- 
taurante do Aeruporio Santos 
Dumont, “ homenagem presta- 
da pela oficialidade da Direto 
tia de Engenharit au cayttho 
Fruncisco Pinheiro | Barteso, 
constante de am unlmoço, que 
to! presidjão pelo goneral Rai- 
mundo Sampalo, diretur Gaquela 
arma, O “agupne” transecrreu 
num ambjente de cordiaildade, 
terds tomado parte no mesmo, 
ulem da referida oficlalidade, o 
coronel Paulo Mac Cord, ro- 
presentante do ministro da 
Guerra; e o jornalista Alvaro 
Machado, mereditulo junio ao 
«abinete relyistortul. O homes 
nagendo foi brindado pelo ima- 
jor Francisco Ar anajÃs de Carr 
valho, chefe do gabinete da Di- 
setoria de Iônusgharia, “ capl- 
tão. Moneir Ingslo Domingues, 
tengo vu capitão sarruso ngpude- 
cido. 

A 'tardo, o capllão Yranelico 
Pinheiro Barroso, que deixou à 
Diretorla de Engenharia, por 
ter de arregimentar-so no 2º 
Batalhão Rodovtarlo, pura cTtel- 
to de promoção, esteve na sali 
da Imprensa do Ministorio da 
Guerra, em visita de despedida 
aos Jornalistas acreditados, por 
tes de embarcar quina duna 
unidade, onde [ol classiticwlo, 
&u 14 noras, pelo vapor “itapy= 
ra”, Antes de suas despeúidas, 
o cnpitão Barvuso teve versao 
de apresentar aos jurmalistas 
o sei: substituto nas funções de 
ajudante de ordous “mn general 
Raimundo Sampala, o seu cole- 
za capitão Monclr Rodrigues. 

O CANAVAL NO CLUBR 

MILIPAN 

A ajretoria do Clube Mbitar 
não tendo conseguido um sulão 
em condições ds renlizar seu 
cernaval, em fuco da constru- 
clu da sua sedn, lellverou comu 
tudo, dar um ballo Infantil so- 
gunda-fejra, dig 16, das 14 ás 
18 horas, nos salões do Clube 
Ginastico Portuguis, quando se 
fará distribuição de artigos de 
carnaval, tais como: pandeiros, 
ráco-récos, eto., wos filhos dos 
soctos. Haverá ainda, etri- 
bulção de dols premios ns cri- 
ancas possuldoras da mnie rica 
e da mails origina! fantasla. 


sm 


Não vos esqueçais de que os ce- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio. Encaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, à rua 
94 de Maio n. 47 — Rio de Ja- 
. neiro — Telefone 26-5202 
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Belfort Vai Oferecer 
Um Porta-Aviões a Ho- 
me-Fleet 


. 
BELFAST, 13 (Reuters) — 
Esta cidade pretende reunir 
uma soma de cinco e melo mi. 
lhões de esterlinas, em março, 
para doar a Marinha britanlca 
com um novo porta-aviões, 





Amputou Uma Perna 


LONDRES, 13 (Routers) — 
O Bispo de Rochester, dr. C. 
M. Chnvnsse, que certa oca 
slão represontou n lirh Breta- 
nha na corrida de um quarto 
de milha, em jogos olimpicos, 
amputou, hoje, uma perna. 

O representante de Dêéus fra- 
turou a perna quando verunca- 
vu no mês de setembro pns- 
sado, na Irlanda do 


intervenção cirurgica, que 
deu resultado, 


Na qualidade de capelão, na 
guerra passada, o sr Chavasse, 
recebeu a Cruz Militar o a 
Croix de Guerre, por serviços 
de salvamento de faridos, 
o fogo Inimigo. 

Os medicos adiantaram que 
sua situação, 
sutisfntoria, 


não 


sob 


esta tardo, era 


= E Uruguai, contribuiu de modo 
1 


0 Bispo de Rochester consequencia dos danos cau- 


Norte, 
sendo então submetido a uma 





= ——— 


Resolvida a Pendencia 


Entre o Perúco | 
Equador | 


LONDRES, 13 (Fuuters) — 
Os postos peruanos e equato- 
riunos seguem, agora, a netiga 
fruntelra entre os dols palses, 
tendo sido praticamento  can- 
celndus a conforme Hoube q Cor- 
| respondento da * Reuters”, os 
resultados da luta du -tno 
passado, 

Os tolegramas rosehidos um 
Londres, de Lima e Quito, ins 
dicam que au nova iHnla tixa- 
da pela Conferencia do Hio 
de Janiero, segua com nlgu 
mas excoções, possivelmente, 
a frontelra quo oxistia  desuu 
1906, 

As tropas peruúnas devium 
Intclar a evacuação da provii- 
ela equatoriana de Slivraç To 
dias depois da assinatura du 
ncurdo, , 

Isso, conforme so noticiou, 
Já tol realizado, restando ape 
nus efetuar a rusitlação do 
neordo pelo  cuBressa dus 
duas republicas, o qua teErÓ Me 
gui dentro de JU clas, dose 
u nsgsinatura do acordam, 


Ecos da Conferencia do 
Rio de Janeiro 


UMA CARTA DE SUMNER 
WELLES AQ CHANCELER 
GUANI 


MONTEVIDÉU, 13 (Ro) — 
chanceler Guani recebcn do suhb- 
secretario de Estado dos Esla- 
dos Unidos, sr, Sumner Welles. 
uma curta em que este diz; “Foi 
vrande honra para mm contar 
com a solidariedade de um €s» 
tadista tão eminente como V, ex, 
sujo nome é conhecido cm tan- 
tas partes do mundo coma um 
dos maiores dirigentes do pen- 
sumento Hberal avançado: e de- 
sejo suiba que a maneira brd 
thante e corajosa pela qual pro- 
clamou e sustentou a política 


decisivo para o êxito da reunião 
do No de Janeiro”, 


O Ciclone de Baia 


Blanca 


PRUENOS AIRES, 17 (Rj -- 
tnformações de Bala Blanca dl- 
zem que subiram a cerca de dois 
milhões de pesos os prejuizos 
causados pelo ciclone desenen- 
deado na noite de ante-Ontem. 
Entre os estragos mais conside- 
vaveis se inscrevem us do Tea 
tro Municipal cujo teto abateu 
e os da cancha do Clube Iistu- 
diantes, totalmente destruida, 


sados em suas casas, MImerasas 
famílias ficaram no desubrigo. 
Houve dois mortos e mais de 50 
feridos. 





Quinhentos Milhões de 


Dolares Para a China 


WASHINGTON, 13 4R.) — O 
nresidente Roosevelt assinou ho- 
je o decreto que concede à Chl- 
na o auxilio de 500 milhões de 
dólares. 


Antonescu Visitou 
Hitler 


ZURIQUE, 13 (R.) — Segun- 
do anuncia a ngencia vticial nle- 
mã, o primeiro ministro du Hu- 
menia, general Antonesci, vist- 
tou Hitler em seu quastel ge- 
neral, tratando de questões po- 
líticas e militares. 





INSPETORIA 


CHAMADA PARA 14 DO 
CORREN'LE, A'S 7,45 HORAS 
(TURMA A): 

Jaime Pecegueiro Gomes da 
Cruz, Artur Pinho, Hedno 
Viana Chamoun, Joaquim Ja- 
nuaríi de Araujo Coutinho Fl- 
lho, Bernardo Zetel, Benja- 
mim Ribeiro da Fonseca, Ina- 
cio Fernandes dos Santos, Cel- 
so Miranda, Cleobulo Gronçal- 
ves Dias, Josué Vieira da Sil- 
va, José do Nascimento, Pedro 
dos Santos, Paulo Francisco 
Marcolino, Mauro Gomes Ri- 
beiro, Serglo Barbosa de oll- 
veira. 

PROVA PRATICA — Ala- 
dim Gomes de Oliveira, An- 
tonio Moreira. 

TURMA SUPLEMENTAR — 
Gerson Machado Pres, Hum- 
berto Sass. Valter de Carvalho. 

CHAMADA PARA lá DO 
CORRENTE, A'S 7,45 HORAS 
(TURMA B). 

Stig Roland Dundberg, Fran- 
cisco das Chagas Albugueraue, 





DO TRÁFEGO 


Humberto de Alencar Castelo 
Branco, Ademar Hortencio 





Bastos, Manuel da Silva, João 


Pedro da Cunha, Antonio Jo- 
sé Ferreira, João Ribamar 
Mendonça, Jorfeli Vieira 
Aguiar, Joaquim Domingos 
Ferreira Cardoso,  Gagliard 
Michele, Alfredo Santos Dias 
Filho, Richar Cheney,  Jou- 
bert, Oton Goetz, Alcides de 
Castro Neves, José  Placidino 
do egito, Amaro Gonçalves 
do Azevedo, José Vitor Fe- 
reira de Assunção, Milton de 
Medeiros Ressiter, João  An- 
tonto de Jesus, Osvaldo |. da 
Silva Bastos, Mauricio Cherz- 
man, José Ferreira  Ribelro, 
Lazaro Sabino, Alvino de Al- 
meida Filho, Domingos Gou- 
calves: de Oliveira, Acacio Jo- 
sé Machado, Alberto do Nasci- 
mento. Germano Conrado Ma- 
ta, Sergio Castelo Branco, 
Inspetoria do Trafego, 
| 13 de fevereiro de 1942. 
| (AS,) 


em 


O Inspetor dr. Ed- 


psp dão plenos ais João | gard Pinto Estrela, 
Ferreira 0, etty von EXCES VELO df 
Opel: ebitioa, >A a | DR B. U56, GS80, dOB6D. 
fogo Fagundes, Albino Jos É s 
Pereira, Claudionor de Oll- ESTACIONAR EM Cs 
vera, João . » 
da, José Monteiro, Albertino ar Or an ex Pi J. 5283 
Cavalcante de Sá Gouvên, Jo» Ts: E Do Ro ca — 4089 
sé Luiz, João 'Tetxt,o Gou- |" Croos 9 - 8006 — 9085 
rg Alaor Vieira de Castro, 11244 Z pr a Sc Es 
Flo quto Alosrtito, Ei = e de 
PROVA REGULAMENTAR: | O E ROO 
Oton Linch' Bezerra de Melo | orn4g - 97348 - 28161 e 28267 


Junior, Amaro 


Ferreira de 
Souza. 


) 


CHAMADA PARA 14 DO 


CORRENTE, A'S 13,45 HO- 
RAS (TURMA EXTRAOR- 
DINANIA). 


Januario Ribeiro: da Silva, 
Sawa 'Toloka, Morasthi Mar- 
tins Pinheiro, Osvaldo | Tino- 
co da Costa, Eduardo Zaldan, 
Rachel Feldman, Antono Jor- 
dão da Silva, Ernani -de Man- 
so Cabral, Luiz Tavares de 
Moura, João Otaviano de 
Albuquerque Filho, -Antonia 
José de Brito Filho, Luiz Mi 
guel de Silva, João  Maga- 
lhães Pereira, Nelson de Sou- 
za Paulo, Manuel Ferreira 
Lopes, 

PROVA REGULAMENTAK,; 
“« Antonio Esteves Ferreira. 

RESULTADO DG3S  EXA- 
MES EFETUADOS NO DIA 
12 DO CORRENTE; 

AP, Max  Vidner, Afonso 
Henrique Vilaça, Rubem Al- 
meida Carvalho, Conrad Berk, 
Eduardo Brandon: Schiller, 


de “Cora E PERMITIDO — 
1 


- 28766 - 29649 - 29795  — 
30116 - 30220 - 30805 — 31008 
- 31376 - 31932 --33242 - 33808 
- 34546 — 34636 - 34890 — 
34916 - 35123 - 35972 - 35872 - 
36080 - 36228. 

CONTRA MÃO — P, 14255, 

CONTRA MÃO DE DII.E- 
ÇÃO — P. 1350 — 28284 - 
29402 34517 - O. D. 88. 

FALTA DE ATENÇÃO E 
CAUTELA — P., 4460 — 10502 
- 22230 - 2651. 


ANGARIAR PASSAGEIROS 
— P. 1527 - 8215 - 21981. ' 


ABANDONADO — P. 8186 
- 15944 - 18388 - 28252, 
IL. A, P. E. T. C. P. 98 


- 904 - 11714 - 17899 - 26078 
- 31433 - 34906. 

RECUSAR PASSAGEIROS 
— P. 5550 — 29722. 

MEIO FIO E BONDE — P. 
4049. 

DESOBEDIENCIA AO  SI- 
NAL — Evp. 48 — P.áTtiZ — 
863 - 1350 - 12200 - 15187 — 
2004 - 24366 - 24512 - 31800 - 
33065 — S. P. 1-18077 — 
Mota 469. 




































te, inimigo do sono 


Se a lata 
não tem o 
soldadinho, 
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O Baile Infantil, Terça-Feira, No Municipal, 
Sob o Allo Patrocinio da Sra, Darcy Var- 


gas, Em Beneficio da 


Um dos motivos especialmen- 
te empolgantes para a popula- 
ção infantil, na realização do 
Balle da tarde de terça-feira 
proxima, no TeRtro Municipal, 
depois do -carater de heneme- 
vencia do baile cuja renda to- 
tal reverterá em favor da Ol 
dade das Meninas, e por tsso 
mereceu o alto patrocínio da 
sra, Darcy Vargas, é o apreço 
inspirado pela decoração «a 
autoria de Lulz de Barros e 
Renato Cataldi. O Teatro Mu- 


nicipal, na tarde de 17, conti- 
nuará, crnamentado conforme 
este na noite de segunda-feira 
durante o Baile de Gala, e os 
pequeninos: carnavalescos qua 
ali concorreram : para. tomar 
parte nas dansas e se diverti- 
rem concorrendo aos numero- 


contra bastante divulgada, 
contemplarão a mais expressiva 
documentação da beleza bizar- 
ria, grandiosidade dos motivos 
ornamentais constituídos ela 
flora e a fama, e os usos € 
costumes caracteristicamente 


TONDRES, 13 (Reuter) — Na 
proxima reuntão da Camara dos 
Lords, Lord Nathan, do Partido 
Laborista,' perguntari ao go- 
verno sea nomeação do Sir 
John Dill, marechal de campo 
como gnvernador de Bombainr, 
ficara afetada, em algum casn, 
por sua missão em Washington, 


do a não dar margem para de- 
bates em torno, 





FEED ES UR PI EE SR 


CARDILO FILHO 


ADVOGADO 
AV, ERASMO NRAGA, 72 
v nudar 
(ESP, CASTELO” 


Ações, consultns «e qnre- 
cerex subre Direito Cívil e 
Comercint, Ajustamento de 
esintutos de mocielades não- 
mimns em gernt úm novas 
lee. enpeclnlmente empresas 
de seguros, banenrias om 
concessiunarina de serviços 
públicos, 


ss...............a 





Os Estados Balticos, a 
Bessarabia e a Bukovi- 
na na União Sovietica ? 





SUMNER WELLES DE NADA 
SABE - 


WASHINGTON, 13 (Reuter) 
— Respondendo a uma per- 
gunta, o! sr. Sumner Welles 
declarou na conferencia de 
imprensa "que q Departamento | 
de Estado não tinha conhe- 
cimento de um suposto acordo 
entre a Grã-Bretanha e a Rus 
sia, segundu o qual os Esta- 
dos Balticos, a Bessarabia e a 
Bukovina .passarão a fazer 
parte da. União Sovietica, 
quando terminar a guerra. 


sos premios cuja relação se en-, 


1 
A pergunta sept Telta de 
b 


Cidade das Meninas 


brasileiros. O amplo recinto 
das dansas oferecerá aos con- 
correntes do Baile Infantil do 
Municipal visão deveras arre- 
patadoras, detalhando o dese- 
nho e o colorido da plumagem 
dos nossos passados de todas 
as regiões do pais, as linhas e o 
colorido das flores dos diversos 
rincões brasileiros, e ainda o 
pitoresco dos trajes populeres 
des diferentes - estados, avul= 
tando, na sua linha de compo= 
sição e efeitos cenograficos, o 
painel alegorico do heroismo 
dos Jangadeiros dominadoras 
dos mares nordestinos, Será 
uma sintese panoramica perfel- 
ta do ciclo de maravilhas na 
verdade constituido pela vida 
brasileira, uma apoteose des- 
lumbradora da pujança da Na- 
tureza e da alegria sã do povo 
da nossa terra. A Bilheteria do 
Municipal funciona, diarlamen- 
te das dez ás dezoito horas, até 
á tarde de terça-feira 17 para 
atender a concorrencia ao Bal- 
le Infantil patrocinado pela sra. 
Daroy Vergas em benefício da 
Cidade das Meninas. 





A Nomeação do Mare- | Estão Lançando !J Na- 
chal John Dill Para Go-| vio Por Dia Desde De. 


vernador.de Bombain ! 


zembrc 


A FANTASTICA PRODUÇÃO 
MARITIMA DOS ESTADOS 
UNIDOS 


WASHINGTON, 13 (U. Pp) 
— 4 Comissão Maritima anun- 
ciou cue os estaleiros norte- 
americanos estão lançando um 
navio por dia, desde o mês de 
Dezembro, esperando-se  du- 
plicar, em breve, esse numera 
e triplica-lo em um futuro 
proximo, de acordo com as or= 
dens do presidente Roosevelt 
de se produzir navios com um 
total de 18.000 009 toneladas, 
durante o periodo 1942-1943. 


Todos os estaleiros estão tra- 
balhando 24 horas por dia, 

Anunciou-se tambem que 
os submarinos Inimigos afun= 
daram 20 navios, em frente as 
costas do Atlantico, do Cana- 
dá e dos Estados Unidos, desde 
meiados de janeiro, o que re- 
presenta virtualmente um por 
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RAIOS X 


Exames radioloricos em 
— residencia 
Drs. 


Victor Côrtes 
e Renato Córtes 


Diariamente, de RK às 12 
e 14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto dle- 
gre, 70 - 9.º andar 
Tel. 22-5330 
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Negus Enfrentará Cinco Bons Animais 
no Handicap Final da Reunião de Iloje 


Nem por ser o dia de hoje 
n véspera do domingo gordo de 
Carnaval, nem por isso deixará 
de alcançar um éxio, a subuli- 
na que servi levada a elesta cs- 
ta Iuvde, no Iipódromo Benst- 
leiro. 

Como uma nota inédita, o pro- 
grama dessa Vesperal estu comns- 
tiuido excepelonalmente de o!- 
to carreiras, dentre us quais 
apareco como o principal ultrva- 
tivo o “handicant final. 

Seis animais de bom classe ne- 
le intervirão. du malora com 
chance de vitoria, 


As nossas informações sobre 
ns animals que hoje correrão 
são as seguintes: 


[1º CARREIRA | 


ITAFLUTTER, 54 quilos — 
Em seguida a uma vitoria sobre 
Mandão «e Conjurada, veio q cy- 
coltar Mandão e Aligurl, domi- 
nando Ball, Oceguo, Boi Burro- 
so 8 Garço. Livre dos seus «do- 
minadores, é o concorrente muis 
em evidencia, 

"IPA, 5d quilos — Na prlmel- 
ra sabatina deste ano foi a ul- 
tima colocada de Saumbador Ga- 
bino, Policarpo Sereno. Mandão, 
Munfaco, Uiára, Oceano e Con- 
jurada. Cos e deve produzir 
muito mais. : 

GARÇO, 48 quilos — Sábndo 
passado fol o último colocado 
de Algurí, Oceano Culipso, Dii- 
bassd, Níquel «e Boi Barroso, 
Não “vê” o vencedor ha muls 
de um ano. Se ganhar uesta fel. 
ta, ser uma colunda surpresa. 

BABASSU", 54 quilos — Con-= 
forme está acena indicado, uca- 
ba de escoltar Aligurf, Oceano € 
Calipso, livre dos quais poderá 
até ganhar. ; dede 

NIQUEL 50 quilos — Na car- 
reira, acima perdeu pura Aligu- 
vt, Oceano, Calipso e Babassú, 
Discreto. 

BALI, 52 quilos — Ha quinze 
dias escoltou Mundão, Aligurf e 
Tiullultor. Pode ganhar, sem 
surpreender. 

ESPERADO, 56 quilos — Afn- 
da não correu este ano, Sua úl- 
tima exibição data do dia 27 de 
dezembro do ano passulo, quan- 


do foi o último colocudo de 
Duleina Olva, Piracienbana & 
Apa, Discreto. 

f | 2º CARREMRA | 


CABREUVA, 4 quilos — No 
Último sábado deu, afinal, o ar 
de sua graça, pois só nerdey pas 
ra Quindim, mas dominou Ope- 
riha, Pitanguf, Dulcina, Maralá. 
Sanharó, Liísiu, Otario, Dalita 
Bourletle. Se repetir essa alua- 
cão, será a ganhadora. 

OTARIO, 56 quilos — Sun wl- 
tima e fela exibição está aci- 
ma fudicada, Sabe correr mai 
do que Isso. 

CABUASSU” 56 quilos — Ha 
quinze dias escoltou Descoberta. 
Piltaoguf, Dulcina, Dalita e Ola- 
rio. Bom azar. k 

PITANGUI, 56, quilos —- Des 
pois do segundo Jugar neblina in= 
dicado. velo a escoltar Quindim, 
Cubreuva e Operina, subjugan- 
do Dulcina. Maratá, Sanharo, Li 
sta, Otnrio, Dullta e Boutletto. 
Capas de reabilitar-se, ganhan- 


do. 

MARATA', 5 quilos — Sua 
última apresentação está ucima 
mostrada. Vai correr melhor, 

OLUA, 54 quilos — Em segul- 
da u uma vitoria sobre Gurjaú, 
Pitangul e Cabreuva, só veio à 

erder para Anira dominando 
reze adversarios, entre os quals 
Pitanguf, Quasimodo e Operina. 
E' ainda uma das fortes candi 
dutas ao triunfo. 

OPERINA, 5) quilos — Depols 
da aluação acima mencionada: 
veio a conseguir dois terceiros 
lugares seguidos, um nara Qua= 
simodo e Descoberta e o guiro 
para Quindim e Cabreuva, Se 
Otua falhar, poderá salvar O 
prestígio do seu stud, 


| 3º CARREIRA | 


| GLORISTA, 55 quilos — No 
último sábado conquistou um 
triunfo sobre Monte Alvo Con- 
trole, Gabino, Zintan, Don Care 
lto, Gagé e Quevl. Pode ainda 
ser o ganhador. 

BRADADOR, 52 quilos — Em 
seguida a dois segundos lugares, 
um para Quincas Borba e o ou 
tro para Sedutor, velo a escoltar 
Gabino e Glorista subjugando 
Monte Alvo, Controle, Mondesir, 
Gagé e Lido, Fortissimo concor- 
rente, 

QUEVI, 51 quilos -— Vem de 
um último lugar para Glorista, 
Monte Alvo, Controle, Gabmo 
Xintan, Don Carlito e Gagé, que 
em nada o recomenda, 

XINTAN, 50 quilos — Confor. 
me está acima indicado, no úL 
timo sábudo escollou Glorista, 
Monte Alvo. Controle e Gallno. 
Bom Placé, 

CONTROLE, 52 quilos — Co- 
mo está acima mostrado, acaba 
de escollar Glorista e Monte 
Alvo. Adversario renhido. 

GABINO, 51 quilos — Em gue- 
guida a dois triunfos consecutl- 
vos. o último dos quais sobre 
Glorista, Bradador e Monte AlI- 
vo, Veio a escoltar  Glorista, 
Monte Alvo e Conltoje domi 
nando Xintan. Don Cartito, Ga- 
Ltd e Quevi. Pode voltar a gu 


ar. 

DON CAHLITO. 54 quilos — 
Sua úllima e discreta atuação 
estã alcma indicada. Discreto. 


| 4 CARREIRA | 


ORCAMENTO, 55 quilos 

Em sua segunda tentativa det 
Xxou a clusse de perdedores, ha 
duas semanas, derrotando Star 
Bright. Rosbife Moleque e Tpa- 
ne. Alnda é serio candidato a 
novo triunfo. 
GONSELHO. 55 quilos — Sexta 
foi a sua colocação ha três se- 
minas mesta sua iuvina, 4 Ye 
laguarda de Filura, Peti, Mil- 
ora, Avalã e Carajá, Bom ula- 
ce, 

ELMO, 5h oqullos — Sábado 
passado escoltom Maconsito Ar 
co Trls. Mildora e Nada Mais. 
E'. todavia, um dos serios can 
didatos. 

ACGATAM Gi) quilos — Vem de 
escollar Fútura, Petim e Mildo- 
ra. Suas possibilidades de êxito 
são acentuadas. 

MIRAL, 53 quilos — No dia 24 
de janelro registou sen primei. 
ro trlunfo em nossas pistas, der. 
rotando Orçamento Star Bright 
e Rosbife. Pode bem repetir a 


dose. 
PALINODIA, 53 gallos — 
4 ce janeiro conquistos sen pri- 


e RS e “O mir, 


am eme 


e e E rs cr rr mm rs me mm 


melro sucesso na Gavea, derro- 
tando Elmo e Dina, A segalr, ha 
cerca de um môs, escoitui Cvl- 
gadio e Petim, dominando Ma- 
consta e Eúlura, Pode ser, ago- 
ra, a ganhadora. 

ASSYRIA At quilos — E* uma 
estreante, Jilha de Luminar é 
Xiba. já ganhadora em So Fuulo, 
Capnz de debutar, ganhando, 

CORTEZINHA, 63 quilos — 
Não corro desde o dk 26 de ou- 
tubro, quando escoltom Gurtaln, 
Ubiratan, Gorrida Pupbam ec Su- 
maré. Val encontrar a turma 
tão enfraquecida que & capas de 
salr vitoriosa. 

NADA MAIS, 55 quilos — Aca- 
bn de escoltur Maconsito, Arco 
Tris e Mildora, Deve ser enca- 
rado como serio contendor. 


| 5º CARREIRA | 


(niea ra lnd rpcuretroa a, 
NIRA. 51 quilos — Vem de 
dois segundos lugures seguidos 


um para 'Talm, na frente de [rats FT 
tus, Bonilla e Brevet à o outros 
subiugando Brevel, (OLUA, 
Opafs + 
| CONTROLE 


pura Bauá 
Quasimodo, Valtembora, 
e Bonita. E' n concorrente que 
agora Se impõe, 

BREVET, 56 quilos -- Suns 
duas últimas aluações estão aei- 
ma indicadas. Ainda sábado úl- 
timo escoltou Bauã e Anira, 
Pode ganhar sem surpirsender. 

OPAIS, 56 quilos — Hr uma 
semana perdeu para Duna, Ani. 
ra, Brevet, Quasimodo e Vaitem- 
bora. » 

LORETA Dá quilos — Sua úl- 
tima atuação na Gavea data do 
dia 13 de dezembro do ano poe 
sado, aquando perdeu parmi Bane 
go, Uruaio. Tula, Brevel, Sotive- 
mir, Opils, Gran Senor e Bato- 
ta só dominando Biapieú. 

AQUILES, 56 quilos — Não 
corre desde o dia 27 de julho 
do ano passado, quando perdeu 
para Zunido, Coruripe, Mermoz, 
Buriti, Cedra e Gran Senor, que 
agora aqui não estão, 

QUASIMODO. 54 quilos. — 
Acaba de escolar Baui Anira 
e Brevel, Bom adversario, 

QUINDIM, 55 quilos — Sábha- 
do passado conquiston a segun- 
da vitoria de sua campanha, 
derrotando um lote de dez ad- 
versarios. entre os quais Ca- 
hreuva, Operina e Pitangui, Au 
menta a chance de Quasimodo. 


| 6º CARREIRA | 


CARAPUÇA, 48 quilos — Vem 

de dois segundos lugares segul= 
dos, um Nara Ponche Verde, do- 
minando Condurú e Rapidez e 
o outro para Gran Senor subju- 
eando Botucalú, Vivoin 2 Nobel, 
E agora a concorrente que se 
impõe. 
RAPIDEZ, 52 quilos — Ha três 
semanas escoltou Poncho Verde, 
Carapuça e Condurú. Sempre se 
mostrou seria adversatia. 

PONCHE VERDE, 54 quilos — 
Conforme está acima indicado, 
ucaba de registar um triunfo so- 
sobre Carapuçu, Conduri e Ranl- 
dez. Pode muito bem confirmnt 
esse sucesso, 

BAUA'. 50 quilos — Após lon= 
ga nusencit reapareceu ha uma 
semana em nossas pPislas, minr= 
eundo tm sucesso sobre Anira, 
Brevet e Quisimodo, Sempre se 
perífilou como um dos pontos al. 
tos du sua goração. Pode rene- 
tr, assim, a façanha. 
GUAJMBRU',: 50 caullos — Ha 
três semanas esxcoltou Ponche 
Verde, Carapuça, Conduru Ra- 
pidez e Carocho, Discreto. 
CONDURU", 54 quilos -— Con- 
forme está acima Indicado, úra= 
m de escoltar Ponche Verde e 
Cavapuça, dos quais pode tirar 
revanche. 
TECLA, 48 quilos — Domin- 
£o passado perdeu para Gram 
Senor. Garapuca Botnenty, Ti- 
polia e Nobel, dominando Veleda 
e Taquaretinga. 

| 7º CARREMA | 
AXUM, 54 quilos — Vem de 
tum Úlimo Juzar nara Quincas, 
Arcansas Gnibú, Xaveco, Odax, 
Igurité e Vitorioso, que não O 
recomenda muito, 
- KILVA. 48 quilos — A 1] de 
janeiro não se colocon, perden= 
do nara Relato, Lilite Aspas 
Anajá, Egaso, Sollerona e Nas 
veco, Tsso não impede em di- 
zer de que não esteja na car- 


reira, 

EGASO, 49 quilos — Contor- 
me estã acima indicado, vem de 
escoltar Relato, Lilite, Aspasie 
e Anajá. Com a ausencia desses 
animais poderá ganhar sem 
surpreender. É 

GAIBU'. 58 quilos — Domingo 
vassado, em uma turina mais 
forte perdeu para Aratav, Quin- 
cas Borba, Grumete, Sapaleador, 
Anajá e Vitoriosa. Buas possi- 
bilidades de êxito são, aqui 
ncentundas. 

LILITE, 56 quilos — A 11 de 
laneiro perdeu tão sómente pa- 
ra Relato, mas dominou Aspa- 
le, Anniá. Egaso, Solterona, Xa- 
veco JKilva, Arcansas, Ubalhás,. 
Vesuvio. Odax e Axum. E! a 
candidata do retrospecto, 

ODAX by quilos — Depois da 
feia atuação acima indicada, 
veio a escoltar Quincas Borba, 
Arcansas, Gaihy e Xaveco, Boa 
indicação para os azaristas, 

IGARITE! 54 quilos — Vem 
de perder para Quineas Borha, 
Arcanças, Gaibú Xaveco e Odax, 
Se partir bem, sera serin con- 
tendora. 

VITORIOSO, 56 quilos — Ha 
uma semana escoltou  Arataú, 
Quincas Borba, Grumete, Súpa- 





teador e Anajá. dominando Gal 
bi e Obús, Discreto. 
CHERAUE' Gl quilos — na 


primeira sabatina do ano perdeu 
nara Dona Estela, Kilva, Aspas 
sie, Lilite, Relato, Ubaibis e 
Axum. Deve, todavia, ser olha- 
da com otimismo. 


1 8* CARREIRA ' | 


ATIS 56 quilos — Deno!s ge 
varios fracassos, conseguiu afi- 
na] reatar as pazes com O Ven- 
cedor, ha lrés semanas, derro- 
tando Blenvenue, Lendorio, Ma. 
rauira, Altona e Barthou. Bem 
divigido, poderá repetir a proes 


za. 

BIENVENUE. 48 quitos — 
Conforme está acima indicado, 
acaba de perder tão sômente fu. 
ra Atis. Recebio, então, seis 
muilos desse adverario e comu 
agora está favorecida em oilo, é 
capuz de desforrar-se. 

LENDARIO. 50 quilos — Em 
segulda a um terceiro lugar pa- 
ra Atis e Bienvenue veio a con- 
quistar. ha uma semane, a seu 
primeiro sucesso em nossas piy- 
tas derrotando Platão, Brasil 


Indadatuba. 
I- | fortes concorrentes, 





(a 
(4 
8| 
(ã 
(f 
4| 
(7 
4º 
— 1 
(1 
i 
1] 
(2 
(8 55 
(4 sa 
(5 5z 
8 | 
(8 Pallnodin, G, Costa 53 
(7 Assíria, R, Olguin .. 53 
4 (8 Cortezinha, A, Rocha 53 


Altona, Buena Pieza, Sncuruvl co 


E'. alnda, um dos 
DAVE 58 quilos — Em A 
último domingo, 
escoltou Comi Ballador, Acaral 
e Tucan, mas só subjugou Clíde, 
Aqui tem maiores possibilidades 
de exito, 
NEGUS, 
longa ausencia, 
nossos pistns 
conquistando” 
Sapaleudor, Plutão, 
e Sucuruvi, 


mails Forte, rig 


01 quilos: — Após 

renprreceu em 
Im quinze dias 
m trinnfo sobre 
Pon, Amijá 
das 


Fora, 
AMPERE, 52 quilos Não 
corre desde o dia 30 de outubro, 


K*' ainda uma 


= 


“quando escoltou Bonheur e Ardo- 


nis, dominando Zoronstro, Gar 
mões, Tamoio e Sapatendor, 
Volta a correr aplo a fuzer boa 


figura. 
PROGNÓSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 
A SU” — ITAFLUTUER — 
CABNEUVA — PITANGUI — 
GLOMISTA — BRADADON — 


PALINODIA — ORÇAMENTO 
| — ELMO. 


PANA — QUASIMODO — 
ILÓRBTTA, a 

| OANAPUÇA — PONCHE VER- 
IDE — BAUA!. : 
FO KILVA — EGASO — GAUSU". 
| NEGUS — BIENVENUE — 
VATIS, 


MONPARIAS PHOVAVEIS 


1º Pureo — A's 13,900 horas 
j— 1.2 metros — 5:00U5000 
— Com descarga para apren- 
| dizes: E 
| (utius 
1—1 Ttnfluter, q. Mar- 
| CIAM SO ret vao ara iT Vo oi 
fº Pipa, R. silva 2... ds 
2 


(3 Garço, L. Leighton .. 48 
(4 Babassu', Jd. Mes- 
QUICE as cas ve oo [OVOS 
$| 
(h Níquel, O, 
(6 Ball, E. 
41 
(7 Bsporado, J, 


Do 
53 


Macedo .. 
Coutinho .. 


Santos... 8 


9º hurec — As dao ums 
— 1.500 metros — 6:30 4504) 
Quiios 


1—1 Cubreuva, R. Olguin bt 
(3 Oturlo, S, Batista ,, 56 
9 
(3 Cubuassu', JJ. Mes- 
dmvlesóç | PS 
Urbina 56 


Pereira 54 
Silva so b4 


(* Operinu, TI, Souza .. 54 
9º Púurco — A's 14,90 horas 
1.400 metros — 3:060500U 
— (om descarga para aprendi- 


Zes: 
I—. Glorista, O. Rolchlel 55 
Zuniga 52 


(3 Bradador, J. 


(5 Maratá, €. 
tb Olua, Ke. 


t 
quita. ecc. 
(4 Pitangui, R. 
| 


Quevi, 
Xintan, 


Calo Brito ,. 51 
R. Silva .. 50 


52 
Macedo 51 


“Controle, P, Costa .; 
Gablno, O, 


Don Carlo, H, 
Jing 6% esiiçã ss 
Pryreo — A's 15,20 horas 
200 metros — 10,0003, 
tQuiios 
Mes- 

so 


Mo- 
5a 


Orçamento, dJ. 
quita .. (, ve cu su 


Simões 
Ferreira .. 


Conselho, P. 
Elmo, D. 


Acniá, EI. 
Miral, d, 


Mulima .. 
Zunlga .. 


té" Nada Mals, R. Ro- 
AVIBUAS errei ças ve 200 
5º Pareo — A's 154h horas 
— 1.4) metros — 6:0003, 
Quijos 
1—1 Anira, J. Zuniga ,, 64 
(2 Prevet, L, 
TOM és eniica 


Mesza. 


53 


P. Simões .. 66 
V. 


(3 Opais, 
(4 Loreta, Cunha 54 
56 
Souza 66 


(5 Aquiles, S, Batista .. 
(5 Quasimodo, 1. 
0" Quindim, G. Costa 56 
6º Pareo — A's 16,80 horas 
1.100 metros — 6:0005000 


— Belting. 
Quilos 
Simões 48 
Mesqui- 


1—1 Carapuça, P. 
(2 Rapigez, J. 


tê lo 52 


(3 Ponche Verde, D. Fer- 
TOTO oa Ko) 016; a(s) 'o'o 
(4 Bauá, 8. Batista ., 


| 
(5 Guajiru', 
(6 Conduru', J. 


] 

(7 Tecla, R 
7º Parco — A's 1710 
1.500 metros — 5:000$000 


— Belting — Com descarga 
para aprendizes, 


(1 Axum, J. 
(2 Kilva, O. 


54 
bo 


50 
bá 


8 
R. Urbina 
tuniga 
4 
Silva 2. vc. 48 
horas 


Quilos 
Santos .. 8 


Serra «s. 
(3 YVgaso, R. Silva .. 


(4 Gaibu', C, 


. 
tm 
o 


, Brito . 
(5 Lilito, T. Silva 4, .. 66 


tô Odax, R. Olguin ,. é? 
(7 Igarité, A, Gomes 54 
4 |£ Vitorloso, Cusme .. «. F6 
(à Cherahué, Y, Cunha 5 
8º Pareo — A's 17,50 horas 
1,600 metros — 8:00$000 
Betting. 

Quilos 


1—1 Atis, R. Rodriguez 

9—? Blenvento, K, Urhina 
ia Lendario, J. Zuniga 

8 

(4 David, KR. Silva .. 

(5 Negus, V. Cunha .. 


J 
(6' Ampere, S. Batista .. 
x 


k 
A Hora da Primeira 


Carreira 


A primeira prova da saba- 
tina desta tarde, no 
dromo Brasileiro, será 
da ás do DO Mora 


de de 
"Nenhum Forfait 


A Secretaria da Comissão 
de Corridas do Jockey Jub 
Brasileiro, ale és dezenove 
horas de ontem, não havia re- 
cebido " nenhuma 
de Torfalt 
desta, tarde, 


Hipo- 
corri- 


declaração 
para az sabatina 


“Aristides Pereira Cumpos 





, 


pass 





| LM 


NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 





Inqueritos Entrados Ontem 





DISTRIBUIDOS, ONTEM, MESMO, 


“AOS RE- 


PRESENTANTES DO MINISTERIO PÚBLICO, 
- PARA DENUNCIA OU ARQUIVAMENTO 


Frocedentes do interior, de- 
ram entrada, ontem, no 'Trl- 
bunal de Segurança Nacional, 
varios Inqueritos, que foram 
austribuidos, pelo | ministro 
Barros Barreto, presidente da- 


quela alta corte de Justiça 
especial, consoante a seguinte 
ordem: 


N.º 2060, do Rio de Janeiro, 
contra Plinio Rosalono Fran- 
klim, economia popular, ro 
procurador dr. Mac Dowell 
an Costa, 

N.* 2061, de São Paulo, con- 
tra Moisés Gelcham, economia 
popular, ao procurador dr. 
Clovis de Morais 'Kruel, 

N.º 2062, de São Paulo, con- 
tra Anlelo Martusceli e outros, 
ugiotagem, no procurador dx. 
Joaquim de Azevedo. 

N.º 2063, do Rio Grande do 
Sul, contra Reinaldo Bastian, 
ugiotagem, ao procurador dr. 
Eduardo Jara. 

N, 2064, do Rio de Janeiro, 
contra Antonio Daniel José da 
Silva, arma de fogo, so dr. 
Clovis Kruel de Morais, 

N.º 2065, de Santa  Catarle 
na, contra Richard Paul Fl- 


lho e outros, desacato e in- 
juria, ao procurador dr, Gll- 
berto Goulart de Andrade. 

N.º 2066, de São Paulo, con- 
tra Masaharu Miyamoto, lei 
de segurança, ao procurador 
dr, Eduardo Juro. 

N.o 2067, do Rio de Janeiro, 
contra Apio Freire Amorim, 
arma de fogo, no procurador 
dr. Clovis Kruel de Morais. 

No 2068, de Minas Gerala, 
contra Mario Gonçalves, Inju- 
ra, ao dr. Francisco de Paula 
Leite e Olticica. 

N.º 2069, de Alagoas, contra 
Bercelino Caraciles Mala é 
outros, extremismo, Ao pro- 
curador dr. Joaquim de Aze- 
vedo. , 

N.º 2070, de São Paulo, con- 
tra Humbetro ' Glarranti, n- 
juria, ao procurador dr. Fran- 
cisco Leite e Oiticica Filho, 

N.º 2W1, de São Paulo, 
contra Maria Rozzo, economia 
popular, ao procurador dr. 
Gilberto de Andrade. 

N.º 2072, de Minas Gerais, ' 
contra José de Assis e outros, 
greve, ao procurador dr. fios] 
vis Kruel de Morais, 


Ea PROMOÇÕES NA MARINHA 
OS DECRETOS ASSINADOS ONTEM PELO, 
CHEFE DO GOVERNO NESSA PASTA 


Transferencias Para a Reserva e Reformas e] 
Concessão de Medalhas Militares a Oficiais, 
Sub-Oficiais e Praças 


O presidente da Republica 


assinou, qrntem, na pasta da 
Marinha, os seguintes decre- 
tos: 


Promove dio, por meresinen- 
tu, au posto dy sopítho do fra» 
gata, o cupl'ac de vorveta Ai- 
ves Pinto da Fonusia Posta, 
emo posto Il» «npitão de cur 
vela, 04 uugitics torentas, 
asanle) dos o Sontos Porulra, 
Antonesll Satoro  Oddono e 
Joss Domingos Parlusa, 

Promeveado, por antiguida- 
de: up prio de capiho de 
traguta, > capitão de curve! uy, 
Harold Reduso vox, so questo 
da capítio de corvota cs ua- 
pitães tenentes Adalberto da 
Barros Nunes, Luly Henrique 
Marques da Costa” José Avl- 


la Goulnrte q Lulz de Brito 
Albernaz, e no posto de capl- 
tão tenente, os primalros te: 
nentes Dario  Crocia Morais 
Osvaldo de Macedo Cortas, 
Almir Campbell de Barros, 


Fi- 
lho, Carlos Roberto Perez Pa- 
quet, Leopodo Francisco Cor- 
reta Dias de Palva e Roberto 
Nunes. 

Transferindo para n Reservu 
Remunerada: o capitão de fra- 
gata, Joaquim Ferra da Uce- 
La, “us capitãos de enrvuta, 
Alvaro Miguelote Clana, alfre- 
do Bento de Mely a Alvim, 
Samuel Brasileiro du Silva, e 
Pauly Alcoforado NuLtividade, o 


tuziteiro naval, Odilon Gumies 
da Silva, o qabo  Sonifncio 
Sulviano, « cabo Jodê Ueota- 


no cdcs Santos, o 1º varmgento, 
Antonio Joaquim Ledo, pra” 


sargento, Celio Taumaturgo 
da sSliva, o 9º sargento Du- 
mingos Nunes | das Chugas, 


o Sub-Oflclul João Venezuela 
o 1º sargento Antonio Fran- 
cisco de Sant'Ana q o primel- 
ro tenente professor Luttegar- 
des de Castro, 

Reformatido; o terceiro zsar- 
gento peoaratisra Hermenegil- 
do Alvês dos Santos os marl- 


nheiros Ivan Telxetra: Es- 
pindola, “Julio - Ribeiro, Rail- 
mundo Francisco dos Santos 





As Revistas Espe- 


cializadas 


Estão circulando hoje, na 
forma do costume, as revistas 
especlalizadas do nosso turf: 
“O Jockey”, Vida Turiista”, 
"Calendario Turíista  Brasi- 
leiro” e :Turf Brasileivo”. 

Qualquer uma agradará aos 
seus habituais Jeltores. 


e Mm 
Correrão Desferrados 
São os seguintes os animais 

que intervirão 'desferrados 
ne sabatina desta tarde: Xin- 
tan e Kilva. 


e Fablo Rumos - Baga, a 05 
tufeiros Hoffer Vitorino YFer- 
ela e João Pereira de Ollvelril 

Concedendo a Medalha MiH- 
tar aos Oficiais, Sub-Ofleluis « 
Praças: de Uuro, com pussa- 
detra de quro, “o sub-oficiul 
fuzileiro naval, Manuel Leão 
de Azevedo; de Prata, cum 
passadeira de | prala, “os ca- 
pitães de corveta, Fernando du 
Almetda Hodrigues, Valdemar 
8 Niguelredo | Costa, Jorge 
Campelo Mauricio de Abreu, 
Ildefonso Clisneiros, e  Pedru 
ago de Figueiredo, ao cupl- 
tão tenente Lulz Lins de Vat- 
concelos, no eapitão tenente In- 
tendente naval, Haul de Abreu 
Lima, aus uslciais, Jullo Cesar 
Forracini, Urbano José | dus 
Santos, Estevam Mariano de 
Barros e Sebastião Pedro da 
Silva, no Fuzllelro Naval Ar- 
tur Alves Pereira, ao segundo 
sargento, Bernardo Francisco 
dos Santos, do marinheiro 
Rosemiro Fernandes e no fu- 
glleiro naval, Sumuel da Silva 
Tavares; de bronze, com pas- 
sadeira de bronze: aos prímel- 
ros tenentes  Iintendentes na- 
vais, Nilo Lopes Gama Andréa, 
Leopoldo Augusto de Oliveira 
Guimarães Filho e Helcio Au- 
ler, ao sub-oflcinl lidefonso 
Toledo de Melo, ao segundo 
sargento, fuzileiro naval, José 
Cavulcante de Albuquerque, ao 
2º sargento Vicente de Paula, 
aos terceiros siúrgentos Petro- 
nio Francisco Pereira, Marlo 
Augusto Machado, Justino Fa- 
rius da Mata, Raimundo Mar- 
tins Moror68, Hedonal Pedro da 
Silva e Raimundo do Carmo 
Siqueira, os Fuzileiros Navais, 


Cicero Barroso de Alcantara, 
Gerson Flo Fernandes, Mario 
da Silcr Jaques, João. Plres 


Noguelra, Francisco Borges Sl- 
mões, João de Paula Gomes, 
José Luiz da Silva, José Fer- 
relra de Mntos Filho e Josué 
Francisco do Nnscimento, e aos 
marinheiros, Leovegildo Pl. 
nheilro, Augusto de Castro, 
Graciliano Ferreira Gomes, 
Artur Felipe, Joa de Deus Pe- 
rotra, Severino Francisco da 
Rocha, José Ferreira Nunes, 
Isanc da Silva Ramos, Valde- 
mar Vieira, Avurino Costa, 
Adelson Sant'Ana da Oliwelra, 
Manuel Earlosa Ribeiro, Ju- 
Wão Alves da Silva, - Sebastião 
Peaitosa, Hercllio Rosa, Mario 
de Oliveira Santos, Carlos 
Roque de Olivelra, — Tandorico 
da Brito, Heleno Jovino da 
&uva, José Calazans Machado, 
Rernardo Flheiro Braga, Jo- 
gé Mateun dor Bantos, Henrl- 
qua Silva, José Robarto da 
Silva, Armardo Ferreira Gul- 
markos “crf Peroira Jrugo, 
Veaváldo dos Santos, Vicente 
Pante Perlosa, Antoniy Bar 
nabé do FTinho, Antonio Os. 
valennte Metelro, dAmtunios 
Galdono Rodrigues, Osveldo 
Nurem Ribeiro, João  Innelo 
Ferreira, Teciano Fernandes 
Rayo), Jnão Lones de Brito e 
Durval Gomes Rodrigues, 





6043 — JAGUARA — Posse 
dos Continhos — DB, do Rto — 
O seu nascimento se deu num 
sabado. Os netis numeros, dias 
e mesce favoravels são: 1, 2, 12, 


21, 80, 45, 57,08, 102 995... 
v586... I884. Dias: 1, 2, 12, 2! 


e S0;dm semana: domingos, nes 
gundas e terças-feiras. Meses; 
Janelro, fevereiro e março, 

A cnusa da falta de sorte gos 
negocios € a fatulismo dos seus 
numorós 7,9 e 7. 590 do sentro 
& quo se salva, Os extremos 
atpnem decepções, muagoas e in- 
comprecusão, 

Os portadores “esses signos 
são espiritos contraditorlos é 
facilmente poderão calr no abig= 
mo. 'Pransforme o “z” do ul. 
mo nome em “s" e o seg desti- 
noçserf outro com vs nunieros: 
bes. 


Psy 
PROFESSOR, MIBAKOFFE 4 


“gg 


| 











6026 — BONDOSA 0o— D. Fan 
deral — OS numeros do seu po- 
me tal qual velo para consulta 
sto; 11, 1 e 8 e deslguam: espl. 
rituniismo, vontade propria, fue= 
ptração fecunda a elevidos 
idents. Com o acrescimo de um 
podes de vontmnto suverior de- 
terminando  ascençdo, No en 
tante. br um numero mistico go 
gem namo 11. Os portadores 
deste num precisam ser en- 
tes equidbrudos e rellsgjosos 
torque a felleldade podera «é 
trnnsformnr em desventura. 

Gh24 — NUNES — D, waderal 
— (18 numeros do seu noma são 
da maus pressaglos: jubrega 
CHPEM tnrorns;  Ansuubencias 
pesadas e falta de Infelativa, 
Abrevic o prenome (BU4 q es 
numeros do seu nome seldv: !, 
Le Z. 


FACA À QUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda hoje & 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá estudada e 
transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida, 


A Numerologia sc propõe a estudá-la e o fará sem onus 
algum para o leitor que não se arrecear a submeter os sets casos 
à infalibilidade de nossa “hermenentica”, 

O Éosso nome é apenas um distintivo; ele scrá muito mais 


à luz da Numerologia. 


—-——— 





DIARIO CARIOCA 


PRAÇA 


TIRADENTES 


n.º 74 


SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Trofessor MIRAKOFFE 


NOME PPP EEE EEE EEE EEE R 


CIDADE Dicccscrrrerncorccosco concerto peace co pesar 


R U A ERR EEE EEE EEE 


P s E ÚU D [6] N I M O Donna renasce sêc Resto tcc tasas 


.... 





ros ........ 


Diariamente são publicadas as respostas 


dos consulentes desta secção 





NO MINISTERIO DO TRABALHO 


— - 








Reconhecides Varios Sindicatos de Glasse 


APROVADAS AS ELEIÇÕES DAS ADMINIS- 
TRAÇÕES DE ALGUMAS ASSOCIAÇÕES 


O ministro do Trabalho, In- 
dustra e Comerelo reconheceu 
os seguintes sindicatos adupta- 
tos no regime Instituldo neto 
decreto-let n. 1.402, de 5 de ju- 
lho de 1939: Sindicato dos Tra- 
tbalhadores em Empresa de Car- 
ris Urbnnos, de Fortaleza; dos 
Estivadores, de Natal; dos “Prn- 
balbndores na Industria do Cl- 
mento, Cnl e Gesso, de João 
Person; dos Trabalhindores no 
Comercio Armazenador do Keci- 
fe; da Industria do Acucar, no 
Tstado da Baja; dos Trabalha. 
dores na Industria do Fumo, de 
Maragogipe; dos Estlvadores, de 
Nazaré; dos Salões de Barbeiros 
e Cabelerejros, Institutos de 
Beleza e Similares, da Cldade 
do Salvador; dos “Trabalhadores 
na Industria de Vidros, Cristais 
e Espelhos, de Niteroi; dos Tra- 
balhadores nn Industria da Fja- 
ção e Tecelagem, de Valença; 
do Comercio de Varejista de 
Carnes Frescas, de Nitarol; da 
Industria de Lavanderia e Tin- 
turaria do Vestuario da Niterol; 
dos Conferentea e! Concertndares 
de Onrgn e Descargn, nos Por- 
tos Fluvials do Estado do Rlo 
Grande do Sul; dos Mmppegados 
no Comercio de Passo Fundo: 
da Tudustria da Cerveja e Be- 
bidas em Geral, de Belo Horl- 
zonte; dos Trabalhadores nas 
Industrias  Metalurgleas, Mecn- 
nicas e de Material Eletrico, de 
Belo Horizonta e da Industrin 
da Serralheria de Belo Horizon= 
te; dos Contramestrer, Marinhei 
ros, Moços e Remutoros em 
Transportes MatHtimos, das Em- 
presas de Seguros Privrdos e 
Capitalização, dos — Operarios 
Navais, da Industria da Extra- 
ção do Ferro a Metnts Basicos 
do Rio de Janeiro, dos Contabil. 
Ustas, no Pará; dos Trabalha- 
dores em Empresas de Carpis 
Urbanos do Maranhão: dos Tras 
balhadores nas Industrias Gras 
ficas do Ceará: dos Trabalhuado- 
ves nA Industria de Panificação 
e Confeltapia de Campina Gran 
decida Paraiba; dos Empregados 
em Estabelecimentos Banrarios 
de Maceló; dos Trabalhadorer 
no Comercio Armazénador de 
Aracaju"; dos Trabalhadores nas 
Industrias de Tlação é Teceln- 
gem, da Cldade do Salvadár: dos 
Trabalhadores na Industria de 
Fiação e Tecelagem, de Bragan 
Sa, no Industria e Olaria de S. 
Paulo, do Comercio Varajlsta da 
Piracicaba, da Industrij à 
Mate Es ara Pa 
manto Estado do Paraná, dos 
Urnbalhadores nas Industrias 
Metalurgicas  Mecarnuga e de 
Material Bletricu, da dojnvílo 
dos Trabalhadoras no Comercio 
Armaszenador de Laguna, da Jn- 


dustria de Serralherias, Carjin= 
tarlas e Tanonrias, de Porto 
Alegre, da Industria do Mate, 
dos Trabalhadores na Industria 
da Construção Civil do Rir G, do 
Rodovinrios de Campo Grande 
em Mato Grosso, dos Ppfossores 
de trsino Secundurio e Prima- 
rice de Juiz de Poa 

O ministro do Trabalho apro- 
von ns eleigões o autorizou q 
Posse dos membros das adini- 
nistrações — Diyetavin e Contas 
lho Fiscal — dos seguintes eln- 
dicatos: dos Oflctais Marcenei- 
ros e Trabalhadores na Indue- 
trla de Mnveis de Madoelra, dos 
Quimicos Indnustriarios e Agri- 
enlas e Engenheiros Quimicos, 
da Industria do Papel do Elo de 
Janeiro, dos Condutopos de Vei- 
culos Rodoviarlos, de Jolo Pes. 
Soa, dns Agencins de Navera- 
cão, de Recife da Industria de 
Calçados, da Industria án Cons- 
trução Clv]l de Pequenas Estri- 
foras, da Industria da Sentia 
ra e Ourlvesarin, da Industria 
de Serrarins, Carnintanas q Ta- 
noarias, da Industria de Mnrer= 
marta, da Industria da Malharia 
e Meias, da Industria de Palan- 
ns, Iesos a Modidas, da In- 
dustrla de Tormicídas 'e Toseti- 
cidas, dos Hotels e Sinillnres. da 
Industria de Produtos de Cn. 
Ema, Balas, da Ceramica para 
“onsirução, da Industria de 
Massas Almenticiasz e Blsvoi- 
toa, da Industria de Adubos e 
ç “às dos Trabalhndo es di In- 
Ustria de Lndrilhos Hidrauli- 
cos e Produtos de Cimento, dn 
pndustria de Mecantra, dos Tra- 
Rlhadores da Industria do Pa- 
pel e Papelão e da Endistpfa de 


Estamparia q 
Paulo la de Metals de S, 


Wok % 
O Carnaval No Turf 
Club e Carioca F.C. 


Quatro noltes Infernais pro- 
mete o Turf Club 6 0 ároca 
F. Olube com os quaro bailes 
que se ecfetuarão na sede do 
ultimo, A mestrança está a 
Postos de canelas desentel - 
tujadas para corresponder 
o eae de uma | vurquestra 

'á um i . 
velação a verdadeira re 
o domingo, pore e 
tinée Infantil será "a dois 
mais alegre dentro da alegria 
contagiante que emvolgará a 
Gavea nesses tres dias con- 
sagrados a Momo. 





mas 





AR Das do. 
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Carta de Leonidas 


DIARIO CARIOCA, Num Esforço de Reportagem, Publica 


a Integra da Missiva Feita Pelo Sr. João Lira Filho e Que Deveria 


Ser aAssínada Pelo 
«Minha Obrigação Como Presidente do Flamengo] 


é Dar o Exemplo de Disciplinador, 
de Tolerante e Ponderado” 





Não é Verdade Que o Sr, Gustavo de Garv 





alho Tenha Dito Que Não Ficaria Mo Fia- 


mengo Se Leonidas Voltasse. .. -- Pode S er Solucionado Honrosamente, Qualquer 
Caso «= Quando Falta Assunto ao Reporter... -- Os Deveres do Presidente de Um Glube 


O “caso” de Leonidas vem assumin- 
do proporções cada vez mais sensacio- 
nais. Cada dia um novo véu se levanta 
da face desse rumoroso “caso”, E para 
provar que o “paso”! Leonidas x Fla- 
mengo ou Leonidas x Gustavo do Carva- 
lho é de real importancia, basta que 
lembremos, embora o carnaval como ele- 
niento bastante poderoso para vfuscar 
qualquer assunto sensacional, não foi 
desta vez a grande festa do povo capaz 
do abafar o noticlario que se vem fazen- 
do em torno do "caso" Leonidas. 

Nós temos tido oportunidade de no- 
ticlar e comentar sobre o assunto, E ain- 
da em nossa edição de ontem tivemos 
oportunidade de comentar uma entre- 
vista que teria dado aos nossos colegas 
do “Diario da Noite” o sr. Gustavo da 
Carvalho, presidente do Flamengo. 


O CRIME DE UM REPORTER 


DIARIO CARIOCA nunca solreu & 
amarga decepção de ver uma nota sua, 
uma qualquer reportagem ou entrevista 
contestada honestamente, E isso porque 
quando publicamos uma reportagem ela 
é arrancada ne fonte, A entrevista que 
publicamos é concedida pelo entrevista- 
do e a noticia com a qual damos infor- 
mações ao publico é o acontecimento 
real, havido na cidade esportiva, Por 
15so é que não ha possibilidade de ver- 
mos um qualquer documento sobre tudo 
o que publicamos. 

Mas esse honesto criterio não é oD- 
servado por todos, 

Ainda ante-ontem, ne seção de es- 
portes do “Diario da Noite”, estava es- 
tampado, em letras berrantes, o 5e- 
guinte: 

“Ou Leonidas ou eu”. 

Essas palavras teriam sido pronun- 
cladas por Gustavo de Carvalho ao Te- 
porter daquele vespertino, 





Caixa Unica e Uma Diaria 
de Seiscentos Mil Réis 


CA, PARTICIPANTE DO TORNEIO 
MARÇO, NO PACAEMBU” 





PARA CADA DELEGAÇÃO CÁRIO 
'RIO-S. PAULO DE 


só Dia 11 0 Fla-Flu Para o P ublico da Capital Bandeirante 


egunl das rendas totais. Para 
essa fim, haverá uma caixa 
unica da qual, deduzidas as 
heverá uma quota 
para cadu 





ao contrario do que fol nu- 


assistirá dia 8 o classico C&- 


“Flu e sim na noite UNICA despezas, 
de dl fase A condição financeira de | igual de lucro 
A inauguração do Torneio participação dos dois gran- clube participante, ou 


Interestadual que o S. Paulo 
F. C. promove para O mês 
vindouro, no estadio municipal 
de Pacaembu” será na noite de 
7 com a peleja Palestra ver- 
sus São Paulo. 

Os rubros-negros embarca- 
rão na noite de sabado, 7 e 05 
tricolores no domingo, à noite, 
após o amistoso já anunciado, 
contra o Madureira. 

MAIS DE VINTE CONTOS 


Dia = eta 
) blico paulista não| x São Paulo F. O. 
a rala e HAVERA! UMA CAIXA 


des clubes cariocas 
neio é baseada na divisão, PUT 


BENTO DE ASSIS EXIBIR-SE-A”, HOJE, 


Lemos aquele disparate. Dispara- 
te, sim, em fuce do que estava havendo 
de real pare se prucessar o regresso de 
Leonidas ao Flamengo. 


Procuramos então ouvir Gustavo qe 
Carvalho para dele saber algo sobre O 
que estava publicado. Não o encontra- 
mos. Finalmente, não tinhamos uma 
base qualquer para desdizer uu contir- 
mar semelhante noticia, Comentamos, 
então, a mesma, e dissemos que, em face 
de tal afirmativa, a volta de Leonidus 
para o Flamengo passava a ser uma col- 
sa absurda e insensata. 


EU NAO CONCEDI ENTREVISTA 


Ontem, porem, não fomos nós que 
procuramos falar com o dirigente do Ju- 
bro-negro. Foi este que velo alarmado 
ao nosso encontro: 


— Por favor retifliquem o que vocês 
dizem hoje sobre esse “caso” de Leo- 
nidas! 

O reporter nso se perturba, Raciu- 
cina rapidamente sobre o que pode ser 
a verifica logo que Gustavo de Carvalho 
não falara a ninguem, realmente, sobre 
Leonidas. 

— Que é que ha? — pergunta o Te- 
porter, 

— Vocês endoçam hoje umn entre- 
vista publicada ontem pelo “Mario ca 
Nolte” e que terla sido concedida por 
mim, na quai eu teria dito que no Fla- 
mente não caberlam eu e Leonidas e que, 
por isso, eu teria afirmado: ou Leoni- 
das ou eul Tal cols não é verdade, EU 
não poderia dizer semelhante cuisa 
quando por outro lado dei pleno consen- 
timento ao dr. João Lira Filho para se 
entender com o jogador em apreço. 

Gustavo de Carvalho se mustrava 
realmente contrariado. Não estava con= 
tente com a leviandade havida por 








Corinthians 


no Tor- 
da liquida total. 


EM BOSTON 


O Famoso “Sprinter” Brasileiro Empenhar-se-á 
Para Rehabilitar-se do Fracasso de Sua Estréia 


exatamente um quinto da reu- 


aquele nosso colega já acima tltado. E 
continua revelando sur magoa: 

-- Eu não sei como se pode come- 
ter um crime dessa natureza, Parece 
que na interesse em prejudicar a ação 
pacificadora de elementos que querem 
paz nos nossos desportos. 

E Gustavo de Carvalho, após uma 
pausa, continua; 

— Minha missão no Flnmengu, cu- 
mo presidente do clube, é a de promu- 
ver a união dos associados, torcedores, 
jogadores e diretores, Assim sendo, to- 
dos os casos que surgirem eu sou for- 
cado a resolver, com dignidade para o 
clube, para mim e para & outra parte. 

— E nessa questão de Leonidas? — 
perguntamos, 

— Mantenho a mesma diretriz, E 
senti-me até satisfeito, confesso, quando 
o dr. João Lira Fllho me procurou para 
saber se eu e o Flamengo estariamos 
dispostos a uma reconciliação cum Leo- 
nidas. 


E 


Como, pois, poderia eu dizir a um 
jornalista, após concordar com o dr. 
Lira Filho nessa concillação, que ou Leo- 
nidas ou eu? 


— Não. Eu não disse isso, Não dis- 


se porque ficarla numa situação bem 
melindrosa, situação que só podem ter os 
consideração dos homens de bem. Eu es- 


elementos que não merecem a ininima 
tou de acordo com a intervenção do dr. 
João Lira Filho e se depender de mim, 
a conclusão honrosa desse caso, com & 
volta de Leonidas ao Flamengo, mais 
uma vez eu darei o exemplo que o mo- 
mento exige. 

Foi assim que terminou a palestra 
do reporter com o presidente do Fla- 
mengo, que de forma alguma concorda 
com os termos de uma entrevista atri- 
buida a ele, 


a revista das grandes 





C. A. Nacional 2 x 
Arcos F. C., 2 


No campo do O, A. Nacio- 
nai, em Lins de Vasconcelos, 
sob a luz dos refletores, de- 
trontarem-se, ante-ontem, pº- 
rente numerosa a entusiastica 
assistencia, o clubs local e O 
árcos PF. O, 

Depois do tempo regula- 
mentar, o “plecaru' acusava 
um empate ce 2 “goals”, o 
que bem demonstra w equi- 


abrio que se notou em taao q 


vranscorer da july. 
modavia, devemos sallentar 
que o empate toi obtido, pe- 
ly Arcos Yv, OQ. ao ialtarem 
15 munuútos para o terminu 
au partdu, em  vircude de 
um “penalty”  injustamento 


cunsignudo pelo juiz. Tivemos - 


& impressão qe que 
bitro estava mal colocado por 
ocaslau qo lance ou... 

Os pupiulos ao “voaca” Darlo 
souvermn sustentar una lula 
aruua, sempre com  iealda- 
de que caracteriza as suas exl- 
vIÇUES 

LO quadro do O, A. Nacio- 
nal podemos destacar, em 


O ar 


primeiro sugar, o triangulo fi-' 


nal, constituido por vols. 
Nico e Gustavo, sendo que 
este ultimo constituiu uma 


nutencica parreira, onde mor 
riam todas as tentativas do 
quadro antagonista, Na l- 
nha intermediaria, Valter e 
Vavá cumpriram boa perfor= 
mance, notadamente o prine!- 
ru 


No “Ilve” atacante, todos L- 
verum altos e baixos, sendo 
que é justo salientar o traba- 
lho do “viejo” Cecl, que este: 
ve num de seus grandes dias, 


apesar de severamente vigia- 
ao e “mimado” pelos  advrr= 
sarios, que não lhe  poupa- 
vum a pele, 

Os quadros estavam assim 
constituídos: 


C. A, NACIONAL — Tolinu, 
Nico, Gustavo; Vadinho, Val- 
ter, Vavá; Lupercio, Gonçalo, 
Iberê, Ceci e Morais, : 


ARCOS F. O. — Cruz; Rus- 
so, Mato Grosso; Manuel, 
Camarão, Julinho, Nole, Ar- 
mindo, Gradim, Florlano e Tião. 

O primeiro tempo terminou 
com a contagem de 2x1, favo- 
ravel 49 quadro local, tentos 
de Lupercio, abrindo o “score”, 
Gradim, empatando pela pri- 
meiu vez. e Gonçalo, co- 
brando uma penalidade, fora 
da area. 

No segundo periodo, as dere- 
sas estiverom firmes, havendo 
apenas um “goal”, obtido por 
Arlindo, do Arcos FP. CO, co- 
brando a penalidade maxima, 
a que já nos referimos no co- 
meço desta nota, 
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Em seu numero desta Semana 


“DIRETRIZES” 


reportagens, entre ou- 


tros editoriais exclusivos, publica o seguinte: 


Sensacional reportagem s 


DEPOIS DA CONFERENCIA 


seja 
Notavel entrevista com o 


aa 


Reportagem de Francisco 


CARLOS PONZI E AS CATACUMBAS DA L. A. T. 1. 


obre as atividades dessa em- 


1 presa italiana de transportes aereos no Brasil, 


DOS CHANCELERES 


Uma serle de entrevistas com chanceleres americanos 
abordados por um dos maiores jornalistas europens, 


O RADIO — INSTRUMENTO VITAL DAS DEMOCRACIAS 


sr, Augusto De Gregoria so- 


bre os principais problemas do radio, 
REVELAÇÕES DE UMA DECLAMADORA 

Grande reportagem de Joel Silveira entrevistando Maria 
| Sabina, uma das mais antigas declamadoras do Rio, 


“FREVO”, DANSA DAS MULTIDÕES 


de Assis Barbosa. 





DE DESPESAS SO" COM 
ESTADIA 


A presença do campeão e 
do vice-campeão cariocas ao 
Torneio Rio-São Paulo 
março, em Pacaembu” custará 
ao premio promotor cerca de 
trinta contos de réis, sendo 
vinte contos € quatrocentos 
mil réis, destinados só & des- 
pesas de estadia dos metropo 
litanos na capital bandelran- 


te. 

Cada Delegação terá uma 
diaria de 600 mil réis, ou sejt 
um conto e duzentos para as 
duas, devendo o Fluminense e 
o Flamengo permanecer em 
S. Paiúlo dezessete dias, de 
8 a 25, quando serão disputa- 
dos os utimos compromissos 
com o Palestra e o São Paulo, 
de acordo com a seguinte 

TABELA DO TORNEIO 

A tabela está assim ora- 
nizada: Dia 7 de março — 
Palestra x São Paulo — dia 
11 Flamengo x Fluminense — 
14 Paletra x Corinthians — 
dia 18 Flamengo x São Pau- 
lo e Fluminense x Corinthians 


— dia 21 Fluminense x Pre 


e Flamengo x Corin 
Flamengo X 
x São 


lestra 
thians — dia 25 
Palestra e Fluminense 
Paulo. 


Reune-se o Conselho Su- 





premo da F. M. B. 


Reune-se no proximo dia 19 
ás: 17.30 horas, na sede da R. 
Senador Dantas, o Conselho 
Supremo da Federação Metro- 
politana de Basketball. 

Para esta reunião são convi- 
dados os representantes dos 
clubes: Riachuelo, America, 
Fluminense, Botafogo F. C. 
Tijuca, C. R. Botafogo, Vasco, 
Flamengo, Sampaio Olimpico, 
Carioca e São Cristovão. 

A ORDEM DO DIA 

Será tratada a seguinte or- 
dem do dia: 

n3 — instalação; 

b) — apreciação do Orça- 
mento apresentado pela Dire- 
toria para o exercicio de 1942; 

c) — referenciar o ato de Fi- 
lação na classe de Socios Es- 
peciais da Associação Atletica 
Carloca; 

d) — referenciar o ato do sr. 
presidente que passou da clas- 
se ce Socios Especlais para & 
de Efetivos a Associação Atle- 
tica Carioca; 


e) — referenciar a nomeação 
do sr, Diretor Secretario-Geral 
dr. Fernando Augusto Peixota, 


e Após estrear de forma pouco 
convincente, Bento de Assis no- 
vamente se exibirá nos F. E. 
U. U., desta feita intervindo 
em uma importante competição 
a ser efetuada e Boston. 


A nova exibição do campeão 
brasileiro está sendo aguarda- 
do com enorme espectativa, es- | 
perando-se que o famoso | 
“Sprinten” desenvolva uma 
atuação satisfatoria, compative) 
com as suas qualidades de “ás” 
intemacional. 

Colocando-se em ultimo Ju- 
gar na prova em que interveio 
em sua estreia, Bento de Assis 
todos os esforços desenvolvera 
para reabilitar-se e demonstrar 
o valor de sua classe, 


E 
Impedidos de Atuar 


Em virtude de se encontra- 
rem suspensos pela Comis- 
são de Corridas do Jocsk-y Club 
Brasileiro, não poder? 4 in- 
tervir na sabatina desa tar- 
de os seguintes joqueis e 
aprendizes: 

Osvaldo Fernandes, Osmany 
Coutinho, Euclides Silva, dJo- 
sé Ozimo da Silva, Jorge 
Morgado e Rui Beniez, 





Leia “Diretrizes” Hoje e Todas as Se- 


'manas, ás Quintas-Feiras 


Em todas as bancas de jornais — 1$000 
IS SEP SS ES TE 


em e 


NOTICIAS DO. D. A. S. P. 





Abertas as Inscrições ao Concurso Para 
Guarda-Livros 


DIPLOMATAS 
(PROVAS) . 

Serão realizadas nos dias 19 
e 21 do corrente, ás 7 e 30 ho- 
ras, no Externato do Colegio 
Pedro II, as orais de Inglês e 
Francês, respectivamente, 


- ENFERMEIRO 
Berão chamndos, para o dia 
20 do corrente às 8 e 30 ho- 
ras, ao pavilhão de aulas da 
Escola Ana Neri, rua BentGi- 
to Hipolito n. 275, afim de 
submeterem à prova pratica, 
os seguintes candidatos: uns. 
131 a 136. Suplentes: 197 a 


" GUARDA CIVIL 

No dia 19 do corrente, serão 
abertas pelo espaço de GU 
dias. às iDscrições ao concur- 


so para Guarda Civil, do Mi- 
nisterio du Justiça, Poderão 
inscrever-se candidatos do se- 
xo masculino, entre 21 o 4 
anos, com Im70 de altura, O 
concurso constará das segui- 
tes provas de seleção: investi- 
unção social, sanidade e caDa- 
cidade fisica, Nivel Mental e 
Conhecimento de assuntos | de 
serviço, A prova de habilitn- 
cão constará de resolução de 
questoes objetivas sobre as 
quatro operações fundamentais 
o assuntos do programa pu- 
blicado nos Instruções. que se- 
rão fornecidas aos candidatos 
vo local das inscrições, Praça 


Marechal Ancora. 
OUTR INSCRIÇÕES 
ABERTAS 


Estão abertas na D. 5. ins- 








rm e e mm ma 


vo do Eixereito: os primeiros te- 
nentus da Reserva de Z* nlasso 
de 1.º linha Louis Joseph Coca 


“Diamante Negro” 


O O a o 


decer. 


severamente impostas. 





Por um esforço notavel de reportagem con- 
seguimos reproduzir, hoje, o texto da carta de 
conciliação entre Leonidas e o Flamengo e que 
seria assinada pelo “diamante negro”: 

“Exmo. sr. dr. Gustavo de Carvalho, d. 
d. presidente c demais diretores do Clube de Re- 
gatas do Flamengo — Inspirado pelo meu pro” 
prio sentimento, cada vez mais 
curso destes meses penosos da minha vida, julgo 
oportuno solicitar dos diretores do O. R. do Fla- 
mengo, clube a que tenho: servido com devota- 
mentn e fervor, a revisão das conclusões por ele 
adotadas, em relação a mim, e referentes nos far 
tos que são do conhecimento publico. 

O retraimento em que tenho vivido retem- 
pera os minhas energias e reafirma os pendores 
da minha formação, servindo, tambem, para que, 
eu mesmo, proceda a uma prestação de contas 
dos atos que me são imputados. 

Nesta conjuntura, o desejo imediato que ali- 
mento resmme-se no esnvecimento dos fatos pas- 
sados, que muitas amarguras já me fizeram pa- 


esolarecido, no 


Ss nlgoma culpa me pesa, dela já estarei rer 
dimide, por forea das sanções que me 


foram 


Desejo retornar no meu cluhe, com o com- 
promisso de relerar a lembranca dos fatos que 
justificaram o meu afastamento. 

Penitencio-me das faltas que, porventura, ter 


nha cometido e creio bem que esta afirmação va- 


le por um voto de obediencia, 


vação. 


respeito e eler 


Deixo no Clrbe a revisão de todas as clr- 
cunstancias nassadas, para que ele mesmo me res- 
titun os direitos de que me julgar merecedor. Se 
eu receber, como peço, a sua promessa de tole- 
rarcia e equidade, renunciarei, fora dele, a defe- 
sa do bem que me deva ser restituido. 

Esta carta exprime, de minha parte, a de- 


monstraçã. formal dos sentimentos de 


minha 


anizade no Flamengo e afirma os meus propo” 
sitos de estar atento no cumprimento de suas 
leis e no respeito devido aos sens dirigentes. 

Pero nos senhores diretores que recebam as 
exrressões do meu profundo acatamento e que 
me acessem a esperanca de poder vestir a camisa 
rubro-negra, que de tanto orgulho enche minha 
vida de atleta. Saudações atenciosas”. 


DD O 


OFISIAIS CONVOCADOS PARA O SER- 
VIÇO ATIVO 


NOMEAÇÕES, TRANSFERENCIAS PARA A RE- 
SERVA, REFORMAS E LICENÇAS 


Outros Decretos do Chefe do Governo Nessa 
Pasta Militar 


O presidente da Republion as- 
sinou, ontem, na pasta da Quer- 
va os seguintes decretos: 

Nomeando: segundos tsnontes 
da Neserva de 2º classe de 1º 
tinha João Batista Loureiro a 
Nuno da Gamn Lobo D'ica e 
segundos tenentes médicos da 
Reserva de 22 classe de Lº linha 
os drs. Agrleto Salgado Calhej- 
ron, Artosvaldo Espinola da shH- 
va, Arlosvaldo Paulo da Silva, 
Bento José da Silva Magalhhcs 
Neto, Djalma de Arruda Pelxn= 
to, Humberto Carvalho da Cunha 
Nobrega, Hermance da Fonseca 
Pnlva, Lulz Montenegro Chuves, 
Lulz Gonzaga da Silva, Muncos 
Chastinat Contretras' Filho, Ma- 
nuel Cavaleantl de Albuquerque 
Ttobarto Salnzar da Velgra Pes- 
soa, Teodomiro Valois Correia 
do Ollvelrn Andrade, e Valde- 
mar Figueiredo Valente, 

Convocando para o servico pu- 


a'Olivetra, Afonso Sliva Ferro 
e Jollo Perelra dos Santos, e 08 
segundos tenentes da Jleserva 
de 2º classe de 1º Inha Artur 
Martins Krpanco Filho, Antonio 
vieira da Nobrega, Armando 
Gonzilez Gomez, Artur Balsini, 
Heljanto Gulmarães Camargo, 
Hugo Machado (Primelro), Ge- 
raldo Vale Nascimento, Clafr- 
mont Orlando Gomes, José Cam- 
pos Snles, lbert José de Sel. 
xams Duarte, Lulz José de Cns- 
tro e Souza Neto, Otavio Se- 
cundino de Oliveira Junljor, e 
vlavo Nogueira. 

Transferindo, por necessidade 
do servico; o toronel Atíiplu de 
Almeida Nunes do Quadro Ordi- 
narlo pura o Quadro Sup emen- 
tar Gerul; o tenente-cornnel Al- 
cides Montenegro Maciel do Tha 
Regimento de Infantaria para o 
22.º Batalhão de Unçaloros, u 








crições para os seguintes con- 
cursos e provas: 
ASSISTENTE | DE 
MENTO, até hoje; 
ASSISTENTE DB  MATE- 
RIAL, até 24 do corrente: 
ASSISTENTE DE APERFII- 
COAMENTO até 4 ds 
Co: 
* QUIMICO, alé 5 de mar- 


ço: 
COLETOR E ESCRIVÃO DE 
COLETORIA, até 20 de nte 


ço: 
ESTATISTICO AUXILIAN, 
até 23 de março, 
Serão proximamente abertas 
as inscrições para Biblioteca- 
rio-Auxiliar, 


ORÇA- 


mar- 


“e 


tenente coronel Tulio Palas Ler 
me do Quadro Suplementar Ge- 
ral para o Ordínario, e o mnjor 
Henrijane do Castro Nines 'Per- 
ra do Quadro Ordinario pura o 
Suptemontar Geral, 

Concedendo | transferencia 
para n Reserva do Exercito o 
major Gilberto Duque Bstruda 
Mula. 

Concedendo reforma an 1º tes 
nente médico Armando da 
Cunha Vrabujas, e no soldado 
Antonto de Quelroz do Contin- 
gente da liscola Militar, 

Licenclando do serviço etivu 
do Exercito o 2º tenente da Re- 
servn, convocado, Antonia Mar- 
tins da Costa e os segundos te- 
pentes da KHeserva de 1º clasas 
de 1.º linha, Alvaro de Abreu 
Rego, Arnaldo Grossman, Ca- 
miln Peretra Barracho, Clavis 
da silva, Gullhernie Alves de 
Carvalho, Inacio Lojoln Quinte- 
la de AlmeíNla, JoRo Martina de 
Atlmelda, João de Melo, João de 
Sonza Negrão, donquim Timo- 
teo Elbelro da Silva Joss Ma- 
rla Sodrigues, Lulz Marques de 
Souza, Manuel Amorim, Marce- 
lina Teles de Menezes, Marlo de 
Souza, Miltoy Camara de Arru- 
da Campos, Nemesjo Jaci da 
Sivolra, Severino Batistw da 
Arnujo, Torquato Cecllo Mala e 
Vicente Euclides Perejra Pinto. 


A Terca-Feira Gorda no 


Jockey Club 


A séde do Jockey Club 
Brasileiro viverá na proxima 
terça-feira horas de comuni- 
cativa alegria e de rara ele- 
pasicla, Nesse dia a prestlgio- 
sa sociedade abrirá seus sa- 
lões oferecendo ao seu corpo 
social um jantar dansante que 
marcará um dos mais auten- 
ticos sucessos do Camaval de 
1942. : 

Enriquecida pela colaboração 
das orquestras de J. Tomaz 
a tarde de terça-fwra no Jo- 
ckey Club. Brasileiro, nromete 
horas | agradabilissimes 
ficarão gravadas nu memsiia 
das festas elegantes da cida- 
e. 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, l4-1º 
Tel, 42-9531 
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c "er Ê 5 uidor, 5" Vara. h — Bº Distribui- na do Estudo de Minas Cirralss | card , ara 
dor Magnrinos Torres DOR “5O Costa. 4º CAMARA Executivos + papo eae TE Did 2º Aux, — Vulfrido Albiwuer- | jumara de Cunha Pereira à Ja- bi nn VanooneRiaa dial 
achar em Bora Gn aca a “ar — Ao sp. des, José- Ane psd ce Pad pa > Urecatorlas | ua ri SA Toa 45) — de VER mica e ansoruáios no MM | rindo Franco Cerqueira, Rodol- 
eulnmentares, deerets k ACI RE: Ads mendocira 3. 4. — dº Sbtlm Brasopolis (Minas Geralsy —-| Listribuidor «4 a. uleipio + Peganha lo Erritio do leo Duarte Duries Toão de B 
José Pires Junior, oficial ad- | tonin iNogneira, bullor. 7º Vara, o Gere ergueira — 1º Precatorias Minus Gerais; uu Minoriys Jra- É io) dai 
ministrativo. 1150 O Ee pa Hocita A. Rodrigues & Lopes ... 1º ga O A + Oficm, Angra dos Reis — Josê Luis | siores Limitada a lavrar mio isenta de Anão dt 
JULGAMENTOS — AGRAVOS Lita it ni Distribuidor 11* Vara. Comarca de Vassouras (E, do; de Almeida — 2º Distribuidor | rios de manganis o de ferro Armando de Lima Piada ri 
DE INSTRUMENTO “PERCURSOS DE REVISTA q R. Ponse Rio) — Vitorina Amore — "| 1I* Vara, à manganês no municipio da Con- | qemar Martins Rodrigues, JORá 
N. 5.870 — Relator sr, des, Abaa AS pira : “ant Antonio Fermirdo Siqueira — | Bistribuid da Vaca, 1º Ofi- | HABILITAÇÕES DE CA- selhelro Lafayette do tistado de | Atol à é ERA 
Afranio Antonio da Costa — | 269 — Ao sr, des. Alano | Disrih dor, 1a Vara pes SAMENTOS anos Gerafls Se RO a A 
Ê nt TOS y tan cio, E 7 e rasga o, merico Duro 
Apravantes: Jacirio Mibeiro e | Costa, e Ff espejos ) egistos Publicos Munuel Leal e Adonira de - fr aii ea : : e 
Apolo or da ga tão A NETOS Stu idem Piatuinio Joio Maru Ga A Ne Ap Caribe = |º Distrl- pala — 4º Distribudor, 4!| NA PASTA DA FAZENDA ida Mad datada gar 
Agravada: Sociedade Coopera- Ed . , : druga — 8º Distribuidor, 3º Va- : t Jrcunscrição. ' tdo RP R , 
tiva Portunria de Consumo — |. 270 — Ao sr. des. Antonio ro UE Nolhmann — 2º Distrt-| Carlos IYonsecn e Matta, du] Deslgnando Eurico Syrzudalo A Ta pç "Dica nAveR 
Deram provimento, em parte, | Nooneira, | Rocha José da Silva Ferreira — 1º | buídor | Conceiçio Constant — )º Dis-| Muchado oflcinl ndmiuistpativo, | qo Marina, Monclr do Otlvolro 
aos  vecursos nara reduzir a 4 — Ao sr. des. PeM4 | Distribuldor, 9º Vara, Vitor Notimann — 3º Distrl=| Lribuidor, 3º Circunscrição. “lusse 19, para exercor à função | pio NArio do An diido amo 
condenicão à 93:0933000, una- | Taste : Maria Bernardina Moniz de Nupolcão Mutuk e lv Ferreira [do Inspetor da Alfanduga de ate É drob lada 
n , vi N d Saboia - > buldor. y 3 , r X ) À ho, Anfristo Irineu Peixoto. Gun- 
nimemente. BT — Ao sr. des. Aragão — 2º Distribuidor, 124: Vitor Nothmann — 8º Distri-' Neves — 2º Distribuldor, 114| Niterol; e José Pompilto Gon- tão Miguol Tº ES a 
APELAÇÕES  CIVEIS Lima, TURISDICAO | Vara: buidor + Circunscrição, - dim, —comundante — aduaneiro | (ro as Pinto de atos A Pra 
N. 826 — Relator sr. des. |CUNFIVIO DE JM Santa Casa da Misericordia — | Tanco Industrial Brasileiro! Porfírio José Vieira Catdaso; “lesse 10, pata exorcor p fun- les da Silva Mora, da APPA E 
Afranio Antonio da Costa — (CRIMINAL) José 18º Distribuidor, 1º Vara, S. A, — 1º pistribuidor. |e Irene Lopes Dias — 3" Dintri- | cão de guarda-mor ua Alfunte- para a W * DAMA da 
1º Apelante: Adolfo “Lazoski 10 — Ao sr, des. José Odete Rodrigues da Silva — | C'vaidemar da Silva Passos — | buidor, 12” Circunscrição, Eu de Nitorol, a Traneferindo. a pedia 14 
— 2 apelante: Ana Storido | Duarte. . (3º Distribuidor, 2" Vara, 2º Distribuidor |, Generino José Lopes e Nilza] Removendo “ex-oticio” no In= | Bjrro ar ne ne 205. Ali 
Loal Pavares, assistida por seu Procuradoria Geral da An anr o CENTER dos Santos = “Vara de Acidenter HOsA A UNEM 4) Distribuidor, iba te, da nie ia aão AE nana lintR ANE CSA pe 
marido Lufaicte Leal Tavares s strlbuidor, 7º Vara ! Metrópole — José Honorato Ccunscrição. ; TETO UCUDANC ara o enrgo d estrlturario 
mio ADelados: Os mesmos Distrito Federal | pigs, pereira, Ventura ria Siga o Distcibigan O Mantaio Marini do AO | ado Dai a VAO dinda OA HoneRaEasÃo 
Negararm Lab Mo E poo | PmOCERSOR INTRA DON RA to José Péres Flo so (9% Digo “a de conala sato eai buidor, KM Circunscrição. em Boquim, Sergipe, para blen- | OTYROS DECRETOS 
cursos unanimementa — | Sos 3: ADO! d R da Silva — stribu | Ferreira +» Olivelra | tlco lugar em Cachoulra da San- O presidento da Revuhlica As. 
1º Apelante falou o dr. João SECRETARIA tribuidor, 8* Vara, * Atlantica — José Bento de. Manuel Ferre de -Oliv | 1 1 pe a Rs 
Pinheiro de Miranda França. Apelações elvels ns.: 837 — pda ge Et) Lindo i souza — 1º Distribuidor. Guimarães e Joana de Freitas — | ta Leopoldina, Bspaito Sarto, nou um decreto-lei alterando 
— 8º Distribuidor. 19º Vara. y 


Metrópole -» Amara da Silva 2º Distribuidor, 7º Olrcunscri-) NA PASTA Do TRABALHO | Vara lo de julho de 149 a onfa 
ção, 




















Fspecials — 2º Distribuidor mulortlr da quel todas na fabri- 

Eee: Artue Ramos Leal — 3º Dis- — Coriolano lima | Erlcartos Vidal Gulmuries e|, Tornando sem efeito o decpe. | Cl" de agtardente e alonal flu 

É | tributos Ga Vara. pads mera ESA (Ilda Caldas Franc sas — dt Dis- to que nomeou José de Araujo PA aid uso dó Fhndio 

sto 1 João de Almeida — &º Distr) Metránole Evaldo da Silva, tribuidor, 9% Circunscrição. ota, para suplente da vonel, sã Tintivo cos ae curnando 

ibuidor 10º Vara, —'8 D Siibutdor | Fernandes Correia [Clix | fcpresentanto dos Empregado- | PVP a as PrANGas giatino 

O Ju OT ) 1 Í ar E Joaquim Vieira , Braga —= ": Marcionila Francisca da Silva Maria Amalia Julio — 2» Dis- pg une Junta da Ciel dra a os. re nbr biça ? 

» + Distribuidor, 11º Vara. pes: 1º Distribuidor tribuidor 4º Clreunserição. hei o A Julgamento do Distrito | DOR DRTATO 1 su oe Laldas 

| aaa, Ra ndando Ea Rad Garantia Industrial Paulista — | Osvaldo Torio e Ledu Guimau- Eras TUM SONG Lotos Gan, Instituto Nuclonal de 'Tect fm 

' — 2" str ; r = : Fé a a — 90 str esta 
ressos - | Maria de Lourdes Silva -- E DIE aa Albuquerque Ria et ri Red a E A AS | Etr, tos as 
É as "y o mea : . º - f — Presidenta opato 

NOVO JUIZ PRESIDENTE NÃO HOUV'P CRIME A PU ado Lite ES LA batol 2º Curador — Jullo Nascimen-| José Osvaldo Figueiredo e El- ' ente da Nopalrica 


na + p , 
Cardoso Pura — 3º Distribul-, É Reelmu Mm Mecreto apravando 


NIR i , a = 9 Distrl- VR o à 
Em substituição ao coronel] No inquerito poltcial militar |, Adelina de Queiroz Monne —|to de Holanda — 3º Distribui- | Za Rodrigues Biras Distrd: | gor, 71 Circunscrição. H de mendaio eq e re 


t e “ corte 
José Bentes Monteiro, coman=| procedido no Batalhão de|2”, Distribuidor. 4º Vara. Gts Dao U SERIA 


' s NO Prado ATO a Constantino Ferreira da Nat 
Luis G da Silva — "| 1º Curador — Manuel Pascons! Leu Schecr e Urete pseck — 3º na Ferreira Ri 
dante da Escola Tecnica do! Guardas, para apurar a res. Prá dog Vaca n vidade e Helena Ferreira Nan- 


gel — 2º Distribuidor, 10º Cir- 





Fonseca — 8º Distribuidor. Distribuidor, 11º Circunscrição. 
Exercito, na presidencia do| ponsabilidade de João Nunes] José Fernandes — 8º Distrl-| 1º Curador -- Vitroino Pinto) Miguel Hermes e Diná Jre- 


po E fe : gue — 2º Distribuidor. 12 Car- | Cunscrição, AD i 

Conselho Permanente de Jus-| Ferreira, que teria prendido q. buidar, 6º Vara, Ribeiro — 1º Distributdur, | UNORICÃO Arí da Costa € pl enuncia Sobre a 
4 testos, Notificações «e 1º Curador -— José do Esplri- . sta Campinas e Ma- 

tiça da Primeira Auditoria de| civil e lhe tomado uma arma, Pro , aERG “o Teollio da Cunha retas elria do Carmo Moleton, E Mito 

uerii que vai funcionar nos| emitiu parecer o promotor Interpelações to Santo — 2º Distribiidor., Distribuidora diga Lo OtESDA 


2º Curador — T'eodorino Rosa 
— 3º Distribuidor, 


1º 


Lavra Nesl Fonseca — 1º 
processos de sargentos e praças | Tarquínio de Souza Filho, ten-! pidribuldor Ea a 1 
até 31 de março do corrente| do o Auditor Darci Roquete Hadir Machado Mesquita 
ano, foi sorteado ontem, o ten, | Vaz, da 3.º Auditoria, por se 2º Distribuidor, &º Vara. 


col. Sergio Correla Gosta Vile- | tratar de fato que a lei não in- Socledade Metalúrgica e Téc- 


Arminda Muchudo — ye Distri- 
mula = pirCunacaap 
' k Jos eira | dos dutos a 
lo ER E RP Amanda de Andrúde cuinurães 
2º Curador — Leonídio Ferret. | — 2º Distribuidor, 3! Circuuseri- 
E de ção. 
“27 curador —"Barat da Fon- |y Manuel Lacaz Malheiros e ma 
E o Di | Leite peiro — dº stribuidor, 
aee Damasceno — 2º Distriliuf o pe lteunserição. fis S 
1º Curador — alexandre Tete) J05€ herreira da Silva e Elts 
É ibui-| sa Pinto — 2º Dislribuidor, 19º 
ASIA Almeida — 9º Distribut É eeunsorição. A À 
Vara de Menores “PRACÍSCO ciro Curduso e 
, — 94] Luzia Gonçalves Púcheco -— 3º 
pi ripiqncelção Lemos — 2 histribuidor 14 Oireunscrição, 
Manuel Marla Fernandes — 3º | p Cêrlos Alves Pereira c Beatriz 


Existencia do Monopo- 
lio do “Rayon 


A” ultima reunião da Junta 
Regutadora du Comerco qm 
Fios e Tecides cla Comissão Gs 
Defesa da Economia Nacionsl, 
rerlizeda sob a Dresidencia cu 
Eiideda o E pneu Eulallo, para 
Ma — T conhecimento da denun- 
Circunscrição, és 7 

ceunneicão dep rio cla referente q existencia do 


Ne. Conceição Maria Ferreira — dv monopolio do “ravon", po Bra- 
Distribuidor. Rosa Costa — 2º Distribuidor | Distribuidor ja Oleiros Re compareceram, alem dos 
Marin do Nascimento Fenpe| 1º, Clreunscrição., elfim dos Santos é Hilome- embros da Junta, os repye- 


cena » Lanzuhesy Machada Teixeira na Morgado — go ibruidor | Sentante ; 
VARA Or ENDA e Lidia Ferreira do Andre —|5* Circunscrição. ea MDS E Anon ecra Ísis, 


Circuíserição. 
MARRE rp Pile o 
b u A es Bulisl; 7 
a 2º Distribuidor, 8º Cica 





ja. da Diretoria de Recruta | crimina, determinado o respe-| nica “Somet Ltda.) — y” Dis- 


a 
mento, o qual deverá prestar | ctivo arquivamento, CA nt Planeiro Vatente — 
compromisso no proximo dial AyDIENCIA DO CHEFE DO:8” Distribuidor, 10º Vara. 
20, 


MINISTERIO PUBLICO 1 

NT E a— 1º i 11º Vara. 
ARQUIVAMENTO DE INQUE-| pe acordo com a nova Lei de E anatio EP Dei DS dá 

RITO substituições da Justiça Militar, Silva — 2º Distribuidor, 12º Va- 

oO auditor Rasulfo B. Cunha | está respondendo pelo expedi-lra. j 

da 3." Auditoria de Guerra, ho-| ente da Procuradoria Geral o RES to Aa 
molcsando a opinião do respe-| promotor Otavio Murgel de Re- A nitonda JONGUITA: Cumes a 
etivo promotor. qt; julgou Jal-| zende, na qualidade de | 


o, 

José Jilme do Monte « Alpge- 

cira Fonseca do Bom o 

Distribuidor, 122 Cireunserição, 
Mario Valim e Antonia Nasci 

mento Valim — 9º Disteibiiro 

1º Circunscrição, 

arcos Pinio Torres e Nosa 


Malos — 4º Distribuidor. tU 


Espolio do Luiz Alves Telxcl- 





Te, 
e mito rt mem 
a 


Distribuidor, 14º Vara, 
me Vanny, cabo'to Regimento | antigo na segunda entrancia. Camilo Moreira — 1º Distil- 


Flortano Peixúto, isento de cul- | Ainda, por força do mesmo dis- | Imidor. 1º Vara, 





- “a e NA EN Alta Os quais apresentara suas 
“pa no caso da fuga de Roberto] positivo legal, o supremo 'Tri- Otavio. Muniz de SQUIL o Te PÚBLICA GA cad beido: 2 8º Oircunseri- Dina se pen Geixcr | explicações, que foram er E 
Lopes Ferreira, determinou | bunal Militar lhe tem encami- | Dislribuidor. 2 Vara o de id fe Orlando Sarmento e Marty Ho- | cão. SE» tdreunscri- cebidas pelos membros da Jun. 
: 5 A É je Antonio Ferreira — so Distrl- Capitão uv navio “lars Chris. : AR ) RCA ta E k 
arquivamento do daqui po- nhado ia a pe adesEao de id buldor. 3º Vara, pn Perante Jorienson — O TESEIÇÃO Distribuidor. 22 Grl- | Hon ane! giisredo Dius e Alice PPA açao É a rente eia de 
lisjal militar procedido a Yes-| serção e insubmissão em anda=| "Noifina da Conceição Costa — |!" Distribuidor. 1º Vara, 1º pt É bad CESSNA , j ME stribuidor. 7 Cir- Pr “trust” ou monopolio 
Pa - mento, para efeito de parecer. |aº Distribuidor, 4º Vara. cio, | Renato Ribeiro Rua e lilanda, cunserição, p 


tem torny do referido produto. 
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Club Encerrará a Temporada 
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Ê 


MESA.: 
108000 








Hoje, Amanhã, Segunda e Terça-Feira; || 
No High-Life 


I 


Todos os programãs carmava- 
tescos do Rio, Incluem um pon- 
to obrigatorio: Hoje, amanhã 
segunda e Lerça-felra, bailes é 
fantasia no High-Life.  Jisses 
quatro balles do High-Life são 
Imprescindivels. São os gran- 
des bailes, os malores bailes 
ramavalesços du cidade, Ao 
follão não importa saber se já 
foi à Bais ... O que Interessa 
é ter certeza de que val ao 
High-Life nas quatro noites 
mitabolantes do palacete de 
Santo Amato. Nas quatro nol- 
tes, hoje, amanhã, segunda e 
terça-felra. Nas quatro noites, 
nos quatro bailes, porque não 
se pode perder nenhum. Cada 
um é melhor do que outro, ca- 
da qual mais notável, mais in- 
crivel. E se perdermos um, exa- 
tamente aquele é que poderá 
ser o melhor dos quatro, 


Todos os Follões, os autenti- 
cos, os genuinos carnavalescos 
sabem disso: búulles de carna- 
val? Os quatro bailes do High- 
Life. Porque? Por tudo; pelês 
suas tradições de perto de meto 
seculo, pelo esplendor desses 
bailes, malor de ano para ano, 
pelo ambiente de luxo, à ele- 


O Baile do Atlantic Refining Cub 


Chegou com as suas alegres 
musicas caracteristicas, com à 
policromia das fantasias ele- 
gantes ... com Seus bailes for- 
midaveis ... 

O carioca é por indole, ale- 
gre ,.. ruldozo ... e não dis- 
pensa um só die do triduo de 
Momo ..+ 


Após longos estudos de todos 
esses fatores, a direção do 
Atlantic Retining Club elegeu 
a terça feira de Carnaval pera 
o seu baile de gala, e neste dia, 
ou melhor, nesta noite, o trall- 
clonal e popularissimo baile 
“Atlantic” encanta e diverte a 
sociedade carioca, conseguindo 





RODO METÁLLICO 
RODOURO 
Do IQUEBRAVEL 


-FEIRA “GORDA” 
NIS CLUBE 
Clube reali- 


A SEGUNDA 
NO TIJUCA TE 
O Tijuca Tenis 

mará, na segunda 

de carnaval o seu 
baile que vem sendo aguarda- 
do com real interesse pela so- 
ciedade carioca. Os salões do 
querido gremio 


«feira gorda 
maravilhoso 


cojutí vecche- 


rão magníficas decorações ela- | cimas surpresas, Serão distri- | 19 grande artista cenograto Al- 
boradas pelo conhecido mo buidos tambem milhares de hino ai elegantes, Della de 
grafo Delio Sá. O salão mobre | brinquedos de carnaval, tais sa A sábad q le bio He 
fijucano tornar-se-é um dati- como: mascaras, “réco-récos”. je “de Gala a Ae ari Pi às 
dadeiro sonho. quer pela gu caapeetes de papel crepon, Pane |9s horas e te eminará às 4 do dia 
dez do assunto, como pelo | deiros, serpentinas “contelis”, | Imediato Este baile aue será, 
colorido e ecfitos de luz. al |ete-e» Enfim o carnaval deste | jovado a efello com traje a 
tema escolhido foi “Carnaval |ano do Clube Sul Ameria, su= | «pigor”, ou ainda fantasias, mas ' 
a, Eterna Sedução. Para O Imerará em brilho e entúsias- dlsbinta: Deixará sem duvida 
ainasio de esportes Delio Sá |mo os carnavais passados. alguma muitas e muitas sauda- 
plasmará Uma interessante O CARNAVAL DA TURMA des, para aqueles que “nele to- 
pt o io e dic Da CASA” mem parte 

sonhei”. “Tambem a a Pao A rapaziada do grupo carna- “ : ' = 
tenis que fica à frente da sé- | valesco do DIARIO CARIOCA sta Mag 5 às 'g Ea no 
de Uimeana receberá — vistosa | deu ontem o ultimo apronto |nhã. E finalmente terça-feira 
decoração, para a farra grossa que terá | serão encerrados com chave de 
UMA HOMENAGEM A'S AME- | inicio amanhã, às 12 horas, [ouro os balles carnavalescos 
RICAS — O Bº ILE DE CAR- quando o nossa, valioso cordão | com mais um. O ultimo que co- 


carnavalesca 
realizada 

do cor- 
ginasio, 
peional 


A maior festa 
dos tricolores será 
domingo próximo 15 
rente, no seu amplo 
com detalhes do exce 
beleza, O Fluminense Futebol 
Clube prestaré uma homena- 
gem especial às Americas, DU- 
ma decoração Dbelissima reali- 
veda pelos grandes artistas 





ESTADIO BRASIL 


= GRANDES BAILES -- 4 


FAMILIARES — RIGOROSA SELEÇÃO 








Abrem-se os Salões dos Clubes, Casinos, Teatros e Ginemas Para a Maior Fesla Po- 
r da Cidade -- Hoje o Baile de Gala do Botafogo F. G. --- O Allantic Refining 


Carnavalesca Oferecendo, No Ginasio do Fluminense, 
Uma Suntuosa e Elegante Festa á Sogied ade Carioca --- Bai 





— Qrnesmos compareçam do ponto 
de concentração à hora supra- 
citada, para maior êxito e pri- 
lhnntismo do cordão “cá de 
casa", 

"Us clementos que integram 
o. nosso grupo são todos fo- 
iões de fibra os quais, no ano 
passudo. deram provas de rei) 
valor, durante os três dias de 
folia, quando 
Ueamente 
sous 
COS 
Assini sendo, devemos envi- 
dar eslorços no sentido de 
iunter a nossa tradição glo- 
| esa de “Cordão qa le- 
Pra 

BAILES QUE TODA A CIDADE 

ESPERA — O COLONIAL 

| ABRE U SALÃO MREFHI- 
ADO PARA A FOLIA 

DE MOMO 
Eis-nos, afinal, no reinado de 
vmo, O deus da galhota, o oni- 
potente senhor «a folia, inicia 
hoje o seu dominio. 

No amblente febril da cida- 
copiosameunte 











AVAL 


foram entusins- 
apluúdidos — pelos 
congeneres carnavales- 


INGRESSO 11$000 


gancia, o conforto, pela tempe- 
ratura adoravel que mina do 
High-Life, com seus amplissi- 
mos salões e suas pistas de 
dansas ao ar livre, seus bosques | 
e suas varandas, por tudo, co- 
mo dissemos. Por tudo e por 
sua frequencia seleta, e elegan- 
te. Por suas [famosas cetas, 





| 


y vidando toda gente a quebrnr us 
aa ie de protoovios e a dlvertir=s ne não 
mais poder. o Coloitinl, 
tuiz XV. Por sua iluminação | moderno cine-teatro da cidade, 
feerica. Por tudo os quatro|cujo salão principal, perfeita- 
maiores palles carnavalescos mente da nho a Land o oasis 

teria! PTH ONC ucorrerão tudos os 

done são os bailes do High ane querer se = Mig sem 60, 
ver os rigores do verdão. 

SENA! REALIZADO HOJE O| A “MATINEE” INFANTIL A 


BAILE ez BOTAFOGO 
GG. 
Hole, sabado de carnaval, os ' 
botafoguenses e os seus convi-| 0 ind vôvô náutico realizo» 
a rá segunda-feira de Gurnavil, 
dados terão a grandiosa testri no amplo e arejudissimo sulio 
que lhes fora prometida pelo: do Mourisco, uma etialrada 
seu presidente. Das 23 noras “matinée”' infantil para à qual 
em diante, no palacio colonial taça convidadas To ca Pi sara: 
k | tos que sam e en em as pad 
potafoguens, engulado por Gil) res da! Estreia Soliaria, É 
- : 
to aval elegante gosarão | 18 horas, animada: por unia or- 
instantes inesqueciveis. ejungatra infernal que não rá 
Duas orquestras, uma do ma-| descanso à garotada, a qual o 
estro Georg Brass e outra a dos | 


Botafogo de Regatas dará uma 
“Anjos do Inferno”, animarão infinidade de brindes csbecial- 
as dansas. 


mente escolhidos paru os feste- 
jos de Mômo. 

E o carnaval cheguu ATINGE AO AUGE O CARNA- 
VAL NOS SALOES DO 
AUTOMOVEL CLUBE — PRI 
MEIRO COMUNICADO 
UNICIAS, DO QUARTEL GENE. 
RAL DE MOMO! 

uartel General de Mômo 1º e 


... 


dilatar os festejos camavales- 
cos por 4 horas, jnesqueciveis, 
que se passam num ambiento 
de conforto, alegria, deslum- 
pramento e perfume, 

O Ginasto do Fluminense 
Football Cube, escolhido para 
o tradicional baile, apresenta 
uma decoração idealizada por 
mestres incomparavels na ce- 
nografia mundial e sob motivo 
oportunissimo. 

Os ingressos para “rantásia 
Americana” podem ser encon- 
trados na Gerencia do Flumi- 
nense Fotball Clube ou na sê- 
de do Atlantic Refining Club, 
a aveniaa Nilo Peçanha — 151 
— 6.º andar. 


Unico. — Rua do Passeio. 40 — 
Automovel Clube do Brall, 
Aos meus leais súditos desta 
neroica e leal cidade de São 
bastião do Rio de dJúneiro - 
Acha-se terminada a orgadiação 
da grandiosa otensival Noie. 6a- 
judo, Íiniciaremos as opstaçÕões 
tinais deste ulucinante Ff tu- 
val! Brianas, arlequins, Huvoisa- 
nas. ciganas, fuzileiros, legiona- 
rlos e, principalmente 05 cuve- 
cas e enheludos, Lodos os Cord- 
cas da nema deverão correr 2o 
mtu reduto afim de «desiechar- 
mos o múuior utaque jamais vis- 
to! Quatro noltes consegulivas 
num ambiente de alegria e dis- 
eis o que ofereço nus 
a este mua= 
é o Automu- 


nrui 
Se- 


Souza Mendes € Luiz Peixo- 








Bras 
to RES ANIMADOS AILES 1N- 
“erá desnecessario encarecer FANTIS ida Ad e 
lê extraordinário Srttts: do Começará amanhã o Carnaval 
vrcinante en eu e ansiosos infantil no Automovel Clube. 
campeão da Cicê. tomar j Das lá 4s 18 horas Os pequenos 
pela oportunidade, dé uma | (ONO 7, Milvartit-so Dastinte: 
a - o — vão tir s e. 
| tradição no Carnaval do Jo, Premios para as mais batas fan- 
o Mt NUMENTAL B st L tasias e brindes aos garotos se- | 
GALA DO CLUBE rão conferidos pela comissão 
Está Va cesto com vi- pesado, papo DDR 
9 : f ra-se o cronista “K. : 
| va ansiedade pela sociedano Venda de ingressos na poria- 
carioca, o anunciado bai aÃ e | ria do Automovel Clube d> Bru 
galn do Clube Sul. America, | sil, 4 run do Passeio, 9U, 
nos salões do Botufog F. O. A BANDA PORTUGUAL E AS 


& Avenida venceslau Braz, n& FESTAS DE MOMO 





próxima segunda-feira de cur- A veterana e prestigiosa socie- 
naval, O interesse que essa dade da praça Onze de Junho OT- 
testa está despertando é uma | ganizou, para este ano, um Car- 
prova evidente de qe se re- [naval que promete ser do “'aha- 
"vestirá de grande brilhantismo, | fa”, Assim ullimam-se os pre- 
| Sua diretoria, para alcançar | parativos para ornamentação. dos 


esse objetivo não está poupaun- 
do esforços nem despesas. Os 
| magníficos salões do Botafogo 
. C. que estarão ricamente 
vrnamentados e decorados pelo 


eximio artista Patrício que 


mujestosos salões, 
afim de receber condignamente 
os numerosos foliões patrícios 
ame alf, todos os anos, aíluem 
sedentos por gozar as delícias de 
um ambiente genuinamente cnr- 


amplos e 











| 
| 


DIÁRIO CARIOCA — Sabado, 14 de Fevereiro de 194 


los Infantis Anunciadas 


Houve Excesso de 
“Espinafre”. 


+ — 


Popeye é uma figura crla- 

da pela imaginação fertil 
de um não menos fertil 
desenhista americano, Sim- 
bolo da coragem dos ho- 
mens do mar, esse heroi 
resolve os mais íntrica- 
dos veonfíiltos, as lutas 
mais arduas, saí dos tran- 
ses mais dificeis, depois de 
ingerir pequeng quaniida- 
de de espinafre. 

Estão de tal sorte liga- 
dos Popeye e espinafre que 
ninguem pode separar uin 
do outro... 

Um grupo de carnava- 
jescos reuniu-se este ano, 
como no ano passado c vt'= 
ganizou uma testa carna- 
valesca a que denomina- 
ram “Baile do Popeve”, 

Até certa hora tudo cor= 
reu mais ou menos bem. 
Com o decorrer do tempo, 
os animos se foram vus- 
quentando ao mesmo Lem- 
po que as cabeças... 

E do mesmo modo que 
no baile do ana passado, 
na sede do Botafogo uia 
serie de conflitos surgiu. 

O muque entrou em ce- 
nau e convidando n ação 
cnergica das autoriândes 
policiais. 

E, de vez em quando, se 
formava um cortejo de 
“camavalescos” exaltados 
pela luta e pelo alçoo! com 
o respectivo sequito de po- 
Hciais rumo ao distrito po- 
licial, 

Esse numero excessivo de 
desordens aguçou & curio- 
sidade dos poputnres que 
se acotovelavam ra entram 
da à espera das sucessivas 
brigas. 

Nós nos juntamos 205 
curiosos e ficamos torcen- 
do... torcendo por Esse 
“programa” de lutas- livres 
a tantasia, bastante vldgi- 
nal, quando se aproxunou 
o conhecido “Badra”. 

Com aquela “intimida- 
de” do “homem popular” 
o sambista nos perguntou : 


es +. 


creo s +. 


| 


| 





| 
Í 
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| 


| 
| 





— Então está gostando 
desse patefundo de granti= 
no ? 

— [11 


— Pols é, prosseguíi O 
“nosso homem” essa gente 
“do Popeye” parese que Se 
“excedeu no uso de “espl= 
nafre”..« 


| 
| 
| 
| 


O 


fol entregue ao socio penemeri- 
to Lisbon Junior. o po 
Os BAILES DO ESTADI = 
” SIL TÊM TUDO PARA 
AGRADAR 


oito horas mais, e 


uarenta e 
q tará 


toda a cidade es 
nos suditos de 5. majestade, rei 
Momo 1, e unico. Em todos os 
recantos da cidade, havera sol- 
dados do rei du Porra, com du 
Imelhor das disposições para en- 
trar na gandaia. 

Entretanto, ha, nesta gebus- 
| Lianopoles, um lugar, onde você, 
estará inteiramente à vontade, 
Este local, é... você ju sabe, com 
Vecrteza. Mas eu vou repelir aqui. 
| Este local onde tudo está para 
você, iluminação, a ornamenta- 
ção, a orquestra, a ventilação, 
que é, aliás, natural, e a seleção 
ima frenquencia é. o Estadio 
“Brasil, o maior e mais conforta- 
vel local para festas dessa matu- 
esa da América do Sul. 


| 


reza da América do Sul, Em 
volta da enorme pista encer= 
ruda, ficarão dispostas. trezen- 
tas mesas, onde O mais habilita- 
do pessoal estará cm atividade 
para Jhe servir. Portanto, velho 
amigo, não pense mais: telefone 
para 22-5552 ou vã pessoalmente 


Gilberto Tromposwky para re- navalesco, onde a alegria e o ao Estadio Brasil. no recinto da 
ieeber as familias de odos os | entuslasmo atingem, por vezos.' Feira de Amostra, é adquira o 
| diretores. e funcionarios s |as rnins o delirio. rseu convite e reservc a sua mê- 
"quatro companhias que formim A comissão promotora dos fes- | sa, por uma importancia bem 
io Grupo Sul America, serão tejos carnavalescos, está | em no alcance de sua bolsa e divir- 
elevado de convidados que, an- | Franca atividade; todas as pro- ta-se durante Os quatro dias de 








pequenas para colter o numero | videncios foram tomadas no 


slosos, aguardam 4 chegada sentido de que os mesmos em 
desse momento. A “Imperial | nada desmereçam o prestigio 
Jazz”, sem cessar,  tocará à | conseguido nos anos anteriores. 


ORFÃO PORTUGUES" 
Esta aristocratica agremiação 
orfeónica Luzo-Brasileita, e que 
tem à sua frente uma direloria, 
dotada de um espirito engran- 
quer da parte do seu 
Autonio de Oliveira 
dos demais diretores, 
us salões ca- 
richosamente ornamentados pe. 


moita toda não dando treguas 
aos pares que rodopiarão so 
as luzes de possantes refleto- 
res de cores variadas duran- 
te o haile, a diretoria do Clu- 
ba Gul America fará sortenr, 
por meio de carlões, nume- 
rados distribuidor à entrada, 
entre as senhoras e 'senhori- 
nhas presentes, duas valiosis- 


decedor, 
presidente 
Brito, quer 
fará realizar em se 


ra, e acabará às duas horas do 
dia das cinzas. 

ORFÃO PORTUGAL 
- Esta sociedade fará realizar 
imponentes bailes a fantasia nos 


radentes para de- 
suas qualidades 
fibra na Avenida 


da praça Ti 
monstrar as 
de foliões de 
Rio Branco, 


A “turma”, que se acha pos- dias 14.e 18, das 22 às 4 horas 
suida de graude entusiasmo, je dia 15 das 19 às 24 horas. Tra- 


conta com a adesão de Lodos | jo completo ou fantaslas distin- 


os seus membros pera n colos- |tas. Tocará a Laranjeiras Jams, 
sal folia que se iniciará ama- | Toda a confortavel € voce 
nhã. esperando, assim, qle o% herá artistica ornamem que 


fuzarca momesca, sem n nreo- 
'cupação de aborrecimentos, 
| FESTAS CARNAVÁLESOAS NO 
CLUBE POLÍCIA MILITAR 
feste O Clube Policia Militar, à 
| praça Tiradentes n.º 71, sobra- 
“do — por gentileza da sua dire- 
torig — abrirá seus salões du- 
rante os festejos carnavalescos 
para, mais Uma Vez, nferecer nos 
[seus associados e respectivas fa. 
“milias quatro elegantissimos, bal- 
les 4 fantasia e bem assim uma 
vesperal Infantil, na tarde de do- 
mingo 15, com farta distribui- 
ção de brinquedos a netisadn. 
Entregue a decoração a uma 
comissão de refinado gosto at- 
tistico, e com o especial cuida- 
'do com que ela está tomando as 
primeiras providenciis, é facil 
de se prever, desde logo, a ma- 
ravilhosa e retumbante recepção 
com que o Clube Policia Militar 
homenageará s. m, o rei Momo 
Te unico. 4 
GRUPO DOS INDEPENDENTES 
Ultimam-se os Preparativos pa- 
ra os Quatro Grandes Bailes 
Ativam-se 05 Ppreparalivos na 
“Torre” dos Independentes, para 
os quatro grandes dins consa- 
grados ao reinado de s. m. tel 
Momo I e unico. Tudy indica 
que as quatro noitadas que se 
anroximam marcarão nas hostes 
dos Independentes, o maior 
acontecimento . carnavalesco do 
ano de 42, registândo nos seus 
aneis uma pagina gloriosa e ri- 
ca de sucessos. 
| Os “maioruis” que integram o 
gmmno do macacão tri-colar, co- 
mandados por Bambu” não tém 
tido um minuto de descanso, tu- 








entregue 


, 


13 
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CARNAVAL 








ns 
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Ni O 


“LIDO” 


Matinées infantis nos dias 15, 16 e LT com distribuição de 


valiosos brindes : 


ES Sr E 


do providenciando. pura enfren- 
tar com ardor us maiores “tt- 
rancadas” que assinilur o Tri- 
dyo da Folia. Musica, nlexria, 
ordem e sobretudo entusiasmo, 
são os alralivos Com que os In- 
dependentes vêm brindundo os 
seus adeptos e que constituem 
o segredo da preferencin dos 
foliões cuviocas. Iniciando a tem- 
porada no sábado, o Grupo dos 
Independentes prolongará O +eu 
programa até terçu-leira gorda, 
não dundo descanso aos reniten- 
tes carnavalescos que tiveram a 
ventura de participar das suas 


grandes noitadas. 

QUATRO MONUMENTAES BAI- 
LES NO JOÃO CAETANO 
E" amanhã, finalmente, que se 

iniçiim no Tealro João Gaetano, 

os festejos destinados À recevção 
do rel da Galhofa, comemorada 

com quaNo pomposous búiles a 

Sia, 












































tanta ' 5 

(1 tentro estará devidamen- 
te engnlunado; e um iumuno- 
tecnico, expressamente contrata- 
do para isso, reforçou a HMuimi- 
nação interna, adotando novus 
princípios de distribuição de fios 
e de luz. 

Pot vútro lado, o serviço de 
hufet, que lem sido irrepreen- 
sivel até aqui, fol muto vumen- 
tado afim de que não haja ta- 
cunas a lnmentar, 

Os bailes começarão às 23 ho- 
ras e terminarão pela minhã. 

Todas as dependencias serno 
fiscalizadas pela polícia. 

— ORFEÃO PORTUGUÊS 

O Orfeão Português realizará 
domingo de Curnaval das 15 às 
19 horas em seus espaçosos si- 
lões um grande baile 
estabelecendo varios premios 
para as crianças que apresenta- 
vem as fantasias mais originais. 


HOJE, AMANHA E SEGUNDA: 
FEIRA, OS GRANDIOSOS 
BAILES DO INTERNACIONAL 
DE REGATAS 


Ohegou o dia em fe os io 
liões curjocas, mórmento us in- 
ternacionalistas marcarão nos 
anais da cidade os maiores sU- 
cesos carnavalescos de 19142. 

O programa de festas do In= 
ternacional de licgutas mureas 
Folia hoje, amanhã e ifepuis de 
amanhã, sem descanso aos reni- 
tentes foliões alvi-rubros que 
Uveram a ventura de particinar 
das mesmas. 

A direção social tem se «es- 
dobrado numa atividade dinari- 
ca Lendo feito uma deshunbrii- 
te decoração no salão de festas 
e contratado a diubólica orques- 
tra de Alden Vieira, o rei do rlt- 
mo carnavalesco que não dará 
folga nos que querem brincar 
um Carnaval alegre e entustns- 


a. 

Enorme tem sido a procura 
de conviles e reserva de mesas, 
o que vem provar o prestiglo que 
goza o querido clube de' Santa 
Luzia no meio social carioça 
O CARIOCA E. E O TURFE 

CLUBE BRASILEIRO 
PRONTOS PARA O CARNAVAL 

Na noite de hole, em seus am. 
plos salões, originalmente orna=- 
mentados nes Franklin Fonseca, 
o Carloca Esporte Clube e o Tur- 
te Clube Brasileiro darão int- 
cio ao monumental programa or- 
ganizado para o alegre reinado 
de Momo, 

Assim, o baile desta noite, que 
terá para animá-lo o Santos é 
seus soldados musicais, promete 


revestir-se de excepeianal brl- 
lhantismo e contagiante alegria, 
CASA DO SARGENTO 


A Casa do Sargento, crgani- 
zou para este ano um grande 
carnaval, Assim, a sua «iveção 
dedicou especinl interesse ne 
ornamentação dos umplos salões, 
ufim de receber condignamente 
os numerosos foliões, «ue all, 
todos os nnos, afluem para go- 
zar as delícias de um autentico 
carnaval em amblente genulna- 
mente familiar, onde n alegria e 
o entusiasmo imperam em toda 
n sua plenitude. Nenhum dela- 
lhe foi esquecido pelo «iretor 
social no sentido de que tudo 
corra em perfeita ordem e num 
ambiente de franca camarnda- 


em. 

A decoração do salão foi en- 
tregue uo conhecido cenógrafo 
Pedro Roque, que desincumblu- 
se maravilhosamente de sua ta- 
refa, sendo o set trabaiho por 


(certo muito admirado por todos E 


os que all comparecerem, 

Alem desse caprichuso traha- 
lho, ha a registar tambem a 
feérica Iluminação de que fol 
pera os amplos salões da Ca- 
sa. 
Dois excelentes conjuntos mu- 
sicais bastante conhecidos: nus 
rodas boemias da cidade nio só 
pela excclencia de seu reperto- 
rio como pela classe comprova- 
da de seus componentes, impul- 
sionarão as dansas, Não conce- 
dendo um minuto de folga aos 
foliões. 

O programa dos festejos car= 
navalescos, flcou assira organi- 
zado: 

Sábado — Dia 14 — Noite car= 

navalesca dns 22 às d botas, 
eia do — Dia 15 — Baile 

a fantasia das 22 às 4 horas. 

, Segunda-feira — Dia — 
Noite carnavalesca des 24 ás 4 
horas, 

Terça-feira — Din 17 — Bnl- 
ARE GATIn ya TeRto das 22 às 4 ho- 
TES NOITES 

VAL 


DE CARNA. 
NO ANDARAÍ 
q ; 4. .O 

veterano Clube da Praca 
Barão de Diumiond, em Vila 
Izabel, dará iÍnlcio às suas fes- 
tividades socias, realizando 
nas noltes de 14, 15 a 16, tres 
grandiosos bailer à fantasia. 


BAILE INFANTIL NO 
ANDARAÍ A. O, 

No domingo, 15, das lo às |$ 
horas, o Andaral A. €, reall- 
zará em sua séde social, um: 
animado baile infantil q fau- 


infantil, ! 








TT SS Es 


Um radio, uma bicicleta, uma máquina 


fotografica e muitos outros 


* 


DO a aa A 
e es rr 


tania dedicado aos filhos de, Prefettura Municipal de Petro» 


seus associados. polis em colaboração com o 
Haverá distribuição de balas | Ayiomovel Clube do drastl, 
e prendas ás crianças que ES | pela sua filial naquela cidu- 
upreontarem mais riamente e 
fantasladas. A Prefeitura disteibuira. as 
EMBAIXADA DO S0- flores a todos os que «descja- 
cEGO rem, bastando prothrar O sr. 
Hojo, sabado, depois da «l-| dr. Poulo de Carvalho. diretor 


vorada, às 6 horas da manhã | de Educação e Saude daquela 





com o Erito do curnaval, em | clinde serrana. 
um monumental destllo os 5O- (Us festejos momescus terên 
cegados e socegadas visitaram | Início às 16 horas, e lindos 
todos os joruals, num gesto ele- | prennos serão conferidas us 
vaio da sinceros agradocimen- | mais belas fantasias e aos cnr- 
tos, ro» mais originais. Juri 
Ats 2? horas da tarde, na acha-se integrado de pessuas 
| pruça Mauá, os foliões lrão ao | de maior destaque em Pelropo- 
| encontro de Eua to dd Hs. o DA 
Rei Momo, cumprimentá-lo é ES DO VASC Ph 
tomar parto em todas as (es- 08 Ra TERÃO INICIO 
tas programadas para o din de HUJE COM A PRIMEIRA 
Vhojo, em honra & sua mages- FESTA CARNAVALESCA 
tade, O Clube de Regatas Vasco 
A” noite, um moymientadia- | da Gama na atual temporada 
| Bimo palle, Iguslmente noz | carnavalesca promoverá | um 
diam 15, 16 0:17. curto mas interessante progtu- 
Us BAILES DO HOTEL ma de festas que está causau=- 
ATLANTA do vivo entusiasmo entre o seu 
Estiio completamene encer- | quadro soctal, 
| ragos us preparativos para os Maior entusiasmo desperta - 


bullea carnavialescos do Hotel 
Atinnta, à rua do Catete. 
Umiu fromidnvel orquestra 
onimará as daneas, até &o ama- 
nhecer. 
Seus snlões foram ricamente 
decorados, 

O MIXTO VASSOURINHA DEB- 
VERA, DIZER AM MUNICAS 
QUE APRESENTANA! NO 
CARNAVAL 
No recurso apresontado pelo 


ram essas festas que compre- 
enderão dois halles noturnos, 
o de hoje e o de segunda-feira 
próxima e wma divertida ves 
peral Infantil que se realizará 
amanhã á tarde, pelas provi- 
dências assás inteligentes dos 
dhigentes do grande clube cuja 
administração estabeleceu ri- 
porosas medidas no sentido de 
restringir a entrada de acorda 
com os estatutos, nos senhores 


| 


Clube Carnavalesco Mixto Ves= ussucindos e pessous de suas 
sourinhas para a obtenção do | familias ,epoa, mHINDSR R 
inuxilio da Preteltura, destinado | fumitias, esposa, mãe, Irmus 


'à organização de seu cortejo 
carnavalesco, o dr. forgó Dods- 
worth, secretario gernl de Ad- 
* ministração, respondendo pela 
Secretaria do prefelto, deu o pe- 
t guinte despacho: “Declare quais 
as marchus, sambas e 


sultelras e filhas. 
BAILES DO SUBURV!O 
1) 


O Dei Caslilo F. 6, uta- 


sd 1- 
outras | bfr& em seus sulões à Avrii 


: à Poda rettinua 4.Tas, dor dies 
a dr val executar 6 jun u. 15 e ie 05 as PARA 

', : suus turailias é convidudos 
ni DO Ear Ja v riminaraim us oirus de 


deco cão e ornamentação, Sit- 


LE DE GALA SEGUNDA-FEI- ra os bailes em homeltigem 
5 Ê Mev.o vrnumentação, si& 
A E A FESTA DA PETIZA- SOUPê c tino tema “So vis de. 


Luttuaval” que dará ensejo aus 
wieptos do clube ariscucentice 
da ?h ha Auxiliar de apreciar 
a verukueira arte em prol do 
curtas, 


A CR PA 
RADA P EA 
Asa NHÃ 
CLUBE — SEGUNDA-FEIRA 4 
MENINADA IRA" AO 1EATRO 
CARLOS GUMES 


vIco Eru 
quadro social as mais 
tas samiias do barro, pro- 
move este uno, ulém de outras 
testas já reulizudas, dois sum= 
tuosos bailes de Curnaval uv 
lerao lugar hoje, sábado, 5 
us às 4 horas da madrugada 
e segunda-feira no mesmo hO- 


rerio. ; 
vomingo, à tarde; das 15 às Faltam algumas horas para é 

19 horus, haverá 0 tradicional criançuda carioca sé viLvosar 
bullc de mascaras, dedicado | Ros tolguedos de Momo, vim 


Os seus papás nas sums queri- 
das festas: o baile Infantil- 
juvenil de amanhã, ás à ho- 


à pelizuda do bairro, com far- 
ta distribuição de premios, a 
curgo de uma comissão de as- 



















sociados, a cuja irenle se en- cas, nos maravilhosos salões do 
contra o benemerito vice-pre- High-Life Clube onde haverá 
sidente Edmundo Vieira, , ricos premios destacando-se 

baile de gala será o do | Uma original e belissima bone- 
esqunda-feira gorda, com tra- | fa que” 6 ja Figura disinan io 
dede rigor e fantasia de lu- y meninada a entrada e 

: 7 EU, pulacete Go gh- e De R 
CHEN A NOS VIDA DELA ria Santo Amaro recebera pta- 


tuilamente brinquedos e cara- 
melos “Busl”, 
No teatro Carlos Gomes 


GUARDA RUBRO-NEGRA 
As noites dunsantes carnava- 





Jescas da Guarda Nubro-Negra % 

constituem umu tradição do Fax finadanfoira, od neo dd plo 
carnaval carioce, O poderoso | querida festa: o baile infantil- 
agrupamento que se abriga sob | juveni atropeinad — — —— 
à bandeira gloriosa do Clube vendi: patrocinado pelo “Cor. 
de Regatas do Flamengo au- | reijo da Noite”. Nessa festa 


menta seu prestigio em cada | os hancarios e suns familias 


uno que passa pelo cuidado na | te : c 
organização das festas que rea- tão q Sepcontedtaso Ega 
caia qual marcando êxito Haverá distribuição gratuita 
.- va ao q 
Hoje, a “Guarda Rubro-Ne- e Busir quedos re di enrermelos 
gra” revolucionurá as hostes y 


De acordo com a ordem ex- 
pressa do sr, Juiz de Menorcs. 
Os juvenis dansarão separados 
dos infantis, Haverá local 
apropriado nos salões tanto no 
Hieh-Life como no Carlos Go- 
mes para as familias assisti- 
rem as dansas, 


de S. M. Rei Momo I e Uli- 
co com a grandiosa noite car- 
navalesca que levará a vícito 
às 23 horas nos salões da praia 
do Flamengo, 

E não seria preciso dizer 
mais nada se não se soubesse 
que os festejos em homenagem 
no Rei da Folia no Flamengo 
tém as caracteristicas das fes- 
tas genuinamente carnavales- 
cus em que o entusiasmo e à 
alegria correm parelhado com 


A PLATÉIA Do CINEMA MO- 
DERNO PRONTA PARA OS 4 
BAILES DE CARNAVAL 


u er A plate! i- 
o sadio espirito Tolionico ue Apr Acad dida 
domina e empolga os carlo- | noites de Carnaval — sabado, 


domingo, segunda e terça-feira 
se realizarão os cradistonais 
bailes a fantasja que or vorda- 
deiros foliões aguardam com 
anstedade está com a sun orna- 
mentação pronta. O cenogiaio 
Antonio Rodrigues apresentará, 
esta ano uma ornamentação 


as. 
Atendendo, a tudo isso não 
| será exagerada a aiirmativa de 
pque a noite cnrnavalesca da 
Guarda Rubro-Negra"” ficari 
gravada como o maior acon= 
tecimento carnavalesco de 1942, 
O CARNAVAL EM PETROPO- 


iLis — BATALHA DE FLORES é 
| 4 I j aituta do seu valor. 

RELER NA RETAS OAR: ESTÃO CHEGANDO Os “BAT- 
A VALEECAS PROMOVIDAS |" PAO RECREIO 


TRO RECREIO 
Faitam poucas horas para 
que a população carjnsa se en- 
tregue definitivamente aos fol- 
guedos d eMomo. Todns os su- 
ditos do Rel da Alegria pro- 
curam agora um amhiente agra- 
davel e amplo para dar espane 
|! são 4 eua felioldade, cantando 
e dansundo ao ritmo sucolejante 
das musicas do Carnaval. 


PELA PREFEITURA MUNICI- 
PAL DE PETROPOLIS E O 
AUTOMOVEL CLUBE DO 
BRASIL 


Vem despertando gralide en- 
tusiasmo na linda cidade ser- 
rana a esplendida batalha de 
flores u o corso organizados 
para os dias 15 e 17, domingo 
e terça-feira de Carnaval pela 





Radios Reconstruidos Gom Garantia 
de Seis Meses da GASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL. 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada — Sem flador — 
EM EXPOSIÇÃO NA 


Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 


Em 20 meses 


Erro 2 See on 


di 14 DIARIO CARIOCA — Sabado, 14 de Fevereiro de 1942 COMERCIO 












































mas para mêânter a paz que ou- 


. “ rg 
. E e a o | tros haviam quebrado, | pe-la Movimento Gatílico MEIA 
« ] r no » IX Or sem rancor, com o sentimento 
a ppa peu de que 4a pie- a 
ade e a caridade ; 15 “ 
, belas das victudos, go io - MARTIROLOGIO DE HOJE t | My 
e DM ei no seu espírito que eu de- E : 
Americano em Londres [|isaime a giro eg 
con uzirmos esta guerra, Nail 4 LARBO LB 
poeira e no calor da batalha, | > OS Santos vida, Felicula e : 
o, ri de e aa | que não percamos de vista o, Pp es em FOME: 


S. Valentim, mertir, bispo d 

EMPOLGANTE DISCURSO DO SR. WINANT NA CERIMONIA EM QUE | “ti itbicuo É posa tune, | terpr; fel degoldão por order DIAS 14 .-. 15 — 16— 17 
paz duragoura, Procuramos , e o a ciduua 

mes uso o RECEBEU O TITULO O (iai dução ale "8 ts pro mo é | 4 ALUGINANTES = 4 
ERR ; oa a á n a ' dt ' ' 
embaixador PR da SPRIDANDO 6 peter somnbPIA,—- QUAnãO direito a uma vida mais coin-| Abolonio, martires em Terhi; 


eta e fais crie | estando uma noite a velar : 
sr. John G. Winant, recebeu | is, como vós, sabia que O | vos achastes sós. - Líclos que eo Fojer Pap corpo de 5. Valentim, foram E. Gm 
hoje o titulo de “Cidadão 1i- | governo democraLico, apesar de “Tendes agora grandes alia- | qo, z presos e cegolados por rapa 

do consul Leoncio, 


vre de Lincoln”. todos às seus erros, era, contu-| dos que não embainharão a es- * Destinos que a nossa «o- 
Durante o almoço que foi|cdo, o unico governo imalmente| pada enquanto as forças da operação na guerra seja segul=' Os santos Basso, Antonio e 8 DUAS MATINE'ES 
da por uma cooperação per- Protolico, martires em Alexan- 


oferecido em sun homenagem | compativel com a dignidade do | agressão não tiverem sido com- 
pela Corporação da Prefeitu- | espirito humano, pletamente destruldas, manente na paz.  Descjumos aria; iorâm afogados no mar; - q 
que uma compreensão muis ex- Os santos Cirion, presbiteru, INFANTIS 


ra de Lincoln, o sr. Winant “Nestes dias tormentoscs e “As vitorias heroicas do po- 
vensiva de cada um de nós, que Bassiano, leitor, Agatão, exor-| 
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declarou: incertos, esta verdade, que per-| vo russo já são um indiclo do z 1 
dura ha cerca de dois mil ants| porvir. O meu proprio pais es- aquilo que aprendemos ENDES TA Sh bp Pesado põe ques Distribuição de valiosos brindes! 
honta o vosso gesto de confe-| iuturo da humanidade. as tropas americanas em Uls-| criacora da Russ capacidade t 
rlr à minha pessoa o titulo de| «9 vosso primeiro bispo atra- | ter são apenas & primeira re-| na sirva para j Os santos Dionísio e Amonio, hj i 
“Cldadão Livre de Lincoln”, | vessou o Ea Manica com | messa das grândes forças que o | organizar para condusir-nos 4] martires om Alexandria: foram 2 formidaveis orquestras 

C E um mundo amistoso, 
Não ha-hoje presente mais vê-| Guilherme o Conquistador. | presidente Roosevelt está mo-| em que a liberdade seja garan- degolados. ; x 

om o &| tida de maneira universal, S. Nostriano, bispo de Napo-| y locarão sem cessar 

“O fato de haverdes marca-| Mais tarde, Roverto Grossete-| unido de todo O povo NOte-| ms é a finalidade do gran- Pe | 
gesto, o dia 12 de fevereiro, dia seculo XIII, deu á Igreja Im- “Não ha agora dissensões | Esta, estou certo, é a imalidu- Ravena, 112, MARAVILHOSA DECORAÇÃO! 
do aniversario do homem que | glesa, por meio das suas reftor- | entre nós. Não há nem duvi-| de do grande primeiro minis- Santo Auxenclo, abade, na 
simbolizou “o direito á Vida, | mas, Um maior senso de justi-| da, em hesitação. Velozmen-| tro que chefia 0 vossu povo, Bitinta, 470, , | po AR 
Liberdade e Felicidade”, para | Ga. te, sem treguas, sem limites, as, com uma resolução tão indoma- Santo Antonino, abade do AMP LO SALÃO com 
ca, e que tornou possivel, emlgro da guerra. O poderio or-| centrando o seu poderio contra "Haverá sofrimentos, dor e Pei Gr mosteiro belos Lom- 
um Nero MunHo. a continua- gunizado está de braços dados | &s Potencias do Eixo. diriculdades antes que cuegue Enade a ate bio 
ção do “Governo do Povo, pelo | com a traição  premeditada,| “Aproxima-se o dia em queju vitoria, mas a vitoria comple- - 
Povo e para o Povo”, demons- | afim de impór ao mundo uma | possuiremos uma forte superio- | ta e certa será nossa. Santo Abraão, bispo na Meso- | Dedicados ao glorioso C. R. Vas 

“Que nos conduzaumos de tal 

com o meu país e que aprecio ces impostas peles habitos são| pamento de toda a especie. rd que sejamos dignos rp Es de da Con- 
profundamente. severamente dificeis de supor-| Passaremos & ofensiva. vroce-| qas possibilidades que essa vi-| 1613, o, em Cordova, Dr Cyro Aranha 

“As vezes penso que Abra- tar, porquanto elas recaem so-| deremos á completa libertação! toria trará, e que enfrentemos ; Z 
ham Lincoln, mais do que bre homens, mulheres, e mes-| da Europa e da Asia da Lira- , 

guirá, com sinceridade, huma- Ingressos a venda 

passado, compreenderia as cau- apenas a Paz, “Abraham  Líncoln [fez a|nidade e sabedoria, que farão LIVRARI A ALVES | 
sas que nos tornaram os vos- | “Acreditai-me: vós podeis ter | guerra, não pela conquisa Ge! com que a Historia respeite as ; 
sos socios, neste grande esfor- | confiança. Vós nismos vos. poder, não pela guerra cm si, nossas ações”. - * Livros coleginis e Academicos 


“Foi para mim uma grande|ortalece a esperança e a fé nol rá começando a sua marcha, e 
criagora da Russia e da Chi-| Mados, vcatam para o ceu, | 
lioso do que esse. Aqui fundou o grande catedral. | bilizando, com O apolo, pleno e 
do o dia de hoje para esse|te, sabio e destemido bispo do | americano. de presidente, a quem eu sirvo. panto Eleucadio, bispo de 
as pessoas humildes da Ameri- “Estamos num periodo ne- forças da civilização estão cou-| vel, PER CONRADÃO  Satadio TáiCãO ese REFRIGERADO! 
tra a vossa generosi So RR deal E o potamia, 122. 
generosidade para | nova escravidão. As cruelda- | ridade em homens e em equi e | co da Gama e em hemenagem as 
| ] - os problemas da paz que se se- 

qualquer outro estadista do E sobre crianças que pediam | nia dessa barbara agressão, 























INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS E TEERA UBE 
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, MERCADO LIVRE seguintes compras de otro fino: AÇÕES DE BANCOS: Minas S. Jeronimo, ordinarias 1t0$ 138$ Vendas: 3.500 arrobas., — Para Cabedelo — nar 


partia 
E: 
guess re 
Ena qse 


“* DIVIDENDOS“ 


— “D, pedro Iº — “Piran- 
EI” e “Aratimbo”. 

-- Pora Aracaju” — nas 
Slonais -— “Cte. Alcldio" — 
Re Cupeia” e “S, Ben- 
o". 

-- Para Santos — nacto- 


Emp. 1922, 2% 5" de vo vo 4: 4008 — Mesbla, pref. 
Emp. 1926, 6%5% eRsip'o — 4:0508 

DIVIDA INTERNA: 
Uniformizadas. 1 anos pn Sr 81584 310$ 
Div. Emissão, port ellos 8065 8045 
Div. Emissão, 1 :0008. nom. o 8185 8165 
Div, Emissão, cautela Ro Vas 7908 TRES 
Reajustamento .. «e se ce 8598 8áass 


tegralizada, e 120$ por ação com 


Dan Gs 06/76 Em setembro . 52$900 53$100 


Abe 
| LONDRES logar! York à aa 4.03.50 4.03.50 


ash 3 vista por £ 17.80 a 12. 40 17.30 » 17.40 
Lisboa à vista por 


erras e Colônização .. « Em outubro . . 538200 54$500] 50%. 


Brasileira Diamantifera .. Vendas: 7.000 arrobas. 


dr Moedas: GRAMAS IA | C ; gds atogo | Idem, idem, preterenciais .. 1293 MERCADO — Estavel, cionals. — “Ttagiba” — 
( un 90 div. A vista Cabe | Ontem 0. —=——— 6. Dest o ia | COMPANHIAS DE SE- ALGODÃO EM S.PAULO “Carioca” —. “Inconfidente” 
VR. Dolar . . 198450 198500 194520 ENTE AÇÕES DE COM qa AS: 050 GUROS: (CONTRATO C) — Comp, de Seguros Mariti | — “Bandeirante” — “Par- 
(2 P. urug, — W po se Desde o 1º do mês 235.026,793 ão S, Jeronimo Ord 00 oatu 1398 Argos Fluminense ,. — 3:400% Fechamento de ontem: mos e Terrestres União dos Pro-| rapo” Du po 
(3) P. chileno — $820 “295 .026.795 as B. Mincica, pluieo o eo ro (650M — COMPANHIAS "DIVERSAS: Algodão para entrega: prietarios, desde já, 608000. aa Araraquara” ri 
[TES Fibra arta 78$185 ESSES 784663 Total: + 235,026.795 CDE: BENTURES: Ê Docas de Santos, nominativas — 220% Comp. Vend Comp. Centros Pastores do 7 : 
(aid Mer, 173 Cia. ee Porto-Alegronse. 20630 | Iitas, porte .. metes se es 2435 240$ | Em fevereiro ... 485500 493800 Brasit, desde já, 30$000, nais Para mn — nacio- 
Col ; a ip é VIC. Belgo Mineira .. «0 o vo 6608 650$ | Em março . . - 495100 49$200] | — Comp. Nacional de Teci- rr E btob Alexane 
fl: CAMBIOS ESTRAN 280 Aps. finas 9% serie V] 19530 Minas de Butiá ,, «e qe es 134$ 1315 | Em abril . . . 495800 508000] dos Nava América, desde já. a pe 6 Imirante Jace- 
5) 60 dias ... se ces res 540 | Ferro Brasileiro 2. ce ce ce — 4303 | Em maio . À | 505600 505800) | — Comp, de Fiação e Teci- | FSM! + 
cmo | LONDRES, 13 OFERTAS DA BOLSA Usinas Nacionais ,, vo cu se 5008 — Em junho . . . 508800 518400] dos Corcovaro, dia 18, 10$000. — Para Belem — nacio- 
PO lijuia h Epdshad Hole Anterior DIVIDA EXTERNA: Docas da Baia .. mid 284 Em julho . . . 51$800 525200 — — Cavalcanti Junqueira, Ss. “Fará” — “D, Fe- 
, rtura e Fechamento (Oficlat) 4.u2.50 4.02.50 Emp. 1921, 8% .. - 5:0008 | Sul Mineira Eletricidade, “pref. e 204% | Em agosto . . . S2$300 528400) À-, dia 20, 2408, por ação in- dro II” — “Cte, Ripper” 
650% 


: CONCORRENCIAS 


Cervejaria Brama, pref. «. MERCADO — Estavel, 


E(I 99.80 a 10020 99.80 » 100.3 


A PS 
Esgenha É vit Ce 468 ae. 


Espanha & vista por 


“DEBENTURES: 


PREÇO DO DISPONIVEL ANUNCIADAS 


Progresso Industria] .. .. «. Ontem: 


Lar Brasileiro .. ,. c« e. 21885 218% 
E á — Dia 19 — Comissão Es- 


Carris Portoalegrense .. 2.» 210% Tipo 4 .. 52$000 a 534000 | pecial de Compras da Pre- 


40,50 40,50 nais = “Santarem”. — 


vf MERCADO OFICIAL os preços inalterados e negocios Entradas: 
Centro do Comercio AGO div, A vistr Cams 9h | T U L O $ e ARA RRÃO FEDERAL: Hs regulares. Em Es pad Pera een 
Dolar , . 16$460 TOSSM Jogs2u “ E iza y ) rega | Municipal, 20, porte so - 5 3593 MUVIMENTO ESTATISTICO e 60 ks. 14.60 25% g vitelos es 
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DOVER — Por via aerea (Hultou 
press) — Os alemães, que se encontram 
a somente vínte milhas de distancia, têm 
estado a mandar algumas granadas por 
cima do Canal, mas... quem é que 58 
importa com Isso? Aqui, nesta pontinha 
de terra que entra pelo mar a dentro, 
onda os correspondentes dos jornais des- 
tacados na “frente de invasão” estão es- 
perando “O Dla”, ha pelo menos um 
bom café. 

Travemos conhecimento com us ci- 
vis de Dover, palestrando acerca da ul- 
tima bomba ou granada ou trocando pi- 
lherlas baseadas no seu comportamento 
em face das circunstancias, Nem pare- 
co que tenham ouvido falar em guerra, 
«o povo de Dover diz que, se os ulemães 
começassem a invadir & Inglalerra nu- 
ma quarta-feira, não conseguiriam 1m- 
pedir que Jim Cairns, que tem um bar 
perto do hospital, tomasse assento vm 
Camara do Conselho e convidasse os 
seus colegus para discutirem acerca do 
tuturo dos tubos de drenagem cu de 
qualquer outro: topico local importante. 

Jim Cairns e seus companheiros de 
Conselho representam o tipo da decisão 
de Dover de se bater por sua vila ate 
o final, aconteça o que acontecer. 


O velho porto do Canal tornou-se 
mais feio, porem mais tranquilo desde 
que a Batalha da Grã-Bretanna foi 
travada e ganha sobre os seus telhados. 
Mais felo por motivo do persistente jJn- 
gar de granados e bombas que triste- 
mente avariam a cidade, e mais tran- 
quilo porque os que ficam chegarem & 
uma conclusão entre o ter os alemães 
a somente vinte milhas de distancia e 


os riscos que eram imaginados mas ter 


Trafego de Automoveis, Onibus 


las de Carnaval 


Determinações Sobre o Corso da Avenida Mão e Contra - Mão --- Desfile de Ran- 
chos e Biecos -- Os Prestitos das Grandes Sociecades 


e Bondes nos D 





TABELA ESPECIAL PARA AUTOMOVEIS DE ALUGUEL 


O inspetor geral de Policia, 
nos termos do estatuido no de- 
creto-le n, 3.601, de 25 de se- 
tembro de 1941 (Codigo — Na- 
nou que, nos dias 14, 15, 16 
cional de Transito), determi- 
17 do fluente, por ocasião dus 
tolguedos carnavalescos, eu 


observem as seguiltes instru= *inção, 


BONDES - 
ZONA SUL — Nos dias 14, 
15 dv 40, trulegarao pelo seu 
Manet COML, FAZEM putt- 
to DiLE! uu rua Ló de Mulo va 
guisa du Avemiaa Alncante 
Lurçvoso, donde regressarao  & 
seus destinos. x 
Em causo de emergencia, vol- 
taruu da Preça Kioriato pelas 
ruas Evaristo da Veiga é Deba- 
dor Juntas, ou se us sCult- 
suscita o exigirem, da Avent- 
gota Um 
lurgo e 


co” 
Ih é 


1 Gu 


de 54 
pu. ele 


wu: Augusto pevero, 


Hinicsário 
J'reitus, 


anal pi 
via da Dapa, ; 

Nu dia 17, a partir das 37 
Ucius, voltarão pela rua Tei- 
veic: de breilas, largo e rua 
da Lapa, ou se às contigen- 
cias o exigirem, pelo lurgo da 
Gloria, : 

ZONA NORTE — Nos dias 
LL 15 e 18, depois de acido 
o corso na Avenida Miy Breo- 
co, qs bondes que selyeu u” 
esta zona. voltarão du Praçã' 
Viradentes, largos da Lapa er 
São Francisco. 

ZONA CrNTRAL — Os bon- 
des que servem a estu Zonas 
nos dias 14, lb e 16, abeúece- 
vão ao seguinte ilinerario; Li- 
nhas “Lupa-Barcas”, nos dois 
sentidos pela Praça da Repu- 
blica (lado da Prefeitura). 
“Estrada de Perro-Tiradentes 
nos dois sentidos pela Praça 
da Nepublica (Indo da Pretei- 
tura e Corpo de Bombeiros). 

No dia 17 08 bolides que ser- 
vem as zonas norte e centro 
voltarão das Praças Mauá, Re- 
publica e Tiradentes (lado 
Inspetoria Geral de Policin). 

Os bondes que vam á Lapa, 
depois das 17 horus voltarão da | na 


dur qe Sá 
Non áia 

ônibus 

na-Cinbe” 


Praia de 


Russel, 


Praça dos Arcos ou da Praça | ga. 

Juio Pesson, em demanda a à volta será feita pelas ruas quer rua de acesso se- 
sous destinos e os da linha | Evaristo da Veiga, Solador |gunda daquelas avesidas, abe- 
rão ponto final à rua do Se- | Dantas, Luiz de Vasconcelos, | decendo, entretanto, à respecti. 


“Praca Onze de Junho”, fa- 
nado, esquina da. rua. do, Ria- 
chueto voando à Lapa ou 
nos Arcos, pela Avenida Mem 
de Sã ou rua nho facts io? pela ruç 

Nos dias 14, 15 e 16, duran- 
te as boras em que se realizar 
o corso de gulomoveis na AVo- 
nida Rio Branco, os Onibus 
obedecerão ao seguinte tiles 
Pavins 

ZUNA NORTE — Nos dias 
id. 15 e 16. Lralegarão com des- 
tino à cidade, inclusive os do 
largo de Santa Rila, pela rua 
Visconde Itauna, Praça da Re- 
publica, Avenida Marechal Flo- 
riano, Avenida Passos e vma 
Buenos Aires, de onde regres- 
surão a seus destinos por esta 
vitima rua, Praça da Republi- 
blica, rua Senador  Euzebio, 


largo da 


conde 


efe, dia 17, a partir 
ruas Acre i 
rua Visconde de Inhauma (en- 
tre a largo da Santa Rita q a 


Os: ônibus da tinha  “Leo- 
poldina-Clube Naval? e “Leo- 
poldina-Praca dos Arcos” fa 














vão ponto final na rua da Re: 
lação esquina da Avenida Go- 
mes [reire, fazendo «'trajeio 
pora atingi-lo pelas cuas Vis- 
conde de Jtaula, General Cald- 
well, Avenida Mem de Sá, Pru- 
ca Vieira Souto, Avenida IHen- 
ricue Valadares e ruu da Re- 
voltando pela 


cões para o traiego de veiculos | Gumes Freire Praça Judy Fes- 
e pedestres. vc |scu, Avenida Mem de Sá, rua 
de Suntuna, ete, 
Os ônibus de lisução entre 
as zojas Norte e sul, 
“Leopoldina-Pavilhão 
“ Pjuca-Lebjon”, e “Tiju- 
cafporema", nos «das 14, 15, 
17, serão desviados, com 
destino à zona sul, pela pia- 
Republica, 
e Abril, Carlos Sava dv, Pra- 
ca Vivira Souto Avenida Mem 
ruas  Marangtape La- 
Nu volta estes veiculos farão 
desviando-se ala 
prein, entrando pela rua Tei- 
acita de Freitas, large da La- 
vw, Avenida Mem de Sá, runs 
Marorguape Arcos, 
Aveuiclas Mem de Sá, 


n«-Ernça dos Arcos”, todos os 
cemais, que servem à zon nor- 
[c,, serão desviados da tua 
Visconde de Ttauna pelas vuas 
General Caldwell, Senado Pe- 
dro Primeiro e Praça Tiraden- 
tes, regresasndo aos seus bair- 
vos pela rua da Constituição, 
Praça da Republica, rna Se- 
nador Euzeblo, ele. s 
ZONA SUL — Nos dias 14, 
15 e 16 os ônibus desta zona, 
quanta em demanda ao centro 
da —- cidade 
Botafogo (laudo dus 
bondes) rua Selador Veraaoi 
ro, Tucuman, o 
mengo (lado dos 
Avenida E 
(parte velha) rua Luiz de Vas- 
convelos (contra mão), Praças 
Getulio Vurgas e Floriano, on- 
de farão ponto final, à esqui- 
rua Evaristo da Vei- 


(parte trategada pelos bondes) 
Praça Generulissimo 
avenida Beira Mar (parte ve- 
lhaj, seguindo a seus destinos 
do Cutete, 
praias do Russol e do Flamntn- 


Ka. a : 
No dia 17, quando necessurio, 
a volta será feita pela praça 
Getulio Vargas, rua do Passeio, 
Lapa. etc. 
] 


PROIBIÇÕES DE ES- 
'TACIONAMENTO 
Para a livre cireulação, é 
proibido o estacionamento . de 
vriculos Nos seguintes 


douros: 

Nos dias 14, 15, 16 e 17 a 
partir das 14 horas, ruas Vis- 
de Itauna e 
Euzebio (entre praça da Re- 
publica e rua de Santana) no 


(Lodu a 


DIARIO CARIGCA — Sabado, 14 de Fevereiro de 1942 








ESPERANDO O INVASOR 


A VIDA NO CANTO 
DO INFERNO --DOV ER 





« Por John D. Hartwell 


os nlemães somente a 20 milhas de dis- 
tancia que agora não existem, 

A sirene de dia é agora geralmente 
ignorada, Até as crianças que vão para 
as escolas sabem que a supremacia da 
RAF sobre .o Canal e a costa não € 
simples afirmação de propaganda, mas 
um fato provado á sociedade. As donas 
de casa que estão fazendo suas conipras 
no centro dn cidade deixam seus bebes 
nos carrinhos do lado de fora das lojas, 
confiantes em que um “Messerschmidt* 
voando a grande altura, a toda veloct= 
dade, num rapido reconhecimento, pode 
bem ser deixado aos cuidados dos “Spi- 
tílres” e “Hurricanes", A esposa do 
trabalhador nas docas (seu marido é um 
homem cujo trabalho 6 vital) nãv corre 
a se esconder no momento em que quve 
a primeira explosão e o ronco de uma 
experiencia com granadas através «do 
Canal, tendo obtido tanta eficiencia cu- 
mo os hômens que estiveram na ultima 
guerra, nas trincheiras, porque apren- 
deu a calcular com diferença de algu- 
mas jardas a direção de um ataque e & 
saber onde está precisamente o netigo. 

A Miss Winifred Scanlan, teletonis- 
ta-chefe de Dover, foi concedida recen- 
temente a Medalha do Impertlo Britant- 
co por devoção no serviço durante o cu= 
nhonelo e outras perturbações, Vrata-su 
de uma senhora de mela Idade a quem 
as palavras “devoção no dever” muqu 
mais significam do que “devoção á ro- 
tina”, Hospedei-me em um hotel diri- 
gido por sua irmã e situado à belra- 
mar, zona: poderosamente fortificaau, 


Novamente encontrei “devoção vo de- 
ver”, os hospedes são severamante re- 
preendidos se chegan tarde para uma 
refeição ou se estão ausentes sem causa 





o ES sta eita 


Avenida Rio Branco) 


























Senado e Viscande 


Avenhla 
dá, Costa 
Pompeu), Avenida 
lins 
Mumriso te Frei Caneca) 
nador Dantas, 


rua Rodrigo Silva. 
ruas Vinle 


ser reulizado 
Haunchos, na 


ficio do “Jordal do 
Rezenie, 
Salvy= | referida Praça, 


nida Mem de Sá, etc. 
EIS 


Branco e 


dia 14, às horas 


trafegurão — pela 
| zero horus, 
Praias la- 
bondes) do 


Beira Mar 


co e 


va mão de direção. 


Deodoro, 


ou pelas 


Hadock 
Frei 
nida 
Silva, Lapa 
na Avenida 
e praias do Russel. 


Loho, 
Caneca, 


Jogra- | mengo. 

urbana entrarão na 
Rio Branco pela 
Senador 
orto, 


rem as barcas 

vierem, farão o 

ruas Santa Luzia ou 
Inhaúma , 


das 16 horas, 
extensão), 


O E e q nc 








neral Caldwell (entre us ruas 
Visconde de Jtauna e Senatos 
Invalidos (entre as ruas Go 
i do  Hiv 
Branco), Senado, entre as ruas 
Viite de Abril e Invalidos: e 
entre a vma do Riachuelo e Ave- 
unida Mem de Sá, Regente Fci- 
(entre Avenida Mu- 
rechal Floriano e rua Senador 
R Marechal 
Floriano, Praga da Repubijica, 
(entre a rua Senador 
ruas Chile, Su- 
E Lapa, 
São José (entre Avenida ltio | va, 
Branco e largo da Carioca) q 
DESFILE DOS 
RANCHOS 4 

No dia 15, por ocasião do 
o desfile dos 
- Avenida 
Branco, far-se-á a entrada, pa- 
ra os que vierem da zona nur- 
te. pela Praça. Mauá, 
a passagem em frente ao edi- 


voltarão a seus destinos pela 


pela rua Buenos Aires, Praç 
da Republica, rua Vinte de 
Abril, Carlos de Carvalho, Ave- 


CORSO DE AUTO. 
MOV. 


O corso strá permitido re- 
quiasmente nas gi | 

eira Mar nos dias | incorrer 
14, 15, 16 e 17 de f ivo, DU f S 
exclusivamente para da Aatos atos ru oa e mAniaros lo 
de passaúciros e terá inicio no 


Nos dias 15. 16 e 17 terá tni- 
cio ás 15 horas, terminando a 
com exceção dos 
dlas 15 e 17 que eso mp às 
17 horas quando será desim- 
pedida a Avenida Rio Bralico, 
para o desfile dos Ranchos e 
dos Prestitos Carnavaloscos, 

A entrada dos veiculos no 
corso, nas Avenidas Rio Bran- 
Beira Mar, far-se-á para 


Os qe vierem das rmas Con- 
de do Bonifm, São Francisco 
Xavier, bem como dos ba 
da Tijuca, Vila Isabel, Andaraí, 
Grajaú, Rio Comprido, 
la Itapiru", Santa Alexandrina, 
Catumbi, trafegarão nelas ruas 
Esfacio de Sá, 
Rinehuclo, Ave- 
Mem de Sá, ruas Jonquim 
Largo da Gloria, 
Beira Mar 
» entrando 
fla Avenida Beira Mar pelas 
prafas do Russel ou do Trla- 


Os que vierem da Zona Sub- 


Pra Mauá, 
fazendo o trajeto pelo Cais do 


Os veiculos que se destina- 
e das 


1 viaturas em que forem consta- 
os que v a 

ua lerem da zona sul, por transgressões do pestelits 
trajeto pelas | 





] 


as do gm 


que justifique ou não avisam com au- 
tecedencia, e as Misses Scanlan expres- 
sum Oo seu aborrecimento tao franca- 
mente a um oficial de marinha como n 
qualquer artista teatral ou visitante, 

A proposito, por muitas vezes tem 
estes artistas do palco antecipado 05 alt= 
maes ao “botarem a casa em baixo” no 
Hipodromo de Dover, 

As granadas e as bombas têm tido, 
ao que parece, um eteito singularmen- 
te pequeno sobre a prosperidade dos tea- 
tros de Dover, Os bares constituem ou- 
tro centro das atividages sociais ar 
“Canto do Inferno”, Penetrel num bar 
iluminado a velas no momento em que 
uma granada alemã caiu na cidade, at- 
gures, na sua parte oeste. Ninguem atri- 
buiu qualquer importuncia a isso, A es 
peculação predominava em torno do re- 
sultado de um jogo de setas num dos 
cantos do bar. Ninguem procurava ndi- 
vinhar onde caíria a proxima granada; 
todos já o sabem com quase absoluta 
precisão. “Os riossos rapazes stblrio 
dentro de potco e o Jerry (o alemão) 
ficará calado”, disse resmungando um 
marinheiro que ao meu lado tomava um 
bitter, 

Sal meia hora mais tarde, Onibus 
cheios de passageiros, soldados cantan- 
do, marinheiros dando o beijo de cws- 
pedida em suas amíguinhas, e civis fa- 
lando acerca de “um bom flime”, De 
volta a Londres, os meus ouvidos vl- 
bram e cada descarga de automovel; é 
preciso passar alguns minutos para se 
compreender que os clardes purpureos 
do black-out são causados pelos trens 
eletricos e não pelo “Cavalheiro do qu- 
tro lado da agua”. Mas eu tenho que 
voltar para Dover, Eu adoro um bem 
café, 


Uma vez no corso, nenhum 
veiculo podera estacionar, 

Durante o corso de auiumo- 
veis e o destile de Hanchos u 
dociedades UVarnavalescas, fic 
suspelso o lLrutego qe veiculos 
Pelus ruas Lransversais à Ave- 
nida Rio branco, exceluadas 
as ruas Santa Luzia e Viscon- 
de de Inguuma, destinadas uu 
Lrafego entre us barcas e q re- 
terida avenida, 

Lixceluuuus às ruas São José 
(entre Largo da Curiyçga e rua 
ivoarigo silva), (nie, Isiteii- 
cOULL dA pilva, é tiourigy Sil- 
Poacruo  Dermianeçer du 
parte situuda entre a Avenida 
Hio Branco o 4 praça ly de 
muvemuro, atlomuveis e ou- 
tros veiculos de passageiros, na 
sua muo de aireção, em duas 
Ilhas, nas ruas 7 de Setemuro, 
Assembitiu e Bucnos Aires, em 
Una só tilu nus demiis. 

Todo veiculo de carga, trafe- 
gando som a devida permissáy 
oa Preteitura do Distrito Yo- 
edral, será apreendido pura pu. 
gamento da multa devida e re- 
colhimento á respectiva gara- 


rua Ge- 


Suzebio 


Catete, 


Kilo 


e upós 
Brusil”, 


Sta cicsdto à SE da zona su terão seu | ge 

+ com exceção dos nerario para atingir aqueia ( n roi 

das Jinhas “Loopoldi- | Avenida pela Praça Paris, re- Psp não Sin toroR a Fofocas é 
Naval e “Lecpoid'- | Lornando aos seus destinos dt 


etivos documentos, usirem pla. 
cus iulsas ou ocultas, cobrarem 
a maior da tabela permitida 
pela Policia, ou so recusarem 
u servir passageiros sem mo- 
|tivo justificado, serão condu- 
zidos a Inspetoria para paga- 
mento das multas que forem 


s Rio limpostas pelas faltas em que 


veículos o uso de (uuisquer 
disiarces, bem como cortarem 
os preslitos carnúvalescos, 

Serão igualmente punidos Ra 
forma regulamentar, os condu- 
tores de veiculos de lrução 
mecanica que consentirem, em 
seus veiculos, o uso de Logus 
de bengala, À 

E' proibido viajarem sobre 
os para-lamas e para-choques 
dos respectivos veiculos,  fi- 
cando impedido o trafego dus 


edital. 

Os clubes, ranchos blocos, 
cordões, etc., deverão abedecer 
em seus itinerários, às desi- 
Anações de mão e contra-mão, 

eterminadas para os logra- 
douros em que hajam de pas- 
sax, 


irros 


Clipes MÃOS DE DIREÇÃO 


Para os dias 14, 15, 16 e 17, 
determino um só curso de di- 
reção para a rua do Riachuelo 
e Avenida Mem de Sá, estabe- 
lecendo mão 
gradouro, da iu Frel Caleva 
para a Praça dos Arcos e no 
acgundo, da Praça dos 
paro a rua Frej Caneca, 

Para o dia 17 a tus Ui 
gugiana e a Avenida Passos, 
terão mão, a primeira do lar: 
go da Carloca para a Avenida 
Marechal Floriano e a segui- 
de. da Avenida Marechal Fln- 
riano para a Praca 
a 

OSTOS DE ASSISTENCIA E 

PRONTO SOCORRO y 

Para castacionamento de am- 


+» no Primelro lo- 
Delas 


Arcos 


Avenida, 


Tiraden- 
barcas 


Visconde 






GABINETE DO PREFEITO 
Estlverum com o preleito us 
srs. drs,: : 
sestivu de Albuquerque, Sil- 
va SOLU Co LUMILO LV EMCICSS 
U preseio Iezese repit- 
sentar pliv seu ussistente ur, 
d. Correia Vanto, Ma sul ua- 
ue da Jundação UU AMalLitutu 
rigido PuIAgUMA, 
su uu GERAL DE 
APIs A mestiças) 
Alus UU BECLLSACIO gerui, dr, 
Jo-ze uvdsworLas: 
ccivs mia N. À | 
O secreaio geral de Admi- 
mistiação - 
nusuvo conceder levias re- 
guitinentites, du partir ue lá 
vu curtente du dieuur do De- 
partamciio de LEBpIIZUÇa, 
vestia pecrelaria, Autenor  Uus 
ountos iugundes. 
PUONTLÁNIA DN. 4 ; 
O secrguino geral de Adimi- 
niclração ) 
mnesvrve designar o chefe de 
Serviço de Plastejumento Vul= 
demar tGounçulves Mumos, pura 
respunder pelo expediente qu 
vepartiineuto de Urganização, 
desta Secretuçia, durante as 
cerias segulamentures do res= 
pectivo quretor, 
sv LA vas 





nistração 

lesolve designar o cheie de 
Serviço de Cqurdenação, du 
Departamento de Orbgunização 
Jorge Guilherme Bruuniger, 
pura funcionar como memoro 
du Comissão Especial de Com- 
pras desta Secretaria, durante 
as férias regulamentares do 
chefe do Berviço de Controle 
runcional, Orlando de Faria, 
do Departamento do Pessual, 
DESPACHOS DO SECRETA- 

RIO GERAL 

Jonquim de Souza Moreira 
Junior — Incluam-se em rela- 
cão de exclusão, os nomes dos 
extrunumerarios conslalites do 
parecer do secretario geral do 
Finúunças, & vista do despacho 
do prefeito, exarado no presen- 
te, em 9 do corrente. 

Antonio Lana — Fica sem 
efeito o despacho de 2 do cor- 
rente, à vista do que informa 
o Departamento do Pessoal. 

The Texas Company (South 

America Ltda.) TE Be vantO a 
crempção. Prosslga-se. 
E Matias Barbosa — Fixados 
em rs, 1:0802000 (um | conto, 
seiscentos e oitenta nl] réis) 
anuais, os proventos de inati- 
vidade, à vista do parecer do 
Departamento do Pessonl, 

Elisa Tosta Viana — Pixa- 
dos em 15, 13:8005000 (Lruze 
contos e oitocentos mil réis) 
anuais, us proveitos de inali- 
vidade, á vista do parecer do 
Departamento do Pessonl, | 

João Correia Cabral — Fixa- 
dos em rs, 1:680$000 (um con- 
to, seiscentos e oitenta mil 
réis) anuais, os proventos de 
inatividade, à vista do pare- 
cer do Departamento do Pes- 
soul. 

Osearlina Rocha —. Indete- 
rido. por falta de amparo Je- 


ml, ' 
EXIGENCIAS DO CHEFE DE 
SERVIÇO 
Maria Leonor Borges de Me- 


deiros — Dulce Maria Fonte- 
nee — ICelso Dias Lima Bpi- 


cante 





com URGENCIA 


Mercante, hoje. sabado, até à3 


semana vindoura, após 13.30 
horas, os seguintes candidatos 
à matricula nos cursos para 
segundos Pilotos e “Terceiros 
Maquinisias-Moboristas: 13 — 
Moacir Pimentel Pinto, — 31 
— Carlos Eduardo Camelter, 71 
— Valter Póggi Figueiredo, 100 
Benedito de Souza Noronha, ..« 
104 — Valter Dias Ferreira, .. 
115 —— Hugo Ribeiro, 18 — Jo- 
sé Arnaldo Gmedes Barreiros, 
117 — Adolfo Carlos Nerl, 121 
— Valdir Soares de Araujo, .- 
128 — Valdemar Hodick Lenson, 
157 — Wiade Franco do Ama- 
ral, 159 — Jorge Henrique de 
Holanda Cavalcante, — 160 — 
Wilson Marques da Silve, 163 - 
Hello Montassier, 166 — Val- 
frido Valdemar Peregrino da 
Silva e 191 — Laercio Barroso 
de Castro e Bilva. 


e 


bulancias da Assistencia  Pu- 
blica, Assistencia Policial e 
outros veiculos, em serviço fe 
derul ou municipal, ficam re- 
servadas as ruas Rodriio Silva, 
Chiie «e São José (enlre Avo- 
nidy Rio Branco e run-hRodr- 
go Silva. 

TABELA DE PREÇOS PARA 

AUTOMOVEIS 3 

Fica estabelecida,  exelusiva= 
mente para o corso e festejos 
enrnavalescos, nos dias 14, 16, 
16 e 17 a tabela horaria se- 
guinte: 

PRIMEIRA HORA. — 

“findivisivel) .. 
SEGUNDA HORA — 

Z SUBSEQUENTES 

divisiveis em 

tns de hora)... O 

DAILES NOS CLUBES — 

(ITINERARIOS A SEREM 

OBSERVADOS) 

FLUMINENSD FUTEBOL 
CLUBE — Rua do Catete, Pra- 
ex Duque de Caxins, ruas Ga- 
vo Coutinho. Laranjeiras, Soa- 
res Cabral e Alvaro Chaves. 

TRATRO MINICIPAL  — 
Runs Angusto Severo. 'Toixeira 
de Freitas. Larro da Lapa, 
Avenida Mem de Sá Maran- 
runpe, Evaristo da Veiga, e 
Praça Floriano. 

O estncioramento de automo- 
veis. durante o Iaile será 
nermilido a ma 19 de Maio 
Gado impar) ec rum Evaristo 
do Vnign, 

ESTADIO BRAS, — 
Senta Luzia ou 
Inhrvma, 

HICGH-LIFE — Nuas do Cas 
trte, Santo Amaro. Santo Gris- 
tina e Benjamin Constant, 

Tnsnetorin da Trafego, 17 de 
fermpnira de 1949, 

O immelor (a) E. Esirola. 

TISTO: 

Pubhlinue-se e cumpra-se, — 
tn) Clelin de Snurs Carvalho, 
inspetor geral de Policia, 


30$000 


quar- 


Runs 
Visconde de 


Administraçã 





O secretario geral de Adiui-' 


Escola de Marinha Mer- 


Devem comparecer, com ur- 
gencia, á Escola de Marinha 


12 horas, ou na 4.* Felra da 


comme 


| Profeitura do Distrito Federal 


nola — Alda de Morais Coelho 
—  dJundira Jragu de Moruis 
+. Euclides Silva o Aminia 
Frei Percaio — Compareçum 
u este Serviço, 6º undar, sula 
608, os pelicionarios para de- 
clurar expressamente se cot- 
cordum em que corram por sua 
conta, os onus relativos a ins= 
peções de saude à que devam 
ser submetidos para efeito du 
Hcençca ou ubonos de lullas, 
um vez Que, pura esses cisos, 
não serão secitos qualsquer 
utestados médicos. 

COMISSÃO ESPECIAL 

DE COMPRAS 

Exigencin do Preasldente; 

Oliveli do Brasll 5, A, — 
Junte o pedido. 
SECRETALIA GERAL DE FI- 

NANÇAS 


Despachos do secretario ge- 
ral, dr. Mario Melo: 

Standard Eletrica 8, A, — 
Autorizo qo levantamento do 
deposito, ouvido previamente o 
Tribunal de Contas, 

Abelardo Bretanha Bueno do 
Prido — Indeferido, quanto à 
retificação de valores relativos 
nos exercicios de 1938 a 1840. 

Marin Mesquita de Souza — 
Autorizo o levantamento do 
denosito mn. 1.561. 

Companhia Indicena de Imo- 


Correia — Proceda-se á visto- 
veis — Indeferido, 
Elvim Candida de Pinho 


ria com piurtficipação da pro- 

prictaria ou do seu represen- 
Cin. Fletroquimica Flumi- 

tante legal, 

nense — ManteNho o despacho 


recorrido. 
Puvimentadora Industrial 8. 
—  Pavimentadora Idus- 
trial 8. A. — Pavimeniado- 
ra Industrin) S, A. — Pavi- 
mentadora Industrial S, A, — 
Pavimentadora Industrial 5. 
A. — Pavimentadora Industrial 
5. A. — Pavimentadora TIn- 
dustrial S, A. — Pavimenta- 
torizo o levantamento do de- 
dora Industrial 5, A. — Au- 


posito, 

Curios Amando Lira Madei- 
ru — Às transações a que se 
reportum os deeretos-lei SUN É 
4.000 são Lodus aquelas em 
que as Culixus inleriiram, uu 
qualidade de vendedora ou fi- 
nanciadora, 

“Os associados das Calxas ou 
são empregadores ou lrubulha- 
dores (empregados), O decre- 
to-lei n, 4.008 exclue do be- 
neficio da isenção ou redução 
de tributios, apenas os empre- 
gudores. 

DEPARTAMENTO DO PATRI- 
MONIO — SERVIÇO DE RE- 
GINO E TOMBÂMENTO — 
(Pr M) — DESPACHO DO 
DIRETOR 


Henrique Inglês de Bouza — 
Compareça para esclarecimen= 
tos, 

TKANSFERENCIA DO DOMI- 
NIO UTIL 

Jaime Pena Teixeira € ou- 
tros — Deferido de acordo, 

Rui Porto da Silva Jardim 
— Deferido. 

CARTA DE TRASPASSE E 

AFORAMENTO 

Kolim M. «de Azevedo — 
Simão de Araujo Valente — 
José Rodrígues Y Rodrigues 
-—- Invre-se as cartas, 

Maria Elita Xavier Ferman- 


LIVROS NOVOS 


NELSON 'WERNECK SO- 
DRE — “OESTE” — En- 
saio sobre a grande pro- 
priedade pastoril — (Do- 
cumentos Brasileiros) — 
Livraria José Olimpio 
Editora. 

Desde a publicação da sua 
“Historia da Literatura Brasi- 
tleira”, em que, pela primeira 
t vez, é examinada a evolução 
| cultural do país em suas rela- 
ções com a economia, o sr. 
Nelson Werneck Sodrê firmou 
conceito nas letras nacionais. 

O “Panorama do Segundo 
Imperio” reafirmou nesse lus- 
tre homem de letras, que tam- 
bem é, por sinal, um dos vultos 
mais expressivos da nova gera- 
ção do nosso Exército, as qua- 
lidades excepcionais de escri- 
tor e historiador. 


O seu ultimo livro, “Oéste”, 
é um notavel ensalo sobre a 
grande propriedade pastoril — 
assunto que ainda não navia 
despertado o interesse de um 
estudioso á altura. 

O sr. Nelson Werneck Sodré 
estuda o éste brasileiro em 
todos os seus aspectos — eco 
nomicos, geograficos, sociais e 
culturais — com uma segurans 
ça e uma força de interpreta- 
ção verdadeiramente  singúia- 
res, 

Sem fazer demonstração de 
erudição,  velculando 
proprias, o autor trás uma con- 
tribuição historica de Inegavel 








na ns. 
idéias | 
117-4 — Conde de Bon 


15 





o da Cidade 





des Lopes e Luzia Helena Ru- 
suado — Hequeiram curta de 
ulormnento, 7 
aluxuldre Lafalete Stockler 
e outros — Requeiram carta 
e ufurúmento, 

XIGENUIA CUMPRIR 

Gustodio Acela Berta - 
Compareça pura explicações 
Vera Alves Barbosa Gavalcau- 
te de Lacerda — Compureça 
Artur de Curvalho Mota  — 
Junto & certidão do  Megisiw 
ueml de Linoveis, 

Fernundo Cruz de Carvalho 
— Cumpiu a exigencia 
Mercuuls Borges Espinola —- 
Nelson de Castro Barbosa — 
Junte titulo de propredo- 


e. , 
Margurete Suzana Kunlhg — 
Colioue 
Maria Rora de Jesus — Pu- 
guc os cmmulumentos devidos, 
Adamastor Vergueiro da Uruz 
— Aguerdo a solução dos de- 
crutos que se relacionam vom 
o cato, . 
Asinio Joaquim ipi — 
Avante a perrempção f 
VPANAMENA US DE HOJE NA 
NA CAIXA REGULADOKA 
DE EMPRESTIMOS 

Sri feito hoje o pagamens 
tu das sentes. propostus: 


4L.i0o — 41.709 — ALLDIL — 
dG9h — 45.097 — 42-00 — 
42.011 — 42.04) — 42.044 — 
42,045 — 42.046 — 42.017 — 
42:08 — 42.049 — 42.051 — 
42.052 — 42,059 — 42,065 — 
42,056 — 44.008 — 42.060 — 
42,061 — 44.002 — 42,003 — 
42.064 — 42.065 — 42.066 — 
42.067 — 42.008 — 42,009 
42.070 — 42.072 — 42.075 — 
45.487 — 47.135 — 41.126 
47.160 — 41.165 — 47.180 — 
47.184 — 47.186 — 47.251 — 
47.230 

49.960 — 41.201 — 41,296 — 
H1.910 — 41.950 — 41.95] — 
41.370 — 41.990 — 41.02 — 
41423 — 41.485 — 41.490 — 
41.405 — 41.602 — 41.557 — 
1.086 — 41.6 — 41,701 — 
dILTAS — 4I,IDA — 41.808 — 
41.816 — 41.617 — 41.864 — 
41.964 — 41.006 — 41.960 — 
41.975 — 41.087 — 41.098 — 
42.002 — — 42,019 — 


42.007 
42.034 — 47,005 — 47.069, 


PROPOSTAS CANCELADAS -— 
POKk FALTAS EM NUMERO 
EXCELENTE AO ESTA- 
BELECIDO 

Propostas us,: 
perto — 42,987 — 42.869 — 


POR NÃO TER O PETICIO- 
NAKRIO DIREITO AO 


EMPRESTIMO 
Propostas ns.: 
40.810 — 46 


.5U3, 
PROPOSTAS EM “EXIGENCIA 
— PARA APRESENTAR  Tl- 

TULO DE NOMEAÇÃO 
Propostas ns.: | 
42.036 — 42,772 — 41.786 — 
42.780 — 42.850 — 42,895 — 
42.850 — 42.870. 
PANA ASSINAR PROPOSTA 
ato ns. : 
42.660) — 42,827 — 90,015 — 
80.100 — 90,102. - 
PARA RECEBIMENTO DA 
FORMULA DA CERTIDÃO DK 
ASSIDUIDADE DEVENDO SER 
A MESMA DEVOLVIDA DEN- 
TRO DE OITO DIAS 
Propostas ns : 
42.58) — 42.803 


— A42.6H — 
da bai — dao — daila — 
da 74) -— 42,795 — 42 491 — 
42.76 b— 42.782 — á2di) -— 
4.014 — QU.116 — HO LMS — 
192 — 47.162, 

PAKA APRESENTAÇÃO ME 


CUNTRA-CHEQUE: 
Propostas ns.: 1 
42,.099 — 42.605. 
Cs portadores das 
cuias nt.i 


matri- 


bjs — TIM — 6 15 —. 
1t.250 — 32.845 — IO.dio — 
19527 — 15,794 — 4,168 — 
B.wW0 — Zoly — devzm 


cempurec 7 cogu urgencia, 
Sulivo de Sules Une, — 

Avivicute contra-cheques de 

Juasuro de JIU) à janeiro or 


É AVISO 


A GC. kK. E, funcionará nos 
dias do, 16 e 17 do curvento, 
dus 12 às 15 horas, pura dem: 
der excrusivamente a empros- 
timss qe funeral ajoda  Uãu 
efuluiao, 

Hoje din 14, sábado. a Cuixa 
funciouara das 12 às Jo tu- 
ras. 


DEPARTAMENTO DE FISCA- 
LIZAÇÃO — FARMACIAS DE 
PLANTÃO NO DIA 14 DE FE- 
VEREIRO DE 1942 

Maris e Barros SM — Joa- 
ço Palhares 721 — Tlapiru” 

— Sampaio Ferraz 8-6 — 
Hadock Lobo 350 — Laranjei- 
ras ns. 213 e & — Ipiranga 65 
— Catete 86 — Bento Lisboa, 
92 — Carlos Góis 88 — S. Juão 
Batista 14 — Humaitá 80 — 
Marquês de 8. Vicente 18 — 
Voluntarios du Patria 965 — 
Maratiês de Olinda 95-D — 8, 
Clemente 21 — Visconde Pi- 
rajá 338 — Avenida Copacaba- 
1.130, 209 e 794 — Mi- 
el Lemos 25-B — Praça 
aenz Pena 29 — Uruguai .. 
f m 519 
— S. Cristovão 829 — Delu 


importancia á bibliografia pra-l 805 — Bonfim 351 — 8, Ju- 


sileira contemporanea. 

Oéste” é o volume 31 da Co- 
legão “Documentos Brasilei- 
ros” da Livraria José Olimpio. 


Os Socorros Urgentes 
Durant o Carnaval 


A Secretaria Geral de Saude | 


e Assistencia, por intermetlio 
ao Serviço de Propaganda sa 
nitaria, comunica que, duran- 
te os dias de folguedos carna- 
valescos, manterá, das 18 ho- 
rus às 2 da madrugada, um 
posto de socorros urgentes no 
edificio do Conselho Municipal 
(entrada pela rua Evaristo ca 
Veiga), o qual atenderá todas 
as pessoas que  necesstarem 
de seus serviços 'e aos cha- 
mados de via publica pelo te 
lefone 42-8605, 


DN NETTO 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 40 
DE 15 A'S 18 HORAS 








+ 





nuario 46 — S. Lulz Gonzugr 
666 — Avenida 28 de Setembro 
236 — Pereira Nunes 279 — 
Barão de Mesquita Ds. 588 e 
1.039 — Avenida Julio Furla- 
do 108-4 — Estrada Intenden- 
te Magalhães 6847 — Estrada 
Marechnl Rangel 525 — Estra- 
da Monsenhor Felix 996 — 
Avenida Suburbana 10,496 — 
João Vicente 1,173 — Carolina 
Machado 1.480 — João Vicun- 
te 667 — Silva Vale 425-D — 
Topazios 126 — Elias da Bil- 
va 417 — Avenida Suburbana 
9.977 — Coronel Rangel 450 — 
Paraohl 14 — Vicente Carva- 
lho 393-4 — Conselheiro Gal- 
vão 654 — Gaspar Viana 48 — 
24 de Maio 440 «e 1,383 — Lino 
Teixeira 174 — Barão Bom Roe- 
Hro 38 — Lins Vasconcelos .. 
204-4 — COnebambi 254 — Cruz 
e Souza 295 — José dos Reis 
Mo — Goloz 284 — Engenho 
de Dentro 45-A — Assiy Cur- 
nelro 65-A — Torres de Oli- 


vetra 56-4 — Avenida doân 
Niheiro 61-4 — Avenida Su- 
burbana 6.720 — Arquias Cop= 
deiro 628-4 — Avenida Nova 
York 153-4 — Cardoso de 
Morais 580 — Estrada Ence- 


nho da Pedra 58? — Romeiros 
18-B — Lobo dunlor 27. — 
Avenida Antenor Navarro 45 — 
Maior Conrado 89 — Fslrmia 
Santa Cruz 837 — Santssimo 
13-A -— Albino de Paiva 195, — 
VB — Avenida Geveimaria Dan- 
Monteiro 4 — Candido Benietn 
Ferreira Bortes 22 — Estreda 
las 12 — Feline Cardoso 27 e 
Lopes Moura 66. 
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Vão Ser Realizados na Capital Pernambucana 
Importantes Exercícios de Defesa Anti-Aérea 


e e 





A Ação Conjunta do 


Exército, da F. A. B.eda | 


Divisão de 
REGIPE, 1º: 


soro, comandante da 1º 


(A. Nº.) — O “Diario ue 
vco” divulga declarações do general Dermeval 
Brigada de Infantaria, se” 


Cruzadores| 


Prrmami- 
] Li 


gundo as qnais vão ser realizados nesta capital, preve- 


Wente, 68 
com Cblack art", 


prinenos exercicios de Gulesa 


lavia tralade, u respeito, com o general Mascarenhas 
ue Morais, comandante da 7º Reguio Militar, Desse 


moto, possivelmente depois do Cariaval, a 


vão, recifense experimentará, durnçe vinte qumntos, 


popula 


o primeiro exercicio de defesa passisu ema braba lo 


deie simulado. 


O general Dermeval Peixoto frison que a colabo- 
ração da imprensa será de grande importancia para 
o exito dos exercicios, com a divulgação das medidas 


que devem ser adotadas. 


unti-aCres 
O referido «nele militar declarou, sua, que sa 
| 


O exercicio de defesa antiaerea, numa evamde ci- 
dade como a Recife, reveste-se da maior oportunida- 
de. dada a s“a posição geografica, | 

“A população — disse por fim o comandante da |) 
1 Brigada de Infantaria — deve aguardar o exerci- | 
cio com calma e confiança. À cidade ficará ás eseu 
vas durante 20 minutos, não eireulando qualgner vei” 
culo. As medidas que serão adotadas, a imprensa di- 


vulgará oportunamente. 


ção do Bxereito, da F. A. B.e da 


zadores”. 


O exercicio terá a colahora- 


Divisão de Cru 


od A Pa a a 
Cuidado Com os Máus e Falsos Policiais 


UMA PORTARIA DO CHEFE DE POLICIA INS- 
TRUINDO COMO DEVEM PROCEDER AS AU- 
TORIDADES NAS DILIGENCIAS 


O Chefe de Policia assinou 


a seguinte portaria; 

t+ “Tendo chegado ao conhe- 
cimento desta Qhefia que 
varios individuos, intitulas- 
do-se autoridade policial e 
alegando a incumbencia de 
fiscalizar suditos estrangeiros 
dos paises com 05 quais & 
Brasil rompeu relações, pro- 
curam extorquir dinheiro da- 
queles suditos, com a pro- 
messa de não serem | inco- 
mudados pela polícia, resolvo 
recomendar a todos os  fun- 
cinnarios desta repartição: 

1) — Em quaquer diligen- 
cia que se deva realizar, a au- 
toridade encarregada da mes- 
ma ou a que chefiar turma, 
deverá identificar-se clara- 
mente com a «respectiva car- 
tesra profisstonal 

2) — Nenhuma busca do- 
miciliar voderá ser efetua- 
da sem ordem escrita das am- 
toridade competentes «Chefes 
de Serviço e Chefes de Se- 
ção), a qual deverá ser exi- 
pída juntamente com os do- 
cumentos que provem à sum 
Identidade. 

4 — Todas as diligencias 
referentes a estrangeiros de- 
verão ser comunicadas!, no 
mais breve prazo, a esta Che- 
fia, 

4) — Retero a recomenda- 
cão feita aos Distritos  Po- 
lictais no sentdo de que re- 
meta imediatamente á D. E. 
S. P. S. todos os  estrun- 
geiros detidos por motivos de 
ordem politica”, 
AS CARTEIRAS DOS 
LICIAIS 
Relativamente à portaria 
acima, ao chefe de Policia, 
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“MAS MULHER PORQUE (SE TRATOS CONO A 


UM CACHORRO ? 


-E' PORQUE TE ACOSTINES A SER FIEL 
COMOELES . É 











major Filinto Muler, e que 
visa evitar explorações e ex- 
torções praticadas por ele- 
mentos que se dizem, llegul- 
mente, pertencer ao quadro 
dos funcionarios policiais, 
puestamos mais os seguintes 
esclarecimentos: as carteiras 
fornecidas aos investigadores 
são de cor azul, trazendo as 
armas da Republica e q pu 
lavra investigador e o nume- 
ro respectivo em letras dou- 
radas. As  cartelras das de- 
mais autoridades policiais são 
tambem azul, trazendo as 
atmas da Republica, em dou- 
rado e a indicação Policia do 
Distrito Federal. As cartel- 
ras  Jlegitimas scjam as dos 
investigadores, sejam as das 


demais autoridades, Lrazeru 
sempre alem da  ussinatura 
do Chefe de Policia, aond!- 


ção indipensavel; o retrato do 
portador devidamente carim- 
badoe rubricado pela autori- 
qade competente. 

As carteiras que nie tive- 
rem estes característicos são 
falsas, tornando-se facil, por- 
tanto, a Identificação dos ex- 
ploradores. 





Agredido a Faca, Fale- 
ceu No H. P. 8. 


Vindo do posto de Asststen- 
tiu do Meyer, deu entrada ou- 
tem no Hd, P, o operavio 
enedito Bantos, de côr prela, 
gom 42 anos, solteiro residen- 
te à rua Burão de Baninal 204, 
o qual apresentava ferida pe- 
netrante do torax, por ter si- 
do vitima de uma agressão 
a faca na rua Frei ntobio, 
em frente &o n. 
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Dols flagrantes da solenidade de ontem no Forte Duque de Caxias 
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Batismo de Dois ÃAviões 
Numa Praça de Guerra 








A Cerimonia de Ontem No Forte “D uque de Caxias” Para Entrega do 
“Coronel Porto Carreiro” e do “Imperial Marinheiro Marcilio Dias” 


A campanha nacional de 


aviação levou a efeito, ontem, | 


mais uma de suas costumadas 
cerímonias de batismo de 
aviões, revestida esta, porem, 
de uma circunstancia toda es- 
pecial, a de ter tido por cena- 
rlo uma praça de guerra, O 
“porte Duque de Caxias”, nú 
Ponta do Leme. Os soldados 
de sua guarnição, assim como 
delegações representativas das 
demais fortalezas da cidade e 
de Niteroi, da Aeronautica e 
da Armada formaram ao fundo 
do anfiteatro aberto, ali, pelas 
escarpas montanhosas em cl- 
jo topes os canhões vigiam à 
entrada da barra, Os dois pe- 
quenos aparelhos estavam no 
melo do campo, e cada um der 
les contava com uma guarda 
de honra, composta de solda- 
dos do Exercito, outro da avia- 
ção militar e de um marinhei- 
ro. Eram as forças armadas, 
com os seus uniformes proprios 
e diferentes, mas unidas no 
mesmo sentimento e nos mes- 
mos propositos. Essa imagem 
viva serviu de ponto de refe- 
rencia anos oradores para a exal- 
tação cívica e o significado da 
festa aviatoria, que teve as ca- 
racteristicas de uma festa tipi- 
camente militar, não só pelo 10- 
cal, como pelo numero presente 
de oficiais, pela beleza e impo- 
nencia, pela execução e canto 
do Hino Nacional e pelo desti- 
le final da tropa. 

COMO DECORREU A CERI- 

MONIA 

Logo após a chegada do sr. 
Salgado Filho, ministro da' Ae- 
ronautica, do general Valentim 
Benício, secretario geral do Mi- 
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D() AHIGO VOCÊ EXCEDEUSE UM BoraDO, 
ERA TÃO SERIO MORIGERADO PORQUE FEZ Issa” 
O FQLIÃO : ENTÃO, EU NÃO DEVIA ADERIR A 
SITUACAO -. SAI FORA DO "EIXO! - PRONTO * 


nisterio da Guerra e represen- 
tante do titular dessa pasta, e 
do comandante Braz Veloso, TE- 


nome para o avião, que foi doa- 
do pelo sr, Henrique Dodsworth 
ao Aero Clube de Montes Cla- 


presentante do ministro Aristi-, TOS. 


des Guilhem, da Marinha, e 
dos comandantes da fortaleza, 
deu-se inicio à cerimonia do 
batismo do avião, que recebeu 
o nome de “Marcilio Dias”, e 
que se destina á cidade de São 
Pedro do Rio Grande. O coro- 
nel Neto dos Reis, comandante 
da Base Naval do Galeão, fa- 
Jou em nome da campanha, di- 
zendo que nenhuma outra Já 
se levou a efeito no país, e que 
pelo seu alto alcançe patrioti- 
co, contava com o apoio do gor 
verno e das forças armadas, 
Seguiram-se com a pRlavra o sr, 
Miguel Rotundo, em nome da 
Companhia, União dos Refina- 
dores de Açucar e Café de 8. 
Paulo, doadora do aparelho, e 
o paraninfo, o soldado musico 
João Noca de Souza, do 3.º R. 
I., indicado pelo general Va- 
lentim Benício. Agradeceu ao 
secretario geral da Guerra, 
ao seu comandante coronel 
Adriano Mazza, a distinção que 
conferiram de interpretar os 
sentimentos de seus camaradas, 
praças de pret., na cerimonia 
em que se cultiva o nome do 
glorioso marinheiro, 


Batizou-se, depois, o “ecoro- 
nel Porto Carreiro”, de que toi 
padrinho o general Rego Bar- 
ros, comandante do Distrito da 
Costa. O general Rego Barros 
cortou a resistencia epica do 
coronel Porto Catreiro no for- 
te Coimbra, acossado por um 
inimigo ocasionalmente nume- 
roso, mostrando a justiça que 
representava a. escolha do seu 
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Falaram, tambem, o prefeito 
carioca, os srs. Assis Chateau- 
briand e Milton Prates, este em 
nome do municipio mineiro 
contemplado, e o capitão Tito 


! Porto Carreiro, professor da Es- 
| cola do Estado Malor do Exer- 


cito, que agradeceu, em nome 
da familia, a homenagem pres- 
tada no seu ilustre bisavô. 
Encerrando a cerimonia, o 
ministro Salgado Filho salien- 
tou a significação daquela fes- 
ta, em que as tres forças arma- 
das do pais, alí representadas 
por oficiais superiores e por 
praças, davam uma esplendida 
demonstração de sua perfeita 
unidade e de sua coesão, para 
o bem do Brasil comó garantia 
da nossa Integridade territorial, 
Após o ato batismal dos dois 
aviões, o que foi feito com 
agua do mar em cantina, os 
soldados entoaram o cantico do 
Hino Nacional e a Marcha can-: 
ção “Artilharia de Costa”, des- | 
filando em seguida perante as 
autoridades, o general” Rego 
Barros, no Casino dos Oficiais, 
ofereceu um “lunch” aos par- | 
ticipantes da cerimonia, que toi | 
irradiade pela Radio Tupi, 
= .——————e soe + — 
Agressão a Faca | 
En frente ao n, 3 du casa 
em que reside, sita a cua Ge- 
neral Piça n. À, iuí arredido 
à faca, sofrendo feriuento pe- 
neirunte do abdomem o comer- 
clault Laurentino Augusto Mna- 
deira, du anos suiteiro, O 
que! fo: internado no EF, 'P, 
+. em estado gráve. 








A ATLETA MARIA TORREMADE MUDOU | 
DE SEXO -ERA nomEm 


Ng 
CMEDICO COMO For Isso VOCÊ Não, 
PERCEBIA QUE ERA HOMEM E NAO |: 
MULHER ? 
QATLETA SO PERCEB! QUANDO Eu Disse | 
QUE ERA HOMEM" PARA VENTER O CINPEGNA- 





Encerram-se Hoje as Inscrições Para o 
Concurso dos Blocos, Ranchos, Escolas 
de Samba e Grandes Sociedades 
Carnavalescas 


Como vem acontecendo anual- | 

mente e como tivemos oportu- 
nidade de noticiar, a Preiuiiu- 
ra organizou, para o presente 
Carnavel, um concurso desti- 
nado a premiar as socieándie, 
blocos, ranchos, e escolas de 
samba que melhor cortejo apte- 
sentem. 

A inscrição nesse concurso, 
que será encerrado hoje, às 12 
horas, é obrigatoria mu .tocdos us 
elubes que receberam o auxílio 
municipal, sob pena da devolu- 
ção da importancia recebidu. 

Recomendamos, pois aos diri- 
gentes dos referidos gremios que , 
apresentem, com & maxiitin UT- 
gencia, os seus pedidos de ins- 
crição, na Secretaria do Pre- 
feito. Esses pedidos são feitos 
em requerimentos selados, 
acompanhado cem v enredo do 
cortejo. 


Até ontem haviam sido ims- 
critas as seguintes sociedades : 
G. R. Escola de Samba “Uni- 
dos da Tijuca”; G, R. Escola 
de Samba “Azul e Branco”; Es- 
cola de Samba “Papagaio Lin- 
gunrudo”; Escola de Samba 
“Recreio de Madureira”, Esco- 
ja de Samba “Portela”; G. R. 
Escola de Samba “Paraiso de 
Anchieta": Bloco Carnavalesco 
“Aliança de Quintino"; G. R. 
Escola de Samba “Val se qui- 
ver”; Escola de Samba “Não é 
o que dizem”; G. R, Escoln de 
Samba “União de Sampaio”; 
G. R. Escola de Samba “Paz 
e Amor”; G. R. fistola de 
Samba “Mocidade Louca de 
Santo Cristo"; Escola de Sam- 
ba “Depois eu digo”; G. R. 
Escola de Samba “Paraiso ao 
Grotão”, e GQ, R. Escola de 
Samba “Prazer da Serrinha”. 





Um Espião Condenado 
Nos Estados Unidos 


NOVA YORK, -13, (R.) 
Hans Helmut Pagel, de 21 anos 
de idade, incluido entre outras 
sete pessoas acusadas de cons: 
pirar e violar a Lei de espiona- 
gem, foi apresentado, hoje, pe- 
rante & GCórte Federal, confes- 
sando-se culpado. Os demais 
acusados, cinco homens e uma 
mulher, estão implicados nº 
caso relacionado com rede 
rick Ludwlg, que foi considera- 
do pelo governo como líder de 
uma, conspiração na qual estão 
envolvidos altos funcionarios do 
governo alemão, 


Agredido a Navalha 


Apresentando ferida — neisa 
na região ocipto frontal, e no 
braço esquerdo produzidas por 
navalha, foi internado no lí. 
P. S. em estudo grave o ope- 
rario Honorio peerda de 
Vasconcelos, de 23 anos. soltei- 
ro, residente á rua Cerqueira 
Daltro n, 224, : 

A vitima ignora a identida- 
de de ugressor. 


O 1.º Lord do Aimiran- 
tado Vai Falar Quarta- 


feira Proxima 


LONDRES, 13 (NY — N er 
4. V. Alexander, 1º lord do Al- 
mirantado, falará pelo microfo- 
ne, nara onze zonas de ultramar, 
quarta-feira próxima, iniciando 
uma serie de conferencias so- 
bre o momento. 











Acyr Monteiro 


Comunicamos que o sr. 
Acyr Monteiro, residente 
à Run Carlos Lacerda, 67 
em Campos, Estado do 
Rio, desde Setembro do 
auo findo não é mais 
agente de assinaturas do 
DIARIO CARIOCA, es- 
tando sendo chamado à 
gerencia para prestacin 
de contas, não tendo, 
pois, valor, os seus recl- 
hos desde aquela data. 


A Gerencia 
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ELE SOSSEGUE MULHER | TOMAR N 
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Presa de Violento In- 
cendio Uma Fabrica em 
Milão 
DOIS MILHÕES DF LIRAS DE 


BERNA, 13 (R.) — Trromneu 
um grande incendio na Fábrica 
Breda, em Milão, causando nre- 
iuizos avaliados em dois milhões 
do lras, diz um desvacho de 
Romn mara a agencia telegráfi- 
ca suiça, 








Dr. Newton Mota 
Médico 
DCENÇAS DE SENHORAS 
—(OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : 
URUGUAIANA, 111 . sob. 
Terças, Quintas e Sábados, 
de 2 às 4 —— 





Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 





ess 
10» 








—————a 


O Ex-Rei Carol Não Se- 
rá Benvindo Nos Esta- 


dos Unidos 


WASHINGTON, 13 (U.P.) — 
O sub-secretario de Fistudo, er. 
Sumner Welles, declarou que o 


ex-rel Caro] da Rumanta, não - 


seria benvindo tos Pstados Tinl= 
dos, . como chefe do projatado 
movimento livre runieno., 
“Assinalou que tal movimento 
| não daria grande Impulso ao 
| ERCDEO de guerra dos Tistados 
Unidos nem 4 unidade que se 
esa para manter esse vsfpr. 


O ex-ministro umor ' 
Charles Davila, qua Esta 
[organizando o moviniento da 
Rumania livre, havia anúncia- 
do com antecedencia os: propo- 
“itos do ex=soherano, qiie se en- 
contra atualmente no Mexico. 





PROSTATA 


DR, CLOVIS DB ALMEIDA 
| Cons, NR, BENTO LISBOA, 24 





Vel,; 25-0802 









ESCAFEDER -SE ESTA 









